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O TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1014.8 milibares. Temperatura média: 25.0°
máxima insolação 42. 9° mínima 17,8° (Mínimo
no Planalto 11.2°) Curnulus, Stratus, Cirrus de
meio claro durante o dia a encoberto à noite.
Nevoeiros. Tempo no Planalto: Bom durante o

dia chuvas esparsas no oeste à noite. Nó litoral:
Bom durante o dia, chuvas passageiras à noite.
Previsão: �.Seixas Netto.
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POLíTICA SALARIAL,MUDA
SE, PACOTE DER RESULTADO

Ao divulgar ontem o elenco de medidas de combate à, inflação, o ministro
Said Forhot informou que a mudança da política salarial dependerá agora
do sucesso do "pacote". As medidas são destinadas ao controle dos preços
e juros e a uma maior fiscalização para evitar especulação com gêneros

'fffl\�. ·alimentícios. Os produtos industriais alimentícios não terão aumento
nos próximos 60 dias e certos setores, como os eletro-eletrônicos, serão

retirados do regime de liberdade vigiada. (As medidas e análise na. Pág. 5).

� CORDO EM PALÁCIO NÃO
AFASTA EA" ,� 'DE GREVE

Em reunião no Palácio dos Despachos, em que o Govemo serviu de mediador,
os empresários ofereceram Cr$ 3 mil de salário a partir de melo, A

proposta foi submetida à apreciação dos rnotortstos em qssemoleto geral (foto)
que só terminou ontem às, 23 horas. No final, os motoristas deCidiram esperar
até o próximo dia primeiro por uma nova proposta sem, contudo, afastar
a possibilidade de paralisar o sistema de transpqrte da Capital. (P.7).

OVA - Veiculos S/A.
Concessionário da Mercedes-Benz do Brasil·S.A.

Telefone:· 44-0033 (PABX)
Rod. BR-101 -Krn 205 - S. José
C.P. 1524 - C.E.P. 88.000
FLORIANÓPOLIS - SC

Telex: 474/255
Em:!. Telegráfico: DVA DIESEL
Insc. CGC(MF) 82.516,949/0001-03
Insc. Estadual 250.001.314

DVA - VEíCULOS S.A.

RECONHECIMENT() PÚBLICO
AOVA-VEíCULOSS.A.,atingida no início da tarde de ontem porumviolento incêndio, sensibilizada
pela solidariedade recebida, vem de público, através de seus diretores Paulo Toniol.o e Walter
Bortoncello, manifestar o seu mais profundo agradecimento aos seus clientes, amigos e colabora­
dores, pela maneira despreendida em que. atuaram, procurando minorar os danos causados pelo
sinistro.

'

Em particular, a OVA-VElcULOS S.A. agradece aos seus funcionários, pela maneira leal e

ded icada pela qual agi ram e, pri nci palmente, aos valorosos Soldados do Fogo q ue, com verdadeiro
risco, enfrentaram às chamas, tendo à frente o seu e1nérito comandante, Ten-Cel. Sidney Carlos
Pacheco.

-,
.

Por outro lado, contando com a sempre valiosa compreensão de seus clientes, amigos e

fornecedores, comunica-lhes que a empresa, a partir da próxima segunda-feira, dia 23, já estará
operando em caráter excepcional.

Florianópolis, 19 de abril de 197�
Paulo Toniolo

Walter Bortoncello

)
Diretores

_."

, Flagelados
invadem Cobal
'de Fortaleza
e levam todos

..
....

os generos
alimentícios �
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Vitória·
difícil do
Figueira e

novo fracasso
doAva;

I
. O Figueirense teve que lutar muito para vencer

a Caçadorense por 1 a O no Scarpelli,
enquanto em Itajaí o Màrcílro Dias derrotava

.

o Avai por 2 a O. Em Ioínvílle, numa
partida bastante complicada, o Joinville

alcançou sua reabilitaçâo, vencendo
o Criciúma por 1 a-O, $stadual na página 8)
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Colunà do' Cástejlo

Djalma Marinho
entre duas datas

Em,1968:� q Deputado Djalma Marinho, com um

discurso no qi1àz anunciaoa a renúncia à presidência da
Comissão de Justiça da Câmard por terem' sidosubsti­
tuidos, sob suspeita de inclinação a votar contra a conces­

são ,d�,z.icença para processar o então Deputado Márcio
MQrei�d Àlves, diversos deputados da Arena, dgravou a

situaçõo 'do Governo pelo profundo abalo qUe suas pala­
vms'provod':tram na estrutura da Câmara fi na sensibili­
dade �o'r�Z:d()'s"seus membros. A Comissão de J_:s.tiç� é

,um orgão técnico, qué emite, pareceres segundo o con-

fronto do projeto com a legislação vigente. As decisões
políticas são tomadas pelo plenário. O Governo, todavia,
entendeu de eoitar qualquer derrota (ou desafio, segundo'
aLitiguagem. da época), e cortou o mal pela raiz. Nem

tecnicamente 'sua palavra de ordem poderia ser contes­

tada. Naquele momento estava salva c. honra daCaso,
embora os fiscos a levassem à beira do abismo, que' ter­
minaria por degluti-ia com dezenas de seus representan­
tes,

Agora, quase onze anos depois, o'Sr. Djalma Marinho
,

volta à tribuna, com lucidez e emoção, para pedir o

esquecimento do passado e para propor qUff_, com base, na
Constituição de 1967_, se restaure o estado de direito, de­
mocrático. "Embora ampla em seu circuito operativa em

favor dos direitos humanos", diz ele a propósito daquela
'carta, "é resultado de uma filosofia de grupo, e por isso

deve submeter-se à opinião pública nacional".'-Subli­

nhando suá eficácia para o momentopolitico, riem [lar
ieso entende que ela deva permanecer tal como erq, COrÍlO
reflexo de uma filoeofia do grupo dominante; O caminho
normal da sua subrnissão à opinião nacional' seria a

elaboroçõo por -uma Assembléia, Constituinte de� nova
�. _':,

.

. f ; � _!.�
c

" T, ,�'. 1." • "I�'
fi. "

Carta, mas a conjuntura politica indica como realista o

recurso ao poder d!e emenda bast,c;nte amplo -doatual
Congresso'para reajustá-la ao-pensameniogeral e elimi­
nar dela a marca da facciosismo que inspirou alguns de

'seus"dispositivos. ", '; ,_" f ,/ r ii;j

Não nos interessa, todavia, examinarprocessos de revi­
são nem apontar erros e acertos' daquela carta,'mas tão

somente acentuar que; as ooitas do tempo.permitirarti a'
quem a defendeu contra a prepotência voltar à tribuna do

Congresso para defen-der-lhe, os valores essenciais e

propô-la-como núcleo de uma carta que reflita a opinião
nacional,

Naquele remoto mês de novembro de 1968, entre os que,
exerciam a pressão contra o Congresso, incluia-se o Mi­

nistro daAeronáulicii, Brigadeiro Márcio de Souza Melo,
que iria em 'seguida, juntamente. com outros ministros

mil4t{l,[esJjAo�b,'f1: �id,erÇl-1l-ç,a da f.alfç�c4o;MiiJú#T;o l](jlma e)

, ,SilvaJ;cf/rapopW'.,'Artoi i.n.oi�5 emrindme)(® prreser:u€içiJib"diJ.l
Revoluçid4 ...Hbj�, ô Múiistro'dâ Aer,ôríáúÍica' �"o Briga'
deiro DéÚo Jai'dirrl 'de )"fatos; i qual' ,";osslueZ'mente,
naquela épota! amafgasse, "do �?ail-à ,do �'rigadeir�
Eduardo Gomes, disçreto ostracismo na sua arma e na

Sll,a classe, Os radicias estavam com os comandos.'
Outrosúial dos tempos é que hoje aquelapasta está com

quem está, com 'alguém que possa vir aos jornais
rejubilizar-se com o silên�ío dos generais e anunciar que
até o fim do ano a Nação estará pacificadapela'conces­
são da anistia, Disse o B rigad�ir,p D,elio Jar;dim de Matos
ser mais', fácil fazà uma: 'Reüo'Z,!ção, 'do: q,ue 'sair dela.

Quando a Nação se mobiliza para fazer o caminho de,
volta, no sentido da Teclfpemçã:o dos.seus .valores de nor­
,n'alidàd� demo�r'áti;c�,,'nada �' i;npiJssfv�l. 'O Pr�sidente
da República, os oficiais generais, o Congresso, os parti­
dos secúnr!arn a Opinião pública, ansiosa pela restaura­
ção de valores �m home do!;! quais s� fe� UI';'� inter�enção
smieadoraem 1964, a qual todavia iria degenerar num
processo lnvolutivo. Para sair dele todos se mobilizam
neste momento.

: ,

,

Osproblemas brasileiros não se resolveram ao longo de

quinze anos, embora se tenham assinalados êxitos irrecu­
sáveis no'cresc.imento da economia e na restauração da
ordem pública. 'Mas, crescendo em funçãO de fatore� ex­

ternos e internos, [Lão resolveu a Nação, por intermédio
dos seus Governos autoc�áti��s; o problema, da melhor

distribuição da sua riqueza e chegamos ao nwmento em

que as forças do trabalho, quepagaram o maior ônuspelo
desenvolvimento;já não suporta,rn pagar o preço que lhes
foi imposto. Vivemos a agitação social, mediante rei,vin­
dicações, cuja legitimidade o Governo reconhece, e cujo
atendimento procura promover consentindo na negocia­
ção direta entre empregadores e'empregados, a partir da
qual rolou para os poroes da história a regulamentação
por índices, oficiais dos aumentos salariais. O Gov�rno

,

i4entificou-�c c0!ll0 obstáç_ulo à[Jaz socjal e di�põe-se .�
r�vogaras leis na based�� quais determinou sacrifícips a
uns e benefíciós a outros:

" .

I

Ontem anu;"_ciaram-se novas,medidets pa�a combate; a
ínflaç&o, 'mal q'ue n'g,o deco,;�e 'da' agilaCfão política, que
apenas renasce, mas que tem causas econômicas e finan­
ceiras e deve ser atacado nas suas causas. e não nos seus

\ "
.

.' .-.'.

efeitos que prejudicam de preferência' ôs: que ganhí:zm
menos do que os que ganhdm mais, O cOrribate à inflação
lJrossef{uirá concomitantemente com o estudo da anistia e

da liberdade de associação pOlítica, que í-r:á promover o

plurahsmepartidári'o'mediante fórmÜds que haverão de.
assegurar a formação de maiorias estáveis para gover-;
nar o Brasil segund� o d�sejo do �eu povo.

.

Essa a diferençá entre 1968 e.,19:79.
,

'

Carias Castello Branco

,M,etalúrgicos, retomam hoje ClS,
,

'negociqções 'sem o'GovertJo.
, '

I

Marinho anuncia contatos para
, -

a volta da Constituição de 67
Brasília - O presidente da

Comissão de Constituição 'e
Justiça da Câmara, deputado
Djalma Marinho, anunciou
ontem que vai procurar, nos

próximos dias, a cúpula de seu
partido, incluindo-se as lide­
ranças e o Ministro Petrônio
Portella, a fim de discutir a

viabilidade da retomada do
texto da -Constituição de 1967
para servir de base às futuras
.reforrnas constitucionais.

. conforme propôs em discurso
"na Câmara, terça-rei ra pas-
sada.

O parlamentar sentiu-se in­
centivado a agir dessa ma­

neira depois que setores oposi­
ciornstas e areriistas
manifestaram-se abertamente
favoráveis 'a sua' tese, que po­
derá ter consequência na

apresentaçãó de urna Emenda
Constitucional revogando a

emenda n? I, de 1969, e resta­
belecertdo.na-sua'Integra a vi�

,'g,ência da-Constituição de
1967,

'

O Sr. Djalma Marinho
a-

..•. �

afirmou que não pretende
simplesmente apresentar lima
emenda à Constituição em de-

, Iesa de sua tese "somente para
aparecer, pois já tenho idade
para isso", mas está preocu­
pado com as consequências
práticas de sua idéia, razão
pela qual procurará os líderes
arenistas e o Ministro Por­
tella, a fim de expor a tese e
colher reações:

'

Depois do discurso que o .

Deputado Djalrna Marinho
pronunciou terça-feira na

Câmara, após o qual foi cum­
pri rnentado tanto por ernede­
bista quanto por arenistas,
cresceu, dentre do MDB, um
movimento no sentido de que
a proposta do presidente da
Comissão de Constituição, e

Justiça tenha sequência" Com
este objetivo, o Deputado
Adhemar Santillo (MDB­
GOl, já anunciou ontem que
vai procurar a cúpula do
MDB para propor que seja
ela borada Lima Emenda
Constitucional agregando a

idéia e que seria, em princípio,

pela revogação da emenda n. o

I a fim de 'restabelecer a vigên­
cia plena do texto de 1967 e,
ao mesmo tempo, criando as

condições para a convocação
futura de uma Assembléia
Nacional Constituinte, A

proposta também será apre­
sentada, segundo o Sr. San­
tillo, na primeira reunião do
Diretório Nacional.do MDB,
Lembrou, a propósito, que

a tese da Constituinte, apesar
de integrar o programa do
M DB, até hoje não foi forma­
lizada em termos de sua pro­
posta de Emenda Constitu­
cional. Acha que a disposição
arenista em adotar a tese do
Deputado Djalrna Marinho
dá as condições para que 'a
idéia tenha curso prático, "A
proposta' do Deputado
Djalma Marinho, disse, é a

mesma dei nosso candidato à
presidência da República,
General Euler Bentes Mon­
teiro, que todos apoiamos,
Por isso, não, vejo onde possa
esbarrar em alguma reação
contrária, de toda bancada".

,

Cardeal não deseja tensões
,

com as ieleições
,

na CNBB
São Paulo - Um apelo para

que as eleições da nova presi­
dência da CN BB "nunca che­
guem a criar tensões inúteis

que possam estragar nosso
, ambiente fraterno de colegia­
.

lidade" foi feito, ontem, pelo
.

atual presiéente da entidade,
cardeal Aluisio Lorscheider.
na primeira sessão da l7a As­
sembléia Geral da CNBB,

, Com a. presença da quase
totalidadedos ?6l bispos ins­
critos, a assembléia foi aberta

,

às gh30m de ontem, com uma

, celebracão na cap'ela de ltaici

I 'li)i'ICCIUfQJ::lI1JI<:" ,: ,lU,5!JOfQe-r
q PqI1RP.o.MQJ�l ,,j\ I QI� lQ,�efp,:>.1,lq

! ho'ilil1(i: "I'J'édítI q ú é l��hé};�e%
diq�, nada, pentprbe, q I]ÓSSO

amor fraterno, nada perturbe
esta paz de Cristo. Começa­
mos nosso trabalho. em clima
de unidade fraterna, em clima
de par Não percamos este
i mportante elemento de evan­
gelização ".
Lembrando os dois temas

principais da assembléia - as

novas diretrizes da Igreja no

Brasil. com base nas conclus­
ões de Puebla, e as eleições -,

Dom Aloisio manifestou em

sua homilia a' preocupação
com a unidade dos bispos que
"não vem de cálculos e mano-

�1�,a.;s,,[Juil!l�r��, r�,�Pi 9<i1 a,l,tQ; ,doser.vL�o. a um 50, senhor" ,da

a;-iiiíi�ção·ide 'ú:IÍÍ' só#pírúo,.
do amor a' LIma só e mesma

Igreja",
Em seguida, na primeira

sessão da assembléia, Dom

Aloisio voltou a citar as elei­
ções, fazendo um apelo para
que elas "colaborem para
aprofundar nosso espírito fra­
terno e sejam de nossa parte
um sinal de muita maturidade
e serenidade. Que nossa preo­
cupação justa de eleger os que
julgamos os melhores nunca

chegue e criar tensões inúteis
que possam estragar nosso

ambiente fraterno de colegia­
I)d5\Q«. Que haja �l1tr�d�;óSJym
c\in�a ç_?nstarite d�,�Qnfi,.Hl,ça e

o desejO s!nc�ro ge sernr:)as
nossas igrejas }10 Brasil".

Délio garant� que Cisa não

investigárá ação da Igreja
São Pa�Ilo - O Ministro

"da Aewnáutica, brigaGleiro
Délio Jardim de Matos, ga­
rantiu ontem que não há pos-

, sibilidaçle do Cl'SA-Centro de
'I nformação e Segurança dá
Aeronáutica - voltar a investi­
gar a ação ,da igreja católica
no BrasiL O Ministro relutou
em dar a sua'posição diante do
suposto relatório sobre a

Igreja, elaborado com base
em informações do ClSAmas
advertiu "o País não COI11-

porta a gente ficar remexendo
no que passou",
Sobre a possibilidade do

CISA voltar a investigar a

ação da, Igreja católica, o mi-
, nistro assegurou que "isso não
acontece mais, O próprio Pre­
sidente Geisel em seu Governo
já demonstrou claramente que
queria Voltar a normalidade,
Ele deu o grande passo e o

general Figueiredo, em seus

pronunciamentos, tem sido
muito positivo nesse sentido,
Não posso nem falar que sou

contra a anistia porque ele
disse que arrebenta;',
Embora ressalvando que a

concessão de, anistia é um

problema do Ministro da Jus­
tiça, Petrônio Portela e do
Presidente' Figueiredo, o Mi­
nistro da Aeronáutica lem-'
brou ontem que "ele� já disse"
ram que a a,nistia vem e vem

antes do que a oP9sição pre­
gava",
-"Há mais de um ano e

meio eu venho emitindo a

minha opinião sobre o as­

sunto. Eu sempre fui favorá­
vel a uma revisão das punições
e agora acho que estamos'vol­
tando a normalidade, como

eu sempre achei que acontece­
ria'_\' disse o ministro,
ilegando-se a confirmar que
declarara anteriormente que o

manter, a maior distânc(a possível
dos jornalistas e, logo após assu-

.

mir o Itamarati, proibiu que os

jornalistas credenciados na casa

tivessem acesso aos diplomat,as e

está consegui'ndo algum êxito -

fato que nã-o ocorreu nem mesmo

nos piores tempos da censura a

imprensa, ' _

No tempo do Chanceler Aze­
redo da Silveira houve' um pe­
ríodo em que se procurou impor
aos diplomatas a proibição de
falar com jornalistas, Mas como o

ltamarati é por excelência uma

casa política, a proibição não viii"
gOLl, como se não tivesse conhe"
cido a fracassada experiência,' o
Chanceler Gtlerreiro a rpvivou,
em flagrante, contradição com as
metas de abertura e liberdade de
informação que o Governo pro-

, pile,
A pri meira proibição surgiu

logo arós a rosse. quando os in-

general Figueiredo concederá
anistia até jullio próximo,

'

O brigadeiro Délio Jardim
de Matos, sempre com o ar­

gLim�nto de que "o assunto

foge a minha área", evitou
emitir qualquer opinião sob.e
as greves desencadeadas, em
São Paulo, Ressaltou que
"nunca teve dúvidas de cjye há

perfeito entrosamento entre o

Governo Federal e o de São
Paulo". mas ao lhe ser pergun­
tado se, dentro desse entro-,
samento, ogeneral Figueiredo
ajudará o Governo Paulo
Maluf a superar as crises ge­
radas pelas greves, observou

que "esse assunto não constou
da agenda com o governa-,
dor", A entrevista do briga­
deird Délio Jardiin de Matos
foí concedida no Palá�io dos
Bandeirantes, após o seu en­

contro com o governador
Paulo Malur.

Chanceler limita atividad�
'jornalística no Itamarati

São Paulo c-, "Quem convocará as As­
sembléias de Trabalhadores serão os líde­
res sindicalistas e não os interventores",
afirmou às 2 horas da madrugada de on­
tem, o Sr, Almir Pazzia OUo, represen­
tante dos metalúrgicos do ABC, .após
reunião de-cinco horas com' o Secretário
do Trabalho, Sr. Alencar Rossi e ernpre­
sários do Grupo 14. Ficou decidido que
hoje,às 9 horas, as negociações se inicia­
rão efetivamente, já sem a presença do
Governo, entrando em discussão as pro-
postas econômicas.

'

O Sr. Alencar Rossi ao sair da mesma

reunião com empresários e representan­
tes de metalúrgicos esclareceu que "o le­
vantamento. .da intervenção nos sindica­
tos ocorrerá muito antes do que vocês
imaginam".

, I

O, Presidente destituído do Sindicato
dos Metalúrgicos de Santo André, o de­
putado federal (MDB-SP),' Benedito
Marcilio disse que o Governo nunca "foi
o mediador adequado para os trabalha­
dores". Ao se referir a saída do Ministério
do Trabalho das negociações entre os

empresários dó Grupo 14 da FIESP e os

metalúrgicos do ABC, afirmou que o

Governo "deveria ser o mediador, mas

desde o início veio para impor".
GREVES

Aproximadamente 200 mil funcioná­
rios públicos estaduais dO mil servidores
municipais continuaram com suas ativi­
dades paralisadas ontem reivindicando
70 por cento de reajuste salarial mais Cr$
2 mil fixos. Com ess�s números, a greve já
alcança cerca de 50 por cento do funcio­
nalismo do Estado e, do município.

O governador Paulo Maluf repetiu que
"não se cogita punições, mas a Lei ele
Segurança Nacional e a própria Consti­
tuição preveêrn que a greve dos funcioná-

I rios públicos é ilegal. A Constituição está
acima da vontade' do governador e po­
derá ser aplicada".
O MDB já descobriu como tornar sem

'efeito a mensagem do Governador Paulo
Sali 11) Maluf que concede aumento sala­
rial na base de 30 e 55 portento, descon­
tãlÍ1ôol.os 'z'Ondi'&rlto' concedidos ne atia'
,J..-ff1)(' ()1\�JIU(I.r;-fq '1: f._.)! /'Jlj � '".."

P���-f!p,�a-través de emel'lda à constitui-
ção ,estadual que não perl1)ite. aumento
inferior a taxa jnflacionária ou aó dadO
pelo'Governo' Federal a seus funciqná­
tios.

A comunicação foÍ feita ontem pelo
presidente da Assembléia, Deputado
Robson Marinho, que pediu a convoca-

ção da bancada para tratar do assunto:
No Rio, uma patrulha da Polícia Mili, ,

tar reteve ontem pela manhã os docurnen. i
tos de 10 professores grevistas que faziam;
piquete em frente a? Colégio Santo.An, :
tania de Pádua, em Campo Grande, de i

propriedade do Sr. MiltonSanfiago; Pre-l
- sidente do Sindicato Patronal. Os doeu. I

.

mentos só foram devolvidos 30 rninuto, I
mais tarde por um dos soldados que disse 1
aos grevistas que agiu a pedido do dire- !
toro

"

.' I
Reunidos na Escola Parque, náGávea, 1

para avaliação' do movimento grevista, i
nas escolas da zona sul, professores deci. I
diram convocar o comparecimento .dos t
pais às r�uniões "para que. possa.m eXP'li-1car a razao de nossa paralisação. Afinal, ,I

durante anos fomos tratados como pes­
soas responsáveis, a ponto de cuidar e
educar seus filhos e de 'ré��nte fomos i
transformados em ve�da�elros lobiso. I
mens -capazes inclusive de apedrejar l

crianças nas portas das escolas, comoal- I
guns pais alegam". ')

-
," ',' i

O líder da Arena na Assembléia, depu- "

tado Jorge David, requereu ontem regime:
de urgência para a tramitação mais rá-'�
pida das mensagens do governador Cha- 1

gas Freitas que concedem melhorias: de
vencimentos aos professores e médicos
do estado do Rio, sob a alegação de que o

MDB "está interessado em protelar a dis­
cussão e votação das matérias','.

Os proprietários de escolas particula­
res, depois de agitada reunião de mais' de
três horas de duração, decidiram que os

diretores que possuem liderança para co­

locar em funcionamento suas escolas de­
verão reabr í-las hoje.pela manhã, Os
demais colégios só deverão abrir suas

portas depois da decisão'do Tribunal Re-
.gional do Trabalho que apreciará.às I3h,
a questão do dissídio coletivo dos profes-
sores.

'
.

U Sindicato dos Professores estimou

que, ontem, quando a greve atingiu seu .

. segundo dia, 90% dos colégios pefmane- !
'ceram fechados; só tendo-funcionado as :
péquenas escolas, especialmente na zona:

.

. , �

norte, e.colégios médios protegidos pela I

"RójíFia....qs.p.r@te�0r.�4eÇli(M�<WJ;) não en- !�'tfa{em óôv�s'" �é'goci'á:e6es c�A'1"'-o Sindi- I
cato Patronal antes' do, julgamentd do l
TRT. Eles esperam decisão favor:ávelda' Ijustiça quanto às 'suas reivindicações, in-, I

clusive o aumento de 1'00% no piso sa)a-
I

rial - "os juízes reconhecerão que o que
pedimos é justo'� - e a decretação' da
legalidade da greve.

'

"
,

Manifesto diz que modelo}' , I

!
I

!
. �.

ign,orou o povo &r(lsi/eiro
.

.,.
•

�
r

•

Recife - "É inegável que a estrutura bu,­
rocrática militar não descobriu nem criou
meios, para superar os problemas crôni­
cos de nosso subdesenvolvimento, pois a

questão social não se incluiu entre as

prioridades doregime autoritário. O mo-
I

dela econômico implantado no País ig­
nora o povo e não contempla a Nação".

Estes são alguns trechos do manifesto
dirigido à,Nação, divúlgado ontem pelo
escritor Ariano Suassuna, e no qual polí­
ticos, intelectuais, empresário.s - e até
mesmo o general Euler BentesMonteiro­
denunciam que "o País está em processo
dê estagnação, inflação e desnaCionaliza­
ção". Apontam os caminhos para a conci­
liação nacional, e pedem qUe o Congresso
seja reforçado; e que lhe sejam devolvidos
poderes para concessão de anistia,

o manifesto afirma que "nunca- se
faldu tanto em segur,arça naciona-I. E
nunca a soberania nacional esteve tão

comprometida. Esses graves impasses
demonstram a inviabilidade de um pro­
jeto,de sociedaéle formulada de cima para
baixo .. Este é b fruto de uma concepção
totalitária do progresso que nega ao indi­
víduo a parcela de bem estar a qúem tem
direito por sua participação no esforço
coletivo".

'

.

Para os sÍgnatários do documen- , "es�
tamos em plena crise, De muitas c; sas e

múltiplas conseq�ências.-A crise é social.
É também econômica. Mas, antes de
tudo é institucional, como decorrência da

prática continuada do arbítrio flue teima

em não ouv,lle insiste em não ver. Mas a

verdade éque, sob o clamor da opi'nião
pública, submetido a um pf00esso de re­

jeição social generalizado, sem o êxi.to
para justificar a usurpação, o autorita-
rismo foi obrigado a ceder""

"
'

" ,.

O manifesto pede a rendjç'ã9'jd� ai�i�
trio, e lembra que ",t'f'Jaçàó br��iI'eila}éPi
aspirações 9,em 'definidas. ,o seu '�i?bvo,
expectativas bastant� claras. :'t"não se
mostra, dispOsto, a admitir ·novos adia­
mentos

injustificá,veis
do,atendimentoaS:

Isuas expectativas. O povo-esperou muito,
pagando preços terrivel�ente el�vad�S: I

pelo progresso ,ecoÍlÔmiep pro'(ÚI2:id; !
pelo regIme autontano, V uoveTHv,pa:0 i
pode mais reprimir as manifestações do i
povó por melhores condições de _vida e

I

por melhores salários".
RessaJta que "o caminho da cohcjJiâ­

ção nacional implica a aceitaçã� dos-órg­
ãos de representação da sociedade çór'no
parceiras reais do processo ,cfecisóri�. ,A
sociedade é divergente e contraditória, A­
luta é a sua essência, Ela sé mové' atr'a'vês,
do conflito, esta é s;ua força dinân-ii€a. A
intégração das frações sociais em dissen­
são se promove pela partJicipação. )io­
mente através dela se'logrará um mínimo
de coesão voluntária. Para isso; é preciso
assegurar a todos, em diversos níveis;
amplá capacidade de 'participar n'� es:
colha das prioridades ,da defiiliçãp, do
tipo de sociedade que se deseja cons­

truir", O documento pede também a con­

vocação de uma Assem,blé'ia N;;tCiona4'
Constituinte.

.

"

'.. ,." SÃOPAULO$ PERTINHO DEVOC.Ê PORm,�
E LAO ESPETACULO NAOACABA NUNCA.,

,

i
Com a Transbr-asll, você faz o vé)o mais rápido para São Paulo, Porque a Transbras,iI voa sempre Boemg 727, com apenas 20% de entrada, O resto você paga em 10meses, a um '�.".�I� .....••• !

luro total de 1% ao mês': Quer coisa melhor? Para São Paulo, Cr$ 266,80 de entrada e mais dez prestações de Cr$ 112,67. Preço total a prazo, Cr$ 1,393,50, A vista, Cr$ 1.334,00. • ....,......� �1&11�." '

Varnos lá. Fale com seu agente de viagem ou com a Transbrasil. Temos vóos diários às 13,15 � 17,10 horas, Boa viagem, ' Brasil�comagente �I�. d

'Brasília - Um bloqueio cada vez

maior as atividades dos jornalis-
,

tas dentro do I tamarati foi a prin­
cipal caracterrstita, cio primeiro
mês do ,novo Chanoeler Ramiro
Saraiva Guerreiro a frente da
Chancelaria Brasileira, Além de
falar se)llpre de forma evasiva à
impretisa, nas poucas vezes em"

que aceitou encontros com jo'rna­
listas, o Sr. Guerreiro proibiu os

diplomatas de contatos com re­

pórteres e promoveu um verda-'
,deiro "interrogatório" quandO va­

zaram notícias sobre o futuro reco-

, nhecimento, pelo Brasil, da Co­
réia do .Norte,

,

O ,Cna'nceler GuerFeiro, sempre
r'01 VIsto como um lunclonáno'

, competente em que�tões adminis­
trativas, mas excessivamente ze­

loso no oampo político, Sempre
temeroso de não estar .cumprindo
bem sua missão ou de desagradar
seus superiores, ele rrocurou

tegmntes do gabinete começarám
a evitar conversas com jornalis­
tas, Essa� conversas, sempre ocor,
reram, nao para passar tnlorma­
ções preciosas, mas dar um

quadro de fundo em diversas
questões da1polít-ica externa e au­

xiliar o jornalista a fo�mar uma

idéia a respeito das posições brasi-
leiras, '

O mais curioso é que, pouco,
antes do ,fim do Governo Uelsel,
esses mesmos diplomatas prcicur
,raram se aproximar dos jornalis­
tas, com intenções amistosas,
muito provavelmente para con­

quistar simpatias pessoais para o

novo chanceler. ,Dada a posse, o
quadro se alterou bruscamente,
Todas as informações foram cen­

tralizadas no porta-voz, que, por
, inexperiência e acesso limitado ao

chanceler - que já não é de falar
mui,to - reduziu o Nível 'de infor­
mações e comentários,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Tribunal de Justiça
dá posse a Tycho �rae
.como desembargador

Elaboradas as listas
tríplices para três

dJ novas-vagas do TJ,
Em sessão plena realizada na

tarde de ontem, o Tribunal de
Justiça preencheu as listas trípli­
ces para o provimento de três das
cinco vagas de desembargadores
recentemente criadas naquela
Corte. ,

Para a vaga destinada ao Mi­
nistério Público foi indicado o

Procurador Geral do Estado, Sr.
Napoleão Xavier do Amarante,
com 16 votos, mais os procurado­
res José Daura, com 15, e Zanon
Malschitzky, com 10, Por mere­

cimento, a lista foi formada pelos
juizes Nauro Çolaço, Hélio tvIo-

l­
I,
,
•

1
,

•
,
·

simann eMárcio Souza Balista da
Silva, os dois primeiros com 19
votos (unanimidade do Tribunal)
e o. último com 10, Por antigui­
dade, foi indicado o juiz Hélio

Veiga Magalhães, atualmente na

comarca de Lages,
No início do mês o Tribunal de

Justiça preencheu as outras duas

vagas, tendo sido nomeados os

jufzes Wilson Vidal Antunes e

Tycho Brahe Fernandes Neto.
As listas foram enviadas ontem

mesmo ao Governador Jorge
Bornhausen, que deverá fazer as

nomeações.

" Telesc ,reelege sua

diretoria e

aumenta o capital

A atual diretoria da Telesc fói
reeleita ontem para um novo pe­
ríodo de três anos, em sessão rea­

lizada às 17h30min, no salão
nobre da empresa, A diretoria
reeleita ficou formada por Dou­
glas de Macedo de Mesquita, pre­
sidente; Aymoré de Lima Pinto,
di.retor fi nancei ro; Rai mundo
Vieira Filho, diretor administ�a-
tlvo; Carlos Eduardo Porto, dire­
tor técnico, e Milton José Salmin-
ger ,Del- Corona, diretor de ope­

.(, _ rações, que, juntos há pratica­
i mente oito anos, são responsáveis
I pelos 'avanços v.erificados no

! campo das telecomunicações em

Santa Oitarina, Mesquita infor­
mou que, em assembléia geral ex­
traordinária realizada' momentos
antes da reeleição, foi aprov�do o

aumento de dapital da empresa
para Cr$ 911 milhões, Como
prioridade para o Estado, assina­
lou o plano piloto de Telefonia
Rural a ser aplicado em 189110ca-
lidades,

-

O presidente reeleito da Telesc
falou do plano de Telefonia Rural
a ser aplicado em Santa Catarina
e lembrou que há poucos dias o

plano foi levad'O à Telebrás, "Va­
mos resolver- a maior reivindica­
ção das comunidades do Estado,
dando um grande impulso às tele­
comunicações de um modo geraL
Acho' que a ,permanência da
mesma equipe, que vem dirigindo
a Telesc, será muito interessante
para acc;;lerar e�se trabalhe, muito
elogiado em Brasília e a ser ado'

tad? como riloto pela Telebrás",

..

Explicou qúe o plano de Telefonia
Rural será implantando por mi­
crorregiões, tudo dependendo do
potencial econômico de cada re­

gião,
Informou Mesquita que dentro

de trãs meses será implantada a

cefltral da Trindade, estando
'ainda previstas para o início do
ano que vem a central do Estrúto
e mais uma na CapitaL Até jCllho
de 1980, serão maos oito mil termi­
nais, devendo a Telesc :tótalizar
em Florianópolis 25 mil terminais
telefônicos,

MENSAGEM
O presidente da Telepar - Tele­

comunicações do Paraná, Gil­
berto Geraldo Garbi, represen­
tando o presidente da Telebrás,
leu aseguinte merisagem do gene­
ral José Antonio de Alencastr-o e

Silva: "O trabalho desenvolvido à
fre,nte dª Telesc �oi excepcio'nal,
como demonstra o fato' de que
nestes tinco anos de nossa admi­
nistração, a empresa, ter apresen�
tado um índice de crescimento de
40 por cento, fazendo com que a

densidade teleCônica de sua área
. de a tuação se elevasse de 1,2 para
6,2 telefones por 100 habitantes,
Mas não são só estes números: a

<!jualidade dos serviços prestados
pela Telesc ao Estado de Santa
Catarina é um exemplo a seguir
dentro do sistema Telebrás. Foi
uma tarera hercúlea para a qual
muito contribu-íram a dedicação,
a capacidade de tr.abalho e a clari­
vidência dos companheiros",

Projeto ,da siderúrgica de
se exposto emMinistério

Atendendo convocação do general Oc- formou que dada a importância do pro­
taviano Massa, secretário geral do Minis- jeto, o governador Jorge Bornhausen
tério das Minas e Energia, o presidente incluiu-o como obra prioritária do seu Go­
da Sidersul, Fernando Marcondes de vemo. De acordo com o cronograma em

Mattos, fez ontem uma exposição na- vigor. já em fins de 19))2 entrará em

quele gabinete sobre os objetivos e a irn- operação, em caráter experimental, a

portância da Sidersul para o Brasil. Es- Unidade de redução direta, e, no ano se­

clareceu Marcondes de Mattos que a Si- guinte, a unidade de aciaria e laminação.
dersul seráa única usina no momento que O presidente da Sidersul destacou,
irá produzir aço usando integralmente também, o ponto de vista que irá defen­

matérias-primas nacionais, pois como
.

der no tocante ao preço de gás de carvão;
redutor empregará o gás de carvão- lembrou a feliz colocação do presidente
vapor, cujos estoques hoje já atingem a João Batista Figueiredo no seu pronun-
3,5 milhões de toneladas no sul de Santa ciarnento em março último, quando enf'a­
Catarina, e como combustível o gás do tizou que "a auto-suficiência e a segu-
'próprio carvão, ambos serão produzidos rança nacional são mais importantes que
pela planta de gás da Petrobrás que inte- o simples cálculo imediatista da econo­

grará o complexo carboquímico e carbo- rnicidade",

siderúrgico, Face a esta colocação, e diante dos

graves problemas energéticos do País, a

produção de gás de carvão - para o Pro­
fessor Marcondes de Mattos - está, a

merecer um tratamento de equidade, o

que significa definir desde já, a sua polí­
tica de preços, incluindo-se o gás de car­
vão no rol dos benefícios protecionistas
da política de preços vigente pãra petró­
leq derivados, álcool anido e gás natural,
como alternativa mais VIável, já que a

eliminação do sistema não é justificável,
no todo. até mesmo 1985,

Hoje o professor Marcondes de Mat­
tos apresentará, às 10 horas na Comissão
de Interior da Câmara dos Deputados, o
Projeto Sidersul. Na oportunidade, tam­
bém será exibido um documentário ci­

nematográfico realizado nos Estados
Unidos sobre uma usina idêntica a que
será construída em Santa Catarina,
Ainda na exposição que fez ontem no

gabinete do Secretário Geral do Ministé-.
rio das Minas e Energia, Marcondes in-

- Essa definição - disse Marcondes
- antecipando o advento da indústria de

gás de carvão, é de suma importância e de

profundo significado para os interesses

nacionais, porque tem condições de re­

mover as dificuldades que estão, entra­

vando o desenvolvimento de importantes
iniciativas governamentais: Q projeto Si­

dersul , o projeto da unidade de amônia, e
o próprio desenvolvimento das unidades
industriais de gás de carvão, a cargo-da,
Petrobrás,

- Não importa nq caso - explicou
Marcondes de Mattos - se, no futuro, o

regime prevalecente para: os preços dos •

derivados de petróleo, gás natural, naftas A kornbí pertencente ·à Celesc teve seu motor adaptado em

e álcool anidro, seja mantido por circuns- S,Paulo

tâncias superiores das conjunturas inter- No final da tarde de ontem,
nacionais e interna, ou venha a ser modi- na Praça xv de Novembro,
ficado, anulando-se os subsídios e fa- foi acionado o motor do pri­
zendo os preços referidos retornarem as meiro dos 15 veículos oficiais
suas expressões reais, internas, em pari- que durante este ano sofrerão
dade com os preços dos seus similares no modificações para serem 100
mercado internacional, ou superiores, por cento movidos a álcool.
mas de acordo com uma hierarquia de Era uma Kornbi , número 666

interrelações selJl benefícios, como os da frota da Celesc, órgão que
prevalecentes, "A igualdade de trata- deverá levar adiante o projeto
menta é de fundamental.importância e o visando encontrar fontes al­

gás de carvão não pode vir 'a ser ex- ternativas para solucionar o

cluído". problema de combustíveis e

de economia de gasolina no

Estado,
.

Kuster diz que defasagem
salarial àlcança os 346%

Argumentando que o custo Governo que entrou não se

de vida aumentou nesses cinco emocionou pelo art. L7 da lei
últimos anos em 492%, en- 5,230, de 25/06/76; que apesar
quanto os aumentos ao tuncio- de ser 'apenas autorizativo era

nalismo no mesmo período tota- uma esperança a mais do fun­
lizaram apenas 146%, o líder do cionário público na guerra entre
MDB na Assembléia, deputado o aumento do custo de vida e os

Francisco Küster, disse ontem minguados vencimentos sempre
que há uma defasagem real no aumentados em porcentagem
salário' dos servidores públicos menor que o voraz, desumano e

estaduais de 346%, "o que vem incontido aumento do custo de

provar que também no serviço vida, Defendemos para todos os

público os assalariados são os mínimo da inflação nos últimos
mártires desta Nação", Ainda 12 meses, em crescente porcen-
agora - declarou o parlamen- \ tagern àqueles que ganham me­

tar -,----- estamos às vésperas de
I

nos, Aliás, nos parece que, de­
mais um aumento de venci- pois da causa g: la pelo de­
mento para o fubcionalismo sembargador Francisco May .

público estadual. Aumento esse Filho, já se firmou jurisprudên­
que anunciado antes do federal, cia em torno da questão: os índi-

" :, ç_on�.<;dido,1e,�?i,�ojMlw,gará '(�es ,cios aumentos não poderão'
I" gF-t,a�,??o.,__, �1'\lgya9y[,)1,a�yado. �,>-5���1!,�rlqres, p,ara't'odos:,"a;o in­
impropno. carente, ifrêal e com dlce inflacionário acumulado
outros adjetivos que se' 'pode- até o próximo au­

riam somar a esse corolário de mento, portanto que seja dado
expressões. todas perfeitamente um aumento justo para todos,'
aplicáveis n-o caso', resguar-

'

dando o, caso dos professores, Em seu discurso, Francisco
ou uma parcela mínima da Kuster pediu ainda que vo atual
classe que em boa hora teve ou governador não cometa o erro
terão os seus direitos reconheci- daquele que se despediu, inti­
dos. E que, na incapacidade de tulado, apelidado e tido como o

conter a alta do custo de vida, maior inimigo da classe dos
nesta data slJperior a 45% nos aposentados, porque, em todas
últimos 12 meses. o Governo as reestruturações por ele- pro­
que entra, em ressonância com cedidas, aconteceram artigos
o federal que saiu, segundo di- especiais excluindo das, vanta­
zem, dará aumento em porcen- gens da lei os inativos", Aliás �

tual inferior a alta do custo de

vida -40%-qua'ndo o assala- completou - para a classe dos
inativos o governicho que se foi
constitui-se em um vexame, Deriado estadual vê, sente e arca

com desembolso que a cada mês
se torna insuportável, assim

próvacio conforme o lTAG

4L69%em 3l112/78;43,40%em
31/01/79; 46,62% em 28/02/79 e

espera-se, infelizmente, 50% até
31 do corrente",

péssima memória, marcou

época negativa na história do
,

funciünalismo aposentado de
Santa Catarina, parecendo que
aqueles que depois de 30 ou 35
anos de serviços prestados' ao
Estado, quando deveriam ser

reconhecidos, são jogados fora
como objetos sem valor, des­

prezados e abandonados",

Um pedido,pelo servidor
O deputado Gilson dos San­

tos encaminhou requerimento
no sentido-de que o Governo do
Estado elab�>estudos "assegu­
rando aós funcionários públicos
do Estado, admitidos antes dá

vigência da Constituição de
1967, a proporcionalidade da

contagem de tempo de serviço
para efeitos de aposentadoria",

De acordo com o requeri rnento,
a contagem proporcional seria

de tri nta e ci nco anos para o,

que tiverem tempo de serviço
para aposentadoria alterado

.para 35 anos, e de'trinta vinte e

cinco avos para os que tiverem

tempo para aposentadoria fi­
xado em 30 anos, Pará o depu­
tado "a medida, se adotada pelo
Governo do 'Estado de Santa
Catarina, virá sem dúvida-asse­
gurar ao Iuncionalsimocstadual
o princípio do direito adqui-
rido",

.

.

.

fAD é criticado na AL
O Fundo de Assistência ao

Desemprego FA O - foi criti- .

cado ontem pelo deputado
Aberbal Lopes, ao dizer qu� ele
.vnunca atingiu o. do. auxilio>
desemprego que vigora em paí-

'

ses desenvolvidos como os Es­
tados Unidos, França, Ingla­
terra, Alemanha, etc em, alguns
casos, casuisticamente, limitou
sua ação ao atendimento de tra­
balhadores desempregados por
concordata ou falência da em­

presa que os tinha sob contrato,
mas apenas nas grande capitais,

I
como Rio de Janeiro e São

. Paulo",
L.embrou que em 1975, tendo

o Governo considerado que o

crescimento econômico havia
eliminado a perspectiva de de­

semprego, o Ministério do Tra­
balho introduziu modificações
no FAD, destinando dois terços
da contribuiçã'O sindical atri­
buídos ao Fundo a outros pro­
gramas, No entanto, segundo o

deputado, a indústria brasileira
"apresentava hoje um dos piores
desempenhos. em, tpdo o

mundo, em matéria de absorção,
de mão-de-obra" e, consequen­
temente, "a taxa de desemprego
aberto é praticamente nula, mas
a taxa de desemprego disfar­
çado é muito grande, e por isso,
torna-se importante e mudançe
gradual e estratégica da política
de incentivos a novos i,nvesti-

mentos, para que se tenha em

vista não só o aumento da pro­
dução em si. mas também a ge- ,

ração de um volume comparatí-
-

v/ifn1:tlte'Íl\aior d'eíH\1pregós'nlí'
indÚ�iha", 'JlWj(j I

'
'

. Corno exemplo, o deputado
Aderbal Lopes citou a cidade de
Joinville onde, segundo ele, so­
mente no SINE existem 30 mil

desempregados cadastrados,
Além disso, diariamente as

agências de emprego da cidade
vivem lotadas de pessoas, das
mais diferentes profissões, pro­
curando uma colocação na in­
dústria e no comércio, preen­
chendo fiGhas a espera de umá

oportunidade", Disse também
que em Blumcnau, taxa de de­
semprego é elevada mas, "os
húmeros crescem em Florianó-
,polis, onde, indiscutivelmente-,
o fenômeno do subemprego se

faz sentir em sua plenitude",
IIaseado aínda em seus levan­

tamentos, informou que o de­
semprego atinge mais os jovens
que concluem o primeiro grau,
existindo em Joinville cerca de
5,000 nessa situação, Por isso o

deputado não vê mais sentido
na existência do FAD,
O líder do Governo, depuc

tado Sebastião Neto Campos,
em aparte, discordou das in­
f-ormáções do orador dizendo
que seus dados não conferem
com a realidade,

Para Evelásio, dívida externa
desmente otimismo de arenistas

- Essa nossa apreensão se

torna real quando se sabe que o

Observou, contudo, que, apesar de
tudo, contamos com inúmeras i'niciati\ as
em diversos campos, "as quais podem
deslanchar'a partir de um pequeno apoio
graças ao descortino de iliúmeros brasi­
leiros que durante todos estes anos acre­

ditaram qucas soluções para o País de\e­
riam estar dentro do seu próprio territó­
rio",

Disse o representúnte de Santa Cata­
rina 4ue "dispomos de condições para a

'

empreitada agropecuária, pois é \asto o

território brasilei,ro, apreciá\ el a experiên­
ci�1 de inLlmelios patrícios na produ­
<;ão de produtos especificas",
-Sobretudo passamos agora a contar

com uma'aliado na nossa luta em defesa
de soluções nacionais, graças ao conven­
cimenta de' vários segmentos nacionais.
apesar de que os interesses contrários -

fortalecidos nos últimos 15 anos, podem
seF obstáculos - salientou,
Após enfatizar que o importante é ter

em conta que as dificuldades já foram
maiores, pois elas foram minimizadas
pela agropecuá�ia, o Senador Evelásio
Vieira voltou a tratar da divid,a externa,

Reportando-se a declarações do presi­
dente do conselho diretor e principal exe­
cutivo .do Chase. Manhattan Bank, Sr.
David Rockefel'ler, segundo as quais o

Brasil não esta�ia capacitado para pagar
a sua dívida externa, o Senador observou
que, no entaFlto, essa d(vida "deverá con­
tinuar crescendo",

Para fazer frente a essa situação, opi­
nou o parlamentar do MDB que "maior
de\erá ser o'esforço agropecuário", pro-
curando minimizá-Ia.

.

�A partir disso é que de\ emas formu­
lar UIH quadro preciso de decisões e partir
decididos, pois embora não seja.mos UIH

País essencialmente agrícola - o que é
ulHa imagem distorcida -, temos efeti\as
condições de ser um País rico, integrado,
gra<;as à liossa \ ocação agropecuária,
4ue se tentou, por numerosas veles, sem

sucesso, encobrir.
.

Como reforço de sua :rtrgumentâção,
lembrou o Senador E\elásio Vieira-as di­
ret riles apresentada� à N'ilção pelo Presi­
dente João Baptista Figueiredo ressal­
Lndo 4ue "a produção rural brasileira
ainda não atingiu etapa de desell\ohi­
menta compat Í\ 'eI cQm o potelqcial dos
recllrsos naturais do País",

Estado aciona o seu

primeiro veículo'

movido a álcool

"

Brae, com 19 anos de carreira de-magistrado chega ao TJ I
-Ern sessão solene realizada on- bargador empossado na última

tem, às 14 horas, 11-0 Tribunal de semana, Sr. Wilson Vidal Antu­
Justiça do Estado de Santa Cata- nes Senior , destacando, porme­
rina , tomou posse o Desernbar- norizadamente, a carreira de
gado r Tycho Brahe Fernandes ambos na judicatura catarinense.
Neto, promovido ao cargo pelo O Desembargador Tycho
critério de merecimento, nos ter- Brahe Fernandes asseverou, de
mos de ato de 9 do corrente mês, início, que "sei da responsabili­
do governador Jorge Bornhau- dade que me aguarda, mas nada
sen, ,me amedronta, porquanto have-
O novo membro da mais alta rei de contar,' como sempre con­

Corte de Justiça catarinense foi tei, com o apoio e a experiência de
saudado, inicialmente, por seu meus eminentes companheiros",
presidente, Desembargador João Antes do encerramento da ses­
.de �orba, que, ao enaltecer as são, o Desembargador Wilson
qualidades do empossado, lem- Vidal Antunes Senior pediu a pa­
brou , também ato de igual natu- lavra para agradecer sua nomea-

reza, ocorrido semana última,. ção e expressar seu desejo de
quando ?a posse do Desembar-

_ "tudo fazer para W-'J:esponder à
gador Wilson Vidal Antunes Se- .

confiança em mimdepositada e
nior.

.

cumprir com fidelidade a missão
Em seguida, o presidente do TJ que me aguarda",

reportou-se ao empenho do go- VIDA FUNCIONAL
vernador Jorge. Bornhausen e da O novo desembargador inici­
Assembléia Legislativa do Estado sou sua carreira de magistrado
em dar solução, a curto prazo, à como juiz substituto da 6" Cir­
quest�o de aumento de 17 para 22 cunscrição Judiciária, com sede
no numero de desembargadores, 'em Joinville , assumindo esse
Nesse particular, o Desembarga- cargo em agosto de 1960, Em fe­
dor João de Borba ressaltou que, vereiro do ano seguinte assumiu o

"graças à disposição do governa- cargo de Juiz de Direito de Xa­
dor Jorge Bornhausen e ao em- xirn; na instalação daquela co­

penho da egrégia Assembléia Le- marca e em julho de 1964 assumiu
gíslariva , estamos, 'pouco a a comarca de Timbó.
pouco; solucionando o problema Promovido pelo critério de an­
deautnento de componentes deste tiguidade, o desembargador
Tribunal", Tycho Brahe Fernandes exerceu o

Em nome do Ministério Pú- cargo de juiz na Comarca de se­
blicoeda Ordem dos Advogados gunda entrância, em Videira,
.do Br�sil, Seção de Santa Cata- tendo sido promovido por mere- .

nna, Juntaram suas palavras de cimento; em outubro de 1967,
homenagem ao Desembargador para a comarca de Canoinhas, de
Tycho Brahe Fernandes Neto o terceira entrância, Dentre outros
Procurador Geral do Estado, Sr. cargos, exerceu a magistratura na

Napoleão Xavier do Amarante, e Comarca de Tubarão, vindo para
o Sr. Evelásio Caon. a Capital em 1973, atuando na

Os oradores, ao enfatizar as Segunda Vara Cível e a partir de
'virtudes do novo integrante do 26 de julho de 1974 na 2a Câmara
Tribunal de Justiça do Estado, Cível do Tribunal de Justiça de

" também se referiram ao- desern- Santa Catarina',�
'.1

Contrariamente às previsÕes otimistas
externadas tia legislatura passada sobre
os rumos da economia nacional pelos
então Senadores I talívio Coelho
(Arena-MT) e Virgílio Távora (Arena­
CE), o Senad0f Evelásio Vieira afirmou
da tribuna que o endividamento externo
do Brasil atinge um montante alarmante,
po.-qu<\r;to, no fi nal do ano passado, já
era d" -Li LJ;lilõc� de dólares,

.

-Em raL:'" ..hso, já começam a ser
tomadas providênCIas no sentido de re­
duzir o montante do endividamento ex­

terno, até há pouco �Im problema que
preocupava a opinião pública e tirava o

sono do general candidato à Presidência
da República - observou o representante
do MDB catarinense,

Depois de lembrar que nos primeiros
quatro, anos de seu mandato defendeu o

fortalecimento do mercado de consumo

interno como fàrma de combater a infla­
ção e, consequentemente, a diminuição
do endividamento externo, o Senador
Evelásio Vieira se reportou às diretrizes
do, General Figueiredo de privilegiar "a
agropecuária como setor prioritá"io da
economia",

'

-Diante disso, a nossa posição é de

expectativa, porquanto ,soHlente agorá,
depois de 15 anos, se começa a pensar
sobre tão importante problema - disse o

parlamentar, para ajuntar que 'sabemos
que, para isso, estamos, 31 l,ongo praw,
bastante desarmados, pois os recursos fi­
nanceiros e humal�,')s foram todos, ou

quase tod0s, aplicados em outros setores,
nem sempre com um aprO\ eitalHcnto ttue
se possa pelo lllqlOs consid'er::tr ral.Oá­
\ el ,

10 mil cruzeiros. Uma das dú­
vidas do governador foi com
respeito à compra e distribui­

ção do álcool para a rede oficial
do Estado, Para isso, será ne­

cessário que o governo inter­
venha junto.ao Conselho Na­
cional de Petróleo, que po­
derá liberar. o produto ao

preço de 9,50 cruzeiros o lit ro,
O combustível utilizado por

este motor experimental é o­

álcool etílico (93,8°),/que

P\."corre um sistema de distri r

çâo alterado pela instalaç,
de condensador, bubina e,

velas especiais, Caso a expe­
riência resulte positiva, já no

ano que vem Santa Catarina
poderá ter 30 veículos movi-
dos a álcool.

O governador Jorge Bor­
nhausen recebeu explicações
dos técnicos e mecânicos que
realizaram a adaptação, cujo
custo final ficou em torno de

Deputado pede maior
atenção de prefeitos
para os vereadores

O deputado Jorge GotÍçal- \ ista desses desentendimentos
ves da Silva (MDB) fêz um disse não estranhar que alguns
apelo, da tribuna da Assem- vereadores, como ocorreu em

bléia Legislativa, para que os Lages. se filiem a outro par­
prefeitos de .Santa Catarina tido, Referiu-se também ao

dêem a devida.atenção aos ve- município de Presidente Ne­
readores de seus municípios, reu , onde também oS vereado-

.

não esquecendo que a eles, res estão com seus salários
cabe significativa parcela de atrasados,
responsabilidade pelo desen- Em aparte o deputado
volvirnento de suas comuni- .Lauro André da Silva (MDB)
dades. O apelo visa a sensibi- afirmou que há necessidade de
lizar os prefeitos pará que po- que seja valorizado o Poder
nham fim às divergências Legislativo, em todos os -ní­
entre Executivo e Legislativo .veis, para que estes deixem de

: rnunici pais", em espeéial.no, ser, submissos-ao- Roder Exe-
•

que se relere ao pagamento cutivo O deputado, Gervásio
dos salários dos vereadores Maciel (ARENA), ressaltou,
onde, em alguns rnuniçípios, em outro aparte, que na re­

"há mais de seis meses não gião do Alto Vale do ltajaí, as
pagam os subsídios. dos ve- divergências entre Executivo e
readores", , Legislativo só ocorriam em

Segundo o deputado, as di- Presidente Nereu , admi n is­
vergências ocorrem tanto em trada pela Oposição, já que
municípios administrados nos demais havia um perfeito
Pela ARENA quanto nos que entendimento entre os dois
são dirigidos pelo MDB, Em Poderes,

Schmidt estréia na
,Câmara falando s-obre

cre'scimento agrícola
No seu primeiro pronun- Fez menção ainda,' às cen-

ciamento na Câmara Federal, trais de abastecimento, à pes­
ontem, o deputado catari-. quisa agr1cola e assist�cia
nense Arnald0 Schimitt Ju-. técnica agricola e eletrificação
l1'ior, Arena, enalteceu os ruraL
"grandes progressos alcança- ,O parlamentar enfatizou
dos" nos últi rÍlos anos no setor que embora tanto se tem feito,
agrrcola, prinoipalmente n.os há muito ror fazer, como o

aspectos sociais, Elogiou o c,umprimento QO que deter­
Programa de Assistência ao mina o Estatuto da Terra, SlI­
Trabalhador Rural, com a· geriu ao Governo que dê ao

aposentadoria por invalidez, Imposto Territoral Rural "o
pensão, allxfIio funeral, servi- verdadeiro e marcante caráter
ços desaúde e serviço social; ci de progressividade e regressi­
seguro de acidentes do traba- vidaqe que o Estatuto da
lhador furaL com auxílio Terra lhe dá, fazendo com que
doença, aposentadoria, pen- ,.seja um instrumento de pres­
cão 'e assistência médica, são aos que não dão à terra o
aIé� do amparo previden" seu valar social, e um instru­
clário para maiores de 70 anos menta de estímulo aos que
e para os inválidos,

. .

dela fazem uso devido",

Ministério das Minas e Energia

�,
Eletrobras Centrais .Elétricas Brasileiras SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

C,G,C,MF - 0'0073957/0001

AVISO AOS ACIONISTAS

A Cent�ais Elétricas do Sul do Brasil SA - ELETRO­
SUL � comunica aos seus Acioni,stas que éstá efetuando o

pagamento dos dividendos relativos ao,exercício social de
1978, c0rrespondente a Cr$ 0,0638 por ação do capital
social prb-rata-tempore do exercício,

O_s acionistas deverão comparecer ao Departamento
de Contadoria da Empresa, localizado no edifício sede. à
rua Deputado Antonio Edú Vieira, s/no, Trindade, Floria­
nópolis (SC), onde será providenciado o pagamento,

Os dividendos não reclamados no prazo de 3'0 (trinta)
dias a contar desta data serão depositados no Banco do
Estado ,de Santà Catarina SA, na forma da legislação
vigeAte,

Florianópolis, 16 de abril de 1979
Telmo Thompson Flores

Presidente

\Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MAGISTÉRIO

O secretário Antero Nercolini deter­
minou a regularização do pagamento
dos vencimentos dos onze professores,

.

que em junho foram atingidos pela "lei I
seca' do Sr. Mário Moraes.

* * *

-Esses professores tinham 40 horas/
aulas por semana mas, para alcançar a

estabilidade no cargo, fizeram o con­

curso e foram aprovados. Só que o Sr.
Mário Moraes condicionou a sua ad­
missão à desistência da ação judicial
(caso designados). Como não desisti­
ram, tiveram seus vencimen.tos suspen­
sos.

* * *
�.I " ',�

O Sr. Nercolini revogou a "lei seca".

OAB

O Presidente da OAB catarinense,
Sr. Sadi Lima, confi rmou para o pró­
ximo dia 30 de maio, em Florianópolis, _

a realização do encontro de presidentes
de Secionais de todo o Brasil e do Con­
selho Federal. Na pauta, a discussão
dos seguintes ternas: 'Conselho de De­
fesa dos Direitos da Pessoa Humana:
posição da OAB; comemorações do
50.0 aniversário da OAB que aconte­
cerá em 1980; reforma do judiciário e

ensino jurídico.
* * *

Neste encontro, presidido pelo ju­
rista Seabra Fagundes, recentemente

conduzido à di reção nacional da Enti­
dade , deverá ser reafirmada a posição
assumida nos últimos anos pela Ordem
ante o rnornento político nacional.

SIDERSUL '

.

O presidente da Sidersul, Fernando
Marcondes de Mattos, foi ontem ao

Ministério· das Minas e Energia e expôs,
a seus dirigentes as vantagens que o país
obteria com a implantação imediata da
usina. Partiu, como justificativa, do
pressuposto de que se o gás. çlo carvão

apresen�aT8€,hoje como produto indis-,
pensável" a1d'deseilvolVimento econô­
mico dôpàís, não deve haver intransi­
gência quanto à implantação do em­

preen di l)1en to.
Marcóndes , que pretende desenvol­

ver uma campanha em torno da impor­
tância do empreendimento, deixou o Mi­
nistério ciente de que as autorida­
des estão dispostas a dar u m pouco mais
de crédito ao projeto e à tecnologia na­

cional ..
* * *

Hoje, o presidente da Sidersul falará
na Comissão do I nterior da Câmara dos
Deputados. Vai solicitar o apoio dos
parlamentares para o projeto.

CONVENIO

Começam por Videira,'no próximo
dia 24, as visitas de técnicos do Tribunal
de Contas e do Gabinete do Vice­
Governàdor às sedes das associações de
todas as microrregiões. do· Estado.

Nesse primeira",visita os Srs. Henri­
que Córdova e Cesar Amin Ghanen So­
brinho assinam o termo de convênio de
delegação de recursos e encargos entre o

TC e a Vice-Governança.
Os encontros, em sua pr;meira fase,

servirão para orientar didaticamente
os prefeitos, contadores e tesoureiros
municipais sobre a sistemática do Tri-
bu nal de Contas e a legislação a ele
vinculada.

REPRESENTAÇÃO

A representaçãQ que o bancário'
Jorge Tadeu da Silva deu entrada na

Justiça Federal contra a Superinten­
dência Regional do Departamento de
Polícia FederaL sob a alegação de ter

sido vítima de abuso do poder, ainda se

encontra na. ProcuraJoría da Re­

pública neste Estado, junto ao Ministé­
rio Público Federal.

* *

o parecer do Pr0curador da Repú­
blica em Santa CatariBa conterá uma

dessas alternativas: pedido de arquiva­
mento ou o procedimento criminaL que
implica 'na abertura de inquérito e ou­

tras diligências.

Diversos órgãos do Governo já pro­
vidcrciaram a retirada do slogan "En-

curtando Distância" das portas dos
seus veículos.

* *

.

A Secretaria de Administração des­
conhece qualquer medida oficial neste
sentido.

. .

VOLVO

Para assinatura de contratos de fi-·
nancianientos, chegaram ontem a Curi­
tiba o vice presidente da empresa sueca

Volvo e mais 12 banqueiros interna­
cionais.

o valor do empréstimo é superior a

50 milhões de dólares e íaz parte do
montante previsto para a implantação
da fábrica de caminhões Volvo.

IMPACIENTES

Durante as quatro horas em que o

Governo se envolveu na função de me­

diador na negociação entre empresas e

motoristas em Palácio, a temperatura
manteve-se incontrolável na sala ao

lado, onde os assessores do Secretário
do Trabalho estavam impacientes.

* * * '

Para simples perguntas por teJefone a

resposta era a devolução do aparelho ao
gancho.

CUSTO DE VIDA

Nos últimos 12 meseso aumento do
custo de vida em Florianópolis foi de
48,14%. Em alimentação, atingiu
57,61% e os produtos "in natura"
61, II %. Os produtos industrializados é
que ficaram com o índice mais baixo:
29,37%.

A ÁLCOOL
( , ,

• ,

j
\ ,f;, I"

A Telesc incl\1jr� , ,nos pi�xim,os;'4ias
em sua fmta, dezessete Fiat movid@s a

álcool. Já a Celesc , que ontem mostrou
ao público uma kombi com motor Já
adaptado ao novo tipo de combustível,
pretende ainda este ano renovar sua
frota com esse tipo de veículos.

* * *

A adaptação do motor da kombi 79 à
gasolina foi feita numá retífica de São
Paulo.

CARVÃO

Levantamento oficial recente assi­
nala que as reservas de carvão mineral
'do Brasil são estimadas em 21 bilhões
de toneladas, equivalentes a 55 bilhões
de barris de petróleo.'

*

EIll Santa Catarina, as reservas inex­
ploradas são de Ulll bilhão e 600 milhoes
de toneladas.

'

POSSE

O engenheiro Lício Mauro da Sit­
vei ra a,SSUllle hoje o cárgo de admll1ls­
trador da Agência Regional da .Celesc
na Grande Florianópolis.

Po.LÍCIA RODOVIÁRIA

Nos 3 primeiros meses deste ano a Po­

lícia Rodoviária Federal realizou um

total de 154 comandos especiais de fis­

cali;;ação, envolvendo as rodovias fe­
derais que cortalll o nosso Estado.
Neste período foram apreendidos 140

documentos, retirados 89 veículos de

circulação e aplicadas 13.143 notifica­
ções, das quais 5.043 por excesso de
\ elocidade.

BONATO EM BR�SÍLlA

O secretário Ivan Bonato, da Fa­
zenda. estiá desde ontelll elll Brasília.
Além de se inteirar do elenco de medi­
das antiinrIacionárias e· participar da
reu nião do Confai, Bonato pretende re­

forçar o pedido de autorização para o

lançalllento das Obrigações do Tesouro
do Estado.

Rcgressa na terça-feira e fala à i Ill­

prensa no dia seguinte.

r

EM SURDINA \

(

Os Rumos da
.

Oposição
A Oposição catarinense, que tem no MDB

o seu pólo legal de aglutinação, imergiu num
revolto mar de perplexidade diante dos
rumos que tornou no plano nacional o pro­
cesso de renascimento do antigo PTB. A es­

caramuça armada pelo Sr. Doutel de An­
drade no Hio de janeiro ê pela Sra. Ivete

Vargas em São Paulo produziu inegáveis re­
flexos na Oposição em Santa Catarina, cujas
principais lideranças andam praticamente às

rotas, sem saber que rumo tornar, dianteAd.o
desencontro de posições que a criação do
novo Partido começa a produzir,
É sabido que os atuais dirigentes e líderes

do MDB catarinense .possuem suas origens
mais. remotas no velho PTB, ao qual se filia­
ram no período de redernocratização que su­

cedeu ao Estado Novo, sob a inspiração de
Cetúlio Vargas. A eles veio se incorporar
mais tarde o Sr. Doutel de Andrade que, sob
a inspiraçâo do Sr. joâo Coulart, aterrissou em
Santa Catarina. proveniente do Ri.o de ja­
neíro, um mês antes das eleições, a fim de,
cumprir o ameno dever· de se eleger depu- .

tado federal. O que .foí feito, diga-se, oom
I ineludível sucesso. Conquistando posições
pelo méritn do qual exerceu um comando

incontrastável, conquistando seus lid�'radQs
pela via da admiração e da afeição pessoal.
Tanto assim que, atualmente, .os políticos de
origem petebista que se encontram em car­

gos dirigentes' do MDB, assim corno parte'
daqueles que possuem alguma liderança na

agremiação, possuem antigos e sinceros vín­
culos CQm o Sr, Doutel de Andrade,'hoje
fundador dó PTB de Leonel Brízola.
Sucede que o P'rB de Brízola destina-se a

ser um Partido à esquerda do MDB, CQm

acentuados matizes socialistas, enquanto es

Ieais companheiros do Sr. Doutel de An­
drade em Santa Catarina colocam-se numa

posição relativamente conservadora.sob cer­
tQS aspectos situada até à direita do _própriQ
MDB. NãQ será fácil conciliar a permanência
do vínculo dos dirigentes emedebistas de
Santa Catarina com o Sr. Doutel de Andrade
num nQVQ Partido cuja diretriz ideológica
CQm eles não venha a se afinar. A não ser que
no plano estadual tenhamos um PTB conser­

vador e no plano nacional um PTB socialista,
simbiose que há de parecer um tanto es­

tranha quando se tiver que conciliar pro­
grama e doutrina diante de fatos concretos

que.não precisam ser, necessàriamente, em
torno da luta pelo poder.
A perplexidade da.Oposição catarinense

haverá de durar mais algum tempo; até que
se definam CQm precisão as tonalidades que
irão colorir o novo quadro partidário naeío­
nal. Até lá, deve-se inclusive admitir a possi­
bilidade. de políticos do MDB sem vínculos
CQm o antigo trabalhismo virem a se filiar aQ
PTB, de modo que as "aves de arribação",
como são chamados pelos ex-petebistas, as­
sumam o comando do Partido Trabalhista,
onde poderão compor maioria.

Sou de Angelina, fui passar
as festas na casa qo meu pai no
Estreito. I ndo na casa de miNha
irmã fique apavorada c.om o

que soube. Meu sobrinho de 10
anos estuda na E.B. lrineu
Bornhausen no 5. o grau e o sr.

sabe' que desde esta data que o

meú sobrinho não tem aula de

matemática, as aulas começa­
ram a I. o de março e já estamos

a 1,6 de abril: O senhor já pen­
sou· uma criança sair do ,4. o

grau, tem suas fér:ias, começa
as aulas e logo matemática que
não,'esse tempo todo. A Secre­
taria da Educação 04 a Coor­
denadoria nãe sabem disso

para ton:iar as providências ca-

bíveis? .

\
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Informação Geral

Caro Senhor,

Opinião 40,:le"01'\

Alunos da Universidade
quêrem dar aL!las aqui por
perto e não podem pois os ho­
rários não dão certo com o ho­
rário da di reção, e fica as crian­
ças sem suas aulas de MATE­
MÁTICA.

Agradecimen to
Prezado Senhor.
Está fazendo' exatamente,

seis meses que li na seção de

cartas deste conceituado jornal
u in agradeci men to ao Sr.

Mauro, médium ubandista que
atende a todas as pessoas que o

procuram sem cobrar absolu­
tamente naqa. Sr. Diretor, na­

quela oportunidade me. depa­
rava com um grande problema;
problema este que muitas mães

atualmente estão enfrentando

também, ou seja tinha um filho
viciado em tóxicos e .o qual me
causou muitos desgostos.
Então, dep'ois de tanto an­

dar, de tanto procurar solucio­
nar o problema, fui procurar o
Sr. Mauro, e, graças a Deus, ao·
Caboclo Paraguaçú e ao bom
velhinho, Pai Joaquim de An­

gola, meu L)uerido filho deixou
ess� maldito v(cio.
Agradeço de todo li) coração

ao Sr. Mauro, e agradeço tam­
bém a Y,Sa. a oportunidade de
eu poder agradecer através
deste G'ünceituado jornal, e ao

mesmo tempo poder ,indicar o
caminhopara muitas mães que
estão encontrando o mesmo

problema.
Agraci�cjdal11ente, Felicia

Cunha - Florianópolis.

Heróica ação
I'

SennÇ>r Diretor:
Li, profu ndamen te pas­

mada, a notícia referente à "he­
róica ação" dos técnicos. da
Fatma, em pról da' ecologia - O
Estado, 10 de abril!79, p. 15.
RealmeRte, paga-se salários

para técnicos desta índole efe­
t\1arem tãq dignificante tarefa,
'enquanto os morros, as praias
de Florianópolis. fenecem sob
seus .o'lhos benevolentes.

Sugiro uma valoração maIs

criteriosa para as futuras ações
deste órgão, afinal soltar pas­
.sarinhos de gaiolas de crianças
exige energia de!ilasiada. Grata
pela �,. �nção. Elizabeth da

Silya - Florianópolis

. Ma(emática esquecida

Onde é que estamos senhor

Diretor, quase dois l�leses?
Vocês aqui perto da coorde­

nadoria. o que será dos alu nos
mais longe?

Agradecidà peja atenção.
Lea Martins - Angelina

se

Fato Político

�rorrogação
nos partidos

,

As uésperas das convenções marcadas

para eleger os membros dos novos diretórios
municipais, regionais e. nacionais, 'o

grande debate na Arena e no MDB não é

quanto à renovação de seus atuais quadros
de dirigentes, mas sobre a própria ameaça
de extinção, ante as perspectivas da refor­
mulaçõo do sistemapartidário nacional. A

consequência imediata é o desestímulo das
bases para o trabalho de arregimentação
política em torno. das atuais legendas, e o
alvoroço das cúpulas dirigentes na "busca de

. artifícios legais para escapar às responsa"
bilidades imediatas de uma mobilização
partidária que soa inútil e ingrata para
ambos os lados.

A fórmula é a de sempre: prorrogação do
mandato dos dirigentes. A princípio, por'

'

seis meses, o que dilataria até ofinal do ano
a sobrevid'a dos atuais diretórios, até que o
governo finalmente defina o seu pacote de
reformas institucionais, entre elas a que diz
respeito à criação dos novospartidos.Acon-

.

tece que as gestações de tais fórmulas não
obedecem a princípios nem a prazos deter­
minados, e a prorrogação do mandato dos
diretórios partidários, nesse caso, só teria
comojustificativa o discernimento dospolí­
ticos daArena e do MDB de queprecisam se

acomodar em novas siglas, precipitando
eles próprios os acontecimentos que de
outra forma poderão acontecer no ano ql!e,
vem ou. até mais tarde ai,rl:da.

.

-Pelo que compete ao governo, sabe-se

apenas que as reformas -se desdobrarão em

duas etapas, cabendo à prlmeira delimitar
o terreno político para a concessão da anis-

.

tia, e à segunda a institucionalização do
sistema paTtidárió e eleitoral. Não há

pressa; até porque é preciso ganhar tempo
nesse entretenimento político nacional, en­
quanto as verdadeiras preocupações se vol­
tam para a tentativa de conter a inflação
desenfreada e compatibilizar as necessida­
des de investimentos públicos com a escas­

sez de recursos. A a.nisti(l, se puder ficar
para o segundo semestre, tanto melhor, e o

governo tem a iniciativa de sua conveniên­
cia e oportunidade. Quanto aos partidos,
nada indica que o atual debate esteja inte­
ressando seriamente aos setores governis­
tas, a não ser na medida em que atua como

fator de desagregação das fileiras dp, oposi­
ção - as únicas em verdade receptivas aos
primeiros acenos de abertura para novas'

siglas partidárias.I;

A definição que tem que. ser tomada é

portanto no âmbito das .elites partidárias,
,principalmente no MDB, quanto à própria
divisão para dar lugar aos partidos emer­

gentes, ou à definiÚva institucionalização
dopartido. Como os diretórios atuais foram
organizados há sete anos e estQo, 'muitos,

.

com seus quadros incompletos e desmobili­

zados, aprorrogação dos mandatos de seus

dirigentes não autoriza supor que as ativi­
dades partidárias poderão estar a salvo de
uma descontinuidade queponha em risco a

própria' sobrevivênciá do partido. I} mais

fácil implodir quando a estrutura de apoio'
não oferece maior resistência.
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COM ESTAS MEDIDAS O GOVERNO
PRETENDE COMBATER A INFLAÇÃO:

nos CE.�SAS �, congêneres
para evitar di storçâo na

fonnação dos preços de hor­
tifrutigranjeieos .do produ­
tor ao consumidor.

- Margens máximas de
'comercialização entre 'os
preços de atacado, e varejo
nas vendas ao consumidor.
Margens aplicáveis a todos
os locais de varejo, desde
supermercados, armazéns,
feirás livres, etc.

- Intensificação de fisca-
-lização de pesos e medidas.

QESTADO - 19 de abril de 1979

Brasília - Sem a presença
dos cinco ministros da área

econômica, como 'estava

inicialmente previsto, o

ministro da comunicação
social, Sr. Said Farhat; di­
vulgou o pacote de medidas

antiinflacionárias que

prevê controle de preços ·e

juros e maior fiscalização
para evitar especulação
com gêneros alimentícios.

A integra das medias con­
tidas no pacote antiinfla-

cionário do governo é a se­

guinte:
NA AREA DO CIP:

1 - Manter sem variação a

margem de contribuição
(custos fixos mais margem
de lucro) a cada aumento
concedido. Desta forma se

impedirá que a cada au­

mento de insumos a mar­

gem de lucros e os custos
fixos sejam também eleva­
dos. Pretende-se q.ue tal
medida seja estendida a

todos os setores controlados
pelo CIP e também às em­

presas estatais e de econo­

mia mista.
2 - Suspensão de estudos'

de reestruturação de custo

que impliquem em aumen-

,

tos nos preços.

,3 - Retiráda de certos se­

tores do regime de liber­
dade vigiada. Perdem o di­
reito a tal regime: os

eletro-eletrônicos "televis­
ões e geladeiras etc ...

"

e

Política salarial sómuda

se o "pacote" der,certo
Brasília - O Conselho ds Desen­

volvimenta Econômico (COE) condi­
cionou ontem qualquer mudança na

atual política salarial ao sucesso do'
Governo na execução das medidas

'anunciadas visando a redução das

taxas de inflação,
A informação foi prestada' ontem

pelo Ministro da Comunicação Social,
Sr. Said Farhat , assinalando ser espe­
rança do Governo que toda a socie­
dade brasileira coopere com a política
antiinflacionária "como condição
mesmo para as autoridades, virem a

adotar medidas tendentes à revisão da

política salarial atualmente em vigor",
Disse ainda o Sr. Said Farhat que o

presidente João Baptista de Figueiredo
em nenhum momento estabeleceupra­
lOS para a mudança da atual.legislação
trabalhista ou da fórmula da política
salarial. 'Explicou que o assunto foi
debatido ontem no COE e os Ministros
chegaram à conclusão da conveniência
de man ter inalteradas as "regras do

jogo" até aparecerem resultados con­

cretos visando a redução das taxas de
aumento do custo de vida,
Com' a decisão ontem tomada pelo

COE, o Ministro do Trabalho Sr. Mu­
rilo Macedo, será obrigado a arquivar,
seus planos de revisão da políticasala­
rial- aumentos ate quatro vezes num

período de 12 meses -à espera de uma
nova oportunidade para a liberaliza­

ção dos salários,
O comerciante ou industrial que, a

partir desta semana, 'formar estoques
para especular terá seus produtos su­

mariamente confiscados pelo Go­
verno, que intensificará a fiscalização
nas indústrias de gêneros alimentícios,
nas CEASAS (Centrais de Abasteci­
menta) e nos depósitos de estabéleci'
mentbs atacadistas e varejistas, através

I da SUNAB e da Secretaria da Receita

! Federal e.com o apoio de órgãos esta­
duais, Haverá 'punições legais,

Esta é uma das sete medidas do "pa­
cote" antiinflacionário na área do
abastecimento aprovado, ontem pelo
Conselho de Desenvolvimento Eco­
nômico (COE), Uma outra determina

que serão fixadas margens máximas de

comercialização 'entre os preços de
atacado e varejá nas vendas ao consu­

midor, aplicáveis a todos os 'locais de
vendas varejistas, desde supermerca­
dos e armazens até mesmo quitandas e

feiras-livres, Os percentuais das mar­

gens de comercialização, a serem esta­

belecidos pelo CIP (Conselho lntermi-

\
nisterial de Preços), não estão ainda
definidos,

,

As empresas que operam nas CEA­
SAS "e congêneres" serão obrigadas a

emitir notas de vendas, de forma a se

evitar distorções na formação dos pre­
'ços dos, produtos hortigranjeiros do
produtor, ao consumidor. A fiscaliza­
ção de pesos e medidas,' por outro

lado, será intensificada pelo Ministé­
rio da Indústria e do Comércio através
do Instituto Nacional de Pesos e Me­
didas (INPM), Para orientar o consu­

midor, o Governo fará publicar ,dia­
riamente as cotações dos hortigranjei­
ros vendidos nos hortomercados da
CaBAL.
Diante da especulação verificada

nos últimos meses na comercialização,
especialmente de produtos agrícolas e

"que resultaram em injustificados e I
desmentidos aumentos de preços", se­
gundo uma das notas do COE,
"sempre e quando forem caracteriza­
das práticas abusivas de mercado" será
concedida isenção do imposto de im­

portação e do depósito prévio de im­

portação para ,compras externas de

quaisquer .bens de consumo, A rigor,
esta medida não se constitui novidade,
pois foi largamente utilizada no Go­
�erno Geisel, em especial nas importa,
çôes de produtos agrícolas,
Paràlelamente a es,tas decisões,

foram autorizadas pelo Conselho Mo­
netário Nacional importações de até I
milhão 500 mil toneladas de milho; 700
mil toneladas de arroz, 100 mil tonela­
das de feijão e um volume ainda não

especificado de carne, o qual depe'n­
derá d'o comportamento do mercado
na entressafra, Tais compras visam
normalizar o abastecimenta desses
produtos, prejudicados pelas secas e

enchentes ocorridas em fins do ano

passado e no primeiro trimestre deste
arJo.

\

Um grupo de trabalho in,tegrado por
técnicos dos Ministérios da Fazenda e

Agricultura vai apresentar, o mais tar­
dar até meados de maio, uma lista com

as margens de comercialização entre

atacadistas e varejistas para produtos
alimentícios, notadamente hortigran­
jeiros,

A fi xação destas margens m�ximas
para,comercia'uzação de alimentos é
um dos ítens do "pacote" de medidas
baixado ontem pelo C!overno para
Combater a inflação, A exigênci'a de
notas de vendas entre os grandes ata­

cadistas das centrais de abastecimento
também visa a policiar as margens de

lucros dos intermediários, enfatizaram
Ontem fontes do Ministério da Agri­
cultura,

•

Com a eXlgênc'ia dessas notas de

Venctas, o comerciante não poderá ul­

trapassar as margens de lucratividadc

I
que serão fixados pelo Governo, sob

pena de receberem pesadas multas por
parte da fiscalização, Nesse 'sentido, a
Superintendência Nacional de Abaste­
cimento (SUNAB) já recebeu ordens
para colocar todo' o seu efetivo nas

ruas,

O �ontrole dos lucros dos comer­

ciantes, notadamente de alimentos,
também será feito pela Secretaria da
Receita Federal. Os técnicos do Minis­
tério da Agricultura assinalavam, on­
tem, que "a eficiência do pessoal do
imposto de renda, hoje, torna esse con­
trole uma arma perversa contra os in­
fratores",

Fixadas, as margens de lucros para
atacadistas e varejistas que deverão va­
riar em função do tipo de produto e

também dos eventuais problemas cli­
máticos que afetam a comercialização
-assessores do Ministério da Agricul­
tura garantiam ontem que as especula­
ções com os preços dos produtos ali­
mentícios "cairão muito",

Para contornar altas causadas por
questões de escassez efetiva desses

produtos, por outro lado, o Conselho'
Monetário Nacional, autorizou mar­

gens "folgadas"" para a importação de

carne, milho, arroz e feijão, O objetivo
governamental é desestimular a espe­
culação pela demonstração que uma

grande importação é possível.
Essa componente "psicológica" na '

batalha contra a alta do custo de vida',
no que diz respeito a expansão dos pre­
ços dos alimentos, está baseada em

'

uma folga de 500 mil toneladas para as

possíveis importações de milho, 200
mil toneladas' para o arroz e 40 mil

toneladas para o feijão,
,
O congelamento do lucro das indús­

.trias, a<sus.pens�� deestudosde re,es�
trúturação de custos que Impliquem
em aumentos nos preços, a retirada de

alguns setores do regime de "liberdade
vigiada" e o congelamento dos preços
dos -alirnentos industrializados, Estas
foram as principais medidas na área do
Conselho lnterministerial de Preços
(CIP) ontem aprovadas pelo Conselho
de Desenvolvimento Econômico para
conter a inflação, e que afetam direta­
mente a indústria,
Além disso, a indústria em geral será

afetada pela determinação de fixar o
limite máximo de 30 por cento sobre o

preço à vista nos produtos vendidos a

prazo, percentual este que cobrirá
todos os custos de operação de venda,
inclusive juros, correção monetária,

impostos, publicidade e administração
do crediário,' Nota do Palácio do Pla­
nalto observa que essas medidas "de­
verão ter vigência temporária, a fim de
evitar "distorções ou desestímulos à

produção".

A nota do Palácio do Planalto, dis­
tribuída pelo Ministro da Comunica­

ção Social, Sr. Said Farhat, explica
que essas medidas de contenção de

preços "a curto prazo" se fizeram ne­

cessárias "pela inquestionável cornpo- I

nente psicológica do recrudescimento
da inflação no mês de março, e pelo
fato de que a utilização de instrumen­

tos monetários e fiscais apresenta uma

defasagem natural, que não se deseja
permitir no elenco de providências que'
ora se torna".

O congelamento .da margem de lu­

cros das empresas se fará na oportuni­
dade em que o CIP examinar os pedi­
dos de reajustes de preços apresenta­
dos pelas indústrias, quando se man­

terá "sem variação" a margem de con­

tribuição (custos fixos mais margem de

lucro) a cada aumento concedido,

Isso significa, segundo a própria
nota do Palácio, que "as empresas pro-
.curarão conter, cada vez mais, os au- ,

mentos dos seus custos diretos, pois
suas margens relativas 'de lucro di mi­

nuirâo",

Esse aumento abrangerá todos os se­
tores controlados pelo CIP; inclusive
as empresas estatais e de economia

mista, incluindo a Petrobrás, por deci­
são do Conselho de Desenvolvimento
Econômico,
Os setores indu�tri�is q

relação submetida ao rêgi _

da de vigiada" foráril,
_�-"

eletrônico, incluindo televisões e gela­
deiras, e de material de transporte, ba­
sicamente tratores, máquinas rodovia­
rias e motores, Para a indústria auto­

mobilística foi mantido-sob o regime
que o Ministro Said Farhat classificou
de "controle especial", regime este ins­

tituído durante as negociações traba­
lhistas dos metalúrgicos.do ABC pau­
lista,

Continua
na pág. 6

- Foi autorizada a impor­
tação de um milhão e qui­
nhentas mil toneladas de
'milho. Setecentas mil tone­
ladas de arroz e a quanti­
dade necessária de' carne.

- Isenção do imposto de
importação be� como do;
recolhimento restituível
para a importação de bens
de consumo, sempre que'
forem caracterizadas práti­
cas abusivas de mercado. - Obr igator iedarle da
Intensificaçáo da fiscaliza-' emissão de notas de venda
ção nas indústrias de gêne- pelas empresas operadoras

A nota do CDE
lanço de pagamentos e da dívida externa, rária, para evitar que seus resultados
O Governo mantém integralmente o acarretem distorções ou desestímulos à

programa de ação que anunciou em 15 de produção, ,

março, Mas, diante do índice de inflação O COE também aprovou a redução no
registrado no mês passado, que de- aumento já em vigor das tarifas de ener-

monstra grave tendência de recrudeci- gia elétrica residenciais de 50 para 40 por
menta do processo inflacionário, cento,
tornou-se imperioso fazer um ajuste Com o objetivo de impedir o reajusta-
enérgico nos rumos da política, dando menta constante da margem de lucro e

prioridade cronológica a redução das custos fixos, o CIP manterá sem variação
taxas de inflação, O índice de 5,8 por a margem de contribuição (custos fixos
cento verificado em março é absoluta- mais margem de lucro) a cada aumento
mente fora de qualquer lógica econômica concedido, Com isso, as empresas 'pro-
e, portanto" o Governo o considera curarão conter, cada vez mais, os aurnen-
inadmissível" É preciso dar um basta a tos de seus custos diretos, pois suas mar-

esse aumento indiscriminado do custo de gens relativas de lucro diminuirão, A ini-
vida que atinge a todos os segmentos da ciativa abrangerá todos os setores con-

,sociedade brasileira e que desaba, de <trotados pelo CIP, inclusive as empresas
forma ainda mais contundentes, sobre as estatais e de economia mista, o que, no
camadas de mais baixa renda da popula- caso da Petrobrás, implicou em decisão
ção. do COE,
O Governo quer acreditar que os espe- O CIP decidiu ainda tomar as seguiu-

Guiadores, são apenas urna desprezível tes providências: suspender os estudos de
minoria, O Governo aplicará contra eles rentabilidade das empresas - o que sig-
todo o seu potencial legal e legítimo de nifica adiar a decisão de aumentar preços
correção e punição para resguardar adi- através da recuperação da rentabilidade
reito natural da imensa maioria do povo

- e suspender os estudos de reestrutura-
brasileiro a uma melhor qualidade de ção de custos que impliquem em au-
viria 'menta de preços,

'

É preciso, porém, que todas as ca- O CIP também promoverá a retirada
madas da população percebam e se cons- de setores de regime de liberdade vigiada
cientizem de que a batalha contra a infla- (geladeiras, televisões e outros eletrodo-
ção só será vitoriosa se for vista não mésticos, além de tratores e motores) e,
como de responsabilidade exclusiva das por outro lado, reavaliará os setores que
autoridades,' mas de toda a sociedade estão liberados, examinando 'a necessi-
brasileira, O Governo entende que está jade de voltar a controlar os que, por
enfrentando o problema do custo de vida ventura, lenham se excedidó na prática
de forma clara, honesta e realista, na de 11reço, l)u"ndo a manutenção de pre-
medida em que assume a responsabili- ços de pro.nu». .cndidos através de su-

dade objetiva da questão e, ao mesmo pcrmercacrov«. '_IP fornecerá orienta-
tempo, alerta o povo para o fato de que ção mais específica sobre 'o' assunto,
sua ampla participação é também run- examinando a necessidade de abrir al-
damental para o sucesso da .política an- gurnas poucas exceções e, principal-
tiinflacionária, que tem agora seus me- mente, cuidando para que, ao final do'
canismos de' ação ampliados e acelera- prazo de congelamento, não ocorram

dos, ,elevações acentuadas de preços" que
'Dentro desse espírito, depois de reuni- comprometeria todo o esforço posto em

ões interministeriais no âmbito do Con- prática,
selho Interministerial de Preços (CIP), O plenário de Ministro do Conselho
do, Conselho Monetário Nacional Interministerial de Preços resolveu tarn-

(CM N) e do Conselho de Desenvolvi- bém, com o objetivo de disciplinar e con-
menta Econômico,(Ç\Df:) o Gover�o {e-, ter as taxas de juros que ora se aplicam no

solveu coloca�,��rntpAáti'ça, de imepiat0' crédito direto ao consumidor, deterrni­
um elenco de�,TI1�dld!ts [_ nas árehs 'de >iÍàf"qUél hili:top�râçôêS' de 'vbda'a: pr�zo
controle de 'preçi:Js: monetária e de abas- ?élÍhzadas Dor estabelecimentos "vareiis
tecimenta - que visa a reverter, a curto tos o valor máximo a ser acrescido ao

prazo, atendênciaque ora se verifica no preço de venda a vista será de 30 por
processo inflacionário, cento, incluindo neste percentual todos
As medidas de contenção de preços a os custos da operação de venda entre os

curto prazo se fizeram necessárias pela quais juros, correção monetária, irnpos-
inquestionável componente psicológica tos, publicidade e administração do cre-

no recrudescimento da inflação no mês diário,
de março, e pelo fato.de quea utilização O CIP definiu que preço à vista de cada
de instrumentos monetários e fiscais 'produto em qualquer loja comercial, é
apresenta uma defasagem natural, que aquele praticado nesta data, o qual só
não se deseja permitir no elenco de pro- poderá ser aumentado após o reajuste
vidências, que ora se toma, Essas medi- dos preços' das, empresas produtoras,
das, de ação imediata e grande eficácia, Além dissona publicidade para divul-
deverão, no entanto, ter vigência tempo- gação de venda a prazo passou a ser obri-
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gatório a apresentação 'do xalor total da
operação,

"

'

,

As condições climâticas de outubro e

novembro de 1978 e do primeiro tri­
mestre deste ano, com intensa estiagem
nas regiões Sul e Sudestee inundações em
áreas produtoras do Nordeste e

Centro-Oeste, reduziram: sensivelmente
a oferta de cereais, notadamente de ar­

roz, feijão e milho, Para normalizar o

abastecimento desses produtos, a partir
de 2 semestre de 1979, o CM N autorizou
importações" que reverterão 'integral­
mente ao Governo Federal para consti­
tuição de estoques reguladores de' mer­
cado, dos seguintes limites máximos:
Milho - 1.500 mil toneladas
Arroz:_ 700 mil toneladas (equiva­

lente em casca)
Feiíão -100 mil toneladas,

,- ,O movimento especulativo que se gene­
ralizou nos últimos meses na comerciali­
zação de bens 'de consumo resultou em
desmedidos e injustificados aumentos de
preços, Por isso, o Governo resolveu
isentar' do imposto de importação e do
recolhimento restituível para importação
qualquer bem de consumo, sempre e

quando forem caracterizadas práticas
abusivas de mercado, Ao mesmo tempo"
a SUNAB, a Secretaria da Receita Fede­
'ral e outros órgãos federais efetuarão fis-

'

calização intensa e sistemática nas indús­
trias de gêneros alimentícios e nos depó­
sitos dos estabelecimentos atacadistas e

varejistas, para coibir a sonegação e a'

retenção de estoques com fins especulati­
vos, Sempre que se configurarem tais
procedimentos, os produtos em questão
serão sumariamente requisitados, com

sanções legais para as firmas responsa­
veis,
O Governo dará atenção 'especial às,

empresas ou entidades estabelecidas nas

Centrais de Abastecimento e Mercados
de Produrores , particularmente nos

casos que possam representar situação de
mercado monopolista ou oligopolista.
Os órgãos específicos 'dos Estados deve­
rão agir em estreita colaboração com a

área federal, para que a fiscalização se
faça de forma integrada,

[)e,Gjd,iu i� iQqv�t;}).Q, Çjjle_lilS ,eJjtlp,!;ItSilS
que operam nas Ceasas e congêneres, e

nos mercados de produtores, terão obri­
gação de emitir notas de venda dos seus

produtos, a fim de evitar distorções na

formação de preços dos hortifrutigran­
jeiros. Por outro lado, serão estabeleci­
das' margens máximas de comercializa­
ção entre preços de atacado e de varejos
nas, vendas ao consumidor, aplicáveis a

todos os' locais varejistas supermercados
e armazéns, feira livres, quitandas esirni-
lares e ambulantes,

•

Para orientar o público, o Governo
divulgará diariamente as cotações dos

horti-lrutigranjeiros a venda nos horto­
mercados da Cabal",

ros alimentícios, Ceasas,
depósito de' estabeleci­
mento de atacadistas e va­

rejistas, para coibir a sone­

gação ou retenção de esto­

ques com fins especulati­
vos. Fiscalização será exer­

cida pela SUNAB, Secreta­
ria da Receita Federal e ou­
tros órgãos dos Governos
Federal e estaduais.

de 30 por cento sobre o

.preço à vista nos produtos
vendidos a prazo pelo co-

Brasília - A Secretaria de Imprensa
da Presidência da República divulgou
nota ontem, após .a reunião do COE,

, reafirmando ser meta prioritária do Go­
verno a redução da taxa inflacionária,
Segue a íntegra da nota':

'

"Ao anunciar à Nação as diretrizes ge­
rais do Governo, o presidente João Bap­
tista Figueiredo afirmou, categorica­
mente, que as reformas políticas que ins­
titucionalizariam, em termos duradou­
ros, "o Estado republicano, federativo e

representativo", seriam completadas
com modificações na estrutura econô­
mica e social do país, necessárias a esti­
mular, de um lado, a liberdade de inicia­
tiva das empresas e dos cidadãos e, de
outro, a mais justa distribuição, entre
todos os brasileiros, dos frutos do tra­

balho comum,

Entendia e entende o Governo que o

crescimento da economia é fator impres­
cindível à melhoria da qualidade de vida
do povo e a criação dos empregos indis­
pensáveis à expansão populacional e"
sem, prejuízo desses objetivos, definiu,
naquelas diretrizes gerais, uma opção
clara e objetiva por uma política de prio­
ridade cronológica para: reduzir as taxas

de inflação da patamar de cerca de 40 por
cento ao ano, a níveis semelhantes aos

verificados no inicio da década, atual.
Ao assumir essa prioridade política', o

Governo tinha plena consciência de €jue
ela não 'seria uma tarefa fácil, de resulta­
dos positivos a curto-prazo, Prova disso é
que considerava, de imediato, que a polí­
tica anti-inflacionária só poderia ser prati­
cada através de esforços conjugados, nas
áreas fiscal, monetária, de preços e de
rendimentos, sob a liderança do próprio
Governo Federal, efetivada pela urgente
e substancial redução dos gastos públi­
cos,

Outro não poderia ser o entendimento
do Governo, na medida' em que a infla­
ção é, na verdade, um problema crônico
no país, De um período razoavelmente
favorável - de fins de 1968 a início de
1973 - em que as taxas de inflação se

mantiveram em níveis aceitáveis, obtidos
pelo esforço e sacrifício da.população, o
país ingressou novamente em u ma fase
de p:i/dfund\àS;tli'ffuuldádes, resultante do

imp�étçlQa Úi�( mundial de petróleo,
De modo semelhante a 1973, o anode

'

1979 se delineava como um período de

agravamento de dificuldades, com a in­

flação acumulada nos últimos 12 meses

atingindo a níveis inquietantes, Já em
suas diretrizes gerais, no entanto, o Go­
verno encarou o problema de frente-sem
mistificações, Anunciou e tomou uma

série de medidas que apresentarão resul­
tados a médio e longo prazos, pois consi­
dera que a sustentação dos programas
nacionais de desenvolvimento 'econô­
mico e social dependerá do equaciona­
mento dos problemas da inflação, do ba-

material de transporte má­

quinas rodoviárias, moto­
res etc. Automóveis estão
sobre outro regime especial
de vigilância.
4 - A não aprovação, pelo

prazo mínimo de 60 dias, de
aumentoS para a maioria
d os produtos industriais
alimentícios pelos super­
mercados.

5 - Determinar a divulga­
çao e a publicidade do valor
total das operações a prazo,

,

6 - Fixar o limite máximo

mércio.

,

7 - Beduçâo no percen-
I

tual do último reajuste das
tarifas de energia elétrica
ocorr ido em janeiro de
1979, em vez de aumento'
de 50 por 'cento passa a vi­
gorar o reajuste de 40 por
cento. ,

NA ÁREA DO ABASTE­
CIMENTO:

MINI$TERIO DA INDÚSTRIA F DO' COMÉRCIO

EMBRATUR
EMPRESA BRASILEIRA
DE TURISMO

, \

E,ta'�egião � tão ,bonita ,que os
primeiros turlstas"quech�garam
estãomorando nela até fioje�

,

Osprimeiros turistas que chegaram aSanta Catarina ficaram tãO' encantados
\

cqm a beleza.� regiãO',� riqu� e se�clima, que n�camais quiseram sair.
'

Fixaram resldenCIa defirutiva, 'cnaram rmzes e hO'Je constituem grandeparte da
populaçãO' ,dO' EstadO'. "

. CO'�rvaram�us costl:!mes)� arqui�tur� deO'rigem e todO' O' seu encanto. -E é
Isto queatrm noVos turistas naCIO'naIS e InternaCIonrus.

Os,naciO'nais, que queremdescobrir paisagens eurbpéias dentrO' dO' Brasil. E às
internaciO'nais,@e vêm ver comO' é aEurO'pa dentrO' de umpaís trO'pical. '

.

Para acolher osmuitos nO'vos turistas, Santa Catarinapossui, hO'je em dia, 290
'hO'téis. SãO' 11.115 unidades, atendidas por4.146 empregados. '

,

Mas esta rede hO'teleiraprecisa ser amI!_liadã e aprimO'radapara acomodar os
turisb;ls que nãO'_parapl de cp.egar. P�a isto, aEmbratur está participandO' e�San�
Catarina, atraves demcentivos fiscaIS, com 34% dos recursos que estãO' sendO' Investidos
nos prO'jetos turísticos do EstadO'. f, ,

Você podeparticipar tambémdeste_grande empreendimento, que é dO'tar Santa
Catarina de uma illfra-estrutura turística tãO' atraente quanto seus coStumes, enquanto
ganha dinheirO' firme com isso.

Vore nãO' estará sazinhO' nesta empreitada. Estará aO' ladO' demais de 3.400 ,

empresas que acreditam na reiltabiliçlade dO'�smO' de SantaCatarina e dO'Paraná,
aplicandO' anualmente seus 12% nO' FIset-Turismo.

DepO'is deum allO' de aplicaçãO', a empresa recebe umCertificadO'de
Investimentoque pode ser trocadO'P9r títulO's negociáveis da BO'lsa deValO'res.

Experimente. Deixe Santa Catarina se tornarpadroejra dos seus lucros.

Vale a pena aplicar seus12%no único setor em ,

que o dinheiro nunca tira férias: Fiset·Turismo�;

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Continuação da pág. 5

o regime de liberdade \ i­

grada constitui. basicamente.
um processo automático de

reajuste de preços pelas indús­
trias. quando ocorrem eleva­

ções de custos ( salários ou

matérias-pri mas). com poste­
rior comunicação ao Conselho
lnterministerial de Preços.
que o aprova ou não.

O CIP. explicou Ionre do
Ministério da Fazenda, 'tem

dois sistemas para' conceder
reajustes depreços: um, me­

diante estudos de custos das

empresas,' que são enviados
aos órgãos a cada novo pe­
dido 'de aumento. O outro é

através do estudo da -rentabi­
li da de das empresas ; que
quando sentem que estão
tendo queda na receita, recor­
rem ao Cl P pedindo reajustes.
Segundo a fonte, como foram

suspensos os estudos para
aumentos mediante o exame

de custos, decidiu-se, tam­

bém, suspender os estudos de

rentabilidade.

Êm relação à retirada do
_. I.

sistema de liberdade vigiada
de determinados setores (ge­
ladeiras, televisores e outros
eletrodomésticos, além de tra­
tores e motores), o CI P escla-

teceu que reaval i ará os setores

que estão liberados, exami­

nando a necessidade de voltar a

controlar os que. "porven­
tura. tenham se excedido na

prática de preços".
O congelamento dos preços

da maioria dos produtos ali­

mentícios industrializados

será executado pelo praia mi­
nimo de 60 dias e se destina a

conter a elevação do custo de

vida ao nível dos superrnerca­
dos.
A nota do Palácio do Pla­

nalto explica que o CI P "for­
necerá orientação mais especí­
fica sobre o assunto. exami­

nando a necessidade de abrir

algumas poucas exceções e,

principalmente. cuidando

para que, ao final do prazo de

congelamento, não ocorram

elevações acentuadas de pre­
ços, que comprometeriam
todo o esforço em prática ".
Tal medida virá viabilizar o

"acordo de cavalheiros" fir­

mado' entre o Ministério da
Fazenda e os supermercados
no sentido de não remarcarem
seus preços. O congelamento
afetará basicamente I � forne­
cedores, na maioria empresas

multinacionais, de alimentos

industrializados,

A medida pela qual o preço
de produto comprado a prazo
pelo crédito ao consumidor
não poderá ser superior a 30

por cento do valor do preço à

vista do mesmo produto,
incluindo-se neste percentual
todos os custos da operação
de \ enda. ent re os quais juros,
correção monetária. Impos­
tos. publicidade e administra­

ção de crediário. foi efetivada
pela resolução 102 do CIP,

I

baixada hoje.
Além disso, portaria bai­

xada ontem pelo Ministro da

Fazenda. determina que na

publicidade para divulgação
de condições .de venda a

prazo. é obrigatória a 'decla­

ração. com destaque equiva­
lente, do preço de venda à
vista da mercadoria. da en­

trada. do número e do valor

das prestações a serem pagas
pelo consumidor. bem como

do valor torai da operação.
segundo o plano anunciado.

Por outro lado a portaria
363. de 17 de abril de 1979,
estabelece que nas vendas de
mercadoria à prestação é

obrigatória a emissão de fa­
tura. na qual Constarão todas
as informações constantes na

publicidade da mercadoria a

ser rendida. além do custo do

financiamento, expresso sob a

forma da taxa anual calculada

pelo sistema de capitalização
mensal. Além disso, o Cl P

poderá. por iniciativa própria
ou media nte proposta das se­

cretarias estaduais de Fa­

zenda, estabelecer critérios

especiais para registro dos

preços, segundo a natureza

dos estabelecimentos. as ca­

racterísticas do produto ou

local de exposição à venda e

autorizar. excepcionalmente.
a substituição da etiqueta Ou
marca . por lista de preços,
catálogos ou sistemas equi­
valentes de informação.

Segundo o Conselho Inter­
ministerial de Preços, a defi-:

nição de preço à vista de cada

produto em qualquer loja co­

mercial, é aquele praticado
nesta data. o qual só poderá
ser aumentado após o reajuste
dos preços das empresas pro­
dutoras.

O órgão entende que a fixa­

ção de li mi-te de 30 por cento.

sobre o preço à vista nos obje­
tos vendidos a prazo pelo co­

mércio atende aos seguintes
objetivos:' Proteção à econo­

mia popular, redução dos

ônus que pesem sobre o orça­
mento popular, menor de­
manda de crédito. conse­

qUente redução geral do es­

pectro da taxa de juros e res­

friamento da demanda geral.
Com a adoção desta medida
- 'que reduzira o prazo das
vendas à prestação - prevê-se
queda na demanda de produ­
tos financiados pelo CDe
com conseqüente queda na

necessidade de crédito nas lo­

jas, o que forçará para redu­

ção das taxas de juros cobra­
das pelo comércio. informa­
ram fontes do Ministério.

O Ministro da Fazenda, Sr.
Karlos Rischbieter , irá às

10h. à comissão de economia
da Câmara dos Deputados
para explicar as medidas to­

madas ontem pelo Governo

para conter o processo infla­

cionário.

Depois disso, o Sr. Risch­
bieter concederá entrevista co­
letiva à imprensa, em seu ga­
binete . com a mesma finali­

dade, às 15 h, finalmente,
manterá reunião com todos os

secretários estaduais da fa­

zenda, para orientá-los no

sentido de que o "pacote" an­
tiinflacionário seja cumprido
também pelos Estados.

Empasc
..

'aprofunda

"

I,
I

Assembléia reelege
diretoria da Telesc

•

pesquIsa para

produção
de cebola

Iniciada às 15:00 horas. a

Assembléia Geral Extraordi­
nária convocada para ontem
na TELESC. rapidamente re­

solveu as questões colocadas
em pauta. Foi aprovado o

aumento de capital. para 911
milhões de cruzeiros. e ree­

leita a atual Di retoria para um .

novo período de três anos.

Pouco depois. foi oferecido
um coquetel a convidados e

imprensa. em comemoração
ao fato.
Douglas de Macedo de

.

Mesquita. Presidente. Ay­
maré de Lima Pinto. Diretor
Financeiro. Raimundo Vieira
Filho, Diretor Administra­
tivo. Carlos Eduardo Porto;
DiretorTécnicoe Milton José
Salminger Del Corona. Dire­
tor de Operações. formam a

Diretoria reeleita. Juntos há
praticamente oito.anos. são

responsáveis pelos avanços
verificados no campo das tele­
comunicações em Santa Cata­
rina.
"A manutenção da atual

Diretoria da TELESC deve
ser vista. em primeiro lugar.
como um voto de confiança
da Telebrás , nossa maior
acionista. o que muito nos

honra", explicou Douglas de
Macedo de Mesq-uita. "Além
disso. essa continuidade só
pode ser benéfica para a TE­
LEse. hoje uma empresa que
embora tenha-equacionado os

problemas no campo das tele­
comunicações. ainda rião os

resolveu todos e precisa de um

desenvolvimento sem inter­

rupções".
Mesquita lembrou que há

poucos dias foi levado à Tele­
brás um Plano de Telefonia
Rural a ser aplicado em Sant.a
Catarina. "Vamos resolver a

maior reivindicação das co­

munidades do Estado, dando
urrr grande impulso às teleco-

o marco inicial na produção de
sementes de cebola no Estado de
Santa Catarina. em escala comer­

ciai iniciou-se na safra 1977-78.
no município de ltuporanga. com
assessoria técnica dos pesquisa­
dores da EMPASC.
O principal objetivo foi determi­
nar a viabilidade técnica e eco­

nômica dessa nova exploração
agrícola nas condições naturais
do Estado. Outros fatores de
ponderação foram: a dependência
de importação de outros Estados,
a evasão de-divisas. a baixa quali-,
dade e o custo da semente na.im­
plantação da cultura.
No trabalho de zoneamento agro­
climático da EMPASC. em que se

contemplam vários produtos.
houve-se por bem alocar zonas

preferenciais na produção de se­

mentes, levando-se em considera­
ção os-fatores edafo-clirnáticos,
'principalmente umidade relativá
do ar. volume e época de precipi­
tações.
Embora sejam preliminares os re­

sultados, a EMPASC através da
Estação Experimental de ltajaí e·

do apoio da Estação Experimen­
tal de Caçador conseguiu. em

áreas experimentais, produções'
auspiciosas e equivalentes a: 561.
524 e 722 kg/hectares' de sementes
de cebolas da

-

população
"Crioula" e das cultivadas Jubileu
e Norte 14, respectivamente, na

safra 78/79.

. (

PdiHerói
2capítulospornoite

Novela de [anete Clair com um rico elenco:
. Paulo Autran, Carlos Zara, Gloria Menezes,
Elizabeth Saualla, Lelia Abramo, Tony Ramos e

.ouiros renomados atores da Globo.
DE 2. a A SÁBADO: 8 DA NOITE

FeijãoMaravilha
'. Novela .de Bráulio Pedroso com Francisco

Cuoco fazendo uma pontinha, depois, Clarice
Piovesan, (a Kika do Xuxu ), Stepan Nercessian,
Lucelia Santos, Luiz Motta (dublador de Kojak ),
Mário Cardoso, Walter DAvila, José Leuigov e

outros nomes consagrados da Globo.
DE 2. a A SABADO: 7 DA NOITE

Memórias deAmor
Novela de Wilson Aguiar Filho com [ardel

Filho, Sandra Brea, Aracy Cardoso, Eduardo
Tornaghi, Nádia Caroalho, Ary Fontoura, Castro
Gonzaga, JoséAugusto Branco e um grande
elenco da Globo.
DE 2. a A SÁBADO: 6 DA TARDE

�TU CATARln�nS�
REDEGCOBO canal12

R!DE BRASIL SUL

Novo reajuste
.

para o dólar
BrasíÍia - o Banco Central promoveu o sexto reajuste

. deste ano na taxa cambial, após 22 dias de vigência das
taxas fixadas em 2g de março último. De acordo com o

comunicado. o dólar norte-americano ou seu equivalente.
em outras moedas será operado em todo o País. a partir
de hoje. a Cr$ 23,650 ra�(f,o,q1P\�Iç;. Cr$ 23.79,0, Rara
Venda.

. ;,-.1,

O reajuste procedido pelo Banco Central, corresponde
a uma variação de 2,g71 porcento sobre a taxa de compra
em vigor - Cr$ 22.990 - e a um total acumulado no

corrente ano, em relação a. dezembro do ano passado. da
ordem de 13,S II por cento.

.

I
, I,

municações de um modo ge- : '

ral. Acho que a permanência : :
da mesma e.quipe que vem di- .

'

rizindo a TELESC será muito
interessante para acelerar esse

trabalho,' muuo elogiado em :
Brasília. e a ser adotado C0l110 t
piloto pela Telebrás".

-

, I

Douglas de Macedo de
Mesquita foi levado à Presi- '

dência da antiga COTESC em
1971. denois dê ter sido res­

ponsável pela área de pessoal
daquela Empresa.
í

m plant ava-se o Plano de -\
Emergência para evitar UI1l :
rápido estrangulamento das �

comunicações em Santa Cata­
rina. ao mesmo tempo em que,
éra preparado o Plano Diretor
de Telecomunicações. Assu­
mindo a Presidência. Mes­
quita imediatamente duplicou
os objetivos do Plano (que ini­
cialmente previam apenas 42
mil terminais para o Estado) e
começou sua implantação.
Decorridos poucos anos.

Santa Catarina dispõe de HS
mil terminais instalados, pra-,

,

ricamente todos contam com'
DDD. boa parte com DDI. e o
sistema em operação é o mais
moderno do País. Até julho
do próximo ano. as amplia­
ções previstas para as grandes
cidades catarinenses acrescen- I

tarão 17 mil novos terminais
aos existentes, numa expan- ,

são de 20% em relação aos

terminais atualmente implan­
tados. A TELESC é conside­
rada uma "empresa-modelo"
pela Telebrás.
"Tenho insistido nisso", diz

Mesquita, "acho que o grande
desafio da TELESC é o de
manter e melhorar cada vez

mais os serviços oferecidos
aos nossos usuários. Falar o

catarinense já rala. com' rapi­
dez e qualidade. Vamos co­

meçar a atender o campo. E '

tocar as coisas prá frente". : �
I,
I
.

j
,

Bonato .mantém em

Canoinhas contatos,
. ,..

com empresarios

"

,
._

Bonato ouviu as reivindicações locais.'

Dentro da orientação tra- nhamento de reivindieaçôes
çada pelo governador Jorge pela classe patronal e para
Bornhausen. de levar o Go- troca de idéias que servirãó
verno às lideranças de todo o para aproximação maior ,

Estado, por extensão, à toda entre Iisco-contriburnte.
a população, o secretário da Pelos relevantes serv iços
Fazenda. h an Oreste Bonato prestados. a Associação Co-
esteve na cidade de Canoinhas mercial e I ndustrial de Canoi-
com sua equipe de �ssessores. nhas concedeu ao secretário
no início desta semana. opor- Ivan Oreste Bonato o título
umidade em que reuniu-se : de Sócio Benemérito.
com os Presidentes das Asso- Ontem o Secretário da Fa­
ciações Comerciais e lndus- zenda viajou para .Brasilia,
triais daquela cidade. de onde deverá manter contatos
Porto União e de Mafra, com com autoridades federais e

todos os Prefeitos dos Muni- participar. juntamente com os

cípios que compõe a AMPLA demais Secretários da Fa­
- Associação dos Municípios zenda de todo o país. de mais
do Planalto Norte - e com os uma reunião do CONFÀZ -

empresários de toda a região. Conselho de Política. Fazen- ,

O diálogo mantido entre a dária , presidida pelo Ministro
classe empresarial e Secretaria Karlos Rischbieter. Bonato.
da Fazenda. serviu para diri- retorna na próxima semana r

mir dúvidas e pàra o encami- Florianópolis.

Dieter participa de
debate na Câmara
,sobre Siderúrgica

o secretário da I ndústria e Secretário da I ndústria e Co-
mércio manterá contatos no

Ministério das Minas e Ener­
gia. sobre a gaseificação do
carv ão catarinense, e com a

direção geral do De pa rta-:
mento Nacional de Registro
do Comércio. sobre 'a moder­
nização da Junta Comercial
de Santa Catarina.

Comércio. Dieter Schmidt ,

seguiu ontem para Brasília.
onde hoje. juntamente com o

professor Fernando Marcon­
des de Mattos. participará de
debate na Câmara dos Depu­
tados sobre a Siderúrgica
Sul-Cararinense S.A.

Aprox citando a ocasião, o

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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q MANOBRA NÃO SOLUCIONA IMPASSE.

GREVE PODE SAIR A 'o. DE MAIO.

A tumultuada assembléia dos 'l\I�toristas: mais um prazo, até 10 de maio.

Mais discussões e uma nova

manobra. -Apressadamente, al­
.guém trouxe um quadro negro
e, desprezando o que estava es­

crito no protocolo de intenções,
Dal Prá fez vários çálculos e es­

creveu no quad ro n I'meros to"

ta!mente irre8is Sesundo ,dáS

a00tações, os motorIStas � a­
nharia'l1 nao mais os 3 mi! lTU­
zelros, mas sim um piso salarial
de Cr$ 4.350,00, correspon­
dente a dois salános mínimos (o
novo p'iso amda nem foi fixado),

ganhariam também Cr$
1.000,00 pela limpeza dos ôni­
bus, e mais Cr$ 2.720.00 corres­
pondentes a seis horas extras

por dia. Conclusão de Dal Prá: '1

classe passaria a receber uma

média de 8 mil cruzeiros por
mês.
Após isso, abandonou a sala

rapidamente, junto com ('JS ou­
tros representantes. e os moto­

ristas ficaram discutidno suas

conclusões. O advogado se con­

finou numa sala, após, onde fez
uma série de telefonemas.

Mesmo assim, Valdir Dal
Prá, já de volta à reunião, afir­
mou várias vezes que estas rei­
vindicações também haviam
sido acertadas, Já eram mais de
22:30 horas e muitos motoristas
tinham abandonado a reunião. '

Houve então a pr: meira res­

posta às manobras do advo­
gado: os motoristas da Empresa
Trindadense retiraram-se da as-

, semblé ia dizendo que "não
vamos parar. não vamos pa­
rar ...

"

Muitos. porém, nem

chegaram a entender o que
havia Sido discutido.
Quando Dal Piá garantiu que

'r de 1.0 demaio.os moto-

h��rla�t.�#her�p.i!;,
'Iclimos, õs cobradores

r _A .00 e que o, mil '�ruz�l-
ros pelo limpeza dos ôuibus
também seriau conseguidos.
um grupo de pessoas decidiu
que todos aguardariam estas de­
Iiniçôes e a assembléia foi encer-
rada. I

Dal Prá, no entanto. aflrt,nou
depois aos jornali'stas que so­

mente após o dia 15 de maio é
que ficará definido o pagamento
"do adicional pela limpeza dos
carros. Terá ainda que conven­

cer os patrões a aceitarem pagar
o piso de dois salános já a parlir
de IOde maio. Sobre as outras

reivindicações. na:.!" se sabe,
O ACORDO

Na íntegra, é este o acoroo ue
intenções assinado por patrões e

representantes dos motoristas:

"Protocolo de intenções que
fazem entre SI os abaixo­
assinados EMPREGADORES
e EMPREGADOS, representa­
dos por seus órgãos de classe:

CLÁUSULA I
O Salário dos motoristas será

igual a dois (2)salários mínimos
regionais para uma carga horá ..

ria de ouo (8) horas de trabalho
acrescidas duas (1) horas su­

plementares: as horas extras
diurnas serão pagas de acordo
com o percentual estabelecido
na CLT, A hora suplementar
noturna será acrescida d

.

l2,\:rfeJ1t�de)í1j)ciO
.tumo. De.acordo .COJ1]_0,"art o

61 da CLT e seus parágrafos
poderá a jornada de trabalho ser

estendida em mal, duas (2)
horas suplementares até o limite
de doze (12) horas diárias, de­
vendo, nesse caso as horas su­

plementares sere'm pagas obri­
gatoriamente com o acréscimo
de 25% sobre o valor da hora
normal. \

Par,ígrafo 1.0 - A empresa ano­

tará a partir de lO de' maio de
1979, na cartei ra profissional de
seus motoristas o salário de Cr$
3,000.00 (três 11111 cru/eiras).
sendo que, tão ioga haja o au­

mento tanfárlo concedido pela
Prefeitura Municipal de Florla­
\lópoli�. anotado o salário pre­
visto no "Caput".

, A possibilidade de uma greve.
geral 'nos transportes coletivos
foi' apenas adiada. Os motoris­
tas e cobradores não aceitaram
um protóclo de intenções, assi-

, nado entre os .patrões e os repre- .

sentantes .da, categoria, depois
de demoradas negociações, on­
tem, 'e ,as discussões continua­
rão.
, O impasse' está na proposta
dos donos de ônibus, 'Eles pro­
.puseram o pagamento de 3 mil
cruzeiros de salário, a partir de
p.rimeiro de maio, com a pro­
rnessa da fixação de ,UI" piso
para a categoria de dois salários
mlnimos. mas que seria anotado
',na carteira profissionalsomente
após uma majoração nas tari­

fas, o 'que pode levar meses.

GREVE.
Depois de mais de duas horas

de discussões" numa tu rnul-
, tuada assembléia geral, na sede
da, Federação dos Trabalhado­
'res na Indústria de Santa Cat a-:
fina, Sem votação e com a dis-

! 'cordância de vários motoristas,
flcou'decidido o-seguinte: I - o

advogado dos motoristas, Val­
dir DalPráNetto, prometeu que
vai conseguir dos patrões a fixa-
ção 'de um teto de doi, salários
.rnínimos já a partirde primeiro

.

de maio; 2 - prometeu também
que vai procurar acertar um

adicional de Cr$ 1.000,05, para
o 'pagamento da limpeza dos
ônibus, tanto para motoristas
-quanto para cobradores. A so-

lução do impasse, então, vai de­
.pender apenas dos patrões.jxus

.motoristas e col?radores. decidi­
ram que entrarao em greve Se

estas novas ·reivindicações não
forem definidas até o dia I. o de
maio.:
A deflagração do movimento

grevista esteve por pouco. Logo
qHe o advogado Dal Prá anun­

ciou a proposta dos patrões. di­
versos motoristas levantaram-se
e, gritando; afirmavam que se

.

aceitassem o acordo feito entre representantes da classe perde-
os donos de ônibus e seus repre- rarn o controle da situação e os

sentantes, passariam a receber motoristas assumiram o co-

.IIlenos do qu.e ganham hoje. mando da reunião.
,

Dal Pra, bastante nervoso, Depois de longo tempo de

argumentou, que as discussões discussões, gritos , chegando
da tarde' tinham Sido )'sérias", mesmo à bei ra de agressões
chegando mesmo a dizer que entre líderes e motoristas, co-

"passei o dia todo sem .comer". bradores com cobradores, e mo-
A primeira-discordânciafoiem toristas e cobradores, o advo-
cima dos 3 'rnií cruzeiros ofere- gado DalPrá fez a primeira ma-

cidos. Um motorista levantou a nobra. Ao" gritos" ele afirmou
questão: "Se assinam 3 mil na que seria suspenso a cláusula
carteira , quando for- -para o pagarnehto dos Lrnil cru-
,mqs ·,despedidos . só re- zeiros e que os motonstas passa-
ceberemos por' isso". Ele. foi nam a ganhar um salário (ano-
aplaudido intensamente, du- tado em carteira) de Cr$

tant�J0rfgo tempo. Ages essa. '4.200,00. Otumulurconrinuou.
.'I"iiiI�Mfesbção, 'oi:ltfiNíl-�p'resb\�'r! l(l}a'l pfá,'bastante'à'gitàdo, çhe-

tantes que participaram. das gou a chamar os jornalistas de

reuniões com' os patrões passa- "insufladores", tentando res-

. rarú a se articular, tentando ponsabilizar os repórteres pela
"i:ó'nvencer motoristas e cobra- decisão de greve, que àquela al-

. dores a aceitarem a proposta.
tura estava praticamente defi-

, Não adiantou. "A responsa-
nida.

bilidade nossa é muito grande.
Chegamos a carregar até 150

"vidas'mlm ônibus" '- falou um

motor'ista. Novamente todos
aplâü:di.fam; e a;parti r daí come­
çaram os gritos de "Vamos pa­

ra;r\ ,!'\negpciÇ> é para�": Nesse
momento,"a sltuaç'ao fiCOU
tens?,. vár,ias pes�oas seleva,nta-.
ram, 't6dps ·faland_o ao mesmo'
tempo.
..., U'm 'inótorista subiu numa
cadeira é gritou: "Vamos decidir
eio votação. A maioria vence".
Formou-se um tumulto geral, os

ACORDO CONFUSO
Além desses

COi'. ':f�l

es'Crilos�1 o �a
quad ro-negr.o,·ml
não mencionou pel
das 14 propostas enviadas pelos
motoristas aos patrões. No
acordo de intençôes , nad a'

consta a respeito destas reivin­
dicaçÕ'es uniforme gratuito
para os motoristas; aumento sa­

larial para os demais emprega­
dos das empresas no valor de
60% sohre os salários vigentes a

I. ° de Janeiro deste dno: seguro
contra terceiros para os ônibus;
u fim do desconto em fulha das
molas de carros que se quebra­
rem; descanso s�manal; des­
canso de 15 minutos para
lanche; pagamemÇl de 40% a

mais sobre o valor da hora nor­

Illal para qs que trqbalharem
durante a noite; direito de férias.

, . .

No calçadão, umamanifestação
pela anistia ampla, geral e irrestrita.

Na passagem do Dia Nacio-'
'nahla Ani's�ia, cerca-de 300pes­
soas, entre inteÍectuais', estu-'

.da,ntes. e polítiéos, realizaram'
ontem às 18:00 horas, no calça­
'dão da rüá Felipe Schmidt, uma
manifestaqão pedindo "anistia
ampla, geral e irrestrita" para os

brasileiros que "o _regime instau­
rado'em'19M cassou, demitiu,

: aposentou, prendeu, seques­
'trou, processou, matou, baniu e

exilou". '

·
Com a ,ausência completa de

qualquer aparato repressivo
(até mesmo ó 'policiamento
normal foi desativado desde às
14:00 hs, por determinação da

· sç:cretarip de Segurança), a pas"
seata ocorreu de forma tran-

Iquíla e sem violência, a despeito
'do' alarde de uma rádiO da Capi-

· tal; que,no seu noticiário pro­
meti� a formação "de forte es­

quema policial".
· .

O ponto alto da mal'lifestação
se deu em frente ao Ponto Chic,

, quando foi lido.um documento
: ,as�inadQ, pelas entidades pro-
·
,motoras (Comitê Brasileiro pela
Anistia, Comissão' Pontifícia
JÚstiça.. e Paz, lristituto de Estu­
dos Políticos Pedroso Horta e

Movimento Feminil'lo pela
Anistia), e apoiad'O pela lide­
rança do MDB,'Pastoral da Ju­
ventude da Arquidi'o'cese de

Florianópofis e "vereadores
emedebi�tas.

'

MANIFESTO ,

Porti:Í.ndo fài xas e eartazes, o
grupo de "marJifestàntes, par­
tindo do Centro Comercial

, ARS,. cllCl10U ilfé as imedia�ões
do Ponto Chic precisamente às
18:00 horas, quando, já com a

'presença de deputados e verea­

dores do MDB, Illiciou-se a lel-
',tura conjunta do manifesto.

Lembrando que a anistia "é
4ma das nossas mais earas tra­

dições", o documento recorda
os 34 anos da a'lllslia decretada

.... Os manifestantes também apoiaram, na Felipe Schmidt, o movimento dos motoristas de ônibus,

no fi m do Estado Novo, na qual
InclUSive foi bereficiado o pai
do Plresidente João Baptista Fi­

gueiredo, e pede que "todos os

punidos pelas leiS ditatoriaiS e

de exceção" sejam anistiados.
Lido com emoção e nervo-

. sismo pelos manifestantes, a

maioria estreante em atos púhli­
cos, o texto foi OUVido atenta­

mente pelos tranSell,ntes, um

pouco assustados com o <que es-
'tavam vendo, mas de modo
geral faNoráveis "ao fi m dessas

perseguições e IAjustiças come­

tidas",
"Não sei direito o que eles

estão querendo. mas se é para
acabar com as injustiças que
vêm ocorrendo, eu acho muita
bom", comentou Maria do Ro­
sário, balcQnista.
"Eles têm que anistiar. pois

quem foi pUllldo nem mesmo

pôde se defender", disse Cláu,
dia Rodrigues, bancário. "Isso
vai dar complicação, daqui a

pouco a polícia chega e acaba
com a festa", comentou Paulo
Ramalho. funcionáno público,
que, eTltretanto, mostrou-se fa­
vorável à anrstla, "porque já se

passou IllUltO tempo" ..

lçurlu- Pereira.' vereador do
M DB, presente.à manifestação,
considera que a "anistia tem que
ser ampla, geral e Irrestrita, que
é o desejo de todos os hrasilei­
ros", Certo de que o Governo
será forçado a conceder a anis­
tia, disse que "sãb IllU,ÍtO impor­
tantes malllfestações como esta,

pois são um e,xercício de demo­
cracia"

O presidente di! Comissáo

Pontifícia Justiça e Paz de Santa
Catarina. Nelson Wedekln,
afirmou que "anistia é uma aspi-

'

. ração de toda a Nação e o Go­
verno, inevitavelme[lle, terá que
concedê-Ia ". Ressaltando o cará­
ter pacífico e ordeiro da rnani­

festação',_Wedekin lembrou' que
"essa luta é de todos os brasilei­
ros e a viÍóna será alcançada".
Rogério da Rosa. estudante

de Ciências Sociais. acha ITIllltO

importante esse tipo de manifes­
tação, "porque a comunidade
toma conhecimento de proble­
mas. muitas vezes desconhecI­
dos, já que nesses últll)lO� 15
anos fomos impedidos de·expres­
sar nossas idéias".

O líder da bancada emede­
blsta na Assembléia Legislativa.
Franci�co Küster, também par­
ticIpou do ato em favor da anis-

o deputado Delfim Peixoto,
outro político emedebista pre­
sente, acha que "a anistia ri a

(lIlica maneira de haver conci­
liação nacional". Para Peixoto.
é lundament�1 que "estudantes.
Intelectuais e trabalhadores
lutem pelos seus direitos e a

anistia nada mais é do que Ulll

direito legítinlO de todos os brasi­
Iciros".

tia: que "tem que ser ampla,
gera! e Irrestnta". Lembrando
que "Santa Catarina não pode
continuar sendo () hl3to político
nacional". não escondia seu

contentamento pela realização
da manifestação, "O sistema
eStá encurralado e deverá con­

cedera anistia, masoprincipalé
ver que os catannenses também
estão participando".

· Parágrafo 2° - A ,empresa pa­
gará as diferenças de salários
acertadas no parágrafo I ° da se­

guinte forma:
a) no mês que for decretado o

aumento da tanfa ela· pagará o'

montande de dois (2) salários
mínimos regionais e mais cin­

quenta por cento (50%) corres-­
pondente a um mês em tantas
parcelas quantas forem as atra­
sadas .:
b) nessa oportunidade, anotará
na carteira profissional dos mo­
toristas, o valor de dois (2) salá­
rios mínimos regionais.·

CLÁUSULA II
O salário mensal para oito (8).

horas de trabalho, do cobrador,
será de Cr$ 2.400,00 (dois mil e
quatrocentos cruzeiros), a par­
tir de I ° de maio de 1979, sendo
que estes terãoo direito ao pa­
gamento do mesmo percentual
nas horas extras trabalhadas,
quer diurnas e/ou noturnas,'
obedecido os dispostos na CLT.
CLÁUSULA III "

As empresas descontarão de
· cada empregado abrangido pelo
presente 'protocolo, o valor de
um dia de serviço em favor da'
classe representativa do órgão,
no mês em que receberem o au­

mento dos dois salários míni­
mos ,regionais.
CLAUSULA IV

Cidade-7

A Prefeitura recolheu
fiscais de ônibus?

,.

E o que se fala.
lJesde as primeiras horas da tarde de ontem começaram a circular

informações no Terminal de Onibus Urbano de que a Prefeitura
teria recolhido os fiscais das empresas de ônibus para uma reunião
com a Divisão de Transportes Coletivos, fato muito comentado
entre os motoristas em virtude da proximidade de reunião entre os

motoristas e empresários que discutiriam o impasse.
Décio Gomes de Mello, diretor daquele setor da Prefeitura negou

enfaticamente a realização desta reunião, .qualificando de "absur­
dos" os boatos. "Temos contatos diários com o pessoal da fiscaliza­
ção das empresas mas, em absoluto, nada com relação ao problema
reivindicatório foi tratado", garantiu. .

.

-Eu nunca fui de negar informações à Imprensa sobre qualquer
assunto dentro de minhas possibilidades e posso afirmar com cer­

teza que essa reunião não existiu. Se tivesse havido não 'me negaria a

prestar esclarecimentos a res�eito - reforçou o diretor do órgão ..

"RELAÇÓES HUMANAS"
Enquanto isso, os motoristas desconheciam, em sua grande

maioria, a existência dessa reunião e os fiscais das empresas revela­
ram que realmente houve um "cursinho de relações humanas" com
os fiscais, promovido pela Prefeitura e que "já deveria tér iniciado
no mês passado mas só começou segunda-feira".
Ao negar a reunião dos fiscais, o diretor da Divisão de Transpor­

tes Coletivos não fez qualquer menção ao "Curso de Relações
Humanas" e informou que a Prefeitura, como Poder Concedente",
não pode influir nas negociações entre os empresários e empregados
mas aguarda os resultados e acompanha passo a passo o desenrolar
das negociações".
-Não podemos nos furtar de um problema desses que nos atinge',

e mais diretamente ainda boa parte da população, já que cerca de
IOO mil pessoas utilizam diariamente os serviços do transporte
coletivo - concluiu .

Negociação deveria ser

feita na DRT. Mas
.0 presente protocolo de in­

tenções terá a duração de I (um)
ano, com início a IOde maio de
1979 e término a 30 de abril de
1980."

.

DIA AGITADO
O dia de negociações entre os

donos de ônibus e os represen­
tantes dos motoristas e cobra­
dores também foi confuso.
Havia uma reunião marcada
para as duas e'rneia da tarde, na
Delegacia Regional do Tra­
balho, onde a proposta dos em­
pregados seria discutida.
Lá apareceram somente dOIS

motoristas e o delegado repre­
sentante da Federação Nacional
dos Trabalhadores em, Empre­
sas de Transportes Rodoviários.
Ficaram aguardandoa reunião
até às 16 horas. quando uma

funcionária da delegacia do tra­
balho comunicou que o en­

contro entre patrões e emprega­
dos estava transferido para as

17.30 horas.
Depois. descobriu-se que,

desde as 13 horas, empresários.
o adx ogado Dal Prá e outras

pessoas, já estavam reunidos
com o secretário Fernando Bas­
tos, no Palácio Rosado. Nem os

dOIS motoristas escalados para substituindo, os mmoristas por funcionários públi�?s acionados

· epresenl-ar a elas em �. del��numa".e�er�encJa, o dlflg�ntey.ndlcal considera <iju,e I�so,�ena um
gado da Eeder a�.iSld-G:;� ab�utC/,\? 'í-'&>'1'"G�y,i!EQ�,nao .��:,;ca� �!,:Jlm!l ..!p{nQb�,�essas,
informados o'lh,pos. pnnClp_a,l<mel1,te po'tque as relVlnâ!,caçoes sao justas e os trã1J'1!'ihado-
No Palácio. as reuniões toram res estao dentro de seus direitos".

sucessivas, e o protocolo c1e in-
tenções somente 1'01 assinado CRICIÚMA

por volta das 21 horas,
Hojea Delegacia Regional do

Trabalho irá homologar o

acordo. segundo adiantou o

próprio Dal Pi-á. Mas perlnane­
cem' as dúvidas: as promessas
feitas por ele aos' motoristas
serão realmente cumpndas" Os
patrões aceitarão pagar, já a

partir de maio, dOls.salárlos mí­
nimos de piso') Os motoristas e

cobradores ganharão realmente
Cr$ 1.000,00 para Iimpar.os car­
ros? Sobre as. outras relvindica­
'ções, apenas isso: Dal Prá disse
que elas "estão mais ou menos

acertadas".

foi feita no Palácio .

I
"Se não houver acerto, acredito que vai haver a greve", comen­

tava, no início da tarde de ontem, o presidente do Sindicato dos
Transportes Rodoviários de Criciúma e delegado da Federação
Interestadual de Trabalhadores em Transportes Rodoviários, Lou­
rival João Cardoso. Esta tomada de posição era compactuada pelos
motoristas presentes na Delegacia Regional.do Trabalho, que de­
pois de meia hora de atraso, começavam a .irnpacientar-se com a

demora do início da reunião, que àquela altura já havia iniciado no

Palácio do Governo.
Assim como os motoristas presentes na DRT, Lourival desconhe­

cia a mudança do horário e local da reunião, pois tinha "acabado de
chegar" de Criciúma e pôde apenas informar que achava "justo" o
movimento reivindicatório dos motoristas da Capital. Ele foi. con­
vidado pelo próprio delegado regional do Trabalho para participar
das' negociações.
) njeirado a respeito de .boatos que circulavam no terminal,' fa­

lando a respeito de "fragilidade e desunião" entre o movimento dos
motoristas, Cardoso preferiu não dar crédito a tais informações,
justificando que não \está muito a par, pois "não participei da
primeira reunião, quando foram apresentadas aos empregadores as

14 reivindicações, mas pelo conhecimento de causa que tenho até o

momento acredito num direcionamento único das solicitações dos
motoristas, sem retrocessos ou desestímulos".
Quanto a um possível esquema especial a ser montado pela Prefei­

tura e pelo Governo estadual em caso de deflagração da greve,

Com o prazo estipulado para o próximo dia 30, os empregados
em transporte coletivQ de Cnciúma aguardam a decisão dos empre­
sários e, caso não selam atendidos, entrarão em greve. Suas reivin­
dicações prevêem um aumento salarial de 43 por cento sobre o

salário que eles vinham recebendo, enquanto os empregadores que­
rem dar o percentual sobre o que vinha sendo pago em carteira (Cr$
I mil e 700), Cr $ 510,00 de horas-extras e o resto "por fora".
Lourival afirma que depois de dissídio coletivo de 26/11/78,

quando estes índices foram estipulados, os motoristas de Criciúma
"não abrem mão de seu aumento eainda estão recorrendo a mais um
percentual de 15%, que totalizariam '58 por cento de aumento".
Paralelamente ao andamento das reivindicações dos motoristas

de Criciúma, Lourival José Cardoso acresCentou ainda que a Fede­
ração Interestadual dos Trabalhadores em Transportes Rodoviários
conseguIu o aumento para os motoristas de linhas interestaduais,
fixando em Cr$ 5 mil e 920 seus salárias.

Nercolini visita Alise. E

garante· fim do ��designado".
Acompanhado por vários assessores, o secretário

de Educação, Antero Nercolini, visitou, ontem à
tarde, a sede da Associação dos Professores Licen­
ciados de Santa Catarina, sendo recebido por Júlio
Wiggers (pr,esidente da ALlSCJ, como "sinal de que
finalmente o Estado reconhece que nos deve".
· Expressando o desejo de utilizar o diálogo como

característica de sua gestão a frente da secretaria,
Nercolini, entretanto, não pôde precisar uma data
para a solução dos problemas dos professores de­
signados que obtiveram parecer favorável na Jus­
tiça, mas garantiu que "será extlllta de t:'flla vez ];l0r
todas as figura do professor designado".
VISITA DE CORTESIA

Um pouco assustado com as reduzidas di mensões
da sede da ALlSC (uma pequena sala de cerca de
24m2, no terceiro andar de um prédio antigo da rua
Deod?ro), Nercolini fez questão de f.risar que se

tratava "de uma vis'Íta de cortesia, em retribuição à
recebida logo no início de minha gestão".
Lembrado por Wiggers de que era a primeira vez

que um secretáno de Educação visitava a Alise,
Nercolini prom,eteu que não seria a última e que
pretendia "dar as mãos aos professores e não ficar
entrando' em choques". .

Para Nercolini, a Alisc deve ser incen,tivada,
"pois é 'muito mais fácil riegociar co'm uma associa­
ção· que represente a classe do que casos indivi­
duais". Um pouco surpreso com a informação da
seoretána da entidade de que "até sua posse a Alisc
era combatida e seus aSSOCiados perseguid.os", Ner­
colini garantiu que "a secretaria da Educação pres-

Na Ufsc,· um seminário de
, '

.

jornalismo e comunicação.

ligIa a Alisc, pois dessa forma o diálogo se�á facili­
tado".
DESIGNADOS
"Não podemos resolver todos os problemas de

um dia para outro". Com essa afirmação, o secretá­
rio começou respondendo às indagações de Wiggers
sobre a situação dos designados. "Estamos fazendo
um levantamento' geral do problema para então
podermos encontrar a solução", disse Nercolilll,
que, contudo, prometeu que não mais haverá de­
signados no magistério catarinense. "Só haverá dois
tipos de vínculos empregatícios: aqueles sob o re­

gime da CLT e os sob o estatuto do magistério. Não
existi,rá rnais a figura do designado, o bóia-fria da
eduoação", declarou.
PROFESSORES INQUIETOS
Júlio Wiggers procurou insistir na fixação de uma

data, pois, segunào ele, a "c1�sse está muito irre­
qHieta". Recordando que "essa ação trabalhista já
está tramitando há6 anos e ainda não chegamos a

uma solução", disse que "se tivéssemos convocado
os assoeiados, essa reunião teria que ser realizada
no calçadão, pois a classe está insatisfeita ".
Wiggeis 'lembrou, ainda, que Nerwlini "é o 5°

secretário que inicia com a máxima boa vontade,
'mas os outros 4 rapidamente esqueceram dos nos­

sos problemas"
"Não faço promessas, traço metas e ('>or isso não

posso marcar dat�s", concluiu Nercolilll, deixando
os poucos professores presentes um pouco frustra­
dos por esperarem respostas mais concretas com

relação as' sLlas reivindicações:

O diretor da Faculdade dos Meí'os de Comunica,
ção Social da PUC de'Porto Alegre. professor An­
tônio Firmo de Oliveira Gonzales, vai proferir, no
dia 23 de abril. segunda-feira, às 10hs, no auditÓriO
da ReitOria. a palestra de abertura do Primeiro
'Seminário Catarinense de Jornalismo, promovido
pela Coordenadoria do Curso de JornalIsmo e De­
partamento de Assuntos Culturais.

O conferencista gaúcho falarà s0bre "A Evolução
do Ensino de Comunicação -no Brasil". Antônio
Gonzales é editor Glojornal "Folha da Tarde". tendo
presidido o Sindicato dos Jornalistas de Porto
Alegre e a Associação Brasileira do Ensino e Pes­
quisa da Comunicação - ABEPEC. O Seminário
contará, também, com a partJclpação do professor,
jornalista e eSCrItor José Marques de Mello, uma
das maiores autondades- em Comunicação SOCIal

no Brasil. que analisará (') tema "Jornalismo, For­
mação Profissional e Consciê'ncia Crítica". O expo­
sitor é atualmente Coordenador de Pós-Graduação
do Instituto Metodista de São Paulo e já dirigiu a

Esçola de Comunicação e Artes da Universidade de
São Paulo. t autor de vários livros sobre Jorna­
lismo e Comunicação, quase todos adotados nas

escolas do país. Marques de Mello falará no encer­
ramento do Semináriljl, previsto para o dia 27,
sexta-feira, às 10 horas. '.

A promoção contará com palestra do jornalista
Paulo da Costa Ramos, analisando "Tendências
UllIversais da Imprensa", e do jornalista Victor
MárcIO Konder, que fará uma "Análise Retrospec­
tiva da Imprensa Brasileira". O Seminário terá,

. ainda, visitas às empresas jornalísticas. As inscri­
ções estão sendo feitas na Caixa Econômica Esta­
dual.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o ataque do Figueirense perdeu muitas oportunidades para marcar, algumas.graças à atuação do goleiro.Tvamr

Escore apertado mas merecido"

,

nessa vitória do·Figueirense
Foi umjogodesofrimento

intenso para a torcida do Fi­
gueirense, que ontem viu o

time perder inúmeras opor­
tunidades de gol até chegar
ao minguado mas merecido
I a O, E a causa principàl,
desta vez, além da falta de
pontaria dos atacantes, em
alguns momentos, foi, prin­
cipalmente, a presença e o

constante desempenho do
goleiro Ivanir, que salvou 'a
Caçadorense de uma go­
leada.
O time do Figueirense en­

trou disposto, a aplicar o

Carrossel-já na primeira

etapa, mas logo tOI sur­
preendido por um adversá­
rio bem posicionado na de­
fensiva e que contava com
um goleiro em noite inspi­
'rada. Mas antes de Ivanir
aparecer como a melhor pre­
sença em campo, o centroa­
vante de seu time, Cabinho,
forçou uma defesa precisa-de
Daniel, e Marquinhos e Bal­
duíno desperdiçaram chan­
ces; arrematando para fora.

Depois, o goleiro come­

çou a defender, e o Figuei­
rense a demonstrar nervo­

_sismo, além de alguns erros
de posicionamento. Mas, no

primeiro tempo, os grandes
momentos do ataque acaba­
ram com uma bola no poste
esquerdo, de Cabral, aos 32
minutos, e outra no traves­
são, chutada por Edison de
pé direito, aos 42.
PRESSÃO DOBRADA
E preocupado com o des­

contentamento da torcida, o
.Figueirense voltou para a

etapa final ainda mais, dis­
posto a atacar. O time
tornou-se totalmente ofen­
sivo, enquanto a Caçado­
rense mantinha o padrão de
jogo, retrancado e contando
com opções a base de contra

Sebínho não conseguiu ontem repetir suas jogadas de ponteiro.

Ao final' elogiós de Jorge
para iogo do adversário

: E oCarrossel de Jorge Ferreira ficou para,
,

outra oportunidade. Isto ao menos foi o que o

treinador explicou no final desta partida, que,
serviu para de'ixar o banco do Figueirense bas­
tante tenso pela quantidade de gols perídos,
Somente no final é que todos puderam comemo­
rar a vitória, e o treinador justificar porque o

Carrossel não entrou em ação:
- rgtie o adversário não exigiu, e esta tática

fica condicionada ao posicionamento do outro

time, porque se não atacam não podemos
aplicá-lo, E o jogo foi completamente do Figuei­
rense, que perdeu inúmeras oportunidades antes
de marcar.

o treinador, de qualquer forma, ficou satis­
feito com o resultado. E por isto, além de elo­

giar seus jogadores, lembrou o bom desem-
penho da Caçadorense:

'

.

- Não é um time de nome mas me surpreen­
deu, Tem bons jogadores, excelente técnica e

plano tático, além de condicionamento, Seu
.

treinador está de parabéns.
E o vestiário era festivo, como tem sido nas

últimas partidas, sobrando apenas uma ponta
de lamúria, do artilheiro Cabral. Ele reclamava
insistentemente de um lance em que o goleiro
Ivanir, no seu ponto de vista, teria puxado a

bola de dentro do gol com o consentimento do
árbitro.

P!YSANDU
1 X 1

PALMEIRAS,
'Brusque (Sucursal) -' Numa partida bastante
rnovimentada noprimeiro tempo e lenta no se­

gundo, Paysandu e Palmeiras empataram
ontem a tarde no Estádio Consul Carlos Renaux
em um a um. Lenilson aos II do primeiro tempo
e Vilmar, aos 6 minutos da segunda fase, foram
os marcadores. '

O primeiro gol foi assinalado pelo Palmeiras,
logo aos 11 minutos de jogo, numa bola cruzada
pelo lateral direito Aroldo, cobrindoo goleiro
alemão e, Lenilson marcando de cabeça, Após o
gol, o' Paysandu apresentou-se mais ofensivo,
obrigando muitas vezes, a zaga da equjpe de
Blumenau estourar a bola para as laterais.Mas
somenteaos 6 minutos do segundo tempo, e que'
o Paysandu marcou, através de Vilmar, que
chutou violento contra a meta do Palmeiras. A
bola bateu no travessão e veio atingir as costas
de Nilson, entrando em seguida.

.

, A equipe do Paysandu jogou com: Alemão,"
Nico, Danilo, Valdire Adilson; Lili, Arnaldo e

Vilmar; João Carlos, Angioleti e Luiz Carlos
(Anisio), O Palmeiras formou com Nilson,
Arolde, Valmir, Jorge Luiz e Renato; Sony,
Dito Cola e Adelmo; Edney, Lenilson (Márcio)
e Marilton. Arbitragem regular de Yolando
Rodrigues auxiliado por Edson V,ieira

e

pe�Paulo de Souza.
Renda de Cr$ 24.640,00 mil, para um público

pagante de 831 pessoas,

CHAPECOENSE
4 X 2

C.RENAUX

CTiapecó (Sucursal) - Com uma goleada
sobre o Carlos Renaux. Dor 4 a 2, ontem à noite,

,

no estádio Indio Condá, a Chapecoense lidera
sua chave a cinco pontos dos segundos coloca­
dos,

Empregando um futebol ofensivo, muitas
vezes descuidando-se na marcação do adversá-

'

rio, a Chapecoense construiu um folgado mar­

cador, No entiWto, seu primeiro gol somente
aconteceu a 35 minutos da etapa inicial t através
de Jorge. O placar foi definido- durante o se-

'

gundo tempo, A 3 minutos, Nilo dilatou a van-
'

tagem e voltou a marcar dez minutos depois.

Gerson descontou para o Carlos Renaux. Mas
Nilo faturou õ quarto gol a 30 minutos. O Re­
naux reagiu imediatamente diminuindo a dife­
rença, mais uma vez por intermédio de Gerson,
Equipes: Chapecoense - Roberto; Cosme,

Zé Carlos, Décio e Vitor Ivo (Celso Silva);
Janga, Raulzinho (Claudinho) e Nilo; Bagé,
Jorge e Euzébio; Carlos Renaux - Dilon; Cló­
vis, Ademir, Gerson, e Almir; Reinaldo, Paulo
Sérgio e Egon Luiz (Toto); Mário, Mau!J�io e

Valadares (Jair). Juiz: Bozzano, auxi­
Irado por Raul uuwe e usny José de Souza.

ataques, com Zeca, que en- com Edison e Balduino ar­
trou no final do primeiro 'rematando de cima e com

tempo, e Cabinho, colocação. Aos 28, o.goleiro
Mas, se o ataque do Fi- fez outra garande defesa,

gueirense insistia, Ivanir sobre a linha, num arremate
conseguia parar a maioria de Cabral que ficou recla­

. dos lances. Raulzinho, num mando o gol. Aos 31, mais
rebote, Serginho, de cabeça outra defesa depois de chute
após um escanteio, exigiram de Balduíno, e aos 33, Raul­
defesas arrojadas, e Cabral zinho chutou contra o tra­
cabeceou rente ao' poste es- vessão. O gol, de Cabral, só
querdo, isto até 20 minutos. aconteceu aos 35, depois de
"Mas'osusto maior aconte�' um escanteio e uma penetra­
quando Cabinho escapou' ção em bloco do centroa­
livre e chutou contra as per- vante com os meias. Então a
nas de Daniel , aos 21. Caçadorense ainda tentou
Aos 23 e 26, mais duas no ataque, mas a vitória me­

grandes defesas de Ivanir,', recida permaneceu.

Ivanir saiu de

campo 'satisfeito,
apesar da'derrota

Raramente um goleiro tem 'cido. 'Mas, eles (oram rnaisfeli-
condições de sair de campo sor- zes.

rindo ÇlpÓS uma derrota. E isto O goleiro fOI cumprimentado
aconteceu ontem com lvanir, da inclusive pelos dirigentes de seu

Caçadorense, que durante a clube e pelo técnico Touguinha,
partida por diversas vezes sur- que também saiu do túnel satis-
preendeu os próprios cornpa- feito,apesar da derrota:

..nheiros fazendo defesas precisas - O nosso time mostrou qua-
e vez por outra arrojadas. Ao lidades e um futebol limpo.
sair de campo, com um sotaque' 'Perdeu, mas foi para um

marcante de descendente ita- grande time, e há que se lembrar
liano, ele foi muito cumprimen- , que no Scarpelli a própria Cha­
tado. E assim logo podia sorrir, pecoense perdeu de três. Nós
mesmo depois da derrota: mostramos um jogo simples,

- Foi um jogo muito difícil, 'um esquema retraído mas ne­
em que o Figueirense me exigiu cessário, e poderíamos até ter

muito, apesar do nosso time ter feito gols. Eles pressionaram
criado algumas oportunidades. muito, insistiram e mereceram a

Quem sabe, apesar da pressão vitória, mas nós jogamos bem e

• deles, poderíamos até ter ven- eu gostei.

Com Daniel, -Djalrna, trag-em-fraca fõi do -trio­
Casagrande, .Beginaldo e José da Silva Melo, árbitro
Raulzinho; Serginho, fraco tecnicamente, auxi­
Balduin'o e Edison; Se- liado por Norberto Balsa­
binho, Cabral e Marqui-. nelli e João Pereira. Giba,
nhos..o Figueirense ontem Reginaldo, Raulzinho e

venceu novamente no Edison receberam cartões
Scarpelli, por 1 a O, sobre a amarelos. A renda somou I

Caçadorense de Ivanir, 157 mil140 cruzeiros. Na
Hermes (Zeca), Elizeu," preliminar, os juvenfs do
Gambeta e Vilmar; Giba" Figueirense venceram

Tuíco eValmor; Nelsinho, por 5 a O a equipe do Ser­
Cabinho e Délcio. A arbi- ramalte.

o ataque do Aval fracassou outra vez ontem em Itajaí

Avai escapa de goleada.
e agora pensa em reforços

,

o MarcíJio Dias dominou amplamente a primeira
etapa quando marcou seu primeiro gol, mas pode­
ria ter construído um marcador parcial mais dila­
tado. Na segunda, o Avaí buscou o gol de empate,
no entanto o Marcílio fez 2 a O no encerramento da
partida.
Um bom público Que compareceu ao estádio

Hercilio Luz, proporcionando uma excelente, arreca­

dação, assistiu a mais uma vitória de sua equipe que
vinha de um resultado positivo sobre o Joinville.
Mas nesse período inicial a primeira oportunidade
foi do Avaí. Mickey lançou Zé Paulo, que chutou
contra o goleiro Cícero, Entretanto, poucos instan­
tes depois, o domínio do Marcílio era flagrante
dentro do gramado. A 16 minutos, Bira Lopes fez
uma grande jogada, e Rinaldo, na troca de pé,
perdeu a oportunidade, Treze tninutos depois"
Edson abriria o marcador. Jean e Rinaldo tabela"
ram e o ponteiro direito chutou violentamente, de
pé direito, sem defesa para Zé Carlos,

E o Marcílio prosseguia ameaçando, enquanto o
Avaí passava a utilizar de recursos faltosos pára
impedir os avanços do adversário. Nessa situação,
aconteceria um lance .curioso. Orivaldo falhou,
Jean chutou violentamente nas costas de Rinaldo e a

bola atingiu o poste direito de Zé Carlos, Nesse
primeiro, tempo, Leieco "foi a grande figura em

9-m)Jo, :epetindo a mesma apresentação no segundo. '

, O Avaí melhorou no último período, chegando
inclusive a equilibrar o jogo em alguns/momentos;
mas Cícero praticava boas defesas. E Mickey des­
perdiçava grande chance de chegar ao empate,
quando cabeceou sozinho, mas muito fraco, Valter
também tinha chutado, poucos minutos antes, vio­
lentamente sobre o travessão de Cícero. Aos poucos
o Marcílio recuperava o terreno perdido e desperdi­
çava chances. E o segundo gol ocorreu no último
minuto.de partida. Rinaldo, em impedimento, cru­
zou para Leleco mergulhar de cabeça e a partida
encerrar-se em seguida.

KATINHA
O ponteiro direito Katinha despede-se hoje do

Atlético Paranaense, poisfoi contratado pelo Avaí
por um período de um ano. O empréstimo custou 70
mil cruzeiros e o iogador deverá chegar em breve à

Florianópolis. João Paulo, ponteiro esquerdo da.
Ponte Preta, também poderá ser contratado pelo
AvaL_.,

Zé Carlos defendeu muito e evitou um escore maior.

O Avai de Zé Carlos; Orivaldo, Maneca,
Beto e Cacá; Rosa Lopes, Carioca e Louri­
val (Linha); Valter, Mickey e Zé Paulo; foi
derrotado, ontem à noite, no estádio HerCÍ­
lio Luz, pelo Marcílio Dias de Cícero, Ze­
quinha (Carioca); Ditão, Belga e Álcir;

Maurício, Bira Lopes e Leleco; Edson
(Serginho), Rinaldo e Jean. A arbitragem
foi de José Carlos Bezerra, auxiliado por
Valneide Carvalho e Rui Farias da Silva.
Cartões amarelos: Beto, Valter e Alcir. A
renda foi Cr$ 118A50,00.

'

Joinville consegue vitória
dificil sobre o Críeíüma

, J '
,

,

Joinville (Sucursal) - Com pequena superiori­
dade técnica, notadamente no setor de meio de
campo, o Joinville venceu com relativa dificuldade
o Criciúma, na noite de ontem, no estádio Ernesto
Schlemm Sobrinho por 1 x O; gol de Veiga aos 37

,

minutos da primeira fase, dentro de 'uma partida
bastante truncada por uma arbitragem minuciosa
de Alvir Renzi que distribuiu nada menos que nove
cartões amarelos e dois vermelhos, estes para os

Jogadores Serrano e Naldo, ambos do Criciúma.
E durante todo o jogo o maior destaque foi a

constante subida das duas equipes ao ataque
criando-se boas chances de gol, porém sempre en­
contrando ou um zagueiro' bem postado para livrar
o perigo ou a presença dos goleiros que realizara
defesas importantes, principalmente a partir da me­

tade da primeira fase. Os minutos iniciais foram
disputados quase que rigorosamente no meio de
campo com vantagem para o Joinville que contava
com Lico pela meia esquerda em noite inspirada,
Lico desiquilibrou a partida neste setor mas o ata­

que sempre foi bem vigiado pela defensiva do Cri- '

ciúma.

Aos 23 minutos, por exemnlo, a primeira chance
do Ioinvílle foi por um chute de Gildazio que pene­
trou pelo meio e arrematou de ,longe, mas a bola

RIO DO SUL

1 X O

JOAÇABA
Rio do Sul (Sucursal) -'-Apesar de .dominar
praticamente os 90 minutos, o Rio do Sul mar­
cou apenas um gol na noite de ontem no estádio
Alfredo João Krieck, vencendo o retrancado
timedo Joaçaba por 1 a O, numa partida de bom
nível técnico mas prejudicada pela péssima arbi­
tragem de Antonio Rogério Ozorio. O juiz, além
de ter invalidado um gol de Va:Jdeci aos 43 minu­
tos do segundo tempo, deixou de marcar duas
penalidades máximas flagrantes em favor do
time local. Na primeira, Betico segurou a bola
com as duas mãos dentro da área e na segunda,
.Caco interceptou a trajetória da bola com o

braço.
Desde os primeiros minutos, com a pressão'

do Juventus, q�e atacava cçm sete jogadores,o
Joaçaba se retraiu em seu campo, tentando che­
gar ao gol adversário apenas em contra-ataques,
e.sporadicamente feito com passes lentos e erra­

dos, Mesmo dominando inteiramente, o Rio do
'Sul só marcou aos 39 do segundo, através de
Valdeci, aproveitandb um rebote do goleiro,
Renda de Cr$ 36.640,00 e os times jogaram as­

simRio do Sul- Catito; Moura, Otacio, Nelson
e Buica; Adair, Dirceu e Valdeci; Nunes, Sávio e

Tenho. Joaçaba - Casagrande; Betico, Adão,
Mário José e Caco; Tronxinha, Paulo Roberto e

Tato; Julio Cesar, Tonho e Jaime.

nem teve direçaõ certa, passando rente à trave di-'
'reita de Jurandir. Aos 37 saiu ogol do Joinville. Na,
cobrança de um escanteio pela direita o zagueiro
Wagner cabeceou e Jurandir rebateu aos pés de
Veiga que dominou e mesmo desequilibrado finali­
zou no meio de.grande confusão na' pequena área.
No intervalo Alvir Renzi já havia distribuído seis

cartões amarelos e explicava no vestiário que nunca
havia encontrado um Criciúma tão nervoso com os

jogadores trocando ofensas e desrespeitando o juiz.
E foi na segunda fase que o jogo mostrou melhor
qualidade técnica e disposição das duas equipes. O
'Criciúma voltou pressionado' o Joinville nas saí­
das de bola e conseguiu boas jogadas ofensivas, mas
sempre encontrando dificuldade pàia vàrar a defesi
do Jec, enquanto este mantinha o mesmo ritmo
moderado no comando da bola no meio de campo.
Foi assim que criou outras chances de gol sem su­

cesso diante da boa forma do goleiro Jurandir.
O Joinville ganhou com Raul Bosse, Gilmar,

Wagner, Joel e Carlos Alberto; Jorge Luiz, Gildazio
e' Lico; Britinho, João Paulo e Veiga (Sidinei). O'
Criciúma jogou coIl) Jurandir, Carlinhos, Messias,
Veneza (Badu) e Valdeci; Serrano, Sabiá e Careca,
Naldo. Ademir (Laerte) e Zezinho. Árbitro, Alvir.
Renzi, auxliado por Getúlio José da Silva e Silvio
Teodoro da Costa" Renda:'139 mil e 149 cruzeiros,

INTER

1 X 2

JUVENTUS
Lages (SuêU�i)"':_ Pelo que apresentou em

campo, principalmente nos 20 minutos finais, o
Juventus mereceu vencer o Internacional na
noite de ontem por Z'a 1 no estádio Vidal Ramos
Junior, numa partidabastante movimentada e,

com dois incidentes, O primeiro, a lesão de.Nilo,
que ao disputar uma bola pelo alto, caiu e fratu­
rou a clavícula, e.o segundo, a confusão criada
�o-Departamento de Arbitres. Isso porque a

Federação resolveu.tirar a dupla de, Jaraguá -

Alcides Mafezoli e Alberto Taranto - para es­

calar Silvio Ferigote e Osni de Souza. Só que os

'novos bandeiras acabaram indo para Chapecó,
já que haviam sido informados de que iriam
trabalhar no lndio Condá o que não aconteceu.

, Sem auxiliares, o presidente da Liga teve que
recorrer a Valdemar Salgado e Ivo Rogério
Chaves, que tiveram um bom trabalho, .o
mesmo acontecendo com o juiz Celso Bozzano.

,

Eduardo marcou para o Inter aos 6 do segundo e

depois dos 25, sem nenhuma condição física, o
time local permitiu a reação do Juventus, com
Tonho marcando aos 32 e 40 minutos, Renda:
Cr$ 29.98?,00, Equipes: Inter - Vitor Hu�o;
Pedro Enio, Nivaldo, -Eduardo e Claudernir;
Vanusa, Outra e Bim.Jorge Guilherme, Vacaria
e Jones. Juventus -_Renato; Qdilon, Gomes,
Mauro e Nilo: Juquinha , Lara e Cancelill,í;
Luiz, Tonho e Nilton Gomes.

'

.
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Arbitros são desonestos
e clubes estão dopando.
Uma acusação do Criciúma

Criciúma (Sucursal) - A diretoria do Cri­
ciúma deverá se reunir hoje para elaborar do­
cumentos a serem enviados à federação, pe­
dindo exame antidoping nas partidas do cam­

peonato e confirmándo suas denúncias ontem

pela manhã pelo vice-presidente do clube,
Aderlei Porto.

Na terça-feira este diretor surpreendeu os

repórteres que acompanham as atividades do
Criciúma. ao criticar violentamente o árbitro
Alvir Renzi, indicado para o jogo de ontem em

Ioinville. Porto afirmou ql,le "este é mais um

gato. um senvergonha, que com certeza já está

preparado para nos prejudicar". :
"A partir de hoje vamos parar de colocar

pano quente nas sujeiras destes juízes. Vínha­
mos fazendo isso desde o início do campeo­
nato, mas continuamos a ser roubados em
todas as partidas- Pior do que está não pode
ficar".
Ontem p,ela manhã. ainda em sua residên-

cia, Porto reforçou este pJsicionamento, e outras autoridades. Segundo Porto, "este do­
citou uma excessão. "Todos os juízes estão cumento era para ser feito hoje (ontem) mas
roubando contra nós desde que o campeonato como estamos envolvidos com a partida' em
começou. A única excessão é para a partida em Joinville e com contratações, vamos deixar

ltajaí, quando o Celso Bozano chegou a sur- para amanhã (hoje).
preender pois não nos prejudicou, tendo uma Aderlei Porto também confirmou que pre-
boa atuação". tende pedir à federação a exigência de exame

NemJosé Carlos Bezerra, que é considerado antidoping nas partidas do campeonato. Este
na cidade o melhor do Estado, escapou das pedido deverá ser enviado também durante o

críticas "o Bezerra é um iuiz de empate. Uma dia dehoje, para ele, "os clubes estão dopando
prova clara é que no último domingo anulou seus jogadores, e somos prejudicados com

um gol legítimo do Laerte, alegando um impe- isso. I:: difícil um jogador estar sem doping
dimento inexistente e favoreceu a Chape- numa partida. As vezes eles nem sabem o mal
coense em muitos lances. Você pode fazer um que estão fazendo para eles mesmos". Frisou
levantamento. que todas as partidas deste juiz ainda que "não adianta tentar um movimento

aqui ou da confusão ou nós empatamos", res- entre os clubes, pois a maioria 'deles não tem

saitou. ' interesse. O que está acontecendo é muito

claro, com jogadores do mesmo time brigando
depois das partidas com pedaços de eucaliptos
nas mãos. Basta você olhar para eles e ver nos

olhos, que estão esbugalhados", finalizou.

O posicionamento da direção do Criciúma
contra os' árbitros deverá ser reforçada por um
documento para a federação, para a CBD e

Os melhQres de São Paulo
em amistoso dia lo..de maio

Rio - No próximo dia 1° de
maio estarão em ação os melhores
jogadores do futebol' paulista.
todos potencialmente candidatos
a uma vaga na Seleção Brasileira,
no jogo entre as seleções da Capi­
tal e <lo Interior. Zenon, Renato,
Sócrates. Oscar, Mauro. Carlos,
Amaral, Rosemiro, Juari e outros
poderão mostrar. mais uma vez
suas qualidades e a imprensa pau­
lista reclama a presença de- Cláu­
dio Coutinho.
Contudo. embora desejasse.

Coutinho não poderá estar pre­
.sente, porque no mesmo dia es­

tará dirigindo o Flamengo no

Maracanã, na decisão do Cam­
peonato Estadual ou, mais pro­
vavelmente, num amistoso com o

Grêmio Porto Alegrense, come­
morando a conquista do bicam­
peonato, do qual está bastante
próximo. Renato, do Guarani, contra a seleção da capital

A propósito da impossibilidade
-de Coutinho assistir a partida,
que lhe permitiria importantes
conclusões, volta ao centro das

, discussões a necessidade de 11m
. técnico exclusivo para a Seleção
Brasileira, medida que será ado-
tada, sem nenhuma dúvida, em

80, porque agora é uma exigência
do próprio CND, através de seu

presidente, Giulite Coutinho.
, Nem os dirigentes do Flamengo
tem mais dúvidas de que perderão
Coutinho, tanto que, sígjlosa>
mente, já fazem sondagens para
encontrar um substituto para o

seu atual treinador. Tem-se fa­
lado em Zagalo, que voltará da
Arábia Saudita em outubro, mas

Orlando Fantoni, que já decidiu

que não renovará contrato com o
.

Grêmio, por não suportar o frio
-" gaúcho por mais de uma tempo­

rada, é o nome mais cotado.

Inter desfalcado enfrenta
Juventude no Beira Rio

Porto Alegre - o Interna­
cional tem um compromisso
bastante difícil hoje, às 21 ho­
ras, no estádio Beira-Rio: en­
frenta o Juventude, de Caxias
do Sul, que ocupa a vice­
liderança, um ponto atrás do
Grêmio, e se constitui na

grande sensação do primeiro
turno do Campeonato
Gaúcho. O I nter está na ter­
ceira colocação e precisa de

,

·uma vitória para manter suas

chances de lutar pelo título
desta fase da competição.
Cláudio Duarte não poderá

contar com o artilheiro Ma­
rio. que será substituído por
Luis Fernando, e não deverá
ter também Valdomirc, que
sofreu princípio de estira­
mento na coxa direita.no jogo
ern . Santa Cruz. Para a

ponta-direita, o técnico tem o

ex-juvenil Luis Carlos de -so­
breaviso.

.

Santos e Ponte Preta

jogam decisão
hoje no Morumbi

São Paulo - A Taça Governador do Estado - turno do Cam­

peonato Paulista 78 -'conhecerá hoje seu primeiro finalista,
entre Santos e Ponte Preta, que jogam a partir das 21 h?ras, no
Morumbi. O jogo promete ser dos melhores, pois reunirá duas

equipes de toques curtos, ambas contando com jogadores técni­
camente de bom nível, como Ailton Lira, Clodoaldo, Nilton
Batata, João Paulo, pelo Santos e Dicá, Oscar e Carlos, do lado
da Ponte Preta ..

De qualquer maneira terá que surgir um vencedor nesta

partida.

O regulamento da competição determina que, em caso de
empate no tempo normal, nos jogos do octogonal decisivo,
haverá uma prorrogação de 30 minutos, com dois tempos de 15.
Depois então será aplicado o primeiro item desempate, se a

igualdade persistir, que nesta partida é favorável à Ponte Preta,
porque o time de Campinasconquistou maior número de gols
do que.o Santos, no 2° turno do certame.

Tanto um quanto outro clube chegou em primeiro lugar nos
seus respectivos grupos, na etapa de classificação para octogo­
nal. E por isso estrearam em casa, no torneio. A Ponte Preta
enfrentou a Ferroviária, não encontrando nenhuma dificuldade
para eliminá-Ia (venceu por 3xO em Campinas), enquanto o

Santos derrotava a Francana, por 2xl, na Vila Belmiro.

Agora, realizam um jogo bastante equilibrado, embora a

Ponte Preta esteja atravessando uma excelente fase, com 18

jogos invictos.desde que Cilinho assumiu a sua direção técnica.
O Santos luta para chegar mais uma vez a uma final, pois na

Taça Cidade de São Paulo decidiu o título com o Corintians,
perdendo por I x O. A novidade no time dirigido por Formiga
pode' ser Juari, afastado há vários jogos por causa de uma

distensão muscular. Se o treinador achar inconveniente o seu

retorno já, Nelson Borges ocupa a posição.

Paysandu conseguiu
solução para'. falt,,­
de gols: Dario

Marco Eugênio, técnico do
Juventude, conhece bem o

time do Inter, clube em que
trabalhou durante bastante
tempo, e promete um esc

quelna ofensivo, .pois seu ob­
jetivo é a vitória. O técnico

entende que vencendo o Inter
terá dado grande passo para
ser o campeão do primeiro
turno. Plein é a grande estrela
do time e divide a primeira co-

Belém - Depois de tentar
vários jogadores, o Paissandu

conseguiu finalmente resolver
o- problema da falta de gols
para o seu time, já que acertou•

a contratação dó artilheiro
Dario, que prometeu encon­

trar uma "solucionática" no

2° turno do Campeonato Pa­
raense.

Para ficar com os gols do
Dadá Maravilha, o Paissandu
concordou em pagar I milhão
e 200 mil cruzeiros à Ponte
Preta, já que o time paulista se

mostrava irredutível quanto a

locação dos artilheiros com �
André, do Grêmio, com 10·
gols. Os times:
Inter: Benitez; Lauri, Bob,

Beliato e Bereta: Caçapava,
Falcão e Adilson; Valdomiro
(Luis Carlos l. Luis Fernando
e Achieta. •

Juventude: Rafael; To­
ninho, Gonçalves. Edson e

Casemiro; Assis, Maurinho e

Cacau; Casper, Plein e Iva­
nildo.

negativa de emprestar o vete­

rano jogador, que eslava

sendo pretendido pelo Cori-
tiba.

..
J

A chegada de Dario a

Belém está marcada para �I

próxima sexta-feira e o joga­
dor será apresentado a torcida
do vice-campeão paraensc
antes do jogo de sábado
contra o Liberato de Castro.
no Estádio do Caruzu. A es- �

tréia pode ser num amistQ�Q_
contra a Ponte Preta"
maio ou no clássico do dia =.

frente o Remo.

Por outro alerta ainda. 'que
nesta rodada fi nal será obser­
vado. com '0 máximo rigor. o

cumprimento do horário estabe­
lecido.

PRINCIPAIS JOGOS

PELO PAís
RIO � Botafogo 4 x O São Cristóvão:

,

Flamengo 4 x O Fluminense-Nf ;
América. I x 2 Americano:

V. Redonda O x I Fluminense; Goytacaz I x I Vasco.
SAO PAULO - Palmeiras O x I Comercial,

MINAS - Caldense O x O Cruzeiro.
BC DO SUL - Pelotas O x 3 Grêmio.

'COPA

DE FUTEBOL AMADOR

O Garibaldi, do bairro de
Morrinhos e o 3 de Outubro,
de Imbituba, são os dois clu-

',bes que representarão a região
de Tubarão, na fase estadual
da Copa Arizona-79, classifi­
cação conquistada no último

domingo, quando da disputa
da rodada fínal da chave da­
quela cidade.
AS FINAIS

Das 32 equipes que partici­
param da competição, quatro
classificaram-se para a fase fi­
nal, que foi disputada no do­
mingo, no Estádio Dr. Anibal
Costa, do Hercílio Luz F.C. e
que foram: Garibaldi , de
Morrinhos; Santos, de São
Martinho; 3 de Outubro, de

, lrnbituba e Olímpico, de Pas­
sagem.
No primeiro jogo, Gari­

baldi e Olímpico empataram
no tempo regulamentar, sem

gols, numa partida muito dis­
putada e que agradou a to­

dos. No desempate, por pena­
lidades, o Garibaldi bateu seu

adversário, por 4 a 3.
O 3 de Outubro, no se­

gundo jogo, deixou clara sua

superioridade, ao bater o San­
tos por 2 a zero, ambos gols
marcados por Homero, na se­

gunda etapa.
Já classificados, no período

da tarde, o 3 de Outubro e o

Garibaldi jogaram uma par­
tida extra, para definir o cam­
peão e o vice-campeão da re­

gião de Tubarão.
Jogo arduamente dispu­

tado até o último minuto,
agradou plenamente ao

grande público que compare­
ceu ao estádio do Hercílio
Luz. Ao final, com um gol de
José Carlos, o 3 de Outubro
venceu ao Garibaldi
sagrando-se, assim, o carn-

Três de'Outubro e Garibaldí,
os classificados, em' Tubarão
,

- "

"

-'o '

Sorteados os jogos da final
c:fo' Copão na Grande Fpolis.

Oito jogos, verdadeiros clássi­
x: ces do futebol amador da Grande,

. Florianópolis, serão disputados
no domingo, nos estádios Renato
Silveira e do BAC, pela rodada
final da Copa Arizona-79, que
apontará os oito representantes ..

da região da Capital, à fase esta"
dual do certame.
SORTEIO
Com a presença de represen­

tantes de boa parte dos clubes
classificados para a final, foi rea­
lizado na noite de ontem, às 20
horas, na sede de "O ESTADO",
o sorteio dos jogos das quatro
chaves, reunindo os times do
Ouro Verde, Caravana do Ar,
América, Mackenzie, Palmeiras,
Corpo de Bombeiros, Guarani,
Independente, Atlético. Catari­
nense, Ponte Nova, Portuguesa,
.Corintians, Telesc, Agronômica,
Ajax e Juventus.

Representando os clubes classi­
ficados, participaram do sorteio

.

os seguintes dirigentes: Stalin Vi­
lin, do Palmeiras; João Batista
Renzetti, do Juventus; Hilton
Domingos Lucinda, do Ponte
Nova; Hamilton Espezim Filho,
do Coríntians; Lourival Barcelos,
da Portuguesa; João Augusto de

Na sede de "O ESTADO", com a participação dos representantes
dos clubes classificados, o sorteio dos jogos.
Melo, da Telesc; Saulo Silva, do
Independente; Haroldo Pereira,
do Ouro Verde e João Vidal, do
América. Não se fizeram repre­
sentar no sorteio os clubes: Mac­
kenzie, Caravana do Ar, Atlético
Catarinense, Corpo de Bombei­
ros, Guarani, Ajax e Agronô­
mica.
OS JOGOS
Com o resultado do sorteio.

ficou sendo a seguinte a tabela de
jogos para o próximo domingo:

Estádio do BAC - Às 8h30m
- Chave "A" - Ouro Verde x Mac­
kenzie, às IOh20m - Chave "A" -

Caravana do Ar x América; às 14
horas - Chave "D" - Telesc x Ju­
ventus: 15h50m - Chave "D" -

Ajax x Agronômica.

X 2 O T

Fla�ngo/RJ .� Fluminense/RJ 1
2 '/.. América/Rr * Vasco/RJ 2 3
3 Fluminense NF/RJ 8Qtafogo/RJ 3

4y., Goytacaz/RJ S. Cristóvão/RJ 4

5)(. Colorado/PR U. Bandeirante/PR 5
6 .� Grêmio/RS Avenida/RS 6
7� Chapecoense/SC y. .Ioin� lIe/Se 7

B" C R B /AL � C S A /AL )( B 3
9')(. Vitória/BA Galfcia/aA 9
10 X Ceará/CE )( Ferroviário/CE 10�
11 Sport/PE NáuticolPE k 3

,

11 ' I

{ I

Atlético/MG ''/ 12
Nac. UberabalMG 13

Estádio Renato Silveira - Às
8h39)11 - Chave "',C" - Atlétieo Ca­
tarinense x Ponte Nova; às
IOh20m - Chave "B" - Carpe de
Bombeiros x Independente; às 14
horas> Chave "C" - Coríntians x

Portuguesa e às 15h50m - Chave
"B" r Guarani x Palmeiras.

AVISOS'
A Coordenação da Copa

Arizona-79, região da Grande
Florianópolis, alerta aos 16 fina­
listas que. de acordo com o regu­
lamento, as partidas finais serão

disputadas em dois tempos de 45
minutos cada, com um intervalo
de 10 minutos.

ÀRBITROS
A escala de árbitros será divul­

gada na edição de sábado e, como

vem acontecendo desde o início
do Capão. será elaborada pela
Comissão Catarinense de Arbi­
tragem de Futebol.

X 2 O T

Vasco/RJ )C

Botafogo/RJ ,
S.' Cristóvão/RJ

U.Bandeirante/PR
Avenida/RS 6

.Ioinvi lIe/se 7

C S A /AL B r
9
10

A equipe do 3 de Outubro, que vem à Capital como séria candidata ao título
����.

,

.

O Caribaldo, de Morrinhos, fez uma boa campanha e poderá surpreender na fase
estadual.

.

-I'peão regionalda Copa Homero Martins.do 3de Ou- 'partidas no tempo regulamen-"
Arizona-79, enquanto o Ga- tubro, com cinco gols. tar, sem a necessidade de pe-
ribaldi, do bairro de Morri- Arilton Barreiros, titular nalidades de desempate.
nhos, ficava com o vice- do Departamento de Esportes Assim, o 3 de Outubro ven­
campeonato. da Rádio 'Tubá, que coorde- ceu as seguintes equipes:
O 3 de Outubro jogou ê nou a Copa Arizona em Tu- América, de Capivari; Nacio­

venceu com: Dalvânio; Car- barão, além do bom índice nal, Lavador, Santos e, no

los, Ludgero, Carlos Antos e técnico apre.sentado pelas jogo extra, também ao Gari­
Almir; Mauro (Dilson), Nésio equipes participantes do cer- baldi.
e José Carlos' (Liduíno); Ho- tame, ressaltou o elevado Igualmente classificado e

'

mero, Luiz, Paulo e Sérgio. nível disciplinar registrado com o título de vice-campeão,
O Garibaldi perdeu com: durante o torneio. o Garibaldi, que só perdeu o

Nivaldo; Hamilton, Ivaldo, jogo extra para o 3 de Ou-
'

José Olegário e João Garcia; AS CAMPANHAS tubro, eliminou os seguintes
José Antunes, José Paulo e A campanha mais brilhante clubes: Hercílio Luz; Associa-
Clésio; Joel, Hélio e Luiz. foi a do 3 de Outubro que, ção Bom Pastor; América, de
O principal artilheiro da além de sagrar-se campeão re- Treze de Maio e.Olímpico, de

Copa Arizona em Tubarão foi. gional, venceu todas as suas Passagem.

SINTA COM ARIZONA O SABOR DAVITÓRIA.
vOCE ENCONTRA MAIS·EM ARIZONA tt QUALIDADE SOUZA CRUZ
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INCÊNDIO CAUSA GRANDES PREJUÍZOS
E BOMBEIROS RECLAMAM HIDRANTES

Um incêndio que ontem
quase atingiu grandes pro­
.porções na DVA Veículos,
na BR-lOl, Barreiros,.pro­
vocou parcial paralisação do
trânsito, por aquele trecho,
e foi apagado apenas duas
horas depois. Segundo o di­
retor da firma atingida,
Paulo Toniolo, o incêndio
"pode ter começado por um
curto-circuito que, poste­
riormente, alastrou-se de­
vido à existência de um

grande número. de pneus e

outros produtos inflamáveis
no depósito e loja de peças, e
outros produtos".
O incêndio começou às

l2h30m. O Corpo de Bom­
beiros chegou com aproxi­
madamente 50 homens por
volta das 13 horas e uma

hora e meia depois, as cha­
mas que consumiram quase
duzentos pneus haviam sido
debeladas. O comandante
do Corpo de Bombei ros,
tenente-coronel Sidnei Pa­
checo, reclamou na ocasião
da falta de hidrantes nas

proximidades, quando os
caminhões tiveram que se

deslocar várias vezes até o

Canto, à cerca de 3,5 quilô­
metros, para.reabastecerem.
Ainda não existe uma es­

timatix a dos prejuízos cau­

sados pelo fogo, mas

adianta Paulo Toniolo, dire­
tor da DVA que, na

segunda-feira "os cálculos
dos prejuízos poderão estar
levantados e a loja funcio­
nando precariamente" ..

FUMAÇA
Uma imensa fumaça preta

podia ser vista da avenida
Beira Mar Norte, quando o

incêndio estava no seu auge.
Segundo a diretoria da firma
e funcionários que às
l2h30min estavam almo­
çando no local de trabalho,

as luzes começaram a oscilar -

neste horário, até que um

enorme estouro foi ouvido
dentro da loja, que estava
fechada. Imediatamente, os

27 extintores de incêndio
foram acionados, mas as

portastrancadas impediram
uma ma.ior rapidez no com­

bate às chamas, tendo que
ser arrombadas duasdelas.
Funcionários de outras

fi rrnas existentes nas proxi­
midades e clientes da DVA,
além dos funcionários,
foram os primeiros a comba­
ter as chamas. No entanto,
em 15 minutos, segundo
Jaime França de Moraes, os
27 extintores da firma ha­
viam sido esgotados e, em

seguida chegou o Corpo de
Bombeiros, além de cinco
viaturas da Rádio Patrulha,
com aproximadamente 20
homens que isolaram a área.
Os seis caminhões do

Corpo de Bom bei ros da
Central e do Estreito, tive­
ram que ser reabastecidos
várias vezes. "Se existisse
algum hidrante nas proxi­
midades tudo poderia ter
sido resolvido em menos da
metade do tempo, afirmou o

tenente-coronel Pacheco,
que comandou pessoal­
mente a operação.
SISTEMA PERFEITO
O sistema de segurança de

todas as dependências da
DVA são considerados um

dos mais perfeitos em Santa
Catarina, afi rma a direção
da firma. O supervisor de
prevenção de acidentes,
Jaime França de Moraes,
lembra que a Associação
Brasileira de Normas Técni­
cas exige a presença de um

extintor de incêndio em cada
10 metros de raio, para as

instalações consideradas de
alto risco e um em cada 15 Os produtos inflama'veis queimaram rapidamente e o teto da DVA desabo""u ..

_!antos 2!:9�I�mas, pois Ioda:
alJVA está segurada na

Atlântica Boa Vista, ao

mesmo tempo que afasta
qualquer suspeita de
"golpe", pois "somos a firma
que mais ICM arrecada no

município de São José, pos-
•

o suindo uma receita bastante
grande em relação às demais
do município".

ESCOM.BROS
Entre os escombros da

parte atingida na DVA, fun­
cionários trabalharam du­
'rante toda a tarde de ontem e

deverão prosseguir hoje, re­
tirando peças das mais va­

riadas, como pneus, câme­
ras de ar e latas de óleo, entre
outros produtos, que no total
somam nove mil itens.

Dois mecânicos que traba­
lham na firma atingida, so­
freram escoriações no corpo
e, na tarde de ontem, a Dele­
gacia de Segurança Pessoal,
da Capital, enviou pedido
ao Instituto Médico Legal
para exame, visando. apurar
as consequências dos feri­
mentos .. São eles José Luiz

Alvez (22 ano.s, casado.sre,
sidente nas imitalações da

; DVA) e Valdemir João da
Luz 29 anos, casado, resi­
dindo na rua Eduardo Dias,
no. Bairro do. Jardim Atlân­
tico). Eles foram feridos
quando colaboravam na
tentativa de apagar as cha­
mas.

--Outra das consequências
do sinistro foi a queda de
parte da cobertura, que che­
gou a abalar toda a estrutura
metálica que terá de ser re­

feita. Cansado, com as cal­
ças arregaçadas e visivel­
mente nervoso devido ao in­
cêndio, Pajlo Toniolo rece­

beu a i rnprensa assim que as

chamas foram debeladas,
mostrando uma nota oficial
que deverá ser di vulgada
através de diversos órgãos
de informação, onde a firma
agradece aos que ajudaram a

combater (o fogo, afirmando
estar "satisf'ei to por não
haver nenhuma vítima fatal,
mas apenas danos materiais
que podem ser solucionados
sem problemas".

metros, para os casos de
médio risco. A DVA é en­

quadrada nese último' caso,'
mas mesmo assim 'possui o'
número de exintores neces­

sários para casos de alto
fiSCO.

As instalações da firma
são de concreto com cober­
tura de cimento amianto,
além de todos os armários
serem de aço, o que chega a

espantar a diretoria da firma.
atingida, "pois achávamos
que era praticamente impos­
sívei pegar fogo nas depen-
dências",

o

Quanto ao fato de o fogo
ter sido provocado .por um
curto-circuito, a diretoria

igualmente não consegue
compreender, visto que a

instalação elétrica foi efe­
tuada pela firma Silvestre
Silveira, considerada "o
papa das instalações desta
natureza no Estado".
Com relação aos prejuízos

advindos do incêndio: o

maior- deste ano e um dos
grandes nos últimos tempos,
Paulo Toniolo diz não haver

_I
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.: a falta de hidrantes dificultou o trabalho dos bombeiros.

------CASO MECO ------

PrisQo preventiva
para, o5.�en,,,01,,idos, T

em todfJS 'epis6diós'_'
<J'

Motorista de táxi·
•

ameaçamotoqueiro
com faca em Campinas

Flagelados da seca' saquearam
:Col)âI,"'e'm 'busca de: alimentas"

O proprietário da motoci- berto Rosa. o guarda do De-
cleta Yamaha AA-622 (Flo- tran, Emídio Lopes Amorim,
rianópolis) registrou queixa, não chegou a ver a faca, "por­
ontem, na Delegacia de Poli- que eu estava atento ao trá­
cia de São José, alegando ter fego na rua geral, mas achei
sido perseguido e ameaçado estranho o táxi parado [lo
de morte pelo motorista do pátio 'do posto, com o moto­
táxi de placas (São José) rista um pouco agitado".
WX-004l, Gilberto Rosa. O Uma viatura da Delegacia
fato ocorreu em Campinas, de Polícia de São José compa­
por volta das 14 horas. O mo- receu ao local e intimou o mo­

toqueiro procedia da BR-lOl tÓfista Gilberto Vieira à com­
e teve a dianteira cortada pelo parecer na Delegacia, onde
Volks, do ponto de Cam- também esteve o motoqueiro
pinas. Com uma frenagem para registrar a queixa. Na

brusca, o motoqueiro evitou o vistoria realizada no Volks,
choque. Porém, o motorista um policial encontrou outra

ainda achou que tinha razão e faca, "porque a de cabo cor

dirigiu "palavrões à' minha' laranja, que ele me ameaçou,
mãe, avó, a todo mundo e eu ele deve ter jogado fora, no

respondi
à

altura". caminho para a Delegacia".
Gilberto Rosa, o motorista,

_-

Contou o proprietário da disse que "a faca é para chupar
moto que o motorista do táxi. laranja" e negou a ameaça de
"não se contentou e, furioso, morte ao dono da moto. Con­
fez manobra no meio da rua tudo, fez referência à necessi­
Josué Di Bernardi (onde os dade do taxista andar ar­
dois veículos se encontara- mado , lembrando que os

ram) e me seguiu ". No pátio marginais portam armas para
do Posto Matias em Campi- assaltar.
nas, o motoqueiro, segundo o O motoqueiro explicou que
registro da ocorrência.lavrado registrou a queixa "não com a
na Delegacia de São José, foi intenção de prejudicar o mo­

ameaçado pelo motorista, que torista, mas sim para que ele
"saltou do Volks com uma entenda o papel que a moto
faca na mão, totalmente des- desempenha no trânsito da ci­
controlado emocionalmente". dade. A moto passa em qual- ,

O taxista alcançou a mo- quer lugar e não atrapalha -
tou porque esta parou no semá- justamente, por isso, o moto­
foro do cruzamento da rua rista profissional deveria ficar
Josué Di Bernardi com a ave- satisfeito pelos particulares
nida Presidente Kennedy. O deixarem de comprar carro
fato foi presenciado pelos para andar de -moto. Além de
funcionários do Posto Ma- tudo, ele precisa enfender que
'tias, Joacir Marcelino e Saulo o motoqueiro é um cidadão '

Antônio, tendo este último como outro qualquer e não
confi rmado ao comissário de pode correr o risco de ser as-.

polícia a tentativa de agressão sassinado de um momento
por parte do motorista Gil- para outro".

I

Blumenau (Sucursal) -Josias
Teixeira;' motorista da Polícia
de Itajaí e todos os demais en­
volvidos até agora nas investi­

gações que levaram a conclu­
são de que Américo Fuchs,
vulgo "Meco" está vivo, tive­
ram ontem suas prisões pre­
ventivas pedidas ao juiz subs­
tituto de Curitibanos José

Gaspar Budique.
Por outro lado, o Delegado

Regional de Itaja
í

Renato
Ribas Pereira, disse que nada
há de oficial sobre os pedidos
de prisão, que chegaram em

sua delegacia, informando

que um de seus comandados
está envolvido no caso, e se

mostrou surpreso diante dos
boatos existentes na cidade,
dizendo que nada' tinha ou­

vido.

NOVAS PISTAS
À medida que os fatos vão

se desenrolando, as investiga­
ções continuam e outras pistas
estão chegando pela equipe
especializada. Muitas delega­
cias foram cientificadas do de­

saparecimento de Gumer­
cindo Antanio Ferlin

"Meco", conforme depoi­
mento de "Bety e Sandra" ao

delegado de Curitibalos, Bal­
tazar Ant8nio Garcia, e cuja
impressão digital da ficha de
identidade confirma a veraci­

dade da informação.
Segundo informações co­

lhidas na cidade de Toledo.

Paraná, com o sargento Ân­

gelo Pires, daquela Delegaçia
da Comarca, Américo Fuchs

C'Meco") chegou àquela ci­

dade no dia II de dezembro

Quixerarnobim, os.flagelados colocaram
enormes pedras no meio da estrada,
obrigando a parar todos os caminhões e

ónibus que passavam pelo local. Os veí-·
culos param e os flagelados começam
então a recolher donativos dos seuspas­
sageiros. Até ontem, não havia se regis-
trado nenhum incidente.

,
.

Em Fortaleza, fonte da Superinten­
dência da Segunda Divisão Cearense da
Rede Ferroviária Federal revelou que, a
partir de hoje.os trens cargueiros passa-

Quase 'ao mesmo tempo, mas em locais rão a trafegar com um esquema de segu­
diferentes do Centro-Sul do 'Ceará. gru- rança do qual farão parte homens arma-

o pos de flagelados invadiram um trem de dos. Esses trens, em sua maioria, trafe­
passageiros que se di rigia de Fortaleza gam conduzindo vagões-tanque cheios de
para Crato, no Sul do Estado. Entre a derivados de petróleo. Mas também car­

localidade de Quinco e a cidade de Aco-. regam açúcar. Para evitar possíveis tenta­
piara, 48 homens embarcaram no trem, uvas de saque a estes trens-car�uelros,. a
mesmo contra a ordem da tripulação, superintendência regional da RFF man­

que exigia o ticket de passagem. Mais dou adotar providências para melhorar a
adiante, no quilômetro 504, nas proxi- segurança das composições.
rnidades de Lavras da Mangabeira, mais Sobe para 85 o número de municípios.

351lagelados tomaram a mesma atitude e do Piauí assolados pela seca deste ano e

embarcaram no trem. para os quais o governador Lucídio Por­
tella decretará "estado de emergência" nas

próximas 48 horas. O decreto nesse sen­

tido está redigido, mas só será assinado
depois da reunião que o chefe do execu­

tivo piauiense manterá sexta-feira em

Natal com o superintendente da Sudene e

comandos militares aquartelados nos es­
tádos atingidos pela estiagem.

Em Natal, o Governador Lavoisier
Maia Sobrinho fez um pronunciamento

Fortaleza - Cerca de 300 flagelados
pela seca invadiram e saquearam ontem
às 10 horas, o posto da Cobal em Quixe­
ramobirn, no sertão central do Ceará.
Eles levaram todos os gêneros alimenti­
cios, deixando apenas algumas garrafas
de bebidas alcólicas. A polícia - um

sargento e meia dúzia de soldados - foi
impotente para conter a invasão, da qual
se aproveitaram também pessoas residen­
tes na cidade.

ontem, através de cadeia de emissoras de
rádio, apresentando o plano de ernergên­
cia contra a seca que já está sendo acio­
nada em 8) municípios do estado. Serão
aplicados, nesta primeira etapa, Cr$ 246
milhões a fundo perdido.

O plano dei emergência contra a seca

obedecerá a duas linhas básicas. Na pri­
meira, voltada para a propriedade pri­
vada, serão concedidos recursos aos pro­
prietários _para q>brir parte das despesas,
com a mao de o'Vra a outra consiste na

incrementação

d�bras públicas, que
terão 70 por cento de recursos da Sudene
e 30 por cento do overno do Estado.

Em Brasília, o deputado IranIldoPe-::­
reira (MDB-CE) volto impressionado
"com o quadro de miséria ue.se registra
no interior do Ceará, nas z as Norte e

Sul do Estado, criticando os p ojetos de
assistência postos em prática pelo go­
verno, que, no seu entender, "coritn-:
buern , apenas, para consolidar a injusta
estrutura política da terra na região".

"É um absurdo que, em plena fase de
revolução científica e tecnológica, ainda
não prevejamos as crises climáticas' do
Nordeste e assistamos ao emprego das
mesmas políticas que tantó infelicitaram
a região, desde os nossos avós, servindo
para beneficiar uma minoria em prejuízo
da grande maioria dos homens sem
terra ". disse o deputado cearense.

Depoisde saquearem o posto da Co­
bal, em Quixerarnobim, os flagelados -

no meio dos quais a polícia identificou,
mas não prendeu, dezenas de pessoas que
residem na área urbana da cidade � re­

tornaram às suas fazendas, onde estão
aguardando o início dos trabalhos previs­
tos pelo Plano de Emergência da Sudene.
No distrito de São Miguel, também em

passado, tendo ali permane­
cido até o dia 7 de abril último

quando fugiu para São

Paulo.
Em Toledo, segundo o sar­

gento Pires, "Meco" foi pro­
curado pelos policiais Renato,

I

Arnaldo de Oliveira, Daniel
Hamilton Silveira e Ademir

Tadeu de Oliveira, que segui­
ram a pista de-Sandra, uma de

suas amantes desde o Para­

guai. Ela chegou em Toledo
dia 10 de abril e no dia 7 às II

Os boatos em Itajaí princi­
palmente no bairro São Vi­

cente, onde mora dona Ade­

laide, mãe de Vorli da Silva,
são muitos e todos falam que
o mesmo foi morto no dia 15 de

janeiro em lugar de

"Meco". Há quem diga, inclu­
sive, que sua arcada dentária
foi mudada (seus dentes ex­

traídos na odontoclínica da­

quela cidade. Dona Adelaide
não foi encontrada e a afirma­

ção u nânime é de que foi obri­

gada a se afastar do local por
ameaça de dois elementos não
identificados.
Vorli da Silva "Noli", bas­

tante conhecido por seus

constantes roubos de toca­

fitas e outros objetos e C-Bm

diversas passagens pela dele­

gacia local, na época de seu

desaparecimento, ainda era

menor de idade, o que vem

complicar ainda mais o caso.

A perita criminal de ltajaí,
Terezinha Romagnoni, disse

que por diversas vezes Ioi pro­
curada por Dona Adelaide',
mãe de Vorli , para ajudar a

tratar do rapaz que muito a

incomodava com suas cons­

tantes passagens pela delega­
cia, mas há bastante tempo
não aparece mais e, ela tam­

bém, esqueceu o moço, como

os tantos que passam diaria­
mente por sua mesa.

� �Julião" recorda sua vida
de marginal e recebe conselhos

A Delegacia de Furtos, Roubos e Defrau­
'dações apresentou à imprensa, na tarde de
ontem, um ladrão de automóveis e residências
que, mesmo estando há apenas quinze dias
nesta capital, realizou uma série de atos crimi­
nosos.

sas, deixaram uma pista com Trata-se de Silvanir Souza Silva (18 anos de
os policiais, os telefones do ' idade, natural da cidade de São Paulo, conhe­
hotel Gonzaga, localizado à cido por "JuliãO'�), que foi preso numa casa da

,

.'
,_

Praia da Joaquina, onde residia com -rnars

r�a Joaquim Nabuco, em Sao quatro marginais, um dos quais foragido e
I aulo. Os policiais do DOPS atualmente procurado pela especializada.
paulista, também -8. o distrito Na tarde de ontem, ele foi apresentado com

r
.

I I r d B
os punhos algemados na sala do titular dapo rcrai, oca iza o no ras, DFRD, Jaceguay Marques Trilha. No contato

esu veram a procu ra de com a imprensa, "Julião" fez um relato de sua

"Meco", no hotel, mas não vida. Aqui, algumas passagens:
encontraram nenhum registro AMAR.RADO NÚ
nos livros de recepção com os "Quando eu era bem novo, tinha problemas
nomes de Gumercindo ou mentais. Com muito custo fiz alguns trata­

Américo. mentes e os médicos garantiram que meu es-

'tado de saúde tendia a melhorar. Era muitoAlberto, Porteiro do Hotel moleque .. minha mãe, Alice Silva (tecelã) não
Gonzaga, disse que ele e seus deixava eu sair de casa e como aprontava
colegas q-í.le estiveram de ser- muito, sempre era amarrado a uma' árvore e

.

I
,.

d recebia violentas cintadas". Depois desta re-VI �o ogo apos a I uga e
cordação narrada na presença do titular da

"Meco, de Toledo, não regis- DFRD "Julião" foi aconselhado pelo delegado
traram ninguém, com aqueles Trilha, para que procurasse algum emprego,
nomes, nem com as caracte- ;i�:�,com esta idade a recuperação é bastante

rísticas apresentadas pelo
DOPS de São Paulo que está
na caça de "Meco".

ficar com o dinheiro, a passar noites fora de um: vai trabalhar seu vagabundo".
casa e "se libertar da tutela opressora da famí- Foi assim que ele, na cidade de Laguna,
lia". Neste tempo conheceu alguns amigos que' furtou um Volks e, posteriormente, o abando­
o convidavam para fazer "alguns serviços" e nou nas proximidades de Garopaba por falta
foi aí que ele se transformou num dos milhares de combustível. Naquele município furtou
de "trornbadinhas". outro veículo, desta vez um Passat e veio para
Recorda que chegavam em três ou quatro Florianópolis há 15 dias, quando. passou a

ernbares da capital paulista, distraíam o caixa residir na Praia da Joaquina, onde, furtou
e depois "passavam a mão na grana, para quatro veículos: dois Brasílias, um Volks e um
poder comprar doces, ir a bailes e ao cinema. Ford Corcel. No primeiro veículo furtou di­
Era um vício", reconhece ele, "eu não tinha versos objetos de valor; dois abandonou na
dinheiro e queria gozar os prezeres da vida, ter' própria Joaquina e dois na Lagoa da Concei-
previlégios, os que todos possuem". ção.
- Meu primeiro roubo - lembra "Julião No Canto da Lagoa "Julião" furtou um

- foi uma gaiola com passarinho que depois Corcel, foi até Joinville, deixando o veículo
consegui vender e, com 12 anos, andava pas-. abandonado naquela cidade, retornando a
sando a mão em carteiras no cemitério de Vila Florianópolis de ônibus. Além dos furtos de
Formosa (onde moram seus pais). 'carros, o elemento preso na DFRD é respon-
Confessa ser alcoólatra, mas não viciado em sável por haver "ganho" inúmeros objetos de

drogas, embora alguns de seus amigos Iizes- alto valor, corno roupas, aparelhos de som,
sem uso da maconha "para ganhar coragem máquinas fotográficas e bicicletas, entre ou­
nos trabalhos mais difíceis". Seu pai, um bis- tros.
careiro "cheio de experiências", raramente A PRISÃO
vinha em casa, embora "nunca tivesse deixado Após ter recebido inúmeras queixas de mo­
faltar comida. Sempre tinha um pouco de fei- radores da Lagoa da Conceição, a DFRD re-

jão com farinha ou polenta". solveu enviar alguns deseus funcionários para
VI DA HON ESTA procederem a um levantamento no local, que
Envolvido demais com assaltos e tendo se acabaram por descobrir "Julião".

tornado bastante conhecido da polícia paulis- Sua prisão foi efetuada numa "blitz" co­

tana, "vim para Santa Catarina ondehretendia mandada pelo delegado Marques Trilha, jun­
ter uma vida' honesta". Ao invés de roubar por tamente com agentes e comissários e. na espe­
vício, como acontecia em São Paulo, "Julião" cializada, após interrogado, acabou por con­
afirma que, em Florianópolis, deu "golpes" lessar o autoria dos crimes. Agora tem contra

por necessidade. É que ele estava "cheio de si um inquérito aberto e deverá aguardar, na
pedi r ajuda às pessoas e receber como resposta cadeia, um pronunciamento futuro da justiça.

horas da manhã Américo
Iuchs fúgiu para São Paulo.

As mulheres depois de pre-

,4enha esquecida'
no fogo provoca

•
o_

! ,

rIsco aos su.nos
Làges (Sucursal) - Um incên- .

dio numa granja de criação de
suínos movimentou a guarni-

.

ção do Corpo de Bombeiros
de Lages, por volta das 19
horas da última terça-feira.
Segundo a versão do capataz
da granja, pertencente ao Sr.
Oscar Schweitzer, localizada
no bairro Tributos, ele havia
deixado lenha no fogo de tijo­
los utilizado para o fabrico de
ração cozida e saiu até a casa

de um vizinho.
Ao retornar, notou as cha­

mas na cozinha.
Imediatamente providen­

ciou a chamada dos Bomei'
ros. Enquanto esses chega­
vam ao local ele próprio deu
início ao combate às chamas

que foram debeladas, sern
maiores consequências ao I'>

.

banho suíno, apenas parte Jo

telhado, assoalho e forro
foram atingidos.

Aos sete anos de idade Silvanir, que sempre
ia até a padaria comprar pão e leite, corneçou a
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Continua� as lut�s na Nicarágua

Londres -;-- No dia 3 do próximo mês, 40 milhões de eleitores
britânicos comparecerão às urnas para escolher entre dois caminhos,
espelhados nos-cartazes que já cobrem esta cidade com estas frases: "O

tràbà!�o é,o melhor caminho:' e Todos ganharemos com os Conserva-
dores.

_

"

As eleições decidirão se os britânicos darão uma guinada para a

direita - e votarão em Margareth Tatcher - ou se se manterão com o

atual primeiro-rninjstro James Callaghan e seu programa socialista,
De outra parte, os ingleses dirão pela primeira vez se preferem um

"prerttier" do sexo masculino ou feminino se desejam ficar com o "claro
Jim", como se conhece Callaghan, ou colocar-em seu lugar uma mulher
de 53 anos, mãe que admite chorar de vez em quando ao chegar em casa

depois de um dia mal sucedido e que se preocupa com o peso, �.

Os dois partidos majoritários,.por razões de imagem afirmam porém
que o sexo dos candidatos não tem importância. Mas a imprensa se

encarregou de elevar a diferença de sexos a um lugar predominante nas

conversas dos britânicos. .

�

Numa recente enquete de uma emissora de televisão, uma dona de
casa resumiu a maneira de pensar de muitas mulher.es inglesas ao dizer
�ue "eu simpatizo com os trabalhistas, mas desta vez vou votar nos

conservadores; porque gosto de tudo o que diz Tatcher e porque ela é
mulher". '.

No m.esmo programa" a mulher de um médico explicou que "meu
mando e um conservador, mas desta vez vai votar em Callaghan porque
não quer ser gover-nado por uma mulher",

'

Tatcher não é uma feminista, mas uma mulher que se orgulha de.ser
feminina, e os trabalhistas - por mais que oficialmente neguem -

apelam na campanha para certos sentimentos "machistas".
Com efeito, muitos trabalhistas dizem que Tatcher "tem a voz de uma

diretora ·d.l= escola", é histérica e demonstra preocupações familiares
demais para 'trabalhar de sol a sol nos assuntos do Governo, .

Callaghan se mantém à margem deste debate. Quando umadvogado
trabalhista propôs a realização de debates pela televisão, o 'primeiro­
ministro manifestou-se contra a idéia, dizendo que "as eleições devem
ser uma contenda de idéias, e não de pessoas". Tatcher, depois, usaria
as mesmas palavras diante de igual sugestão,
As feministas inglesas admitem que não tem muita simpatia pela

candidata, ASSinalaram que seus planos de reduzir os impostos benefi­
cranammuitas mulheres que trabalham, mas não a grande maioria, que
vive como donas de casa,

Tatcher costuma irritar-se quando os jornalistas perguntam-lhe
como uma mulher conduziria o Governo. E responde que a única 'Coisa
importante é "quem é a pessoa indicada para governar a Grã-Bretanha
neste momento", .

Filha de um rico comerciante e mulher do executivo apose�tado de
uma empresa petrolífera, Tatcher não abriu caminho até a cüpula do'
Partido Conservador simplesmente por sermulher, Desde os tempos de
estudante na Universidade de Oxford, quando presidiu a Associação'
Estudantil de Conservadores, ela mostrou seruma pessoa de grande
tenacidade e habilidade política. _

E seu grande salto para a popularidade ocorreu em 1975, quando
venceu Edward Heath nas eleições internas do Partido para liderar os
"Tories", por no contra 119 votos,

- .

As últimas pesquisas de opinião dão a Callaghan uma ligeira vanta­
gem na preferência do eleitorado, mas a diferença está longe de ser

significativa, como afirmam os especialistas.

Fascistas ingleses
querem 'vencer eleição.

, Londre� - A ultradireitista Frente Nac{ona(que pretende proibir a
imigração de estrangeiros que não sejam de raça branéa, apresentará
280 candidatos nas eleições gerais parlamentares, o que ameça aumen­
tar as tensões raciais existentes no país,

E a participação mais ímportãnte da Frente em eleições gerais desde
que participou pela primeira vez com 10 candidatos nas �leições de I�70
para tentar obter cadeiras na Câmara dos Comun�. Nas ultimas eleições
de outubro de 1974 foram apresentados 90 candidatos que obtiveram
3,12 por cento dos votos:.'

.

I.

Encabeçados por homens de conhecidos vínculos fascistas, a Frente

já se envolveu em sangrentas batalhas de rua c0l!l esquerdistas � com

, imigrantes não brancos. Nenhum de se�� candldat?s_ conseguiu ser

eleito apesar do aumento das tensões raciais e a o�oslçao a Imigrantes
que não sejam de raça branca. As perspectivas, porem, indicam qu� nas

eleições de maio próximo a Frente obterá o quarto lugar na preferência
u dos votantes, superando-a apenas os "três grandes": conservadores,
'trabalhistas e liberais. '.

Por ter apresentado mais de 50 c�n�ºajos.a Frente tem �ireitoa se

apresentar peleis ,melbs.de comuni�ção, direito que antes nao_gozava.
A partir de 26 de abril poderá utilizar na s�a campanha elelto�al um

programa de cinco minutos em todas as radioemissoras e estaçoes de

televisão. A Frente também reclama o direito de participar com os três
maiores partidos na programação de radiojornalismo ?e rádio e televi-

são. .

Ó organizador da Frente Nacional, Martin Webster, disse que uma

das razêes nara anreseritarmais de 50 candidatos foi a de derrotar o Que
, -_'-ºeno�inou "a etJnspiração contra os meios de comun�cação:'. .'.

A Frente, formada pela fusão do Partido Nacional Britânico, a Liga
de Leais.ao Império e outros grupos direitistas, tem con,lO obJet�vo
restaurar a grandeza imperial perdida, deter a irnigraçao de nao··

brancos e repatriar 3,2 milhões de estrangeiros de outras raças que:
vivem no país.

Depois da queda de'
Amin, outra batalha:
a disputa pelo poder.

Nairobi, Qu�nia - �s forças quederrubaram o presidente Idi Amin,
começaram a 'ter suas primeiras divergências, enquanto seguidores do

, ditador deposto matavam partidários do novo governo, no .Este de

Uganda.
�

um documento c.livylgado onte!!!... º líder de !:Im grupo de opos'ição a

Amin, que disse haver chefiadoa luta contra ó ditador no interior dO'país,
,afirm.ou que os exilados que formaram o novo Governo margi­
nalizaram do poder. Assinalou que o novo governo não incluiu em suas

fileiras "os que sacrificaram suas vidas, suas propriedades e suas famí­
lias" ..

Enquanto, .o novo Governo de Uganda e �eus ali�dos tapi.ianos
Glsseram que estavam planejando sua primeira ofensiva maciça contra
os últimos contingentes de'Amin, no Este do país ..
Quênia, em uma de suas primeiras ações de apoio ao novo Governo

começou'a apurar se entre os refugiados há seguidores do ditador

deposto. Informou-se que 800 deles foram detidos e e enviados para o

quartel general da polícia. Também foi ordenada a devolução de (OdüS
.os automóveis procedentes de Uganda.

Em K.ampala, funcionários do Governo ordenaram a imediata deso­

Cupação de casas e edifícios t'omadôs ilegalmente por pessoas que se

aproveitaram da fuga de prisioneiros do regime deposto. '.

No este de Uganda., os seguidores de Amin continuavam realizando
pilhagens e assassinando a população local, segundo refugiados chega­
dos ao Quênia..

Manágua - Quatro patrulhas
da Guarda Nacional foram em­

boscadas e duas delegacias de po­
lícia assaltadas por comandos
guerrilheiros anteontem à 'noite
no sudoeste do país, com um

saldo de .pelo menos quatro sol­

dados mortos e vários feridos, se­
gundo informaram ontem fontes
chegadas ao Governo.
Disseram que não houve mor­

tos nos ataques contra as delega­
cias de Catarina e Díria, perto de

Massaya, 27 quilômetros a su­

deste de Manágua, mas que as pa­
trulhas da Guarda Nacional, en­
viadas a essês locais de Massaya
foram emboscadas perto do po­
voado de Niquinohomo por co­
mandos da Frente Sandinista de
Libertação Nacional.

.

, "Nesse ataque morreram três
soldados e vários resultaram feri­
dos. Os sandinistas tiraram suas

roupas e armas e fugiram", in­
formaram as fontes. Adiantaram
que outras patrulhas de reforço
procedentes de Jinotepe, 50 qui-'
lômetros ao sul de Manágua,
também cairam em emboscadas e .

houve imensos tiroteios. Entre-.

tanto, as fontes disseram não ter

conhecimento de baixas nesses

choques.
"Minutos mais tarde, outra pa­

trulha Composta por vários veícu­
los militares foi emboscada 'perto
do povoado de Díria, onde tam­

bém se travou um combate.
Acreditamos que vários sandinis­
tas morreram em Díria, mas não

poderrios confirmar", disseram os

informantes.
Manifestaram que um auxiliar

páramilitar morreu e três ficaram

feridos, ao serem emboscados

quando se dirigiam em um veículo

para reforçar a delegacia do po­
voado de Catarina.jAviões da

Força Aérea sobrevoaram a área
durante o resto da noite e na ma­

drugada de ontem em um esforço
para localizar os rebeldes sandi­

nistas, mas não se sabia até o

momento se conseguiram.
As estradas de acesso aos po­

voados onde se travaram os com- .

b�tes fora� .bloqueadas ontem
pela Guarda Nacional, que re­

vista qualquer veículo que se

aproxima desses locais.
As comunicações telefônicas

com Massaya, Jinotep .. , Cata­

rina, Díria e Niquinohomo esta­

vam interrompidas ontem de
manhã. O escritório de relações
exteriores do Exército não deu in­

formações sobre os ataques de
ontem à noite.

Os assaltos ocorreram 24 horas

depois que três importantes
membros da frente sandinista
foram abatidos pela Guarda Na­
cional nos arredores do povoado
deLeon, 90 quilômetros' oeste da

Capital.Guerrilheiros sandinistas
tiveram em seu poder durante a

Semana Santa a cidade de Esteli,
150 quilômetros ao norte da Ma-

.

nágua, até que foram desajolados
pelo exército após vários comba­
tes. O coronel Aquiles Aranda
Escobar, Chefe do Escritório de
Relações do Exército, informou
que nessas ações morreram pelo
menos 46 guerrilheiros. Os rebel­
des disseram por sua vez que ma­

taram 120 soldados.
PAPA PREOCUPADO

Cidade <\0 Vaticano - O

Papa João Paulo II manifestou
ontem , seu pesar pelos "sofri,
mentos e privações" a que estão

submetidos os povos da Nicará­

gua; Rodésia e Uganda devido
"ao recrudescimento das tensões

políticas e sociais, além das lutas
armadas".
Na sua alocução, a �erca de 50

mil pessoas concentradas na

Praça de São Pedro, durante sua

audiência pública semanal, o
Papa pediu que todos sejam "hu­
manos com os presos, clementes
com os derrotados 'e se dispo­
nham a perdoar e. promover a re-
conciliação".

•
._

O Pontífice, de 58 anos, que
falos em italiano, manifestou
bem seu pesar pela perda de vidas
na Iugoslávia e na Albânia, em

conseqüência do terremoto que
assolou recentemente esses paí-.
ses.

"Não podemos olvidar os so­

frimentos,' a perda de vidas h�­
manas e todas as privações que
tem afetado os povos de algumas
regiões do mundo", .acentuou o

Papa.
"Exortamos a todos os .católi­

cos que orem pela proteção dai;
populações ameaçadas de ataques
e represálias".

mediante os ensinamentos do
cristianismo.
"Aplaudimos as palavras do

Papa", disse oSacerdote, que jun­
tamente com outros dois religio­

.

sos integra o assim chamado
"Grupo dos Doze", uma coalizão
de forças opositoras ao regimento
somozista. "Nos identificamos
.com os oprimidos como o fez

c.nstó, e denunciamos as injusti­
ças seguindo seu exemplo", expli­
cou. "A Igreja respondeu ex­

traordinariamente a seu apelo na

Nicarágua", assinalou o Sacer­
dote, "comprometendo-se pela
democracia e pelo fim da tirania
mais antiga da América Latina".
Adiantou que "ao contrário do
que acontecia no passado, a

Igreja tomou um rumo mais pro-

Padre guerrllheir,; diz que segue o Papa
iNova Iorque - Assim como

muitos de seus companheiros de
luta, o reverendo Miguel D'Es­
coto, um sacerdote católico cori­
vertido em um dos lideres do le­
vante popular contra o presidente
Ai1.astásio Somoza, na Nicará­
gua, sente-se apoiado e incenti­
vado pelo sermão do papa João
Paulo II e assinala que sua ativi­
dade revolucionária é "um risco
assumido para ser fiel aomandato
de Cristo".

.

D'Escoto disse, em uma entre­
vista realizada dias atrás, que
considera sua missão, totalmente
de acordo com as diretrizes do
papa João. Paulo II, no sentido de
que o clero deveria concentrar-se
em reforçar a integridade dos
povos sem bandeiras ideológicas

Anciã exeCutada
KampaIa, Uganda - A

anciã britânica-israelense Dora
Bloch, que não pode ser resga­
tada do aeroporto de Entebe,
em 1976, foi arrancada do
quarto do hospital onde estava
internada e executada num bos­
que próximo, infõrmou um ha­
bitante de Kampala aos jorna-

listas pouco depois da deposi­
ção do presidente Idi Amin.

,

-

Asenhora BIoch; de 74anõS;­
viajava a bordo de um avião da
Air France que foi seqüestrado
por um grupo de palestinos em'
1976 e levado ao roporto de
Entebe, próximo de Karnpala ..

'

Tensão no Líbano
�eirute -.9.�at�Jq�q. do netração do Exército libanês no,

exercito hbane� segÜl1f 9ptem Sul, des'de"Q Início da guerra ci�
para a zona' controlada pela vil, em 1975. Israel, que no ano
ONU, no sul do Líbano, apesar passado penetrou 800 quilõme­
da ameaça de milícias crístãs de tros em território libanês para
proclamar uma república autô- empurrar as guerrilhas palesti­
noma. Anúncio oficial divul-' nas para longe de seu flanco
gado em Beirute afirmou que norte, permitiu o avanço do ba­
um contingente de 500 homens talhão motorizado,
do Exército regular entrou às Fontes oficiais em Beirute
6h45m na região de operações I atribuiram a mudança de ati­
das forças interinas da ONU. tude à intervenção diplomática

Esta foi _a mais profunda pe- das Nações Unidas.

Coração rejeitado
Cidade do Cabo, África de

Sul - Rik Anderson, um

norte-americano que se subme­
teu a um transplante.de coração
em fevereiro passado, foi,
ontem liberado para um pe­
ríodo de férias junto com sua

mulher Cathy.
Anderson, de 26 anos, teve

alta anteontem do hospital
Groote Shuur depois de se recu­

perar de uma operação para ex­
tirpar um coração adicional que
lhe fora implantado, permane­
cendo com o seu próprio cora-

ção.
O paciente esteve internado

no mês passado num aposento
isolado e sua esposa só podia

.

vê-lo através de um vidro de
proteção, utilizando-se de um

intercomunicador para falar
com ele.

'

O norte-americano foi ope­
rado um mês depois de ter so­
frido o transplante de um se­

gundo coração, uma vez que o
seu original começou a rejeitar o

, novo órgão cinco dias após
aquela intervenção ..

Montevidéu - O governo anun­

ciou um programa para reduzir

os gastos de combustível me­

diante a racionalização do con­
sumo na indústria, no trans­

porte e nas residências.
O programa procura neutra­

;_ lizar a alta do preço internacio­
nal do petróleo sem alterar o

normal desenvolvimento da ati­

vidade. nacional. O presidente
da empresa petrolífera estatal

ANCAP, brigadeiro Jorge Bo-

Racionalização
'rad, disse recentemente que 0-
aumento dos preços do petróleo
obrigaria o Uruguaio a investir

de 25 a 30 milhões de dólares
anuais adicionais na compra de
combustível:
O Uruguai importa todo o pe­

tróleo que consome e, em 1978,
teve de destinar a compra de pe­
tróleo 200 milhões de dólares,
aproximadamente cerca de 30

por cento do total de suas im­

portações.

c... ,.teIier
Santiago do Chile - Por não

encontrar motivos suficientes

segundo a -legislação chilena, ().

promotor' da Corte Suprema,
Gusttavo Chamorro, se pro­
nunciou contra o pedido de ex­

tradição de três oficiais vincula­
dos pelo Governo dos Estados

UnidOs com o assassinato do ex­

'chanceler Orlando Lete!ier. _.'

Gustavo Chamorro, que an­

teontem entregou ao presidente
da Corte o texto de sua decisão,

lembrou que o juiz da causa não

está obrigado a seguir o seu en­

tendimento. O presidente da

Corte, Israel Borquez, também
juiz de primeira instância, tem
cinco dias para chegar a uma

decisão.
Em se,u parecer, o promotor

Gustavo .ChamCirro argumen­
tou que não procede o pedido de

extradição tendo em vista que
não' ficou estabelecida a impli­
cação dos oficiais no assassinato
do ex-chanceler.

/
fético, condenando a Injustiça e quatro décaôas, afirma que a
aliando-se com os oprimidos". Frente é de ideologia "marxista",D'Escoto, que realizou todos os mas tanto D'Escoto como os de­
seus estudos nos Estadas Unidos e mais integrantes da Frente negamfala bem o inglês, afirmou que enfaticamente essa acusação."isto é muito importante, porque "Para Somoza, todo aquele quequando as coisas mudarem na Ni- deseja a democracia e o fim de sua
carágua, o que deverá acontecer tirania é Um marxista", disse.
muito breve, o povo não se vol- "Durante anos, usou esse disfarce
tará contra a Igreja e sim para para convencer aos Estados Uni­
ela". '. dos de que ele eraa única garantiaO sacerdote explicou que seu para evitar um Governo esquer­
�rupo pertence à Frente Patrió- dista, mas já ninguém acredita
tica Nacional, uma coalIza$ão de nele".
entidades políticas, civis e religio- _

sas que apoia os guerrilheiros "A Frente não é marxista, nem
sandinistas em sua luta arrnáda tem intenções de converter a Ni­

.
contra a Guarda Nacional de So- carágua em uma segunda Cuba. É
moza. profundamente democrática e

Sornoza, cuja família tem go- por isso enerva tanto a Somoza",
vernado a Nica(á�ua há mais de disse,

Imobiliária

Brezhnev reeleito
Moscou - Leonid Brejnev foi reeleito ontem 'por unanimidade

presidente da União Soviética e pediu apoio para os movimentos de
libertação do estrangeiro em um pequeno.discurso de aceitação ao

parlamento (Soviet Supremo).
.

O líder soviético de 72 anos sentou-se juntamente com outros
membros do Birô político em uma reunião dQ Parlamento no Krem­
lin e votou a favor de sua candidatura juntamente com os 1.500
delegados presentes. .

.

Brejnev foi eleito presidente pela primeira vez em 16 de junho de
1977, em substituição a Nikolai Podgorny, destituído do Birô polí­
tico um mês antes da primeira reorganização importante da chefia
soviética em 13 anos. _

Brejnev liderou uma lista de membros propostos ao Presidium do
executivo do Parlamento, que Incluía o primeiro vice-presidente
Vasily Kuznetsov, O ideólogo do Partido Comunista Mikhail Sus­
lov postulou Brejnev para presidente; mas não houve passagens
descritivas acerca do líder soviético em seu discurso. .

, Em seu discurso, de 15 minutos, Brejnev defendeu a eficácia e a

adesão aos planos estatais na economia e prometeu continuar "cen­
tralizando a atenção na elevação do nível de vida do povo".
O líder soviético, que exibia sete condecorações e a insígnia de

deputado, disse .que a política exterior se orientaria para a busca da
paz e para o apoio aos movimentos de libertação.
Brejnev, cuja saúde tem sido precária nos últimos anos, sofreu

uma infecção pulmonar que o obrigou a cancelar uma visita de
estado no final do mês passado. Apesar disso, assistiu a três partidas
do Campeonato Mundial de Hockey sobre gelo, que se realiza em
Moscou e permaneceu anteontem no Palácio dos Esportes até de­
pois de meia-noite para presenciar ojogo entre a União Soviética e a

Suécia. '-. .

.

A agência Tass informou que os delegados saudaram com uma
estrondosa ovação o discurso de reeleição de Brejnev, Quando o

líder soviético terminou de falar, o Parlamento reelegeu Alexei
Kosyngin como Primeiro-Ministro, também por unanimidade.
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dicionado, cozinha Kitchem, terreno todo' murado e

ajardinado.
C-21 - Casa de alvenaria, com 1 suite, 2 quartos, 1 bwc Valor Cr$ 2.500.000,00.
social, 1 sala de estar, lavabo, sala de TV e música, 1 AGRONOMICA
copa, cozinha, dep. de empregada, lavanderia, área C-28 - Casa', com 3 quartos, sala, cozinha, área de
de serviço, gás central, escritório, áreacoberta, gara- serviço, garagem, ar condicionado: toda mobiliada.
gem p/2 carros, churrasqueira e sacada. Valor 750.000,00
Valor Cr$ 1.500.000,00 - Área 220m2

.

APARTAMENTOS - CENTRO
JARDIM MODELAR A-15 - Apartamento no Edifício EDUARDO, com I ivi ng,

C-18 - Casa de alvenaria, com 1 suite, 2 quartos, 1 bwc sacada, 2 quartos, cozinha, área de serviço e dep, de
social, sala de estar, copa, 'cozinha, garagem, área empregada.
coberta, churrasqueira e dep. de empregada. Valor Cr$ 450.000,00
Valor Cr$ 570.000,00 - pequena entrada e o resto TRINDAD�.
financiado - Área 152 m2. A-3D - Apartamento, com 1 suite, 3 quartos, sala de

BARREIROS estar, copa, bwc social, dep. de empregada completa,
C-24 - Casa de alvenaria, com 1 suite, 2 quartos, 1 bwc área de serviço, área de 60m� destinada a churras­
social, living, garagem, área de serviço e dep. de em- queira, garagem p/3 carros, gás central, individuali­
pregada. z890' recreação coberta, lavanderia, instalações
Valor Cr$ 600.000,00' - Poupança: Cr$ 100.000,00 a p/1élefone, aberturas de alumínio, entrada p/apto
combinar.

..

privativa, varandão. .
.

(

ESTREITO Área 279m2 sem a parte destinada a churrasqueira.
C-23 - Casa de alvenaria, com vistas panorâmicas, 1 Entrada de Cr$ 429.000,00 e o resto do valor finan-
suite, 4 dormitórios, 2 bwc sociais, 1 sala de estar, clado.

.

copa, cozinha grande, sala de TV, jardim de inverno, TERRENOS. - TRINDADE
lavanderia, dep. de empregada, área de serviço, ga- T-20 - Terreno no JARDIM ANCHIETA de 504m2.
ragem p/2 carros, área coberta, lavabo e terraço. Valor: Cr$ 310.000.,00

.

Valor Cr$ 1.800.000,00 - Área: 300m2. T-10 - Terreno no JARDIM LOS ANGELES (14,50x 30)
VILLAGE mts num total de 435m2.

C-25 " Casa de alvenaria, 1 suite, 2 quartos, living Valor: Cr$ 270.000,00
amplo, sala de rnúslca, cozinha ampla, 1 bwc social, T-30 - Terreno 400m2, apenas à 200mts da UFSC.
dep, de empregada, lavanderia, área de serviço, área Valor: Cr$ 220.000,00
coberta, churrasqueira, garagem e gás central. T-31 - Terreno de 360m2 a 150 mts. da UFSC
Valor: Cr$ 1.000.000,00 - Poupança: Cr$ 200.000,00 a Va lar: Cr$ 150.000,00.
combinar. SÃO JOSÉ - POTECAS

SACO DOS LIMÕES Área de 260.000m2, livre de qualquer desembaraço.
C-19-Casa!"ista, com 2 dormitórios, living, cozinha e ValorCr$1.600.000,00 -Aceita na transação uma casa
bwc. '.' ,em Barreiros. ,j .

.

Terreno 391m2. TERRENOS - TRINDADE
Valor Cr$ 190.000,00 á combinar. T-32 - Dois lotes no JARDIM ANCHIETA.

MORRO DA LAGOA Valor: Cr$ 300.000,00 - Cada.
G-26 7Casa de alvenaria estilo colonial, com belíssima córrego grande
paisagem,1 suite, 2 quartos, copa, sala de estar, bwc T-33 - 'Terreno com 20.000,00m2
social, dep. de emprégada, área panorâmica, área de Valor Cr$ 2.800.000,00
serviço, lavabo, churrasqueira, garagem p/2 carros, ITAGUAÇÚ
gás central e com terreno de 1.540.m2. T-34 - Um excelente terreno no JARDIM ROMA com

Valor: Cr$ 1.500.000,00 - Poupança Cr$ 275.000,00 a vistas para o mar.

combinar. '. Valor Cr$ 300.000,00 ..
CASAS - TRINDADE Boa área de terra em BARREIROS por apenas Cr$

C-27 - Casa de alvenaria com 2 quartos, suite, vestí- 31,00 metros quadrados, .com excelente condições
bulo, sála de visitas, bwc social, copa cozinha, área econômicas para um 10teari1ento� a mi I metros' da
de serviço, dep. de empregada, sauna, jardim de in- BR'-101.

.

verno, garagem, armários embutidos, carpet, ar con- TEMOS EXCELENTES LOTES NO JARDIM "SANTA
. I MONICA" .'

CASAS -JARDIM ITAGUAÇÚ

RIO DE JANEIRO ESTA PERTINIiO DEVOCÊ POR169,õO
COM IOLV\ BELEZAQUE VOCE MERECE.·

Com aTransbrasil, você fai O vôo mais rápido para o Rio de Janeiro. Porque a Transbrasil voa sempre Boeing 727, com apenas 20% de entrada., O resto você paga em 10

,meses, a um juro total de 1 % ao mês. Quer coisamelhor? Para o Rip de Janeiro, Cr$ 401,80 de entrada e mais dez prestações de Cr$ 169,68. Preço total a prazo, Cr$ 2.,098,60. A vista,
Cr$ 2.009,00. Vamos lá Fale com seu' ?Qente de viaqem ou com a Transbrasil. Temos vôoS diários às 13.15 e 17.1 a horas. Boa v�agem.

, I
I lo:.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



12- o ESTADO - 19 ue abril de 1979

CENTAURO S.A.
MEIAS E MALHAS
C.G.C.84.683.499/0001-79

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas,
Em cumprimento às determinações legais estatutárias, temos a satisfação de apresentar-lhes para exame o

Balanço Patrimonial, Demonstração de Resultado, Demonstração das Orig.ens e Aplicações de Recursos, relativos ao

exercício Social encerrado em 31 de dezembro de 1978.
Colocamo-nos à inteira disposição dos senhores para quaisquer esclarecimentos, que julgarem necessárros

sobre ,as contas ora apresentadas.
.

ATIVO

Joinville, SC, 15 de março de 1 �79

Klaus Eduardo Meyer
Diretor Presidente

Ernesto Henrique Meyer
Di reto r Gerente

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978

PASSIVO

43.674.782,33

CIRCULANTE
CAIXA E BANCOS , .

APLICAÇÕES TEMPORÁRIAS : .

DUPLlOATAS A RECEBER .

(�) DUPLICATAS DESCONTADAS ..

(-) PROVISÃO P/DEVEDORES DUVIDOSOS ..............•..
AGENTES REPRESENTANTES E OUTROS
ADIANTAMENTOS .

ESTOQUES (NOTA 2) :
DEPÓSITO P/INVESTIMENTOS INCENTIVADOS .

DEPÓSITOS COMPULSÓRIOS .

TOTAL DO ATIVO CIRCULANTE .

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
EMPRÉSTIMO - ELETROBRÁS .: .

DEPÓSITO D.L 1520 .

PERMANENTE
INVESTIMENTOS (NOTA 3)
- PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS :.: .

- INCENTIVOS FISCAIS .

IMOBILIZADO
- TÉCNICO .

(-) -:- DEPRECIAÇÕES , .

DIFERIDO
.

- OBRAS EM ANDAMENTO
'

.

TOTAL DO ATIVO PERMANENTE : .

49.338.252,92
(29.209.492,19)

5.645.559,18

31.983.128,13

6.767.363,47
28.183.811,66
1.503.262,44
340.941,34

74.424.066,22

491.132,28
78.750,00 569.882,28

CIRCULANTE

FqRNECEI?ORES .

INSTITUIÇOES FINANCEIRAS. . . ...•....

OBRIGAÇÕES C/PESSOAL E TRIBUTÁRIAS .

PROVISÃO P/IMPOSTO DE RENDA .

ACIONISTAS E OUTROS. . . . .

'TOTAL DO PASSIVO CIRCULANTE .

EXIGíVEL A LONGO PRAZO

INSTITUiÇÕES FINAN.CEIRAS .

PATRIMÓNIO LíaUIDO
CAPITAL. .. .......

RESERVAS DE CAPITAL
- CORREÇÃO DO CAPITAL. . . .

- RESERVA DE CORREÇÃO MONETÁRIA ,: .

RESERVAS DE LUCROS
- RESERVA LEGAL .

� LUCROS SUSPENSOS
- OUTRAS RESERVAS
LUCRO DO EXERCíCIO ..

TOTAL DO PATRIMÓNIO LíQUIDO .

14.291.345,23
19.070.261,97
7.528.847,73
1.826.000,00
958.327,40

10.320.000,00

3.739.642,25
4.946.313,99 8.685.956,24

5.242�377, 1'8
403.182,00

45.930.198,90
(12.569.170,77)
( 1.377.900,00)

1.101.637,63
1.351.016,03 2.452.653,66

20.128.760,73

142.224,20
22.723.638,59

783.495,25
3.266.832,81

51.001,00 4.101.329,06
6.120.737,37

97.717.587,09.

24.814.782,09

29.228.022,67
. f

97.717.587,OQ

,

) Klaus Eduardo Meyer
Diretor Presidente.

Aristides Niehues
Téc. em Contab. CRC/SC

052/78

ERNESTO HENRIQUE MEYER
Diretor Gerente

_.

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DO EXERCíCIO ENCERRADO EM 31.12.1978

A - RECEITA OPERACIONAL .BRUTA
1. Vendas Mercado Interno : ,.

2. Vendas Mercado Externo .

3. (-) Devoluções e Abatimentos ..•.......................................
4. (-) I.P.I.

"

5. (-) I.C.M :.

B - RECEITA OPERACIONAL LíQUIDA (1+2-{3+4+5) .

C - CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS'
.

. 6. Despesas de Fabricação .

�: g����:aoçg:s�ateri�.i�. : '. : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : ': : : : : : : : : : : :
C - LUCRO BRUTO (B-(6+-7+8) " " '" , .

E - DESPESAS '
. .

9. CNendas �.
10. Impostos e Taxas Diversas .

11. Despesas Fi nancei ras : .

12. Despesas Administrativas .

.
13. Despesas Tributárias .

F - LUCRO OPERACIONAL (0-(9+10+11+12+13) .

G - RECEITAS NÃO OPERACIONAIS
14. Outras Receitas . .' ; : .

15. Reversão de Provisões -

.'
16. (-) Provisões p/Devedores Duvidosos , .

H - LUCRO ANTES DA CORREÇÃO MONETÁRIA (G+14+15+16) .

I - (-) CORREÇÃO MÕNETÁRIA
.

J - LUCRO ":'NTES DO IMPOSTO DE RENDA (1+-1) ...........•..................
K - PROVISAO PARA IMPOSTO DE RENDA " . " ..

L - LUCRe> LíQUIDO DO EXERCíCIO (J--K) , .. " .

118.543.797,53
3.232.294,98

,

4.730.741,18
.

4.657:639',89
13.739.725,78

98.647.985,66

28.515.682,45
19.300.722,98
2.895.972,72 50.712.378,15

47.935.607,51

8.899.796,53
. 100.724,92

14.711.302,21.
15�618.415, 18;
,941.308,77

7.664.059,90

1.100.433,54
1 :035.227,41
1.377.900,00

8.421.820,85
475.083,48

7.946.737,31
1.826.000,00
6.120.737,37

·FONTES DE RECURSOS
1. LUCRO LíQUIDO DO EXERCíCIO

ATIVO CIRCULANTE " " "" .. " .

PASSIVO CIRCULANTE ; :. ' '

.

AUMENTO DO CAPITAL CIRCULANTE "." : .

a) As contas realizáveise exigíveis com vencimento em 360 dias estão classificadas como Direitos e Obrigações Ci rcutantes .

b) Os estoques estão avaliados ao custo médio de compra e pelo mesmo critério os de fabricação. (VIDE NOTA 2)
c) Os investimentos estão demonstrados acrescidos de sua respectiva correção. (NOTA 3)

/
'

.

€l) As lmobilizações Técnicas encontram-se registradas, ao custo de aquisição acrescido das correspondentes correções
rtnonetárias contabllizadas anualmente em base a variação dos índices oticlais. Adepreciação do custo atual do Imobilizado'
Técnico é calculado pelo método linear com base nas taxas normais permitidas.

e) Os financiamentos em moeda estrangeira foram ajustados à taxa de câmbio oficial de 31 de dezembro de 1978.

f) As receitas, custos e despesas da sociedade estão contabilizados com base no regime de competência.
.

NOTAS EXPLICATIVAS

NOTA 1 - PRINCíPIOS E PRÁTICAS CONTÁBEIS

NOTA:2 - ESTOQUES
- Matéria Prima. . . .

- Produtos em Elaboração .

- Produtos Acabados . .

Estoques ... ••••••••••••••••••••• '. 0.0 ••••••••••••••• o ••• 0'0 0.0 •••••••••• 0 ••••• ; ••••

CA BESS

NOTA 3 - INVESTIMENTOS

- Partic. Societárias .

VALOR

911.459,00
. 1.101.394,46
2.012.853,46

CORREÇÃO
.31.12.78
190.178;63
249.621,57
489�800,20

6.362.682,58
2.322.144,45
19.498.984,63
28.183.811,66

- Incentivos Fiscais . .

, .

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
PARA O EXERCíCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978

APLlCAÇÓES DE RECURSOS
6. AUMENTO NOS DIREITOS REALIZÁVEIS A LONGO PRAZO

6.120.737,37

22.174,01

358.893,92
14.070.949,36

12.975.149,53

5.160.000,00

3.739.642,25
1.811.284,07

208.397,32
51.001,00

44.518.228,83

EXERCíCIO
ENCERRADO

31.12.78
74.424.066,22
(43.674.782,33)
30.749.283,89

6.1 Aplicação - Incentivos Fiscais .

7. AUMENTO NO ATIVO PERMANENTE
7.1 Investimenfos

7.1.1 Aumento - Partic,ipações Societárias '.' .

7.2 Imobilizado
7.2.1 Aumento - Técnico ,

·

.

7.3 Diferido
7.3.1. Obras em Andamento .: .

8. REDUÇÃO DO PATRIMÓNIO LíQUIDO
8.1 Redução das Reservas de Capital I

8.1.1 Redução da Reserva p/Aumento de Capital
·

'

8.2 Redução nas Reservas de Lucros
8.2. r Redução nos Lucros Suspensos : ,

: .

Sub-Total .

AUMENTO DO CAPITAL CIRCULANTE "
.

TOTAL " " .. . . . .. . . . . . .. . . . . . . . .. " .

EXERCíCIO
ENCERRADO

31.12.77
•

37.676.065,71
(22.863.570,45)
14.812.495,26

ORIGEM
7.023.127,12

20.841.593,39
27.864.720,51

. APLICAÇÕES
43.771.127,63

. 30.381,51
43.801.509,14

VARIAÇÃO
+(-)

36.748.000,51
(20.811.211,88)
15.936.788,63
15.936.788,63

MUTAÇÃO
+(-)

36.748.000,5i
(20.811.211,88)

. Üi.936.788,63
15.936.788,63

PARECER DOS AUDITORES

TOTAL
1.101.637,63
1.351.016,03
2.452.653,66

1.1. Lucro Apurado <,' ..•••••••• , .- •••••••••.•••••••••••••.•.
2. REDUÇÃO DOS DIREITOS REALIZÁVEIS A LONGO PRAZO

'

2.1 Depósito Compulsório D.L. 1520 .

3. REDUÇÃO DO PERMANENTE
3.1 Diminuição dos Investimentos I.F " .

3.2 Aumentos das Depreciações , ;

4. AUMENTO DAS OBRIGAÇÕES A LONGO PRAZO
4.1 Aumento nas Instituições Fi nanceiras .

5. AUMENTO NO PATRIMÔNIO LíQUIDO
5.1 Capital

.

5.1.1 Aumento do Capital .

5.;: Reservas de Capital
5.2.1 Aumento Corro Monet. do Capital .

5.2.2 Aumento Reserva Corr. Monet. Capital ' .

5.3 Reservas de Lucros
5.3.1 Aumento - Reserva Legal .

5.3..2 Aumento - Outras Reservas ..........................•...............................
TOTAL ._.......... . ...................•.............................................

Aos Senhores
Di retores e Acionistas
De CENTAURO S/A. MEIAS E MALHAS

Examinamos o Balanço Patrimonial de CENTAURO S.A. MEIAS E MALHAS em 31 d.e dezembro de 1978, e a

correspondente demonstração do resultado, da movimentação das contas do patrimônio líquido, e da origem e aplicações
de Recursos do exercício social encerrado nessa data. Efetuamos nossos exames consoante padrões de auditoria,
incluindo revisões parciais dos livros e documentos de contabilidade, bem como, outros processos técnicos de auditoria, na
extensão que julgamos necessária segundo as circunstâncias.

Somos de parecer que as referidas demonstrações financeiras são fidedignas da posição financeira de
OENTAURO S.A. MEIAS E MALHAS em 31 de dezembro de 1978, do resultado das operações e da origem e aplicação de
Recursos desse exercício de conformidade com os princípios de contabrlidade geralmente aceitos. Esses princípios
contábeis foram aplicados de maneira consistente em relação ao exercício anterior, com exceção das mudanças decorren-
tes de alterações na legislação.

.

Guritiba, 27 de março de·1979

CESAR AUGUSTO HESS
CONTADOR CRC PR N° 8412

MEMBRO DO IAI.B.

/

EDGARD BITTENCOURT
CONTADOR CRC PR N° 3080

491.132,28

199.794',18

24.735:392,96
.

142.224,20

2.796.996,39

215.902,19
28.581,440,20
15.936.788,63
44.518.228,83
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·CLICIlESTÁ LIGADA A nOITE. oe.·FLORIAnÓPOLIS

o que espanta, agora que
estou começando a da r
corita dos ocupantes do
novo governo estadual, é a

versatilidade de certos ele­
mentos da vida pública cata­

rinense: antes estavam aqui,
agora estão ali, em cargos
absolutamente diversos, in­
clusive sabe-se (em Floria­

nópolis tudo se sabe, tudo se

comenta), longe de suas

reais capacidades. É impres­
sionante - principalmente
levando-se _

em consideração que alguns
mal sabem porque ali es­

tão ...

Edepois, acreditar, quem há
de.

•
É impressionante a

sujeira que uma

mercearia, na rua

Bocaiúva, no pedaço
c.oIIl,'l,reendid.o entre a

avemda Othon
Gama D'Eçà
e Largo São Sebastião,
deixa, diariamente,
na calçada já
absolutamente encardida.

*

Se aquilo ali é
o retrato do que contêm
lá dentro, a disposição
dos fregueses ...

•

6 que ninguém contestou -'-­

e igualmente saiu na mesma

nota. - é que o salário mí-,
nimo brasileiro é a base de 75

dólares .. ,

•
'Võltei dQS Estados Unidos

'a tal ponto influenciado
. -

pela limpeza e organiza­
ção reinante naquele "de-

. cadente" país (no dizer de
um leitor ainda ontem na

seção de cartas deste jor­
nal), que outro dia, após
consumir algo cuja sobra
foi urna bol a de papel,
senti que não deveria

iQg� o ''tal resto no cháo.
*

Procurei, e me cansei de,

pr.ocurar, uma lixeira

pelas pr.oximidades e,

cadê? Andei, espiei e nãQ

achet�
*

Aí nãQ tive SQluçã.o e j.o-
guei a bQla de papel n.o

chãQ ...

•

Fever Center está ligando a noite de Florianópolis. Um lugar onde
você vai se divertir, brincar e dançar de montão. .

O Fever Center tem capacidade para receber 1800 pessoas, pois ocupa um prédio de cinco
andares, especialmente construído para se tornar a melhor casa de diversão do sul do país.
Pista de dança com piso iluminado e funcionando em sincronismo com 2800 watts ·da
aparelhagem de som. Três bares com confortáveis poltronas, salão de jogos Flipper, tela
para projeção de filmes, decoração de luxo e muitos outros detalhes que Florianópolis
merece e precisa. A partir de sexta-feira, Fever Center é a moda.

.Sómente neste ano foram
passados, no Brasil, 16

.

milhões de cheques sem o

seu devido fundo.

Como a informação foi
transmitida na data em que
o ano completava 100 dias, a
conclusão que se tira é de

que foram emitidos, por dia,
cerca de 160 mil cheques sem
a obrigatória cobertura. Ou

seja 6.666 por hora ou"
ainda 1 I I por minuto,

*

E cerca de 37 nos 20 segun-
.

I

dos de tempo gastos pra ler
esta nota - ou pra preencher
um cheque. Com ou sem'

fundos.

•
A Cultura tá dizendo que

"é catarínense fazendo
televisão pra Santa
,; Catarina" ao som

daquela musiquinha
. dos velhos' tempos da

bossa nova,
"Feitinho pro Poeta�

.
_.

.*

Agora, épena que a,

música seja apenas

orquestrada e não cantada

porque senão escutaríamos

que uma das estrofes
diz justo "que seja

caríoca no balanço" .'..

•
O presidente da 'Ford, Ro­

bfrt Gralian, antes d'on��:B� .. 3
em Florianópolis, almoçou
no Migulão tudo do mar

que lhe botaram a sua

frente.
*

Sendo que o prato de resis-'
tência foi justo uma lula, das

ensopadas.

Perguntando o que achava

da lula, o homem, com o seu

característico sotaque, res-.

pendeu: "esse Lula é bem

mais 20,;1()';i) ,> r:'''il di' dige­
nr' ..

•
Opref�itQ Chic.o Cordeiro
que, pelo que está dei­
xando antever, tem a me­

lhor das intenções em
fazer boa imagem diante
da opinião local, deveria
mandar tirar, antes que o

verão chegue, aqueles 21

incômodos quebra-molas
que fazem o martírio de

quem tem de enfrentar'
diariamente a avenida das

Rendeiras, ao longo da
concorrida Lagoa da Con­

ceição.
*

o pessoal da própria La­

goa, da Barra e os frequen­
tadores da joaquina dis­
pensariam ao jovem Cor­
deíro as mais incontidas

simpatias.
*

E nãQ há quem diga que

aquil.o ali vai virar pista de
c.orrida - há muit.o, CQm

.ou sem quebra.mQlas, que
já é.

•

ve .�
. o
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americano na realidade não . "til"
é de 1.500 dólares, mas sim

450,

O que acontece é o seguinte:
450 dólares ganha aquele
que não trabalha por .urn

problema qualquer, o tipo
indigente. Agora, o que de­

sempenha, esse sim, é obri-,
gado a receber por mês de
seu patrão, mínimos 1.500.

Degagá e de aposentado todos

temos um pouco. Porém não tanto.
O casal já estava prestes a completar 40 anos

de feliz casamento quando o marido se apo­
sentou. Antes não tivesse troçado o emprego
por um par de chinelas e um daqueles surrados
pijamas.

comentário em surdina, Inclusive pela vizi­
nhança'. "Que nada, é a aposentadoria". Uma
doença>

A mulher, coitada, que jamais havia frequen­
tado médico, uma saúde de ferro, de repente
'passou às, idas e vindas, até aos psiquiatras.
'Começou a aparecer uma série de irritações, a

'

se desligar dos afazeres caseiros, a relaxar em
suas funções de dona de casa e de mulher. E o

'homem não se tocava e se metia, se metia,
uma loucura: "se ao menos se mandasse pra
Felipe Schmidt, fosse pra sombra da figueira
da Praça XV". Qual nada, o que ele queria, se
divertia, era dar palpite em casa. Um sado­
masoquista que dava desgosto ..

*

*

A partir de então O homem começou a se In­
trometer nos assuntos caseiros, antes restritos
a sua abnegada cara metade, pacata dona de
casa, mão de família, até então, das mais feli­
zes. Não havia, por exemplo, panela que o

,

marido não abrisse na hora em que a comida
estava no fogão'.. Passou a se meter com os

filhos - logo ele, antes até liberal. Com as

noras então, era verdadeira implicância,
achando até como é que deveriam se vestir:
"elas, por isso, deixaram de frequentar a casa
dos sogros. Só' mesmo não se intrometia com

os netos, paixões de sua vida. E quem mais se

consumia com tudo isso, em silêncio, era a

mulher, uma santa.

Um dia os filhos se reuniram e çoncluiram: "o
que, infelizmente temos a fazer é internar o
papai". Mas quem foi que disse que o velho
admitia? "Velho uma ova". "Já não aguento
mais", desabafou enfim a mãe. Até .que, oh
idéia, "por que não pensei isso antes", a solu­
ção, apesar de 40 anos de vida em comum,
seria, pra bem dos dois (mais dela do que dele,
pensava ela), a separação. "O velho que se

vire".

LEIA'E'
DIVULGUE

*

Justo na hora das novelas gostava e se enros­

cava de trocar de canal. Só de pirraça, Se
apareciam amigas da mulher se metia nas

conversas. Passou um mês de inferno, dois, no
terceiro a mulher já estava envelhecida, a pa-

'

ciência esgotando, a comida mal conseguindo
cozinhar, as empregadas não aguentando
além uma semana. Sem falar nos beliscões
que.: subitamente passou a dispensar aos der­
riêrés das próprias. "Tá ficando gagá", era o

E dito e feito: ela hoje lá está, tranquilona ,

com uma razoável pensão, "dá pro gasto" -e .

ele, bem, acabou se arrumando com uma da­
quelas empregadinhas, um brotinho, justo
uma que sorriu quando de uni beliscã<;>, ..

o ESTADO

COMPRE DIRETAMENTE DA FÁBRICA!
30% DE DESCONTO! 10 PAGTOS SEM ACRÉSCIMO!

Soninha Arruda e ArmandQ Milano
fazendo cenínha de amor

pra coluna aqui.

FÁBRICA PRÓPRIA:
Armários Embutidos. co­
zinhas, estantes. Instala­
ções comerciais.Reven­
das: estofados, salas, jan­
tar, revestimentos parede,
'tapetes, luminárias, ador­
nos etc. (40%dedesconto
ou 13 pagtos., sem acrés­
cimo), Astor Móveis, De­

corações, Projetos.
Rua Lauro Unhares,

252 - Trindade (logo após
a Penitenciária). Fpolis(SC)

�áS"Dr
MOVEIS,
DECORAÇOES,
PROJETOS,
'GARATIMOS

PROJETAMOS - DECORAMOS - FABRICAMOS

SoLicite a visita de um dos nossos projetistas. sem compromisso, pelos fones,
33.1691 ou �l.0196. Nossa loja fica aberta até as 21 hs, Estacionamento privativo.
Atendemos também', o interior do Estado.

ESTADO DE SANTA CATARINA
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

COMUNICAÇÃO.
o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODA­

GEM DE SANTA CATARINA, comunica aos interes­
.

sados a revogàção do Edital de Concorrência de nO
10/79.'

.'

DER-SC, em Florianópolis, 16 de abril de 1979
EngO Civil �ellí1o Fernan2g l'4,al�,�LP� .�.9uza

e.as ... ..... DIretor. Geral· ero BE�SC;:o .,.�, "0C3"'1 .

i': I

SóoKS
oferece
Você pode ter uma empresa grande ou pequena. Mas só pode ter o

melhor emais completo equipamento de comunicação: o KS GTE.
Ele é o único com Viva Voz nas ligações externas e internas,

uma invenção fantástica que permite atender o telefone sem
ficarcom asmãos ocupadas e sem ficar perto do telefone.

E tem ainda amúsica de espera, sigilo nas ligações, facilidade de
pagamento, 103 pontos de vendas e assistência técnica e a super garantia

.
de 400mil aparelhos já instalados e milhares exportados para 21 países.

Resumindo: você vai ter um aparelho de padrão exportação.
São váriosmodelos, de 1, 2, 4 e 6 troncos ou mais e de 2 a 30 ramais.
Para ter o seu, basta telefonar.·

.

,

.

KSGTE.Cada vez mais indispensável.

Revendedor Autorizado
SEGEL SERVIÇOS GERAIS DE ELETRICIDADE E
TELEFONIA LTDA.

.

Florianópolis: Rua Dom Jaime Câmara, 46· Tels. 22.7111· 2.2.7883· 22.0937
.

Blumenau: Rua XV de Novembro, Edifício Catarinense ·7.0 andar·
Sala 707 . Te!.: 22.3611
Crieiuma: Av. Getúlio Vargas, 43· Edifício Avelino Damiani . Sala 103· Tel.: 331011

MÓVEIS COLONI�IS

Agora pertinho de
voee., Loja na SR. 101 - KM. 200
São José _' na Grande Florianópolis,
aguarda sua visita.

.
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Dulcinha, uma beleza jovem de
nossa sociedade ricamente ves­

tida, dava entrada na singe1a
capeia do Colégio Coração de
Jesus acompanhada de seu pai,
Dr. Nilton José Cherern, para a

bênção do casamento com
Mário Denner Pirajá Martins.
O chapéu em palha italiana que'
Dulcinha usava melhor realçou
sua beleza e graça. Após a ceri­
mônia, na sala de recepção da

capela, os noivos e seus pais, Sr.
e Sra. Dr. Nilton José Cherern e

a sra. Solange Donner Pirajá
Martins, receberam cumpri­
mentos do mundo elegante que
lá estava reunido. Dulcinha e

Mário viajaram para o Rio de
Janeiro onde vão residir.

x-x-x

Cairias Jardim, que na cidade de
Blurnenau comanda uma equipe,
de 90 artistas amadores, du­
rante a semana Santa apresen-:
tau Vida e Morte de Cristo, no
Teatro Carlos Goínes.

x-x-x

Sábado às II horas na bela resi­
dência do casal Olga e José Pe-

. reira, na Fazenda em Três Ria­
chos. realizar-se-á a bênção do
casamento de sua filha Jane com
o advogado Paulo Afonso
Bruel. Os convidados serão re-

I I

cepcionados com um almoço na

pérgula da piscina.
x-x-x

Dona Ninita está de parabéns
pelo coquetel oferecido a Im­

prensa, ocasião em que inaugu­
rou na Av. Mauro Ramos, o

"Posto de Venda", de sua con­

fecção.
x-x-x

A diretoria do Criciúrna Clube

que tem na 'presidência o Dr.
Hélcio Góes, está nos convi­
dando para a festa, "Noite da

Bruxa", sábado próximo.
x-x-x

As mulheres elegantes da socie­
dade de Blumenau , estão de pa­
rabéns com a i nauguração da

boutique '''Jane'', de proprie­
dadeda sra. Jane Silva. Agrade­
cernes a gentileza do convite,
mas compromissos assumidos

anteriormente, não nos perrni­
tiu comparecer a solenidade de

inauguração desta 'conceituada
casa de modas.

x-x-x

O elegante casal Crista e João
Arns Bauer, estão de malas

prontas para mais uma viagem
pelo velho mundo.

x-x-x

A diretoria da sociedade Sub­
Tenente e Sargentos da Polícia
Militar do Estado, dia 28 pró­
ximo em sua sede social come-

Dulcinha e Mário em companhia d� seus pais

Quando se trata
de imóveis
trate com aterrai
que ela trata de tudo

mora com grande baile os '48 .

anos de fundação daquela 'so­
ciedade.

x-x-x

Liza Minelli e Luiz Henrique
encontram-se em Buenos Aires
assinando contrato com a TV
Argentina, para um especial
show milionário.

x-x-x

Em seu apartamento a sra. Clo­
tilde Mendes Gonzaga, recebeu
um grupo muito Íntimo de sras,

de nossa sociedade, para co­

memorar seu aniversário.
.

x-x-x

Em assembléia geral, a Associa-
, ção dos Técnicos em Turismo de
Santa Catarina, elegeu sua nova

diretoria. Na presidência da ci­
tada Associação está o Sr. Amo
Lúcio da Silva.

x-x-x

Nossos cumprimentos a Lu,
ciano Ferreira Lima, que
classificou-se campeão, no

campeonato de Tênis Infantil,
_. realizado recentemente, na ci­

dade de Blurnenau.
x-x-x

O Governador Jorge Bornhau­
sen viajou para o Rio de Janeiro
em companhia do Secretário
Júlio Cesar, ocasião em que
foram recebidos pela direção da -

Embratur.
x-x-x

o Sr. Roberto C. Graham pre­
sidente da.Ford no Brasil em sua

visita a nossa cidade foi rece­

bido pela diretoria da Florisa e

Dipronal.
x-x-x

No Palácio Cruz e Sousa o Go­
vernador Jorge Bornhausen re­

cebeu a visita do Deputado
Ademar de Barros de São
Paulo, em companhia do indus­
trial Anselmo Almeida Mon­
teiro e o líder do Governo na

Assembléia Legislativa,' Depu­
tado Sebastião Netto Campos . .'

x-x-x

O Governador Jorge Bornhau­
sen

.

recebeu esta tarde em au­

diência no palácio Cruz e Sousa,
uma comissão de diretores do
.coieg\Q.tJ5l]�ul C,arios Renaux,
1cb�i;úsque. Cônsi!tüída do pre-'
sidente Gothrano Oskar Pastor,
;diretor Arno Ristow, secretário
[Arno Klabond e do Presidente
ida Associação de Pais e Profes­
sores, Heinz Willrich, a repre­
;sentação do Colégio Cônsul
Carlos Renaux entregou ao Go­
vernador um memorial, con- I

tendo exposição de motivos
sobre a necessidade de ser am­

pliada: pelo Governo, a conces-

são de bolsas de estudos 'aos
alunos carentes, que cursam

naquele educandário.

o ESTADO - 19 de abril de 197

Dulcinha acompanhada
de seu pai Nilton Ramos.

x-x-x

Nossos agradecimentos ao Sr.
Bruno Von Pastor diretor da
Buettner S.A., Indústria e Co­
mércio da cidade de Brusque,
pelo simpático cartão que esta­
mos recebendo,

x-x-x

Hoje às 21 noras no Teatro Ál­
varo de Carvalho, a Pró-Música
de Florianópolis promove um

I recital de "Música Antiga,-­
Quadro Cervantes".

Dulcinha e Mário

após a cerimônia 'do casamento

plantão:
sábados
domingos
e feriados

-I aluga
L-378 Apto c/2 qtos, sala, BWC Social, co­
zinha, área de serviço e garagem.
CENTRO.

. .

L-377 Apto cl1 qto, sala, BWC, cozinha]
área de serviço e sinteko. CENTRO.
L-381 Apto c/3 qtos, 3 BWCs, área de ser­

viço, cozinha, carpetado, interfone, dep.
de emprego CENTRO.
L-374 Apto c/2 qtos, sala, cozinha, BWC,.
área de serviço e garagem opcional. TRIN�
DADE.
L-372 Apto c/3 qtos, sala, BWC e área de
serviço. TRINDADE.
L-379 Apto c/2 qtos, 2 salas; BWC e co­

zinha. ESTREITO.
L-360 Apto c/1 qto, sala, BWC e cozinha.
ESTREITO.
,L-347 Apto c/2 qtos, sala, cozinha, BWC
social, lavabo e garagem. CAMPINAS.
L-246 Apto c/3 qtos, sala, cozinha, BWC,

.

dep. de empreg., garagem p/2 carros, área
de serviço e sacada. C!'MPINrAS.
L-001 EXCELENTE IMOVEL PARA INSTA­
LAçÃO DE UMA CLiNICA, localização pri­
vilegiada, próximo a Beira Mar Norte, área
cpnstruída; 300m2, com duas garagens e

estacionamento próprio.
L-370 CS c/2 qtos, sala, cozinha, BWC e

área de serviço. CENTRO. '

L-326 CS c/4 qtos, sala, living, varanda,
BWC social, cozinha, dep. de empreg., ga-
rngem.CENTRO.

'

L-335 CS c/2 qtos, suíte, sala, cozinha,
BWC soctat, dep. de empreg., garagem,

. abrlqo plcarro e área coberta.ITACORUBI.
. L�359 CS c/3 qtos, sala, cozinha, BWC,.
copa entrada p/carro. TRINDADE.
L-367 CS c/3 qtos, sala, cozinha, BWC,
dep. de ernpreq., varanda, quintal e gara-.

, '

.

gemo ESTREITO.

terral �mpr��n�imentos
Imobllléríos
Itda.

CONVITE PARA MISSA DE 7.° DIA
Maria da Conceição, Mário Roberto, Raul Fer­
nando e Carmem .Lúcia, esposa e filhos de
MÁRIO (PINHO TEIXEIRA, sensibilizados,
agradecem a todos que compareceram ao ato
fúnebre e convidam para a missa de 7.0 dia, a
realizar-se no dia 20 de Abril, 6.a feira às 19
horas, na capela do Divino Espírito Santo. ALUGA-SE

FACHADA ALUMíNIO
ANODIZADO
VIDRO FUMÊ

TRAJANO N.o 33
DEFRONTE JARDIM
PALÁCIO GOVERNO

T,RATAR NA MODELAR
TRAJANO 7

vende

ATENÇÃO
CONSTRUTORES E INCORPORADORES

PLANO ESPECIAL INÉDITO
TERRENO PARA CONSTRUÇÃO IMEDIATA
DE RESIDÊNCIAS E APARTAMENTOS COM
MíNIMO DE CAPITAL.
COMERCIALIZAÇÃO GARANTIDA
ENTRADA - Cr$ 20.000,00
PRESTAÇÃO MENSAL Cr$ 4.600,00 .

LOCALIZAÇÃO - PARQUE RESIDENCIAL
KOBRASOL - Ruas lajotadas, água, luz, ilu­
minação pública, apenas 5 minutos do
centro.

_

CONSULTE NOSSO PLANTA0 ' ,

Rua Tenente Silveira, 1 05�- Fones: 22-8388,
8991,8691.

APTOS. PRONTA ENTREGA
COQUEIROS - Apto. de 03 quartos, living,
cozinha, BWC, área de serviço e garagem.
Pequena entrada e saldo financiado

...
COQUEIROS - Apto. de 02 quartos, llvinq,
cozinha, BWC, área de serviço e garagem.
Pequena entrada e saldo financiado.

CASAS
ESTREITO - Residência Nova - de dois pisos
c/Hall, living, 04 dormitórios, suíte, BWC so­

cial, cozinha ampla, BWC auxiliar, dispensa
e qaraqern. Em terreno de esqui�a.

. Preço - Cr$ 1.200,000,00 a combinar.

AMPLOS SALÕES
432m2 CADA

Rua Tenente Silveira, 105 - Fones: 22-8388- Creci 128 - Florianópolis - S Catarina

COMUNICADO
DANDO CONTINUIDADE À PRESENÇA 'SIMPÁTICA E ÚTIL DÀ

MODELAR NA CIDADE; DECIDIU SUA DIREÇÃO Jv1ANTER A LOJA N° 7
DA' RUA TRAJANO TRANSFORMANDO, POREM, SEU RAMO CO­
MERCIAL POR OUTRO, DE UTILIDADE MAIS CONSENTÂNEA AOS
INTERESSES DA POPULAÇÃO.

EVITA-SE ASSIM UMA INTERRUPÇÃO NOS CINQUENTENÁRIOS
LAÇOS. DE PROFUNDA AMIZADE, ENTRE A MODELAR E SUA
GRANDE FREGUESIA .

A MUDANÇA DO RAMO SERÁPRECEDIDA, AINDA ESTE MÊS, DE
UMA LIQUIDAÇÃO. TUDO PELO CUSTO. '

QUANTO AO NOVO RAMO, OS RESPECTIVOS ARTIGOS RECE­
BERÃO, OPORTUNAMENTE, A QEVIDA DIVULGAÇÃO'.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Mário José Mácuco.A aproximada-

H
mente dois meses

com o problema
da fossa de

esgotos estou­

rada, e apesar de muitas so-

. licitações de providências
'Junto ao DASP-

Departamento Au tônorno
de Saúde Pública -, os mo­

radores de três casas do Con­
junto Guarani, no Córrego
Grande; continuam com

esta anormalidade. A água
'suja emerge dos furos da ca-
nalização de esgotos e nos

dias de chuva chega a formar
verdadeiras lagoas nos quin­
tais das habitações atingi­
das.

Este viu-se atingido pelo
mesmo problema, tendo
ainda sua situação agravada
pela água parada em. sua

propriedade por causa de
um muro que represa a va­

são. Então aterrou a faixa de
limite com a vizinha e esta
novamente abriu valas para
o escoamento, persistindo o

problema.

Sustentando que o real
culpado pelos estouros de
fossas é a 'construtora do
conjunto habitacional Gua­
rani, e que esta "não vai se

preocupar €m tomar provi­
dências para normalizar a si­
tuação", Ivone de Oliveira,
mãe da moradora da casa

18, acha que os próprios
moradores devem entrar em

.acordo, "porque deste jeito a

situação não pode conti­
nuar".

Com o estouro da fossa da
"

residência número 20 da rua'

B, onde reside Maria Tere-I
zinha Ferreira, a água ínvadíu
todo o seu quintal, che­

gando a alagar completa­
mente os arredores da casa

em dia de chuva. Tentando
resolver o problema, a pro­
prietária construiu algumas
valas na cerca e a água veio a
escoar para o terreno da casa
-ª9 lado, causando indigna­
ção de seu proprietário,

,
"-

Bancários deverão

éxig;r aumento de 80%

"em seus salários
Marcada para' 0- ftÍúil deste mês, a assembléia-geral dos

bancários catarinenses deverá, seguindo as linhas traçadas no
3.0 Encontro Nacional de Dirigentes Sindicais Bancários e Se­
curitários, realizado semana passada em Olinda, Pernambuco,
exigir dos banqueiros (entre várias outras reivindicações) salá,
rio inicial de Cr$ 6.500,00 e aumento salarial de 80% nos acor­

dos programados para agosto.
llson Ulmer Dias, presidente do Sindicato dos Bancários de

Santa Catarina, esteve em Olinda acompanhado de dois com­

panheiros do Sindicato que ficaram encarregados de "divulgar
nas bases as decisões tomadas em Pernambuco".
AUMENTO SALARIAL

Entre as várias decisões tomadas pelos bancários em Olinda,
destaca-se a fixação de um percentual de aumento salarial ba-"
seado nos índices oficiais da inflação somados aos índices do'
DIESE ( (Departamento Intersindical de Estatísticas) que cor-

" responderia, "se o Governo não controlar a inflação", a 80%.

I
Outro ponto que deverá ser discutido na assembléia-geral

será a decisão de Olinda de fixar o salário inicial da classe
elevado "para evitar que os banqueiros demitam os funcioná­
rios mais antigos e contratem novos por salários baixos", expli­
cou Ilson Dias.
A proposta do Encontro Nacional dos Dirigentes Sindicais de

se fixar o piso de Cr$ 6.500,00 para a Portaria, Cr$ 8.000,00
para os escriturários e Cr$ 10.000,00 (caixas). "É necessário
valorizar a profissão. Somos responsáveis pela economia do

país e se paramos, pára a economia. Porta rito, os banqueiros
têm que dividir seus lucros conosco", afirma llson.
Lembrando que houve "precipitação" dos bancários paulis­

tas na greve deflagrada ano passado, ele adverte aos banqueiros
que "só a notícia de greve faz com que os clientes retirem seu

dinheiro dos bancos". "Ano passado, a greve foi deflagrada
num finai de semana, dando tempo aos banqueiros para pres­
sionar o Governo a decretar a lei anti-greve, mas este ano, não

cairemos no mesmo erro", continuou.
GRATIFICAÇÃO E JORNADA DE TRABALHO

Outras decisões tomadas em Olinda, que Ilson espera serem

aprovadas na assembléia de 30 de abril, exigem o pagamento
semestral de gratificações estendido a todos os funcionários e o

respeito à jornada de 6 horas de trabalho.
'Todos deviam receber gratificações, o lucro dos banqueiros

, deve ser repartido entre todos", diz o presidente do sindicato,
que acha injusto que apenas "gerentes, contadores e diretores, em
alguns bancos, recebam gratificações".
Quanto ao desrespeito à jornada de trabalho bancária, Ilson,

",essaltando que "bancário está sempre com a parte psíquica
, abalada, em virtude do excesso de horas de trabalho", diz que

em Olinda ficou decidido que se "os patrões quiserem manter
esse sistema de prorrogação habitual deverão pagar 100% de
adiciona]".:

'

ADIANTAMENTO
llson confirmou ainda que hoje de manhã será realizada uma

reunião na CODESC, quando Marcos Bueschler, seu presi­
: dente, oficializará o adiantamento de 20% concedido pelos
: banqueiros (o Sindicato pleiteou 30%) nos salários dos funcio­
, nários dos estabelecimentos pertencentes ao sistema financeiro

: estadual (BESC, C. E. E., BESC - FINANCEIRA, etc).

Dasp faz prova hoje
, Para preencher quadro
do hospital do Inamps
Será realizada hoje à§..l9h30min a prova escrita do concurso

Promovido pelo DAS-}'>; em Santa Catarina, para formar o

quadro do Hospital de Florianópolis, primeiro Hospital pró­
pno que o lNAMPS inaugurará neste Estado. O quadro inclui
Illédico. enfermei ro. auxiliar de enfermagem, técnico em radio­
logia e técnico de laboratório.
O total de candidatos é de 483, que concorrerão a 167 vagas,

assim distribuídas: anatomia patológica 1; anestesiologia 6; ci­
rUrgia geral 26; medicina interna 34; hemoterapia I; patologia
clínica 2;; pediatria 15; radiologia geral 5; traumato-ortopedia
1.1; urologia 2; otorrinolaringologia 3; técnico em radiologia 9;
tecnico de laboratório 11; auxiliar de enfermagem 37; enferma-
gem, nutrição e serviço social 4.

. .

E
A prova escrita será realizada no Colégio Catarinense, na rua
Sleves Júnior, em Florianópolis, e a avaliação será feita por 4 I
examinadores - 30 médicos, 5 professores e 6 enfermeiras. As
Provas orais e práticas serão realizadas no período de 23 a 28 do
COrrente.

NO conjunto Guarani, os esgotos
estouraram. E o Dasp não

-

se mexe.

cas e outros insetos nocivos
que podem transmitir doen­
ças caso não haja cuidados
extremos de prevenção".
A única providência to­

mada provisoriamente pelos
moradores da residência
atingida é a colocação de
creolina para anular o forte
cheiro do esgoto e o aterro
de barro feito nos limites
com á casa número 20, de"
onde saem os dejetos.
Além disso, Mário José

Macuco dirigiu-se diversas
vezes ao DASP, solicitando
medidas àquele órgão, que
"prometeu ajudar", o que
não aconteceu até hoje. An-'
teontem, Nádia Macuco,
sua esposa, telefonou no�
vamente ao DASP e foi in­
formada que o órgão não
poderia atender o chamado
por não dispor de trans­

porte. Sua única viatura es­

taria quebrada, "sem previ­
são para o conserto".
A moradora disse então

que "se o problema fosse de
locomoção, nós iríamos
buscar os elementos respon­
sáveis, levando-os de volta
logo após", ao que recebeu a

FUGA'NTI SIA. INDÚSTRIA E COMÉRCIO
CGC.MF n.o .86.352.127/0001-95

TANGARÁ - SANTA CATARINA

RELATÓRIO DA DIRETORIA

, PASSIVO

Cidade -15

segunda resposta nega­
tiva,com a justificativa de

que "estes serviços somente

poderiam ser realizados.com­
a viatura".

Para agravar a situação
das residências prejudica­
das, a fossa da casa número
22, pertencente a Ib Silva,
também apresentou sinais
ide entupimento, transbor­
dando a cada utilização da
rede de esgotos da casa. Esta
anomalia vem acontecendo
há 15 dias e a mãe do pro­
prietário, Maria da Silva,
revela que "nem a roupa está
sendo lavada em "casa e a

água é usada apenas para ex­
tremas necessidades".
A apuração de responsa­

bilidade criou urnvcerto
atrito entre os vizinhos da
rua B do Conjunto Guarani
e eles esperam um acordo
para o conserto das fossas"
estouradas epquanto Maria
Terezinha Ferreira garante
que "é viável", ressálvando
que "meu marido não tem
muito tempo, mas se for
para arrumar as fossas, nós
pagamos a nossa parte":

Senhores Acionistas:
Atendendo à disposições legais e estatutárias, submetemos a vossa apreciação e conseqüente deliberação o

BALANÇO GERAL, DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS e o PARECER DOS AUDITORES, relativos ao exercício encerrado
em 31 de dezembro de. 1978. O presente Balanço, bem demonstra a situação econômica e financeira da Sociedade;
Entretanto permanecemos a disposição dos Sénhores Acionistas para quaisquer outros esclarecimentos ou informações
que porventura julgarem necessárias.

CIRCULANTE
Obrigáçóes Operacionais
Fornecedores

"

.

Obrigações Tributárlasl .

Obrigações Sociais .

Comissões a Pagar .

Inst. Financeiras
'

.

Provisão p/Imposto de Renda .

-, :_Bn.Y.lUId.o do Exercício Seguinte
Receitas Financeiras .

EXIGIVEL A LONGO PR�O
Instituições Financeiras .

PATRIMONIO LIQUIDO
Capital .

Reservas de Capital "

.

(-) Ações em Tesouraria .

Reservas de Lucros .

Reserva de Ajuste Especial
Decreto 1.598, Art. 26 .

(-) Prejuízo p/Ajuste dos Inv. ao PL .

Lucro do Exercício .

CIRCULANTE
Disponível
Bens Nümerários .

Dep. Bancários à Vista .- .

Títulos Vinco ao Merc. Aberto .

Realizável a Curto Prazo
Duplicatas a Receber .

(-) Duplicatas Descontadas .

(-) Provlsâo p/O!:lv. Duvidosos "'cp
Notas a A�cétjey>l'�r\' : . . . . . . . . . . . . . . . ..

'

Bancos c/Vi'ncul�da
-

.

Títulos ii Valores Mobiliários .

Adiantamentos a Fornecedores .

Dep. p/Incentivos Fiscais .

Mercadorias .

,----Despesas do Exercício Seguinte
Despesas a Apropriar .

REALIZÁVEL A LÓNGO PRAZO
Depósitos Eletrobrás j

•••••••....•.

PERMANENTE
•

Investimentos
Parto em Coligadas .

Parto p/Inc. Fiscais .

Parto Voluntárias .

Imobilizado
Valor Corrigido .

(-) Depr. Acumulada . 12.117.799,14

42.179.127,72 TOTAL DO PASSIVO .
TOTAL DO ATIVO ,

.

A DIRETORIA

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31.DE DEZEMBRO DE 1978

ATIVO

Júlio Fuganti
Diretor Industrial

Waldemar Pizani
Diretor Comercial

Irineu Luiz Pancerl
Téc. Cont. CÁC-SC-8889

2.917.344,52
462.766,74
546.485,03
15.514,91

927.082,89
"

1.251.519,45
"

6.120.713,54

limos. Srs.
Diretores e Acionistas da
FUGANTI S.A. - INDÚSTRIA E COMÉRCIO
89.642 - TANGARA· SC Em nossa opimao, o balanço patrimonial e as demonstrações de resultado

econômico-financeiro acima referidos, representam adequadamente, a posição patrimonial e
financeira da FUGANTI S.A. - INDÚSTRIA E COMÉRCIO, em 31 de dezembro de 1978, e o

resultado de suas operações eorrespondente ao exercício findo naquela data, de acordo com

os princípios de contabilidade geralmente aceitos, aplicados com uniformidade em relação ao
exercício anterior, com excessão da nota explicativa n.o 02, com a qual concordamos ..

AUDIT - Serviços de Auditoria S/C LIda.
..

'

CRC - SC 0524

Conta
Construções r .'

Terrenos .

Instalações '; .

Móveis e Utensílios .

Veículos. : .

Maquinismo .

Equipamentos .

Direitos e Privilégios .

Reservas Florestais .

Obras em Andamento : .. .' .

Valor
Corrigido
7.016.174,87
847.400,96
37.348,25
782.213,99

2.495.718,38
4.711.036,75
323.754,15-'
417.966,88
124.471,44
424.381,05

PARECER DOS AUDITORES

Examinamos o balanço patrimonial em anexo,levantado em 31 de dezembro de 1978,
e as respectivas demonstrações do resultado econômico-financeiro do exercício findo na­

quela data. Nosso exame foi efetuado de acordo com as normas de auditoria geralmente
aceitas e, consequentemente inclui as provas nos registros contábeis e outros procedimentos
de auditoria que julgamos necessários nas circunstâncias.

WILL.lAN KOHLER
CRC, SC 5235

CPF 005.505.009-82

432.967,39

11.026.501,16

15.000.000,00
5.319.698,24

( 503.356,99)
2.�20.686,87

38.920,00
( 251.203,95) _

2.774.201,46

432.961,39

11.026.501,16

�- Temos crianças aqui
'em casa e elas não podem
nem sair para brincar. Além
disso, o acúmulo de água de­
teriorada trouxe um grande _.

"
número de'mosquitos, mos-

405.195,44
1.390.713,47
2.660.000,00 4.455.908,91

24.598.945,63

7.150.797,28
(4.188.521,75)
( 260.809,82)
1.542.867,53
460.386,61

1.847.794,00
309.348,04
.440.940,33

12.799.176,63 20.101.978,85

42.179.127,72

LUCRO OPERACIONAL LíQUIDO .

(+) Receitas não Operacionais � .

(-) Despesas não Operacionais .

(+) Reversão de Provisões , .

(-) Correção Monetária do Balanço .

LUCRO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA .

(-) Provisão para Imposto de Renda .

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCícIO "

Reserva Legal : .

Saldo a Disposição da A.G.O .

4.509.690,58
501.872,29
136.038,74
642.014,55

1.345.807,17
4.171.731,51

1.251.519,45
2.920.212,06
146.010,60

2.774.201,46

b) Nas contas de Ativo e Passivo Circulante, os prazos foram expandidos de'180 para 360 dias
do balanço.

"

NOTA 3 ·IMOBILlZADO
O Imobilizado é composto de:

TOTAIS :...... 17.180.466,72 5.062.667,58 12.117.799,14

NOTA 4· Capital Social - O Capital Social, totalmente Inteqralizado é de Cr$ 15.000.000,00
(quinze milhões de cruzeiros), composto de 15.000.000 de ações ordinárias de valor nominal
de Cr$ 1,00 cada uma.'

320.733,38 320.733,38

119.405,80 119.405,80

3.963.582,54
1.078.154,12

21.564,98 5.063.301,64

17.180.466,72
( 5.062.667,58)

DEMONSTRATIVO DE RESULTADOS
DO EXERClclO EM 31.12.1978

RENDA OPERACIONAL BRUTA ..

Venda de Produtos e Mercadorias .

Prestação de Serviços .

(-) Custo dos Produtos Vendidos e Mercadorias ..

-

.

LUCRO BRUTO .

(-) DESPESAS OPERACIONAIS .

Despesas Administrativas .

Despesas cNendas .

Despesas Tributárias ; .

Despesas Financeiras -:- Receitas Financeiras .

62.842.676,84
61.738.012,79
1.104.664,05
52.723.555,36
10.119.121,48
5.609.430,90

2.958.951,00
1.613.240,92

51.651,16
985.587,82

Tangará (SC), 28 de fevereiro de 1979

NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA ÀS
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

NOTA 1 -·PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
a) Apresentação das contas- As demonstrações foram estruturadas pelos critérios estabele-

" cidos na.Lei n.O 6.404/76. "

b) Direitos Realizáveis· A Provisão para Devedores foi mantida dentro dos limites julgados
necessários (3%), a fim de fazer face a possíveis perdas na realização dos valores a receber.
c) Estoques- Os estoques estão avaliados aopreçomédio de aquisição ou fabricação, sem que
os mesmos excedam aos valores de mercado.
d) Investi",entos· Os investimentos estão demonstrados ao custo de aquisição, acrescido da

correção monetária, calculada com/base nas variàções das ORTNs.
e) ImobilizaçõesTécnicas- Estão demonstradas pelo valor de aquisição, sendo corrigidas c,om
base nas variações das ORTNs. A depreciação sobre o custo e correção monetária é calculada
às taxas admitidas pela legislação vigente para efeitos tributários e é absorvida diretamente
nos resultados. As depreciações são corrigidas com base nas variações das ORTNs.
f) Provisão para o Imposto de Renda - Foi constituída na base de 30% sobre o Lucro Tributá­
vel. Os incentivos fiscais decorrentes, serão considerados quando do recolhimento de cada
parcela, no exercício seguinte.

NOTA 2· MUDANÇAS DE PRÁTICAS CONTÁBEIS
a) Com observância da nova sistemática introduzida pela Lei 6.404/76 e adaptações pelo
Decreto-Lei 1.598/77, foi procedida à correção monetária das contas do Ativo Permanente e do
Patrimônio Líquido, resultando no saldo de Cr$ 1.345.807,17, considerado no resultado do
exercício.

Depreciações'
Acumuladas

526.512,38

Valor
Líquido
6.489.622,49
,847.400,96
34.477,68
409.313,19
723.162,17

2.642.862,18
4.101,10

417.966,88
124.471,44
424.381,05

.

2.870,57
372.900,80

1.772.556,21

2.,g��:���:��

Joinville, 06 de março de 1979

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Prefeito de Criciúma poderá
ser afastado do seu cargo

Criciúma (Sucursal) -

Será enviado na próxima
segunda-feira ao juiz da
Vara Criminal desta co­

marca o processo feito pela
comissão Parlamentar de
Inquérito da Câmara Muni­

cipal. que comprovou a fal­
sificação de uma edição do
Jornal do Sul, desta cidade,
dependendo da denúncia da
Justiça, que deverá ser feita
cinco dias depois, o prefeito
Altair Guidi poderá ser afas­
tado do cargo para respon­
der processo, pois a falsifi­
cação foi forçada. para di­

vulgação em época atrasada
do decreto municipal que
majorou os impostos para
este ano.

A Comissão Parlamentar
de Inquérito presidida pelo
vereador Flávio Ronchi

. (MDB), encerrou seus traba­
lhos no i nício desta semana e

na última sessão da Câmara
teve seu parecer aprovado
unanimemente pelos verea­

dores. O documento diz que
"a Comissão Parlamentar de

Inquérito, instalada pelo re­

querimento 025/79, após
analisar detidamente as

peças insertas nos autos, em ,

face das divergências conti-

das nos depoimentos e em

virtude de apenas um laudo

pericial, quando para plena
convicção dos signatários
seriam necessários, em me­

lhor, imprecindlveis pelo
menos dois exames técnicos
com a mesma conclusão, re­
solve sugerir que sejamos
autos remetidos a Vara Cri­
minal do Juiz do Direito
desta Comarca, para a to­
mada .das providências le­
gais",
Ó presidente da Câmara

Municipal, vereador Acácio
Vilain , informou ontem que
hoje a resolução de enviar o

processo à Justiça será vo­

tada C, se for aprovada, a

Justiça receberá o caso na

segunda-feira. Ele disse que
"e bastante provável que o

juiz obrigue o afastamento
do prefeito Altair Guidi do
seu cargo, para responder o
processo, já que é envolvido
.diretamente", Comentou
ainda que "se o prefeito for
afastado o processo deve ser
julgado com rapidez, No en­
tanto, se ele não for afas­
tado, vai demorar muito

tempo para uma decisão do
juiz sobre este processo".

O advogado Paulo Mar-

Luis Henrique
empossa nova direção,
do Hospital S.José

Joinville (Sucursal) - Desde ontem, o Hospital Municipal
São José, o principal da região nordeste catarinense, passou a

ter nova direção, A ex-secretária do Bem Estar Social, Edla
,

Jordan, assumiu como diretora-superintendente, em substitui­

ção ao médico Ivo Ferreira, que solicitou ao prefeito Luiz

Henrique da Silveira (MDB) a sua exoneração do cargo.
A mudança no principal cargo do hospital. que atende, além

de Joinville, mais de 15 municípios, causou surpresa, embora as

razões apresentadas pelo ex-superintendente fossem encami­

nhadas há vários dias ao prefeito municipal, através de um

pedido verba}. Diante disso, Luiz Henrique pediu algum tempo
para tentar soluci0!1ar os prqp,�fTlas que motivaram esta deci­
são de Ivo Ferreira. Somente esta semana, mais exatamente na

terça-feira..o chefe do Executivo providenciou a substituição
devido' a novo pedido, desta vez de caráter irrevogável.

Embora o próprio ex-superinrendente não tenha ainda reve-
.

lado publicamente suas razões, o mesmo acontecendo por parte
da Prefeitura Municipal, fontes ligadas à direção do Hospital'
Sã0 José asseguraf!1 que o motivo da exoneração foi "um desen­
tendimento com o diretor-administrativo Herbert limar!", De
acordo com a mesma fonte, a direção administrativa teria cen­

surado certa atitude de alguns médicose exigido uma solução
ao diretor-superintendente. No entanto, por ser médico tarn­

bém, Ivo, Ferreira se solidarizou, em parte, com os membros do

corpo clínico, o que desagradou ao diretor administrativo,

Diante disso, 'houve um mau relacionamento' entre ambos os

diretores, o que levou Ivo Ferreira (hierarquicamente superior)
a exigir o afastamento do diretor administrativo junto ao pre­
feito municipal.
O hospital Municipal São José está atravessando uma fase de

dificuldadesfinanceiras. embora a Prefeitura informe que "está
havendo uma recuperação nos últimos meses". Contudo, a

bancada arenista na Câmara' de Vereadores seguidamente sérias
críticas, classificando a situação de "caótica ", De outra parte, a
direção afirmou, no ano passado, que a entidade não vinha
recebendo recursos tanto do Governo Estadual como Federal.

E, na oportunidade. ressaltavam a campanha que vinham fa­

zendo para receber junto ao Governo Federal uma bomba de
cobalto para tratamento de doenças de origens cancerígenas,
lembrando que um hospital de Blumenau possuía uma idêntica.
"MISSÃO MUITO DIFÍCIL"

,

. ,

•

Com a saída de Edla Jordan da Secretaria do Bem Estar

Social, cargo que vinha ocupando desde a administração Pedro

Ivo, também do MDB, para assumir a Diretoria de Superinten­
dência, o prefeito Luiz Henrique faz sua terceira mudança no.

secretariado. As duas primeiras foram em razão das eleições de

Geová Amarante e Aderbal Tavares Lopes à Assembléia Legis­
lativa. Eles ocupavam, respectivamente, as secretarias de Cul­

tura Esporte e Turismo e de Serviços Públicos. Na função de

Edla Jordan, assumirá a professora Márcia Petry, que ocupava'
,

a principal assessoria da Secretaria de Bem Estar-Social.

ACIB vai eleger.

,

r

no dia 30 a
.

sua, diretoria

cio de Moura Ferro, contra­
tado pela Câmara para auxi­
liar na parte jurídica do
caso, confirmou que "o pre­
feito pode ser afastado do
cargo". Explicou que "de­
pois de o juiz receber o pro­
cesso, envia para o promo­
tor que, num prazo de cinco
dias, faz a denúncia. Nesta
denúncia, ele deve justificar
a sua decisão com relação ao
afastamento ou, não do pre­
feito", Moura Ferro tam­
bém .comentou que "a Jus­
tiça, até o momento, afastou
prefeitos dos seus cargos para
responder processos so­

mente por desvios, mas a lei
tarn bém versa sobre este
caso".
Já o advogado Helmut

Sharshrnit, contratado para
trabalhar em conjunto com
Moura Ferro, informou que
"o prefeito é autor de infra­
ção político-administrativa
e seu' afastamento é difícil.
Em caso de ser confi rmada
judicialmente a falsificação
do jornal o prefeito está su­

jeito a um Empichman da
Câmara Municipal", frisou.
OS TRABALHOS
A Comissão Parlamentar

de Inquérito da Câmara foi

formada no dia 22 de Ieve-;
reiro pelo presidente, verea­
dor Acácia Vilain, tendo
como membros os vereado­
res Flávio Ronchi (MDB),
Milton Mendes de Oliveira
(MDB), Miguel Medeiros
Esmeraldino (Arena), Ena
Steiner (Arena), e Antonio
José Guglielmi (Arena). O
presidente da CPI era Flávio
Ronchi e o relator foiMiguel
Medeiros Esmeraldino.
Com a renúncia de Ena
Steiner, que assumiu na As­
sembléia Legislativa, foi
chamado Voimer Loch
(MDB) para ocupar seu lu­

gar.
Segundo Ronchi, "traba-

. Ihamos todos estes dias, em­
bora sem a cooperação de

alguns. membros. 'Compro­
vamos a falsificação da edi­
ção do jornal e, se a Justiça
confirmar, o que é provável
e lógico, os contribuintes de
Criciúma pagarão neste ano

o mesmo imposto do ano

passado.
Ele também explicou que

a CPI Io] solicitada por
causa de respostas duvido­
sas que foram dadas a um

pedido de informação en­

viado à Prefeitura, tratando

da data da publicação de de­
creto 145/79 que aumentava
os impostos para este ,ano.
"Com estas, respostas duvi-:
dosas, resolvemos formar
esta comissão e depois com­
provamos que a edição do
'dia 22. de dezembro do Jor­
nál do Sul, desta cidade" tem
o mesmo número da edição

. do dia 17, onde foi publi-.
cada o decreto 145/79, ex­

plicou Ronchi,
Foram constituídos ou­

tros vestígios que garanti­
ram a falsificação da edição
deste jornal' e sol i citada
então perícia da Polícia Fe­
deral de Porto Alegre. No'
entanto, a resposta ainda
não foi dada, apesar de já
terem se passado quase dois
meses.

.

Depois disso, foi solici­
tada a perícia técnica do Ins­
tituto' Del Picchia, de São
Paulo que, no início do mês,
enviou a solução compro­
vando a falsificação. Este
instituto e famoso no país
depois de ter comprovado a

falsificação da assinatura do
ex-presidente Costa e Silva.
As irregularidades foram
constatadas nos tipos de le­
tras nas vinhetas, na tinta e

O ESTADO - 19 de abril dQ'/9)'
. O

em outros detalhes.
Ontem à tarde, Flávio

Ronchi informou que o pre­
feito tem que ser afastado
para responder o processo,
pois isto constitui crime
contra a lei complementar
número 5 ..

'

PROCESSO CRIME
Logo que foram iniciadas

as atividades da CPI da Câ­
mara, foram impetrados
muitos mandatos' de segu­
rança contra a Prefeitura
por contribuintes munici­

pais que queriam a isenção
do aumento nos 'seus impos­
tos. Os advogados que esta­
vam juntos à Câmara Muni­
cipal eram os procurados e

autores de mandato. Até o

momento, a 'Justiça já con­

cedeu liminar para alguns.
O prefeito, Altair Guidi -,

quando entrevistado sobre
este assunto, garantiu que
"vamos vencer todos esses
mandatos" e acusou os ad­

vogados de i ncitarem a po­
pulação, para ter empregos.
Depois disso, os advogados
recorreram à OAB catari­
nense, pois não aceitaram as

críticas e, na próxima se­

mana deverão dar entrada
na Justiça.

Blumenau (Sucursal) - A Associação Comercial e I ndus­

trial de Blurnenau lançou edital , convocando todos o, seus

associados para a assembléia geral.a ser realizada a partir das 8

horas do dia 30, quando será eleita a nova di retoria'da entidade. -

Por enquanto nenhuma chapa contendo nome de candidatos

foi apresentada à Acib, mas é certo, porém, que o atual presr­

dente, empresário Mário John, diretor da Tecelagem Kuehn- .

rich, será candidato a reeleição,
Na reunião de diretoria realizada segunda-feira à' noite, os

empresários de Blul�enall' discutiram o posicionamento da en­

tidade sobre as notícias de paralisação das obras da rodovia

Blurnenau-Navegantes. O presidente da Acib, Mário John in­

formou que a Associação procurar! inteirar-se oficialmente

sobre a questão, e, caso se confirmarem as informações de que a

obra poderá serparalisada. a Acib certamente tomara parte do

movimento iniciado pelas prefeituras de Blurnenau e Gaspar.
reivindicando a manutenção do cronograma da rodovia.

alumenau espera receber

50mil ,turistas este ano
'v

Blumenau (Sucursal) - O de preços, decorrentes da 20, 21 e 22 de abril, XXV

movimento turístico desta conversão das moedas", Por Convenção Distrital do

ano deverá gerar uma receita esta razão, conti nua ele, .Lions Clube; de 8 a '30 de

de Cr$ 500 milhões para "existe a perspectiva de julho, IV Exposição - Feira

Blumenau , de acordo com repetir-se este ano um de Artesanato; de 3 a 12 de

estimativas feitas pelo chefe grande afluxo de turistas julho, Seminário de Teatro

do Serviço de Turismo da procedentes dos países da Amador; de 26 a' 29 de julho.
Prefeitura Municipal, Fran- Bacia do Prata". I Encontro Catarinense de

cisco Canolla Teixeira, ao •
Funcionários de Câmaras de

revelar que a cidade receberá CONDIÇÕES Vereadores; dia 5 de agosto,
em 1979 um total de 500 mil Embora dispondo' de VII Encontro dos Atirado-

visitantes, representante um 2.500 leitos em seus 18 hotéis res: dia 18 de agosto. VI

acréscimo da ordem de 15 (a ocupação média durante

por, cento sobre 1978, os 365 dias de 1978 foi de

quando estiveram na cidade 50,1'3 por cento), a cidade de

cerca de 450 mil turistas. Blurnenau , segundo Canolla
Teixeira, "precisa aumentar

Tal receita, esclareceu o consideravelmente a.sua ca­

chefe do Serviço de Turismo pacidade de hospedagerri
da Prefeitura, advirá princi- para evitar que os turistas s�
palníente da venda de pro- , desloquem para cidades vi­

'dutos locais e das despesas zinhas à procura de hospe­
nos hotéis e restaurantes, . dagem, como ocorreu no

aíém de serviços diversos. '�É início deste 'ano ".
um exemplo significativo o' 'Ü aumento no número de

fato de que os argentinos e turistas também é esperado
uruguaios, no ano passado, em virtude de um maior nú­

procuraram adquirir aqui mero de eventos e premo­
peças para seus automóveis, ções marcados para este

favorecidos pelas condições ano. Os principais são: dias

VISITA
Uma comitiva blu rne­

nauense, formada de comer-

-ciantes, hoteleiros e proprie­
tários de restaurantes, visi­

tará, à partir do dia 5 de
maio, prolongando-sé por
cinco dias, à Argentina e

Uruguai. Numa iniciativa
destinada a intensificar o

fluxo de turistas destes paí­
ses para o Brasil, mais espe­
cificamente Santa Catarina e

Blurnenau.
A missão manterá conta­

tos com as autoridades do
setor turístico de ambos os

países, distribuindo um

amplo material informativo
e publicitário sobre o sul do
Estado. Em Montevidéu e

Buenos Aires, o chefe do

Serviço de Turismo da Pre­
leitura Francisco Canolla
Teixeira, Çlue acompanhará
a caravana, para uma expia­

I nação aos agentes de viagens
locais sobre o potencial tu­
rístico de Blumenau e de
Santa Catarina.

Festa do Prato Típico; de 2 a

7 de setembro,' comemora­
ção da Semana de Blurne­

nau; dias 6, 7 e'8 de se­

tembro. Exposição de Or-:

quídeas. Plantas Ornamen­
tais, Pombos e Aves, e, nos
mesmos dias, Festival U ni­
versitário da Canção; de 7 a

12 de outubro, XVII Con-

gresso Brasileiro de Radio­

logia, reunindo 1500 médi­
cos de todo o país; de 20 a 27

de outubro. XX Jogos Aber­
tos de Santa Catarina e, nos

dias 9, 10 e II de nov ernbro.

Exposição de Orquídeas.

. O prefeito Altair Ghidi deverá ser

�afastado para responder um process.o por

falsificação de um jornal, que publicou, co.
atraso, o decreto que aumentou os impostos.

Têxtêis querem
redução do limite �

da ap-osentadoria
Blurnenau (Sucursal) - O Sindicato dos Trabalhadores da'

Indústria Té'xtil de Blumenau, deverá ingressar na Justiça do
Trabalho com uma ação exigindo a redução do limite de apo­
sentadoria para os empregados do setor de fiação � tecelagem:
que tenham que suportar ruídos. acima de 90 decibéis em seus,

locais de trabalho. O· presidente do sindicato, Felipe João de'

Souza, já esteve em contato com a Fundacentre, órgão ligado:
ao Ministério do Trabalho e que deverá destacar o médico
Osvaldo deSouza e Silva para proceder a perícia nas fábricas, já
no próximo mês de maio, "

Atualmente as fábricas aposentam- seus empregados com 30'
anos de trabalho, pagando 80 por cento dos vencimentos ou aos,

35 anos, com salário integral. O sindicato quer reduzir o tempo:
de serviço para 25 anos nas fábricas onde o ruído das máquinas:
supere os 90 decibéis.

.

'GRE\:,�
Embora o presidente do Sindicato tenha garantido não haver'

qualquer movimentação dos empregados do setor têxtil em

Blurnenau, objetivando umamelhoria salarial, os empresários,
do setor mostram-se preocupados com a possibilidade. Terça-'
feira estiveram reunidos na sede da Associação Comercial para
ouvir uma conferência dô diretor de relações públicas da Com­

panhia de Cigarros Souza Cruz, do Rio de Janeiro, Hugo
Guilherme MuÍler sobre o movimento grevista. _

'

Os trabalhadores de Blurnenau receberam um adicional sala­

rial de 1.8 por cento no mês de março e tem um novo acordo com

o sindicato patronal em setembro próximo, quando os salários
serão revisados.

Inamps desmente
assinatura de

convênio com hospital
I

o Superintendente regional do Inamps, Laélio Luz.vdisse
ontem em Florianópolis que o órgão assistencial não assinou
até agora nenhum convênio com representantes do Hospital
Santa Catarina, de Criciúma, que vai ser reaberto no próximo
mês de júlho.

.

Laélio explicou também queo Hospital Santa Catarina, não
será o único a manter convênio com o lnamps no Sul do Estado,
já que atualmente o InstitUto mantém contrato para assistência
psiquiátrica com a Casa de Saúde Rio Maina Ltda.

.

Segundo destacou o Superintendente a ampliação da assis­
tência psiquiátrica na Região Sul obedece a um planejamento
fixado para aquela área, dependendo ainda da definição e auto­

rização de recursos pela direção geral do órgão'.
Ele explicou ainda que "no planejamento. que está sendo

feito, está prevista aabertura de um Prontó Socorro Psiquiá­
trico na região, que se destinará ao atendimento de emergência
e melhoria do padrão técnico-assistencial".

O I namps se pronunciou sobre o assunto, porque há algumas
semanas, a direção do Hospital Psiquiátrico Santa Catarina
anunciou a abertura do Hospital para o mês de julho, adian­
tando também que o convênio já havia sido firmado wm o

Instituto.

Sindicatos dos
Mineiros reúnem-se
hoje em Urussanga

Cricíúma (S�cursal) - Os presidentes/dos cinco Sindicatos de

Mineiros da RegiãoSul do Estado estarão reunidos hoje, às 16
ho 'as em U russanga, para definir os últimos detalhes da greve,
que a princípio está. marcada para o dia primeiro de maio, se os

patrões não aceitarem a proposta.
Também estará presente a reunião o presidente da Federação

dos Mineiros do Paraná e Santa Catarina, Pedro Gustavo Ta­
vares. O presidente do Sindicato dos Mineiros de Criciüma.
Aristides Felisbino adiantou que "a: greve será inevitável, por-

. que' até agora os patrões e nem mesmo o Governo, tomaram'
qualquer providência para o alimento do preço do carvãQ e

consequentemente dos salários."
A assembléia geral. que contará com a participação de todos

os filiados, independente de qualquer decisão da reunião de

,hoje, já está marcada para o dia prin�iro de maio. "Os próprios
mineiros vão analisar a sua situaçã�e decidir o que deverá ser

feito".
Felisbino disse ainda que desconhece oficialmente a vinda.do

secretário para Assuntos do Trabalho do Ministério do Tni­
balho. Alencar Rossi, na próxima segunda-feira, para um con­

tato com os sindicatos da região Sul.
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As visitas que o Secre­
tário Júlio César, da
Cultura, Esporte e Tu­
rismo, acaba derealizar
a diversos municípios,
para especialmente co­

nhecer -as necessidades
dos clubes de futebol que
disputam o Campeonato
Catarinense de 1979, a
despeito do desinteresse
de muitos pelas-ativida­
des esportivas, impli­
cam, na verdade, incon-

testável motivo de sen­

tido social e humano,
que justifica o empenho
do Governo do Estado
por essa modalidade de
assistência oficial à

'formação da juventude
catarinense.
Haverá quem não la­

mente as circunstàncias
financeiras que dificul­
tam a participação dos
clubes que organizada­
mente concorrem aos

\...

FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE SANTA
CATARINA

SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL
(SENAI)

,

.

DEPARTAMENTO REGIONAL DE SANTA CATARINA
FLORIANÓPOLIS I

CONCURSO
Acham-se abertas de 16 a 30 de abril de 1979, as inscri­

ções para preenchimento de urna (1) vaga para Servente
no Departamento Regional do SENAl de Santa Catarina,
em Florianópolis.

) CONDiÇÕES PARA A INSCRiÇÃO·.

. EXIGE-SE
-

a) Quitação com o Serviço Militar (quando a ele sujeito);
b) Certidão de Nascimento (mínimõ 18 anos e máximo 35
ano�;' \

c) Título de Eleitor; .' .

d) Comprovante de conclusão dá 4.a série do 1.° Grau;
e) Abreugrafia e Atestado de Saúde.

VANTA.GENS
Vencimentos de Cr$ 2.421 (dois mil quatrocentos e vinte

e um cruzeiros) mensais e outras vantagens.
Os interessados serão atendidos no Deparatamento Re-'

gional do SENÀI de Santa Catarina, em Florianópolis, à rua
Tenente Silveira n.v 35 - 9.0 andar - Edifício APOLO.

Florianópolis, 10 de abril de 1979
A DIREÇÃO

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE FLORIANÓPOLIS
CGC DO MF N.O 83.935.809/0001-32

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÃRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convidados os Senhores Associados desta Enti­

dade, para a Assembléia Geral Ordinária que será realizada
no dia 14/05/79, na sede social à Rua Araújo Figueiredo,
02, sobreloja, salas 1 e 2, nesta Capital, na forma do Art. 22-
do Estatuto, às 19 horas, para deli berarem sobre a se-

g uinte ordem do dia:
.

'

1- Apresentação e Lei.tura do Relatório da Diretoria;
fi - Prestação de Contas da Tesouraria;

.-

III - Posse da NovaDi reto ria, Comissão Consultiva e

do Conselho Fiscal.

Na hipótese de falta de número I�gal para instalação da
Assembléia Geral em primeirã convocação: será instalada
em seguhda convocação, com qualquer número, na forma
prevista no parágrafo único do Artigo 20 do Estatuto.

Florianópolis, 12 de abril de 1979.

OSVALDO GOELDNER MORITZ
Presidente

FRIGORíFICO PEPERI'SIA
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

CGC-MF 83.416.081/0001:.:32
CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA -: EX-

TRAORDINÁRIA
.

Ficam convidados os senhores acionistas de FRIGORíFICO PE­
PERI SIA-Indústriá e Comércio, para se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária Extraordinária, em suá sede social na rua La Salle,
nO 356, na cidade de São Miguel D"Oeste, às 20:00 horas do dia 27
de abril de 1979. a fim de deliberarem sobre a seguinte ORDEM DO
DIA: 1.a-Apreciação, discussão e votação do Relatório da Di reto-

.

ria, Balanço Geral, demonstrativo da conta. Lucros e Perdas e

parecer do Conselho Fiscal. 2.a - Mudança de membro da direto­
ria e membro do Conselho Fiscal. 3.0 - Autoqzaçào à Diretoria
para gestionar na transformação da Sociedade de Capital Autori­
zado para Sociedade de Capital Aberto. 4. a - Outros assuntos de
interesse social.

.

São Miguel D'Oeste, 16 de abril de 1979
OLlMPIO DAL MAGRO

Preso do Conselho de Administração

1 - Apreciação, discussão e aprovação do Balanço Geral e demais
contas relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 1978.
2 - Fixação dos honorários da Diretoria. (
3 - Aprovação da correção monetária do ,capital social.
4 - Outros assuntos de interesse social. - xanxerê, 17 de abril. de
1979.

SEÁRA AvíCOLA·XANXfRÊ SIA
CGC/MF. 82.832.-197/0001-90 - XANXERE - se. - INSC .. EST.

\ 250.032.864
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas desta sociedade, para se

reunirem em Assembléia Geral Ordinária. no dia 30 de abril de.
1979, às 10 horas, na sede social, sita no Bairro Vista Alegre, B.R
282

.. nesta cidade de Xanxerê, SC, para deliberarem sobre a se-

guinte
ORDEM DO DIA

.

A DIRETORIA

"-

Esporte e Cultura
periódicos torneios e

competições oficiais, pa­
trocinados pelos diri­
gentes do respectivo se­

tor. A verdade, porém, é
que a prática esportiva
se inclui entre os fatores
da moderna educação e

o futebol, em particular,
. resguardados excessos.e

desvios de sua [inali­
dade, é sadio elemento

.

na formação mental e fí­
sica do homem atual ..
Sobre, pois, o caráter

duma recreação, o es­

porte das multidões,

a verba de 50 milhões de
cruzeiros do Fundo de
Apoio ao Desenvolvi-.
menta Social - FAS,
antes destinada àquela
obra, vai de imediato
beneficiar as associa­
ções esportivas, empe­
nhadas em melhorar as
condições das respecti­
vas praças qft esporte.
Dentro desse critério,

adotado pelo Governo,
que examina as priori­
dades de cada clube, o

amparo oficial do Es­
tado à formação fisica

como é chamado o fute­
bol, disciplina o espírito
e o corpo, no senso da

I

observância de regras
convencionais por todos
acatadas, e estabelece
liames de solidariedade
e- de respeito mútuo
entre os que o praticam..
Assim, a providência

do Governador Jorge
Konder Bornhausen,
lace à impraticabili­
dade da construção
imediata do estádio es­

tadual, adiada para
dias futuros, aplicando

da juuentude pela disci-•

I

plina esportiva se pro-
cessará conveniente­
rrienie.

O
_ futebol, como o

mais popu.lar e' unioer­
sal dos esportes, princi­
palmente merece estí­
mulos governamentais,
assim ao encontro duma
causa ligada, rsão só aos
propósitos do desenvol­
vimento social e hu­
.mano, mas ainda aos

ideais de: confraterniza­
ção entre os povos civili­
zados que cultivam essa

modalidade de educa­
ção física.

tadual.
Já se verifica que a

assistência do Governo
Estadual não está di­
vorciada da 'causa dos
esportes que atraem a

preferência das novas

gerações, guiando-as à

pujança do futuro cata- -

rinense, pelaprópria va­

lorização do homem do
amanhã.

Esperemos, então, o

exito. dQS incentivos
assim levados pelo
Poder Público do Es­
tado aos clubes filiados
à Federação Catari­
nense de Futebol e que
_tomam parte atuante no

presente campeonato es-

CARLOS HOEPCKE SIA - AO'MINISTRAÇÃO,
PARTICIPAÇÓES E· EMPREEN.OIMENTOS )

Rua Felipe Schmidt n.O 21 - Fpolis - SC.
C.G.C. - 82.835.414/0001-03

RELATÕRIO DA_I;>IRETORIA

SenhoresAcionistas:' >

Em cumprimento às determinações da lei 6.404 e estatutárias, apresentamos as demonstrações financeiras referentes ao

exercício social encerrado em 31 de' dezembro de 1978.
..

A diretoria. da empresa permanece à disposição dos acionistas para quaisquer outros esclareclmen;os que Julgarem
necessári os.

ATIVO

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978

PASSIVO

Cr$
1.539.174,78

Cr$ATIVO CIRCULANTE
Disponibilidades ' .

Realizável Exerc. Seguinte
Estoques .

Créditos de Clientes .

Créditos em Trânsito , .. , , .. , , . , .

','
.

(-) Du�s. Negociadas .� .

Cr$

43.150,77
446.155,95

1.555.673,36
306.706,82 1.738.273,26

3.277.448,04
ATIVO REALIZÁVEL A L/PRAZO
Créditos de Negócios Event .

Empresas Colig. e Controladas
Valores Mobiliários ...

ATIVO PERMANENTE
Investimentos
Partic. em Colig. 8 Control .. , .

(-) Partic. Não Realizadas , , ..

Partic. em Outras Empresas .

Participações Incentivadas , .

Ágio...... . , .

Ativo Imobilizado
Bens Fundiários' .... ,o •••••••••••••••••••••••••

Bens Sujeitos a Depreciação ,

(-;-) Depreciações Acumuladas ,
.

Ativo Diferido. . . . . . .

(-) Amortizações Acumuladas ,. \' ., .

1.442.946,57
3.339.356,76
101.726,37 4.884.02�,70

84.208.407,93
11.478.668,00
1.961.060,43
320.407,56

15.084.565,00 90.095.772,92

23.523.936,79
3.585 ..041,78
891.953,91 26.2:17.024,66

832.921,41
118..655,00 _ •.,. 7:1 4.26.6,41

121.911.093,69

Cr$
151.345,61
280.400,93
252.918,87
103.830,26

1.720.000,00
178.930,00
186.933,46

PASSIVO CIRCULANTE
Fornecedores , , , .

, Obrigações Trabalhistas , .

Obrigações Sociais : .

Obrigações Tributárias , ..

Instituições Financeiras : " .

Provo para Imposto de Renda .

Credores de Neg. Eventuais , , 2.874.359,13

PASSIVO EXIGiVEL A L/PRAZO
Financiamentos ....
Acionistas e Di retores

PATRIMÔNIO LiQUIDO
Capital Social
Reservas de Capital , , R ••••••.

Reservas de Lucros
Lucros Acumulados' ", , ..

30.720.517,81
2.560.&02,17 33.281.319,98

30.800.000,00
28.231.065,57
29.602.618,19

.

399.178,86 89.032.862,62

125.188.541,73.TOTAL DO ATIVO . TOTAL DO PASSIVO
. 125.188.541,73

DEMONSTRAÇÃO DO �ESULTADO DO EXERCíCIO
I

1 - Receita Bruta dos Serviços
1.1 - Venda de Serviços e Receita Patrimonial

2 - Deduções da Receita Brúta .

3 - Receita Líquida .

. 4 - Custos .

5 - Lucro Bruto .

6. - Despesas com Vendas .

7 - Despesas Fi nancei ras " ,

8 - Despesas Gerais e Administrativas ..

9 - Lucro Operacional .

10 - Receitas .náo Operacionais
11 - Despesas não Operacionais .

1-2 - Correção Monetária. . . . . .

13 - Resultado do Exercício Antes do Imposto Sobre a Renda
14 - Provisão para Imposto de Renda .•........................

15 - Lucro Líquido do Exercício (Cr$ 0,51 por ação) ..

Cr$
34.028.398,22

130.842,94
33.897.555,28
3.653.898,77

30.243.656,51
17.500,00

12.423.354.72
6.335.089,16
11.467.712,63

785.317,69
613.052,03

4.394.334,62
16.034.312,91

178.930,00
15.855.382,91

DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS ACUMULADOS
Cr$
292.996,182
106.182,'04
399.178,86

.

15.855.382,91
15.855.382,'91

792.769,00
15.062.613,91

0,00

1 -+ Saldo no início do Exercíci·o .

2 - + Co'rreção Monetária do saldo inicial
3 - Saldo Corrigido .

4 - Lucro Líquido do Exercício .

5 - Saldo à Disposição da Assembléia Geral
6 - (-) Reserva Legal . , .

7 - (-) Reserva de Lucros a Realizar .

8'- Saldo no fim do período ..

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS

1 - Origens dos Recursos

1.1 - Lucro líquido'do,exercício .

1.2 - (-) Correção monetária , , '.' .

1.3 - (-) Arnortizaçóes .

1.4 - (-) Resultado de Controlad�s e Coligadas , : .

1.5 - Aumento Passivo Exigível a Longo Prazo , : .

1.6 - Alienação de bens do Ativo Imobilizado .

.1.7 - Variação no resultado de exercícios futuros .

1.8 - Redução do Ativo Realizável a Longo Prazo .

Total das Origens dos Recursos .. , , .

.2 - Aplicações de. Recursos
2.1 -Imobilizado

"

'
..

Cr$
15.855.382,91
4.394,1.334,62
118.655,00

16.118.296,99
23.484.723,58

.

1.927.905,12
640.000,00

5.555.781,42
:26.832.506,42

4.952.539,71
2.2 - Aumento':

de Investimentos

do Diferido ..
'

....................................•. , .

21.11Q.570,14
637.486,52
131.910,05

2?832.506,42
2.3 -Aumento do Capital Circulante Líquido , .

Total.................. . ,

3 - Demonstração da Variação do Capital Circulante Liquido
.

Início Exerc. Fim Exerc.

Ativo Ci rculante . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.922.066,24 3.277.448,04
Passivo Ci rculante . . . . . . . .. 2.650.887,38 2.874.359,13

Variação
35á.381,80
223.471,75

131.910,05
.

Capital Circo Líquido 271.178,86 403.088,91

NOTAS EXPLlCATIVAS.ÀS DEMONSTRAÇÕES FI'NANCEIRAS
EM 31 DE DJ;:ZEMBRO DE 1978

NOTA 1 - ÉLABORAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As presentes demonstraçõ�s financei ras foram elaboradas com observância das determi­
nações da Lei 6.404 de 15 ele dezembro de 1976.
NOTA 2 - SUMARIO DE PRATICAS CONTABEIS
Destacam-se os principais critérios contábeis adotados:
a) tlvestimentos·

.

.

As participações societárias são demonstradas ao custo mais bonificações recebidas até
31 de dezembro de 1977, acrescidasde correção monetária. As participações societárias
em empresas controladas são ainda ajustadas pela equivalência patrimonial.
b) mobilizado
Os bens destinados à manutenção das atividades da empresa são demonstrados ao custo,

José Matusalém Comelli
Di retor-Presidente

CPF - 001.848.969-91

Nilton Hausmann
Di retor

CPF - 056 840.059-34

Zelir Elias Eufrásio
Téc. Conto CRC-SC 6475
CPF - 018.573.049-�4

de aquisição e acrescido da correção monetária.
c) Segregação de prazos de' realizáveis e exigíveis:
Os ativos realizáveis e os passivos exigíveis vencíveis dentro do exercício social de 1979
estão classificados 'como ci rculante; os vencíveis após o exercício social em referência
estão classificados Gomo "longo prazo";
d) Os efeitos da inflação sobre as demonstrações financeiras são reconhecidos mediante o

registro da correção monetária sobre o ativo permanente e sobre o patrimônio líquido, com
base nas variações da ORTN, e o.saldo credor foi computado no resultado do exercício;
NOTA 3 - CAPITAL SOCIAL
O capital subscrito está representado por 30.800.000 ações no valor nominal de Cr$ 1,00
cada.
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PRINCESA DO SUL S. A.
INDUSTRIAL � EX;.oORTALlORA

C. G. C. 8�.04ü 956/00(;, -44

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os senhores acionistas, a se reuni­

rem em Assembléia Geral Ordinária, na sede social, à Rua

Salgado Filho, 470 em São Miguel dOeste, Santa Catarina,
às 14:00 horas do dia 25 de abril de 1979, para deli berarem

sobre a seguinte:ORDEM DO DIA
1 - Discussão e votação do balanço geral,"demonstrativo
de resultados e demais documentos relativos ao exercício
social encerrado em 31 :12. 78.
2 - Destinação do resultado do exercício.
3 - Aumento do capital social autorizado de Cr$
47.258.871,00 para Cr$ 50 952 064,00, mediante a emissão \

de 3.693.193 ações, com a capitalização de Cr$
3.693.193,00 do fundo de correção monetária. do capital
realizado, e a consequente alteração estatutária.
4 - Fixação do montante global para remuneração da ad­

ministraçào.

São Miguel D'Oeste, 12 de abril de 1979.
IVO HERING

DIRETOR PRESIDENTE

SADIA AvíCOLA S.A.

C.G.C. nO 83.313.205/0001-54

COMPANHIA ABERTA

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI­
NÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
São convidados os senhpres acionistas desta Socie­

dade, a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, a
realizar-se dia 28 de abril de 1.979, às 10 (dez) horas, em
sua sede social, sita na Estrada Chapecó - São Carlos, n?
3.600, na Cidade de Chapecó, Estado de Sanja Catarina, a
fim de discutirem e deliberarem sobre a seguinte Ordem
do Dia:

"'
1- Homolog.ação do aumento do cap'ital ,�ocial de Cr$
196.000.000,00 (cento e noventa e seis mlihoes de cruzei­

ros) para Cr$ 210.000.000,00 (duzentos e dez milhões de

cruzeiros), mediante a emissão de 14.000.000. (qua­
torze milhões) de ações, exclusivamente preferenciais,
sem direito a voto, do \@Ior nominal unitário de Cr$ 1,00
(hum cruzeiro), subscritas e integralizadas de acordo com

.0 deliberado pelas Assembléias Gerais Ordinária e Ex­
traordinária de 16.03.1979.
2- Alterações Estatutárias Consequentes.
3- Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Chapecó-SC, 16 de abri I de 1.979.

(a) Attilio Francisco Xavier Fontana
Presidente do Conselho de Administração

FUGANTI SA. INDÚSTRIA E COMÉRCIO
, .• CGCMF N° 86352127/0001-95

.

TANGARÁ - SANTA'CATARINA

ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIAS E EXTRAORDINÁRIAS

ErnTALDECONVOCAÇAO
São convidados os senhores acionistas desta Sociedade, para

.

se reunirem em Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária a
,

serem realizádas,.cumulativamente, às 9 horas do dia 28 de abril de.

1.979, em sua sede social, à Av .Irmãos Piccoli. 252, nesta cidade de

Tangará-SC, para deliberarem sobre.a seguinte ordem do dia:

a) Exame, apreciação e aprovação do relatório da Di retoria,
Balanço Geral, Conta de Lucros e Perdas e Parecer"dos Auditores
relativos ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 1.978.

b) Distribuição do Resultado

c) Aprovação da Correção .Monetária Especial do Ativo Perma­

nente

d) Fixação dos horiorários da Diretoria.

e) Aumento do Capital Social de Cr$-15.000.000,00 para Cr$
21.000.000,00, com aproveitamento de Cr$-5.220.001 ,62 da Corre­

ção Monetária do Capital Social; Cr$-99.696,62 da Conta Fundo

Correção Monetária do Ativo "mobilizado; Cr$-680.301, 76 da Conta
Reserva p/Aumento de Capital.

f) Aleração Estatutária.

g) Outros assuntos de interesse da Sociedade.
.

AVISO
Avisamos que se acham à disposição dos Senhores Acionistas

desta Sociedade, na sede social à Av. Irmãos Piccoli, 252, os docu­
mentos a que se refere o artigo 133 da Lei 6.404 de 15 de dezembro
de 1.976, relativos ao exercício encerrado em 31 de dezembro de
1.978

Tangará (SC), 20 de março de 1.979

A DIREHJRIA

'hC:EVALagro industrial s.a.

� C.G.C. 84.046.101/0001-93

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E
EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os senhores acionistas, a se reuni­

rem em assembléia geral ordinária e extraordinária, na

sede social., à rodovia Jorge Lacerda, s/n? em Gaspar,
Santa Catari na, às 9:00 horas do dia 27 de abri I de 1979,
para deliberarem sobre a seguinte:

Ordem do Dia
1- Discussão e votação do balanço geral, demonstrativo

de resultados e demais documentos relativos ao exercício
social encerrado em 31.01.79. .

2- Destinação do resultado do exercíci o e. distribuição de
dividendos.

3- Aumento da expressão monetária do capital autori­
zado da sociedade, de Cr$ 201.865.893,00 para Cr$
302.798.839,50, com alteração do valor norni nal da ação de
Cr$ 1,00 para Cr$ 1,50 da seguinte maneira:

- Capitalização da correção monetária do capital reali­
zado no montante de Cr$ 50.503.312,37;

- Aproveita.mento de outras reservas livres no montante
de Cr$ 40.632.641,13;

- Correção do valor das ações a subscrever em Cr$
9.796.993,00. • .

4·Alteração parcial d'o estatuto: em virtude do aumento dó

capital.
5- Fixação do montante global para remuneração da

administração.
6- Aprovação do protocolo de intenção para i ncorpora­

çao da Princesa do Sul S.A. lridustrial e Exportadora.
7- Autorização para aumento do capital autorizado no

. montante correspondente à incorporação.
8- Nomeação de peritos para a avaliação dos patrimô­

nios da incorporadora e da incorporada.
Gaspar, 12 de abril de 1979

Ivo Hering
Di reto r-Presidente

• cavai exporl s.a.
laIIátrIa • com6n:Io

C G.C. 83 168310/0001-47
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os senhores acionistas, a se reuni­

rem em Assembléia Geral Ordinária, na sede social, à rua

Ponta da.Cruz, 185 em São Francisco do Sul. Santa Cata­
ri na, às 15:00 horas do dia 27 de abril de 1979, para delibe­
rarem sobre a seguinte:

Ordem do Dia
1 - Discussão e votaçào do Balanço Geral, Demonstrativo
de Resultados e demais documentos relativos ao exercício
social encerrado em 31.01; 79.

.

2 - Destinação do resultado do exercício.
"3 - Aumento do capital. social autorizado de Cr$
250.000.000,00 para Cr$ 251.385.639,00 mediante a emis­
são de 1.385.639 ações, com a capitalizaçào . de' Cr$
1.385.639,00 do fundo de dorreção monetária do capital
realizado, e a consequente alteração estatutária.
4 - Fixação do montante global para remuneração da ad­
ministração.

São Francisco do Sul, 12 de abril de 1979.
Ivo Hering

Di retor Presidente

-��}!�FEDERAI,.,COMÉRCIO E INDÚSTRIA SAULLE PAGNONCELLI S.A.
CGC MF N° 89.421.903/0001-50

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLÉIA
GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidados os senhores acionistas da Comércio e

Indústria Saulle Pagnoncelli S/A., para se reunirem em

assembléia geral ordinária e extraordinária na seda social
da empresa, na cidade de Herval D'Oeste, Estado de Santa

Catarina, a rua Presidente Castelo Branco, 141, às 10:00,
horas do dia 30 de, abril d.e 1979\, em substituição ao dia 18
de abril de 1979, para deliberarem sobre a segui nte ordem
dOi dia:
I - Tomar as contas dos administradores, examinar, discu-
tir e votar o seu relatório e as demonstrações financei- "

ras, relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de
'1978.
II - Deliberar sobre a destinação do resultado auferido no

exercício.
.

.

111- Deliberar sobre a expressão monetária do capital social­
e sobre a capitalização da reserva de capital dela resul­
tante.
IV - Eleição da administração da sociedade para o biênio
1979/1980 e a fixação de seus honorários.
V - Outros assuntos de interesse social.

Herval D'Oeste, 09 de abril de 1979
A DIRETORIA

TOMADA DE P�EÇOS
AVISO

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL- Filial de Santa Cata­
rina- torna público fará realizar, no.dia07/05179, às 15 h

.

(quinze horas), LICITAÇÃO POR TOMADA DE PREÇOS.

com vistas.à aquisição de máquinas de escritório destina­
das às suas diversas Unidades e Agências.
As providências quanto ao cadastramento por parte das

firmas iriteressadas deverão ser tomadas até as 15 h
(quinze horas) do dia 27/04179.

As condições gerais e especiais que regem a operação
constam do Edital n.? 002179-CPC/SC, que se encontra à
disposição dos interessados no seguinte endereço:
COMISSÃO PERMANENTE DE COMPRA� E CONTRATA­

ÇÕES

Praça XV de Novembro, 30 - 3.0 andar

Florianópolis-SC

FABRICA'DE RENDAS E BORDADOS HOEPCKE S.A.

Rua Felipe Schmidt, 139 - Fpoíls - SC
.C.G.C. 83.872.549/0001-D1

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Cr$ Cr$

12.450.525,18

10.213.494,51
7.851.887,98
3.398.214,67
440.373,34

7.558.963,69
74.112,80 11.646.376,46

Senhores Acionistas: .

;

Em cumprimento às determinações da Lei 6.404 e estatutárias, apresentamos as çlemonstrações financeiras referentes ao
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 1978.
A diretoria da Empresa permanece à disposição dos acionistas para quaisquer outros esclarecimentos que julgarem
necessários. ' ,

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978

3.473.137,36

37.783.533,.51

706.485,61
131.162,18
110.897,90
80.500,00 1.029.045,69

ATIVO PASSIVO

ATIVO CIRCULANTE
Disponibilidades
Depósitos bancários a vista
e T. Vinco mercado aberto , .

Realizáveis Exercício Seguinte
Estoques

'

..........•.......

Clientes .

(-) Valores descontados .

(-j Prev. p/devedores duvidosos .

Bancos c/depósitos vinculados e

contas a receber .

Impostos contr. recuperáveis .

Despesas do Exercício Seguinte
Despesas Diferidas , .

TOTAL DO ATIVO CIRCULANTE .

ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Aplicações p/Incentivos Fiscais .

Empréstimos Co_mp. Eletrobrás .

Obrigaçôes Reaj. Tes, Nacional .

Empréstimo Comp. Decreto 1520 '

ATIVO PERMANENTE
Investimentos

-

Partic. coligadas e controladas ..

- Participações Incentivadas .

Participações outras Empresas .

Ativo Imobilizado
Bens lrnóveis .

Bens sujeitos a depreciação .

(-) Depreciações acumuladas :
.

Ativo Diferido
Despesas a amortizar : .

269.736,13
907.945,29
587.557,74 1.765.239,16

7.586.097,80
109.770.473,11
1 0.552. 785, 76 106.803.785,15

Cr$
11.124.134,06
4.840.000,00
4.997�501 ,26
5.320.480,13
7.063.745,00

Cr$PASSIVO CIRCULANTE
Fornecedores .

Dividendos e Gratificações .

Títulos a Pagar .

Obrigações Sociais e Fiscais ,.

Provisão p/Imposto de Renda .

PASSIVO EXIGiVEL LONGO PRAZO
Fornecedores .

Contas a Pagar , .

lnstituiçóesFinanceiras .

Credores de negócios eventuais .

PATRIMÕNIO LiQUIDO.
.

Capital Social Subscrito '
.

(-). Capital a Realizar .

Reservas de Capital ; ..

Reservas de Lucros .". . . . . .

Lucros Acumulados '
.

33.345.860,45

22.748.203,33

170.129.806,84

59.471.194,48
4.498.897,21
17.491.576,41

7.710,00
.

81.669.378,10

28.428.000,00
14.648.000,00 13.780.000,00

17.406.249,02
14.328.319,27
9.600.000,00

55.114.568,29

. -

01 - Receita Bruta Operacional

DEMONSTRAÇÁO DO RESULTADO DO EXERCíciO

Cr$

.96.159.018,47
5.425.651,53

58.424,41

90.674.942,53
44.325.553,05

46.349.389,48
13.165.048,43
11.672:323,�4

45.682,51
3.482.232,48

18.075.467,14
2.989.960,46·
228.173,30

2.618.266,36

23.455.520,66
7.063.745,00
,1.640.000,00

14.751.775,66

TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS ACUMULADOS
01 - Lucro Líquido do Exerc.Ício.................. 14.751.775,66

290.296,28
15.042.071,94

752:071,94
1.490.000,00

3.200.000,00

9.600.000,00

TOTAL DO ATIVO . 170.129.806,84

José Matusalém Comelli
Diretor-Presidente

CPF - 001 848969 - 91

Florianópolis - SC, 31 de dezembro de 1978

Francisco Arcanjo Grillo Arnoldo José Régis Viriato Soares
Diretor-Vice-Presidente Diretor Diretor
CPF - 001 944 689 - 68 CPF - 001 834 589 - 15 CPF - 002 673 179 - 72

Nilton Hausmann
Contador CRC/SC 5486
CPF - 056 840 059 - 34

TOTAL DO PASSIVO .

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÁO AS DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS EM 31 DEZEMBRO DE 1978 .

1.1 'Vendas de Produtos. .. ..

02 -Imposto s/Produtos Industrializados .

03 .- F retes e Ca rretos .

04 - RECEITA LÍQUIDA , .

05 - Custo dos Produtos Vendidos .

06 - LUCRO BRUTO .

07 - Despesas com vendas ',
08 - Despesas Financeiras .

Ol') - Receitas Financeiras : .

10 - Despesas Gerais e Administrativas .

11 - LUCRO OPERACIONAL ; .

12 - Receitas não Operacionais .

13 - Despesas não Operacionais .

14 - Resultado positivo Corr. Monetária .

15 - RESULJADO EXERCíCIO ANTES I. RENDA .

16 - Provisão p/Imposto de Renda .

17 - Participações Empregados e Diretores .

18 - LUCRO LÍQUIDO EXERCíCIO Cr$ 1,07 por
Ação do Capital Social .

1. CRITÉRIOS CONTÁBEIS
As demonstrações contábeis foram elaboradas com os dispositivos da nova lei das Socie­
dades Anônimas e modificações introduzidas na legislaç'ão tributária.
Entre os principais critérios contábeis adotados na elaboração das demonstrações finan-
ceiras, destacam-se:

-

a) Ativos e Passivos Circulantes
Os di reitos realiiáveis e os passivos exigíveis vencíveis dentro do exercíci o social de '1979
estão classificados como Ci rculante; os vencíveis após o exercício social em referência
estão classificados como "Longo Prazo":

.

.

b) Previsão para ;Devedores Duvidosos .

A previsão para devedores duvidosos foi constituída nos limites permitidos pela legislação
do imposto de renda.
c) Estoques .

Os estoques estão avaliados pelo método FIFO, liquido de ICM o qual é inferior ao valor de
mercado.

. .

d) �vestimentos
.

. A� participações são demonstradas ao custo mais bonificações incorporadas no capital
das participadas, e acrescidas de correção monetária.

.

e) Imobilizl;ldo ..
Os bens são demonstrados ao custo de compra ou construção, mais correção monetária.

) ,

DEMONSTRAÇÁO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS

02 - Ajustes de Exercícios Anteriores .

03 - Lucro Líquido Acumulado .

04 - Destinações propostas a A.G.O.
.

4.1 - Reserva Legal :.......•..•....
4.2 - Reserva p/Contingência , .

. 4.3 - Dividendos Cr$ 0,23 por Ação do
Capital Social .

05 - Saldo no fim do Período

1 - Origens de Recursos

1.1 - Lucro Líquido do Exercício .

1.2 - Ajustes de Exercícios Anteriores .

1.3 - Provisão p/Depreciações .

1.4 - Amortizações : .

1.5 - (-) Resultado Correção Monetária .

1.6 - Realização do Capital Social
1..7 - Aumento Exigível a Longo Prazo .

1.8 - Alienação de Investimentos , .

1.9 - Alienação de Direitos At. Imobilizado .

TOTAL DAS ORIGENS DE RECURSOS

Cr$

14.751.715,66
290.296,28
553.763,83
33.694,89

2.618.266,36
6.780.000,00

.

78.525.158,07

640.906,87
35.544,80

98.992.874,04

2 - Aplicações de Recursos
2.1 - Dividendos DistribuídoS .

2.2 - Aumento Realizáyel Longo Prazo .

2.3 - Aquisição Di reitos Ativo Imobilizado .

2.4 - Aumento do Ativo Diferido .',

3.200.000,00
1.029.045,69

85.601.423,24
19.651.660,35

TOTAL DAS APLICAÇÕES DE RECURSOS
3 - Redução do Capital Circulante Líquido

(Total 1 - Total 2) : .

109.482.129,28

10.489.255,24

4 - Variação do Capital Circulante Líquido
Início Exerc .'

4.1 - Ativo Ci rculante 25.907.693
4.2 - Passivo Circulante.............. 10.980.765

4.3 - Capital Circulante
Líquido (4.1-4.2) ...

Fim Exerc.
37.783.633
33.345.860

Vafiação
11.875.840
22.365.095

14.926.928 4.437.673 10.489.255

A depreciação é computada sobre os valores corrigidos e pelo método linear, sendo
absorvida no custo de produção e di retamente no resultado, as taxas utilizadas estão em

conformidade com-o limite aceito pela legislação fiscal.

f) Dividendos
Os dividendos propostos pela administração contabilizados no exercício estão sujeitos à
aprovação da assembléia geral ordinária.
2. MUDANÇA DE CRITÉRIOS CONTÁBEIS
A principal mudança de critérios contábeis ocorridos em 1978 em decorrência do atendi­
mento aos novos diplomas legais, pode ser assim resumido:
Efeitos Inflacionários
Os efeitos da inflação sobre dernonstraçóes financeiras são reconhecidos mediante o

registro da correção monetária sobre o Ativo Permanente e sobre o Patrimônio Líquido,
com base nas variações ORTN, e o saldo credor foi computado no resultado do exercíci o.
3. PROVISÁO PARA O IMPOSTO DE RENDA
A provi são para o imposto de renda foi constituída na base de 30% .(tri nt a por cento) sobre o

lucro real.
4. CAPITAL SOCIAL
O capital subscrito está representado por 28.428.000 ações ordinárias nominativas no valor
nominal de Cr$ 1,00 cada uma. Deste total falta a integralização de 14.648.000 ações ..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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INPS/INSTITUTO NACIONAL DE PREVIOENCIA SOCIAL

MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL
INSTITUTO NACIONAL DE PREVID,ÊNCIA SOCIAL

COORDENADORIA REGIONAL DE PESSOAL
EDITAL tiI.o 02/79

A Coordenadoria Regional de Pessoal do INPS em

Santa Catarina, tendo em vista a Portaria n.? SAP - 113, de
060379, publicada no DO de 290379, que dispõe sobre

admissão de pessoal para o Quadro de Pessoal do INPS -

SC, convoca, para apresentação no prazo de 30 (trinta)
dias, na Agência do lAPAS em Concórdia - SC, o concur­

sado CARLOS AUGUSTO DE PAULA, aprovado no Con-
.

curso C-1 - Agente Administrativo, cuja classificação foi
atingida.

Juízo DE DIREITO DA COMARCA
DE CANOINHAS - SANTA CATARINA

EDITAL DE ARREMATAÇÃO
(Extrato art. 686 CDC.)

1.· PRAÇA: Dia 02 de Maio de 1979, às 10,00 horas
2.· PRAÇA: Dia 12 de Maio de 1979, às 10,00 horas
LOCAL: Edifício do Forum Rubem Moritz da Costa, sita à Rua Vidal
Ramos sln - Canoinhas - S.C.

PROCESSO: Execução Fiscal n.? 1.172
EXEQUENTE A FAZENDA NACIONAL
EXECUTADO ORLANDO MÜLLER
BENSA SEREM
ARREMATADOS: "Um terreno urbano com a área de 740,00(Sete­
cento& e quarenta metros quadrados), situado nesta cidade nas

proximidades do Grupo Escolar Irmã Maria Felicitas, nos fundos de
imóvel pertecente a Orlando ·Müller, situado nesta cidade à Rua
Agenor Fábio Gomes e confrontando de um lado com terras de
Orlando Müller, na extensão de 27,00 metros lineares, de outro
lado com \terras de limo Weinfurter e de Rufino dos Anjos, na

-extensão de 43,00 metros lineares, de outro lado com ditas de Nabir
João Nader, na extensão de 10,00 metros lineares e de outro lado
com terras de José Tischler e de Filomena Bastos na extensão de
40,00 metros lineares, coristituído pelo lote n.o 03 da subdivisão
procedida por Elizio Czerniak, registrado sob n.o R-1-1905 no Re­
gistro de Imóveis desta Comarca, e qual avaliado em Cr$ 30.000,00,
- (trinta mil cruzeiros).

Canoinhas, 22 de Março de 1979.

ORU DE ATAIDE RODRIGUES
Juiz de Direito

. (
ESCOLA TECNICA FEDERAL DE SANTA CATARINA

,

DIVISÃO DE MATERIAL E PATRIMÓNIO
AVISO

TOMADA DE PREÇOS 005/79

A COMISSÃO DE LICITAÇÃO, constituída pela Porta­
tia N.o 027 de 10/04/79, do Senhor Diretor da ETEFESC
torna público para conhecimento dos interessados, que à�
17:15 horas do dia 25 de maio de 1.979, receberá oropostas
de firmas preliminarmente habilitadas (parág. 2.° do art.
127 e 131 do Decreto-Lei 200/67) para a Correção do Fator
Potência da ETF/SC de acordo com o edital afixado na

seção de compras deste órgão, situado à Avenida Mauro
Ramos N.o 150, nesta cidade onde seráó prestados os
esclarecimentos necessári os.

Florianópolis, 16 de Abril de 1.979
JOSÉ CARLOS GEVAERD
Chefe Div. Ma!. Patrimônio

DAI-11H3

ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE SANTA CATARINA
DIVISÃO DE MATERIAL E PATRIMÓNIO

AVISO
TOMADA DE PREÇOS 004/79

Em segundo edital, a Comissão de Licitação constituída
pela portaria n.O 026 de 10.04.79, do Senhor Diretor da
ETF/SC, torna público para conhecimento dos interessa-

.
d.os, que às 10:00 horas do dia 07.05.79, receberá propos­
tas de firmas anteriormente habilitadas (parág. 2.° do art.
127 e 131 do DL 200/67) para aquisição de um piano de
1/4 de cauda, de acordo com o edital afixado na seção de

I compras deste órgão, situado à avenida Mauro Ramos n.>

150, nesta cidade, onde serão prestados os esclarecimen­
tos necessários.

Florianópolis, 16 de abril de 1979

JOSÉ CARLOS GEVAERD
Chefe Div. Ma!. Patrimônio

DAI-111.3

CEVAL ARMAZÉN'S GERAIS S.A.
C.G,.t. 83.626.234/0001-76

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
,

CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os senhores acionistas, a se

reunirem em Assembléia Geral Ordinária, na sede
social, à rodovia Jorge Lacerda, S/N em Gaspar,.
Santa Catarina, às 10:00 horas do dia 27 de abril de
1979, para deliberarem sobre a seguinte:

Ordem do Dia
'

1 - Discussão e votação do Balanço Geral, Demons­
trativo de Resultados e demais documentos relati­
vos ao exercício social encerrado em 31.01.79.
2 - Destinação do resultado do exercício.
3 - Fixação do montante global para remuneração
da administração ..

Gaspar, 12 de abri I de 1979
Ivo Hering

Di reto r Presidente

_' 19(

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
DIRETO�IA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLlCAÇÔES MOVE S/C - Empreendimentos Imobiliários. Ré GUL­

FOSS - Administradora Comercial SA - ReI. Des. Nel­
son Konrad - Homologaram a transação havida entre as'
partes a fim de que produza os seus devidos e legais,
eteitos, declarando.-se extinto o processo, de confor­
midade com o disposto no art. 269, III do Código de
Processo Civil. Unânime.

'

DECISÕES DA SEDUNDA CÂMARA CRIMINAL em

16.04.79
(Sessão Extraordinária)

HABEA5-CORPUS
N.o 6.059 - BRAÇO DO NORTE - IMPTE. Dr. Taltíbio

Del'Valle Y Araújo. Pacte. tNivaldo João Ângelo - ReI.
Des. May Filho - Denegaram a ordem. Unânime.

•

N° 6.050 - SÃO MIGUEL DO OESTE -Impte. e Pacte.

Dionízio de Oliveira - ReI. Des.lvo Sell - Concederam a

ordem, sem prejuízo do prosseguimento do processo.
Unânime.

APELAÇÕES CRIMINAIS
N.o 15.243 -ITAJAI - Apte. Francisco Carlos Travasso.

Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des. Ivo Sell -

Não concederam do apelo, Unânime.
N.O 14.748 - SÃO MIGUEL DO OESTE - Aptes. e Ap­

dos. Jair Mário de Souza e a Justiça, por seu Promotor­
ReI. Des.lvo Sell- Não conheceram do apelo. Unânime.

N.o 14.748 - sAo MIGUEL DO OESTE - Aptes. e Ap­
dos. Jair Mário de Souza e a Justiça, por seu Promotor­
ReI. Des. Tycho Brahe - Negaram provimento. Unâ-

DECISÔES DAS CÂMARAS CIVIS REUNIDAS em

11.04.79

MANDADOS DE SEGURANÇA
N.o 962 - CAPITAL - Impte. Hélio Afves. Impdo. o

Exmo. Sr. Secretário de Estado da Administração e

Trabalho do Estado de Santa Catarina - ReI. Des. Cer­

queira Cintra - Preliminarmente, não conheceram do

pedido por intempestivo. Unânime.
N.o 909 - CPITAL - Impte. Zuleima Dal Bó Martins.

Impdo. Exmo. Sr. Secretário da Educação e Cultura­
HeI. Des. Rid Silva - Denegaram a ordem. Unânime.

AÇÃO RESCISÕRIA
N.O 308 - BALNEÁRIO CAMBORIÚ - Autora PRO-

nime.
Jaime Sprícigo

Diretor

HOEPCKE VEíCULOS 'S/A

Av. Ivo Silveira n.O 999 - Fpolis - SC
C.G.C. - 83.896.829/0001-41

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Senhores Acionistas:
Em cumprimento às determinações da lei 6.404 e estatutárias, apresentamos as demonstrações financeiras referentes ao
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 1978. '

A di reto ria da empresa permanece à disposição dos acionistas para quaisquer outros esclarecimentos que julgarem
necessários.

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978

ATIVO PASSIVO

Cr$
411.752,14

ATIVO CIRCULANTE
Disponibilidades ; .

'Realizável Exerc. Seguinte
.

Estoques
'

.

Créditos de Clientes � .

Valores em Trânsito .

(-) Dupls. Negociadas ........•...............
Despesas do Exerc. Seguinte .

PASSIVO CIRCULANTE
Fornecedores. . . . . . . .

Obrigações Trabalhistas .

Obrigações Sociais .

Obrigações Tributárias , .

Instituições Financeiras .

Gratificações a Pagar .

Credores de Negócios Eventuais '

PASSIVO EXIGíVEL A L/PRAZO

Cr$
7.776.073,57
13'5.071,80
805.686,48

1.317.328,99
3.025.000,00

1.000,00
340.858,76

Cr$Cr$

6.564.899,91
10.004.355,87

397.829,87
1.567.044,55 15.400.041,10

55.007',14

15.866.800,38
Fi nandamentos , .

Acionistas e Di retores . 2.671.195,63

13.401.019,60

AllVO REALIZÁVEL LIPRAZO
. Créditos de Negócios Eventuais .

Cauções.......... . .

Eletrobrás
'

.

1.959.158,78
712.036,85508.705,49

8.780,00
1.578,30

. PATRIMÓNIO LíaUIDO
Capital Realizado , .

Reservas de Capital .

Reservas de Lucros .

519.063,79
6.500.000,00
2.581.629,28
665.778,85

AllVO PERMANENTE
Investimentos
Partic. em Outras Empresas

'

.

Participações Incentivadas .

Ativo Imobilizado
Bens Fundiários' .

Bens Sujeitos a Depreciação .

(-) Depreciações Acumuladas .

9.747.408,13
19.618,56
976.546,13 996.164,69

7.068.802,06
2.712.555,01
1.343.762,57 8.437.594,50

9.433.759,19

TOTAL DO ATIVO
. 25.819.623.,36 TOTAL DO PASSIVO

. 25.819.623,36

DEMONSTRAÇÁO DO RES' _TADO DO EXERCíciO
1 - Receita Bruta -das Vendas e servícos

1.1 - Venda de Mercadorias.
1.2 - Venda de Serviços .

2 - Deduções da Receita Bruta .

3 - Receitá Líquida ": .�:-:- :'j"s4 - Q.lstos
4.1 - Custos dos Serviços Prestados. . . .

4.2 - Custos das Mercadorias Vendidas .

5 - Lucro Bruto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. , .

6 - Despesas com Vendas . . . . . . . . . . . . . .

7 - Despesas Financeiras (Excluídas as Receitas Fi nanceiras) .

8 - Despesas Gerais e Administrativas ; .

9 - Prejuízo Operacional. . . .

10 - Receitas não Operacionais .

11 - Despesas não Operacionais : .

12 - Correção Monetária .. , .

13 - Prejuízo Líquido do Exercício Cr$ 0,22 por
ação do Capital Social '

_ . . .

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOSCr$
105.562.652,67
4.090.232,85
6.609.384,80

103.043.500,72
CU v...:::J I

1 - Origens dos Recursos
20 ."

.:.. _ .1 :I
..... J1�1-::)�ealizaçã�- do Capital S�cial

�

.. �.- .

1.2 - Contr. p/Reservas de Lucros .

1.3 - Redução de Investimentos .

Total das Origens dos Recursos .

2 - Aplicàções de Recursos
2:1 - Prejuízo do Exercício

.

2.2 - Aquisições de direitos do Ativo Imobilizado " , ..

2.3 - Redução do Exigível a Longo Prazo '

.

2.4 - Aumento do Realizável a Longo Prazo. , ,

Total das Aplicações .

Aumento do Capital Circulante Líquido .. : .

Total............. . .

.,,_, Cr$
I ,.

3.540.000,00
260.226,47
338.977,06

4.139.203,53

1.698.735,95
87.676.381,69
20.277.767,88
3.274.868,69
3.171.357,59
7.743.707,53
( 521.550,73)

160,00
478.895,69
493.573,2_0

1.493.859,62

1.493.859,62
154.215,06
708.215,57
485.006,15

2.841.296,40
1.297.907,13
4.139.203,53DEMONSTRAÇÁO DE LUCROS E PREJUíZos ACUMULADOS

3 - Demonstração da �ariação do Capital Circulante Líquido
Início Exerc. Fim Exerc.

Ativo Ci rcul 13.823.196,47 16.375.505,87
Passivo Oircul. 12.858.654,18 14.113.056,45

�
964.542,29 2.262.449,42

1 -+ Saldo no início do Exercício .

2 - - Prejuízo do Exercício .

3 -

.

Saldo àdisposição da Assembléia Gerai .

4: Saldo no fim do 'período .

Absorção do prejuízo com saldo das contas:

Correção Monetária do Capital Realizado

312.511,85
(1.493.859,62)
(1.181.347,77)
(1.181.347,77)

Variação
2.552.309,40
1.254.402,27

1.297.907,13Cap. Circo Liq.1.181.347,77

NOTAS EXPLICATIVAS ÁS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM
31 DE DEZEMBRO DE 1978

NOTA 1 - ELABORAÇÁO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As presentes demonstrações financeiras foram 'elaboradas com observância das determinações da Lei 6.404 de 15 de
dezembro de 1976;
NOTA 2 - SUMÁRIO DE PRÁTICAS CONTÁBEIS
Destacam-se os principais critérios contábeis adotados:

a) Segregação de prazos de realizáveis e exigíveis:
Os ativos realizáveis e os passivos exigíveis vencíveis dentro do exercício social de '1979 estão classificados como

circulante, os vencíveis após o exercício social em referência estão classificados como "longo prazo";
b) Avaliação de estoques:
Os estoques estão avaliados pelo método de custo médio líquido de ICM;
c) Os efeitos da inflação sobre as demonstrações financeiras são reconhecidos mediante o registro da correção monetária
sobre o ativo permanente e sobre o patrimônio líquido, com base nas variações da ORTN, e o saldo devedor foi computado
no resultado do exercício;
NOTA 3 - CAPITAL SOCIAL
Neste exercício, por decisão dos acionistas o capital social foi aumentado de Cr$ 3.000.000,00 para o valor de Cr.$
8.000.000,00. Em 31 de dezembro de 1978 o capital subscrito estava representado por 8.000.000 ações ordinárias nominati­
vas no valor norninaf 'de Cr$ '1,00 cada uma. Deste total falta integralizar Cr$ 1.500.000,00 ..

Florianópolis - SC, 31 de dezembro de 1978

Ernani Camisão de Avila Edgar Rutkoski
Diretor Diretor

.

CPF - 001.807.939-34 CPF - 006.678.979-68

Zelir Elias Eufrásio

Téc. Cont. CRC-SC 6475

CPF - 018.573.049-34

José Matusalém Comelli

Di retor-Presidente

CPF - 001.848.969-91

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ESTADO DE SANTA CATARINA
Secretaria dos Transportes e Obras

DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DE EDIFICAÇOES

AVISO DE LlCITAÇAo
O Departamento Autônomo de Edificações torna público para conhecimento

dos interessados que se acha aberta a Tomada de Preços nO 05/CEL/79 para o

fornecimento e instalação de um grupo gerador automático de emergência no

Hospital da Polícia Militar, em Florianópolis, a ser realizada no dia 30 de abril de 1

979, às 15 horas.
A Tomada de Preços será realizada na Sede do DAE, em Florianópolis.
Os editais, bem como quaisquer esclarecimentos poderão ser obtidos na Sede

do DAE, no Edifício das Diretorias, 9° andar, à Rua Tenente Silveira nO 32, em
Florianópolis, na Sala da Comissão Executiva de Licitações, de 2a a 6a feira no

horário das 14:00 às 18:00 horas.

Florianópolis, 18 de abril de 1 979

Enq" Civi I Francisco de Assis Fi lho
DIRETOR GERAL DO DAE.

TOMADA DE PREÇOS
AVISO

ACOMISSÃO DE LICITAÇÃO E COMPRAS DA SECRETARIA DE ESTADO PARA ASSUNTOS
DA CASA CIVIL DO ESTADO DE SANTA CATARINA, torna público, para o conhecimento dos
Interessados, que receberá propostas de firmas habilitadas, nos termos do art. 157, item II e
parágrafo único, da Lei n.? 5.516 de 28.02.79, até o dia 24 (vinte e quatro) de abril da1979,
nos horários abaixo citados, para o fornecimento e respectiva instalação, no Edifício
Trajanus, 6.° e 7.0 andares, à Rua Trajano 41, nesta ·Capital, os seguintes materiais:
EDITAL N.O 08179 - OBJETO - Cortinas - abertura 15:00 horas.
EDITAL N.o 09179 - OBJETO - Parede Divisória - abertura 15:30 horas
EDITAL N.o 10179 - OBJETO - Forração e Carpet - abertura 16:00 horas.
Os Editais encontram-se afixados e à disposição dos interessados na Sub-Chefia da Casa
Civil para Assuntos Operacionais. à Rua Trajano 18 - Edifício Berenhauser, 5.° andar, nesta
Capital.

.

Florianópolis, 17 de abril de 1979
Domingos Joaquim Veloso Neto
SUB-CHEFE DA CASA CIVIL

PARA ASSUNTOS OPERACIONAIS

ESTADO DE SANTA CATARINA
PALÀCI.O CRUZ E SOUSA

SECRETARIA DE ESTADO PARA ASSUNTOS DA CASA CIVIL
SUB-CHEFIA DA CASA CIVIL PARA ASSUNTOS OPERACIONAIS

HOEPCKE DO COMÉRCIO SIA

Rua Felipe Schmidt, 21 - Fpolis - SC
C.G.C. 83.873.265/0001-21

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:
Em cumprimento às determinações da Lei 6.404 e estatutárias, apresentamos as demonstrações financeiras referentes ao
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 1978.
A diretoria da Empresa permanece à disposição dos acionistas para quaisquer outros esclarecimentos que julgarem
necessários .:

ATIVO

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978

PASSIVO

Cr$ Cr$
1.173.731,67

Cr$ATIVO CIRCULANTE
Disponibilidades .

Realizável Exerc. Seguinte
. Estoques .

Créditos de Clientes .

Valores em Trânsito. . .

(-) Dupls. Negociadas.. .. ..

Cobrança Bancária Contratual .

Valores Mobiliários . .

Adiantamentos a Empregados .

Desp. do Exerc. Seguinte .

Contribuições Recuperáveis ..

11.144.130,88
26.620.169,13
1.275.916,15
4.072.243,00
798.792,16
58.000,00
251.999,68

1.525.795,58
949,42 _ 37.603.510,00

38.777.241,67

8.058.543,97

PASSIVO .CIRCULANTE
Fornecedores .

Obrigações Trabalhistas .

Obrigações Sociais .

Obrigações Tributárias .

Instituições Financeiras ./

Coligadas e Controladas .

Acionistas e Diretores .

Credores de Negócios Eventuais ..

PASSIVO EXIGÍVEL L/PRAZO
Financiamentos. . . . .

Obrigações Fiscaise Sociais

PATRIMÓNIO LíaUIDO
Capital Social
Reservas de Capital
Prejuízos Acumulados

Cr$
9.308.098,78
192.292,48

1.637.367,22
970.280,36

2.661.000,00
115.147,88
776.438,05
823.043,35 16.483.668,12

ATIVO REALIZÁVEL L/PRAZO
Créditos de Negócios Eventuais .

ATIVO PERMANENTE
Investimentos.
Partic. em Outras Empresas
Participações Incentivadas .

.

Ativo Imobilizado
Bens em Formação ...

Bens Fundiários
Bens Sujeitos a Depreciação
(-) Depreciações Acumuladas .

8.125,35
1.102.755,55 1.110.880,90

23.955.417,01
164.826,00 24.120.243,01

145.129,99
1.977.387,36
5.334.636,98
1.241.787,06 6.215.367,27

8.255.807,72

15.582.055,89

29.000.000,00
9.959.600,00
17.145.669,60 21.813.930,40

Ativo Diferido ..

/
TOTAL DO ATIVO .. 62.417.841,53 TOTAL DO PASSIVO. 62.417.841,53

DEMONSTRAÇÁO DO RESULTADO DO EXERCíCIO � JI

1 - Receita Bruta das Vendas
1.1 -Venda de Mercadorias .

2 - Deduções da Receita Bruta .

3 - Receita Líquida .

4 - Custos
4.1 -,Custos das Mercadorias Vendidas .

5 - Lucro Bruto . . . . . . . . . . . .

.

6 - Despesas com Vendas , .

·7 - Despesas Financeiras (excluídas as receitas financeiras)
8 - Despesas Gerais e Administratívas
9 - Outras Receitas Operacionais

10 - Lucro Operacional ..

11 - Despesas Não Operacionais
12 - Correção Monetária.. . .

13. - Prejuízo Líquido do Exercício Cr$ 0,1988
por ação do capital social ..

.

Cr$
'81.041.878,32 .

2.954.858,99
78.087.019,33

60.424.929,72
17.662.089,61-
6.387.160,52
9.276.254,82
16.487.199,79
14.729.220,00

240.694,4B
841.931,79

5.165.241,11)

5.766.478,42

DEMONSTRAÇÁO DAS ORIGENS E APLlCAÇÓES DE RECURSOS

COMPRO

VENDO - ALUGO

PARQUE GRÁFICO
VENDE-SE

8 MÁQUINAS PARA
IMPRESSÃO DE ETIQUETAS

Cr$ 2.500.000,00
Navalhas. e Clicheria bem como todo clien­
tela (em torno de 700 empresas), motivo:
Mudança de' Ramo. Cartas para Caixa Pos­
tai, 1512 CUritiba/PR

.:

DEMONSTRAÇÃO DE PREJUízOS ACUMULADOS

1 - Saldo do Início do Exercício .

Absorção pelà Reserva
2 - Da Correção Monetária do Ativo Imobilizado

3 - Correção Monetária do Saldo Ajustado .

Cr$
11.097.071,95

2.744.759,18
3.026.878,41

11.379.191,18
5.766.478A2

.

(17.145.669,60)

4 - Saldo ajustado e Corrigido
5 - Prejuízo do Exercício ....

6 - Saldo no Fim do Exercício

o TELEFONE DE
.

CLAUDIA É'
22-4102· FLORIANÓPOLIS

. . .. .... .
. . .

IIl!li(;: claudia::::::::... a mudança bem dirigida

Florianópolis: Rua Arno Hoeschel, 6�
Fone: (0482) 22·4102

MOTORISTA - PRECISA-SE I

Para carga e descarga, o/carteira em dia,
salário de Cr$ 2.500,00, e/carteira assi­
nada, Inps, férias, 13.°, Pis, Pasep, etc.
Para trabalhar na Trindade, Exige-se refe­
rências.
Tratar c/sr. Vanderley ou Antônio, à rua

Lauro Unhares, 252 - Trindade, na Ástor.

REFRIPlAST INDUSTRIAL SIA
NECESSITA PARA ADMISSÃO IMEDIATA

MECÂNICO DE MANUTENÇÃO:
REaUISITOS: Experiência no ramo de serviço.
MEIO OFICIAL DE MANUTENÇÃO:
OFERECE: Assistência médica odontológica, seguro de
vida em grupo.
PAGA-SE BEM ..
Os interessados deverão comparecer à Av. Josué di Ber­
nardi 840 -em Campinas - São José - SC, munitJ�de tõdos
os documentos. .

.

TRATAR COM SR. PINHEIRO

Cr$
.......... 9.939.060,27

EM lAGES
8.058.543,97 RESTAURANTE
161.505,71 "NOVO NÁPOLl"

3.210.618,18
11.227.896,97 Serviço a "La Carte"
5.766.478,42 Sábados: Feijoada
5.165.241,11 23.259.802,14 Domingos: Bufet Especial

Rua Mal. Deodoro: n.o 50
13.320.741,87 Fone: 22-1914

1 - Origens dos Recursos

Alienação do Imobilizado.

2 - Aplicações
Aumento

do realizável a I/prazo
de Investimentos
do Ativo Diferido ..

diminuição do exigível a Longo Prazo .

Prejuízo do Exercício

+ Correção Monetária

variação
Redução Capital Circulante Líquido .

3 - Demonstraçãoda variação do capital circulante liquido
Inicio Exerc. Fim Exerc.

Ativo Ci rculante . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 64.370.750 38.'177.241

28.756.435 16.483.668

Variação
(25.593.509)
(12.272.767)
(13.320.742)

Passivo Ci rcu lante ...

Capital Circulante Líquido . 35.614.315 22.293.573

NOTAS EXPLICATIVAS ÃS DEMONSTRAÇÓES FINANCEIRAS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978

NOTA 1 - ELABORAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As presentes demonstrações financeiras foram elaboradas com observância das determinações da Lei 6.404 de 15 de
dezembro de 1976;
NOTA 2 - SUMÁRIO DE PRÁTICAS CONTÁBEIS
Destacam-se os principais critérios contábeis adotados:
a) Segregação de prazos de realizáveis e exigíveis:
Os ativos realizáveis e os passivos exigíveis vencíveis-dentro do exercício social de 1979 estão classificados como

circulante; os vencíveis após o exercício social em referência estão classificados como "longo prazo";
b) Avaliação de estoques
Os estoques estão avaliados pelo método de custo médio líquido de ICM;
c) Os efeitos da inflação sobre as demonstrações financeiras são reconhecidos mediante o registro da correção monetária
sobre o ativo permanente e sobre o patrimônio líquido, com base nas variações da ORTN, e o saldo devedor foi computado
no resultado do exercício;
NOTA 3 - CAPITAL SOCIAL
O capital social totalmente integralizado, está representado por 29.000.000 de ações ordinárias novalor nominal ele Cr$1 ,00,
cada uma.

José Matusalém Comelli
Di reto r-Presidente

CPF - 001.848.969-91

Florianópolis, 31 de dezembro de 1978

Roberto Mário Schramm
. Diretor

CPF - 047.540.699-00

Zelir Elias Eufrásio
Téc. Conto CRC-SC 6475
CPF - OH�.573.049-34

ADVOGADOS
ASSOCIADOS

DIREITO CIVil

DIREITO COMERCIAL

DIREITO DO TRABALHO

Assistência Jurídica à Empresas

Escritório:

Rua Felipe Schmidt, 21 - 40 ando
Cjto. 405 - C.Comercial A.R.S.
Fone: 22.0035

Florianópolis - S.Catarina.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NO CINEMA_

Alberto Braga
17, 19:45 e 21:45 horas
Censura: 18 anos

CINE CECOMTUR
O Céu Pode Esperar
Warren Beatty e

Julie Christie

14, 16, 19:45 e 21:45 horas

Censura: livre
.CINE ROXY
O Castelo das Virgens
O Super Dragão Invencível
do Karatê
14 e 20 horas
Censura: 18 anos

CINE SÃO JOSÉ
Damien - Profecia II
William Holden e Lee Grant

15, 19:45 e 21:45 horas
Censura: 18 anos CINE JALISCO

Homem Aranha

Nicholas Hammond e

David Withe
20 horas
Censura: 14 anos

CINE CORAL
Casanov a

Donald Sutherland e

Sandy Allen
15 e 20 horas
Censura: 18 anos CINE GLORIA

Vingança do Karatê do

Rio Kway
Kuan. o Matador Chinês
20 horas
Censura: 18 anos

CINE RITZ
B�ndido - Fúria do Sexo)
David Cardoso, Clair
Battagioti e Carlos

NA TV

CULTURA-6
11:15 - TV Educativa
11 :45 - Aula de Inglês
12:00 - Rim Tim Tim
12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em-jogo
13:30 - Os Três Patetas
13:45 - Linguagem

dos Animais

14:00 - Cinema 6

15:30. - Perdidos no Espaço
16:20 - Os Monstros
16:45 - Esper

17:10 - Speed Racer
-

17 :30 - Os Pankekas
17:50 - Clube do Mickey
18:10 - Bonanza
19: 10 - O Direito

de Nascer
19:55 - Jogo Aberto
20:00 • Aritana

-

20:45 . Grande Jornal
21:10· A Mulher Biônica
,22:10· O Homem da Valise
23:10· Cinema

CaIsse Especial
01:00 . Glen Ford é a Lei

TV Eldorado inicia
programação normal
para tarde e noite

Criciúma (Sucursal) - A TV Eldorado desta cidade, iniciou sua

programação normal para os períodos verpertinos e noturno na

última segunda feira, com a geração de imagem e som às
16h30min

'.
da novela "Maria Bueno" já estão sendo anunciados

shows com Milton Nascimento, Chico Buarque , Village
People. e Elis Regina. além do filme O Poderoso Chefão, que
será retransmitido em capítulos:
Diariamente, o canal criciumense apresenta o programa Re­

vista Feminina, com Lenita Cálduro, Gente Jovem, corn Sil­
vinha Santos e a série Mary Tyller Moore, além de uma sessão

. de desenho animado e a série dos biônicos, incluindo Ciborg. a
Mulher Biônica e o Cão Biônico, está sendo transmitida a partir
das l Sh-lSmin.
A Eldorado.também está a apresentando a novela "Cara a

Cara". que marca a estréia da Rede Bandeirantes neste campo
de ati. idades. Esta novela é apresentada às 19h45mi n , tendo no

seu elenco Déhora Duarte, Fúlvio Steíaniui. Luiz Gustavo,
Fernanda Montenegro e outros atores conhecidos.

I Logo após a novela é apresentado o Jornal Bandeirantes,

acoplado com noticiário apresentado alternadamente durante a

semana: Segunda Especial, Buzina do Chacrinha. Justiça em

Dobro. Nosso Brasileiro, As Mais Mais, Chips. Show Bandei�
rante e Police Wornan.
Até o final da programação diária, fixada para as 2-1h, e

apresentado ai nda o programa Si nopse, com Sebastião Nery. e
o noticiário Nove Notícias. abordando assuntos locais e regio­
nais. ror fim são apresentados filmes de bang bang. ou poli­
ciais. ou ficção. até o final.

Os diretores da TV Eldorado. pertencente ao grupo infor­
mam que esta programação não é definitiva. devendo sofrer

alterações.

Cr$ 100 mil por
uma boa idéia

Os desenhistas. criadores de artes gráficas em geral. têm
uma boa oportunidadepara ganhar um prêmio de Cr$ 1'00 mil.
O Departamento Nacional - SENAI -. acaba de lançar um
concurso LI nível nacional para escolha de um novo símbolo,
gráfico para a entidade' A informação é da FIESC através de
seu presidente. Sr. Bernardo Wolfgang Werner. que já recebeu
tOU�IS as i nxt rucócs e o regulamente do concu rso. que premiará
o melhor trabalho com <i importância de Cr$ 100 mil.

Podem concorrer todos os profissionais Oll estudantes de
desenho publicuário. programação \ ixual. desenho de produ­
los. e desenhistas de artes gráfica». indiv idualmcnre ou cm

equipe. O 11ra/o para entrega deis trabalhos. esgota-se imprcte­
rtI cimcruc à- 17 horas do próximo ui�l-+ de junho. na Di, isão de
Projetos Espccini. UO Departamento Nacional do SENAI -

RIO.
.

Os interessado, em 'participar do concurso podem obter

maiores Informações junto ii II ESC - lcdcracão das l ndúx­
Iri�1S UO Estado de Santa Ctlarin�I.:1 rua I clipe Schmidt , 67. 2,"
andar. telefone 22--I-I9LJ. Oll então no J)epanalllento Regional
do SENA!. ii rua Tenente Silveira. n." .''i. l.dificio Apollo. lO
lO andar. telefone 22-0X99. ncst�1 Capitu].

Sérgio Ropperto, que vive ,o papel de

Ubaldo. o Paranóico ("o meu personagem
não consegue dizer a palavra democracia, no

Atores comentam com ironia

notícia do fim da censura

UVROS

AS SETE PRAGAS -

DOMINGOS PELLEGRINI JR.
(Editora Civilização) .

Brasileira. 110 págs ..

Cr$ 130.00) - Novelas
e Contos de surpreendente
vigor narrativo, onde

.

se agitam desde

personagens hum i Ides -

mas ricas em humanidade
- até, C0l110 na excelente
história-título, a

figura opressiva do
"colonizador", e onde
se esboça o painel
dramático de uma

realidade brasileira

que os habitantes
dos grandes centros
urbanos mal conhecem.
Aparentemente singelas.
mas de sofisticada,
feitura li.erária.
estas estórias situam o

paranaense Pellegrini
como um dos criadores
mais importantes
da moderna íicçãõ,
brasileira. )

Blumenau (Sucursal) - O ator Rafael de

Carvalho, o Zeferino na "Revista do Hen­

fil", que esteve dois dias em cartaz no teatro

Carlos Gomes, Em Blurnenau , comentou

com ironia o o noticiário da imprensa, que
anunciava o fim da censura. No "hall" do
Hotel Geraniurn , onde os 22 figurantes
da revista se encontravam hospedados, Raf­
'lei disse que "a censura no Brasil só chegará
ao fim, quando o sistema agonizar e que o

confinamento de peças teatrais e filmes, em

salas especiais, antes de rewesentar qual­
quer abertura, vai pelo contrário permitir à
censura fechar ainda mais o cerco sobre os

meios de comunicação de massa, especial­
mente o rádio e a televisão.

Também a atriz Ruth Escobar que dirige a

companhia responsável pela "Revista do

Henfil". falando sobre a entrevista do chefe
da censura federal em Brasília, José Ma­
deira, concordou que a censura classilicató­
ria já existe nos países socialistas, mas pon­
derou que "para o teatro a coisa só vai mu­
dar, quando os textos proibidos puderem ser

montados e quando houver uma real altera-·

ção da política oficiai".

Explicou Ruth Escobar que o Serviço Na­

cional de Teatro, nos últimos anos tem im­

pulsionado o crescimento do teatro burguês
C'o teatro do dinheiro") e somente através de
uma política de popularização do teatro é

que pelo palco poderá funcionar como uma

arma de conscientização e mobilização.
ESTRATÉGIA DE

PERPETUAÇÃO

A atriz chamou a atenção para os perigos
que podem representar uma abertura dada
ao povo brasileiro de mão beijada, "ela pode
constituir-se até numa estratégia de perpe­
tuaçâo no poder". O governo, segundo Ruth
Escobar foi forçado pela mobilização popu­
lar a promover a abertura "ternos que ter

consciência de que uma anistia parcial serve
apenas para desmoralizar a lula pela anistia,
"As mudanças de fachada devem ser enca­

radas com o máximo de ceticismo. Temos

que ter muito cuidado. ser lúcidos e críticos
neste processo porque esta abertura dada em

forma de esmola pode se constituir numa

estratégia paralisante das reformas de base"
Cabe a determinados setores ter o cuidado
de aperfeiçoar a discussão política para se

continuar pondo o dedo na ferida".
Ruth Escobar comentou também sobre a

crítica política sob encomenda a estilo da
que é feita pela Rede Globo, no "Planeta dos
Homens". o que segundo ela "e um tipo de
sátira que reforça os mitos A Globo está
fazendo do João um camarada bonzinho, o
mesmo que o teatro de revista fazia em ou­

tras épocas com o Getúlio que acabou sendo
carinhosamente tratado de Ge-Ge. Tem

sempre grandes formuladores de mídia por
trás de tudo isso".

palco, mas em breve acho que aqui na rua,
nós todos poderemos pronunciá-Ia livre­
mente") acha que a peça está um pouco defa­
sada no tempo, pois trabalha com material
já empregado pelo Henfil, em seus quadri­
nhos e cartas. Ruth Escobar concorda que "6-
material é um pouco perecível, mas somente
para uma minoria que conhece os persona­
gens dos cartuns, mas no interior do Brasil,
como no Norte e Nordeste. a revista vai tun­
cionar como uma bomba, porque lá só che­
gam peças financiadas pelo SNT e que tem
no elenco estrelas da televisão que apresen­
tam textos estrangeiros em roteiros caça-'
níquel pelo interior".
Ruth Escobar defende um teatro vincu­

lado ao momento brasileiro, tanto que das
500 peças, hoje engavetadas pela censura,
"eu encenaria apenas 3 ou 4, pois todas as

restantes estão defasadas". Por esta razão ela
"pois interessou pela Revista do Henfil ,

"pois meu trabalho é um canal de aprofun­
darnento da discussão". Embora não possa
ser atualizado permanentemente. como seria
o ideal, por culpa da própria burocracia da
censura", como o Chico. na música do Hen­
fil , jamais se escondeu da censura enquanto
o teatro ficou remontando peças de sucesso

em Nova Iorque. Para acompanhar os fatos
nacionais trazidos pela imprensa através dos
cartunistas, Ruth Escobar pretende levar ao
palco urna revista permanente. contando
com a colaboração de equipe de sete dese­
nhistas que trabalham na mesma editora do
Heníil.

.

MATERIAL PERCEÍVEL

FRIGORíFICOS HOEPCKE SIACOMÉRCIO E INDÚSTRIA

Rua Henrique Valga, n.? 8 -Fpolís - SC
C.G,C, ·83.894.113/0001-05

RELATÓRIO. DA DIRETo.RIA

Senhores Acionistas:
Em cumprimento às determi nações da Lei 6.404 e estatutárias, apresentamos as demonstrações-f nancei ras referentes ao

exercício social encerrado em 31 de dezembro de 1978,
A diretoria da Empresa permanece à disposição dos acionistas para quaisquer outros esclarecimentos que julgarem
necessári os.

ATIVO.

BALANÇO. PATRIMo.NIAL ENCERRADO. EM 31 DE DEZEMBRO. DE 1978

PASSIVO.

1
,

PIERRE NOZIÉRE­
ANATOLE FRANCE

(Editora Civilização
Brasileira. 180 págs.,

Cr$ 100,00) - Um
clássico Iiterário
definitivo. não

só na França, mas em

toda a cultura
ocidental. e de quem
a editora já publicou
os quatro volumes da
admirável HISTORIA
CONTEMPORÂNEA.

Anatole retrata aqui,
com graça, serenidade
e sutileza as múltiplas
faces do existir e dá
testemunho de uma

época, unindo a história
de um indivíduo,
Pierre Noziêre. ii

da França primeva ,

reconquistada em

documentos ou pela
tradição cultural.

7.595.383,93
2.851.262,40
4.744,121,53

6.670.232,00
116,700,00

13.124.284,21
470.027,11

TOTAL DO PASSIVO."" .

Ativo Ci rculante , , .

Cr$
221,101,54

ATIVO. CIRCULANTE
Disponibilidades ... , , .. , , ... , ... , . , . , ....

Realizável Exerº" Segui[1te _

Estoques. , , , , . , .. , . , , , , .

Créditos de Clientes , , .. , .

(-) Dpls. Descontadas .. , ,

(-) Prev, p/Deved. Duvidosos , , ....•

Valores em Trânsito , , , .

Empréstimos a Empregados, , , , , , , . , , .

Impostos Recuperáveis , . , .. , .. , .

Cr$

182.140,85
1,048.667,82
411.460,00
24.746,22
107.330,90
9.644,00
1.951,80 913,529,15

1.134.630,69

PASSIVO. CIRCULANTE Cr$ Cr$
. Fefnecedores , , .. , , . , , , ,

- .- - - -707:970,95
..._Qbr.i.gaçõesTrabaJh.i.slas_��.� ��,.,_,_, __9B.2.l.4.,4L _

.

Obrigaç?es Sociai�.'"., , .. ,

'('1','
,........ 186.950,13

Obngaçoes Tributárias , , . , , , , . , . . . . . . 325.878,57
I nstituições Fi nancei ras .,., ,.... 2.445.000,00 3.762.014,06

PASSIVO. EXIGívEL L/PRAZO.
Fi nanciamentos . , , , , , , , , . , .

Contas a Pagar Subsidiárias e Coligadas, , .. , . ,

PATRIMÔNIO. LíQUIDO.
, 'Capital Autorizado Subscrito ." , ... , ... "

(-) Capital a Realizar , . , . , , ,

Reservas de Capital , , , , .. , , , ,

Reservas de Lucros , , , , , , , , . , . , , , ..

Lucros Acumulados, . , , , .. , , ,

20.147.843,35

2.810,519,40

ATIVO. REALIZÁVEL L/PRAZO.
Créd. Negócios Eventuais , , , .. , , , .. , , , .

Valores Mobiliários , : .. , .

Depósitos p/Investimentos , ..

ATIVO. PERMANENTE
Investimentos
Aplicações Incentivadas , . .

Participações Societárias , , , .. , . , . , , , .

Ativo Imobilizado
Bens em Formação , , , , , , .. , , , . , , . , ..

Bens Fundiários , , . , , . , . , , , . , .

Bens Sujeitos a Dep reciação , , , ..

(-) Depreciações Acumuladas ., .. ".", , ..

1.769.577,66
1.044.500,97
141.502,20 2.955.580,83

1.017.828,76

34,315,?& ,74

DEMo.NSTRAÇÃo. DE LUCRo.S ACUMULADo.S
Cr$
16.703,57

.2.940.857,83
2.957.561,40
147.042,00

2.810.519,40
I

Passivo Ci rcu lante . , . , .....•. , , .

Capital Circulante Líquido.

34.315.760,74

6.395,38
81.444,15 87.839,53

DEMONSTRAÇÃO. DAS o.RIGENS E APLlCAÇÓES DE RECURSo.S
1 - o.rigens de Recursos Cr$

Lucro Líquido do Exercício , : ,

'

" .

(-) Correção 'Monetária do Exercício , , , . , , .

.(+) Bonificações Recebidas: .. ,\"" "" .. " , '.:"
Alienação de Bens do Ativo Imobilizado .. , , .. , , , , . , , , .

Total das Origens de Recursos . '.' . , .', , . , , . , , , .

2 - Aplicações de Recursos

Aquisição de Bens do Ativo Imobilizado , , .

Aumento

do Ativo Realizável a Longo Prazo ...

dos InvestimentoS , ....

do Ativo Diferido, ,

. redução do Exigível a Longo Prazo

(-) redução do Capital Circulante Líquido

2,940.857,83
2.600.305,31

19.926�00
1.515.926,20

1.876.404,72

95,368,00
6.696.031,10
27.383.878,00
5.055.396,17 29,119.880,93

470.306,02

2.338.000,53
21.200,00
113.097,33

1.627.837,40
2.694,036,56

1.876.404,72Totai das Aplicações de Recu rsos ,

3 - Demonstração da Variação do Capital Circulante Líquido
Início Exerc, Fim Exerc.

1.097.043 1.134,630
Variação

37.587

2.731.623

2.694036

1.030.390

69653
3}62013
2.627.383

/

Zelir Elias Eufrásio
Tec. Cont. CRC·SC 6475
CPF - 018.573.049-34

No.TAS EXPLICATIVAS ÃS DEMo.NSTRAÇÓES FINANCEIRAS I

EM 31 DE DEZEMBRO. DE 1978

NOTA 1 - ELABORAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As presentes demonstrações financeiras foram elaboradas com observância, das determinações da Lei ,6.404 de 15 de
dezembro de 1976;
NOTA 2 - SUMÁRIO DE PRÁTICAS CONTÁBEIS
Destacam-se os principais critérios contábeis adotados:
a) Segregação de prazos de realizáveis e exigíveis:
Os ativos realizáveis e os passivos exigíveis vencíveis dentro do exercício social de 1979 estão classificados como

circulante; os vencíveis após' o exercício social em referência estão classificados como "longo prazo";
b) Avaliação de estoques:
Os estoques estão avaliados pelo método de custo médio líquido de ICM;
c) Os efeitos da inflação sobre demonstrações financeiras são reconhecidos mediante o registro da correção monetária
sobre o ativo permanente e sobre o patrimõnio líquido, com base nas variaçóes da ORTN, e o saldo credor foi computado no

resultado do exercício,
'

NOTA 3 - CAPITAL SOCIAL
O capital subscrito está representado por 6,670.232 ações Preferenciais Nominativas e Ações Preferenciais Nominativas
classe A, no valor nominal de Cr$ 1,00 cada uma. Deste total falta integralizar Cr$ 116,700,00.

Florianópolis - SC, 31 de dezembro de 1978

Henrique Gabriel B. Berenhauser
Di retor Superi ntendente
CPF - 001.780.479-53

Ativo Diferido. , , , , , .

TOTAL DO ATIVO .... , . , .. , ..... , ...
'

... , , ...

DEMo.NSTRAÇÃo. DO. RESULTADO. DO. EXERCíCIO.

01 • Receita Bruta Operacional
01.1 . Vendas de Produtos Acabados e Mercadorias , .

02 - Deduções da Receita Bruta , , , , .. , , .. ,

03 - Receita t.íqulda ." , , ",., , ,

04 - Custos dos Produtos e Mercadorias Vendidas , , .

05 . Lucro Bruto , , , , . . . . . , , , . , . , .

06 - Despesas com Vendas .. , . , , , . , , . . . . . .

07 - Despesas Financeiras (Excluídas as Receitas Financeiras)
08 - Despesas Gerais e Administrativas , , . , , , .. , .

09 - Outras Re.ceitas Operacionais "", .. "" .

1 O . Outras Despesas Operaci onais ,. . , , , , ,

11 . Lucro Operacional , , , , , , .. , .

12 - Despesas Não Operacionais. , , , .

13· Correção Monetária, . , . , , , . , , , , , .

14· Lucro Líquido do Exercício
(Cr$ 0,45 por ação do Capital Social) , " , " .

Cr$
5:254.992,50
219.984,44

5,035,008,06
3.916.023,55

1.118.984,51
186.476,90

2.668.225,18
735.233,26

4.448.268,80
47.842,53

1.929.475,44
1,588,922,92
2.600.305,31

2.940.857,83
.

1 . Saldo no Início do Exercício Atual.izado ,.,., ,.,."., .. ,

2 . Lucro Líquido do ExerCício. , .. , , , .

3 . Saldo a Disposição da Assembléia Geral ., , .. " , ..

4 - (-) Reserva Legal ,., ,.,., .. , , "., " ..

5 -.saldo no Fim do Exercício ... ,.,., ..

José Matusalém Comelli
Di retor Presidente

CPF - 001,848.969-91

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Zeferino, Graúna e

"Rev ista do Hen-

A r.r. versão tea­

ual dos desenhos
. de Henrique de

Souza Filho. o Henfil. estará

hoje. em duas sessões (20 e 22'

horas). no Teatro Álvaro de

Carvalho. Interpretando os

personagens de Henfil -

Graúna. Bode Orcllana. Zefe­
rino e Ubaldo. o paranóico­
estarão os atores Paulo Cesar
Pereio. Rafael de Carvalho,

Sérgio Ropperto e Sônia Ma­

me.Ic - cst:i. »rcmiada como

'�, m,'1 lllH at ri/ de I ')7�' pelo seu

de�:er,il''':ilh() como

"Gr�iLin�I"· . tudo sob a coor­

denação de Ruth Escobar,
que terá i mportante papel no
espetáculo. lendo as cartas es­

critas pelo humorista a sua

mãe. D. Maria.

A cr.í:i .. ;1 J" Rio e São

Paulo, onde a "Revista" per­
maneceu em cartaz a partir de
setembro do ano passado, é

unânime em considerar este

trabalho de Henfil como um

dos mais autênticos e auda­

ciosos dos últi mos tempos,
não só porque aborda satiri­

camente a realidade brasileira

texto: no palco, os desenhos se

transforrnam em pessoas. que
apresentam quase que ocasio­

nalmente as características,

dos bonecos manuscritos de

Hcnlil.
REALIS\IO

Este gênero teatral - um

dos mai-, perfeitos para ex­

prcssar o sentimento popular
.

e 0\ problemas sociais -

ha\ ia sido es\ aliado pela ação
da Censura. que acabou com

suas principais características:
a sátira política e a crítica so­

cial. Esta volta, que pega o

espectador desacostumado

com a defrontação com a rea­

lidade. dá a oportunidade pú­
blica de uma catarse: o espec­
tador ri da, contradições do
PoJeI' c admite esta realidade

e. ulém.tlisso. descobre um

"rclux' que por muito tempo
n.ío Ihc loi accxxiv cl. Trata-se

de UI11 expctúculo que. alegre e

trixtc ao mesmo tempo. de­
nuncia o atual e analisu o pax­
xudo. caricaturundo uma \ cr­

dadc que reconhecemos ser

nossa.

Além de temática. \ oltada

para a nossa realidade. a "Rc­
\ ixta do Hcníil" ganhu tam­

bém no outro lado. com a.'

pcrvonagcnx. que há.jnuito
\:10 conhecidas e admiradas

pelo público como porta­
lo/e\ Ja, cmoçoc« de lima
boa parte d:1 popul.içáo bruxr­

lcira. A"inl. Graúnu , Ide­

rino. Bode Orcll.ma e l 'baldo.

OreUana. E a·Revista-·
/

do Henftl no TAC.------
o paranóico, representam
uma.denúncia da situação so­

cial. política e cultural do

país. Especialmente do Nor­
deste. que, segundo o próprio
Henlil, "está perdendo a sua

personalidade", com a inva­

são da cultura de massa, que
tirou os pescadores da praia �
as pessoas conversando nas

calçadas. lev ando-os para a

frente da tele. isão e às disco­
tecas. lstolex ou o cartu n ista a.

denunciar. de maneira mais

crítica que antes. a destruição
cultural por que está passando
o Nordeste.

É este o Nordeste que será
mostrado no palco, sem a ri­

queza das antigas revistas mas

refleti ndo com arte as priva­
ções' de uma boa parcela do
PO\ o brasilei roo A montagem
intercala cenas com persona­

gens locais com as cartas de

Henlil a sua mãe. lidas por
Ruth Escobar. que capta e re­

presenta com muita irreverên­

cia o conteúdo a transmitir.

Ela é, aomesmo tempo, a voz
do au tor. do povo e dela pró­
pria. que estando engajada no

Comitê Brasileiro de Anistia,

ferino' que eu imagino. um

nordestino tanto ao nfvel fí­

sico como no emocional uma

pessoa com consciência polí­
tica". Paulo Ccxar Pcrcio é o

Bode Orellana. o tranquilo
de. oradór L1e li\ ros. critico de
"Graúna" e angustiado perse­

guidor da esperança. Para

Hcnlil. ele "é o próprioBode
Orclla na '. A()UELE SU­

JEITO DE CARA A\IIAR­

RADA. lNTE'LECTUALl­
LADO". E Sérgio Roppcrto.
no papel de Ubaldo. conse­

guiu encarnar muito bem as

crises de paranóia de seu per­

sonagcm.
ELOGIOS

lu/cm ainda parte desta rc­

\ ista musical I O coadjuv antes.
que ga'lyntcm a fielt ransposi­
cão da história dos quadri­
nhos para a dimensão mais

ampla do teatro. É o PO\O da

caatinga. representado por

prostituta». vagabundos. pa­
lhacos. gente que sonha. se as­

xuta , canta. cala. chora e não

sabe alinal qual é o seu des­

tino, O nível técnico destes

participantes é dcsiguul. mas.
criando UI11 puno de fundo v a­

nado, consegue dar estabili­

dade ao c-pcuiculo. numa crí­

tica aonosso continente hu­

mano. formado por urna ca­

deia de ahandonos. \ iolência

e silêncio.

A "Re\ I\t�I··. dirigid�1 por
Adernar Guerra. 11:10 lo: es­

crita por I l cnf'il.cla tcv c a par-

DRA. REJANE LEAL.CONCEIÇÃO
DA COSTA ARAÚJO
REUMATOLOGIA

Está atendendo na OSTEOCLlNICA (Rua PRE­
SIDENTE COUTINHO, 85 - 22-7116 -22-7666) às
Terças, quintas e sextas-feiras de 10 às 12 ho­
ras,

COLIMPA
COMPANHIA DE LIMPEZA PALHOÇA LTOA.
ESPECIALIZADA EM LIMPEZA DE FOS­

,

SAS
E DESENTUPIMENTO COM MÁQUINA.
Rua Capitão Augusto Vidal, n.O 3.196
Palhoça - Fone 42-345 - Santa Catarina

Os intérpretes substituem no palco os bonecos de Henfil.
I

ticipação também de Oswaldo
Mendes. que. além. de ator e

diretor de peças c shows musi­

cais. foi o adaptador de
"Brecht Segundo Brccht".
Mendes
é também autor teatral. mas

sua obra é mantida cm. se­

gredo. Sua Iunção no espetá-

culo não chega a ser inferior a recém ainda, no trabalho, o

de Henlil. já que. embora os compositor Claudio Pet ra­

. personagens não sejam de sua' glia. as coreógrafas Márika

criação. foi ele quem encon- Gidali e Clarisse Abujarnra e o

figurinista Marcos Haksman.
trou as soluções para a adap-
tação cênica dos tipos e dos MAN.

problemas. a continuidade da Henfil considera muito im­

trama e dó pensamento. Apa- portante a leitura' das cartas.

para facilitar a compreensão
por parte do espectador. que
também escreve desta ma­

neira. Já o desenho de humor
- uma Iase de evolução da
história em quadrinhos - tem

"uma linguagem que implica
num conhecimento prévio por
parte de quem lê. Quer dizer.
os códigos precisam ser ab­

sorvidos antes. para que o lei­

tor �ntenda a mensagem.
Assim mesmo as pessoas
consturnan se fixar mais no

traço do que no conteúdo".
A "Revista do Henlil", cen­

surada para menores de 18

anos, será apresentada hoje.
às 20 e 22 +rcras no TAC. Os
i ngressos. à venda na portaria
do teatro, custam Cr$ 100.00.
sendo que os estudantes paga­
rão apenas Cr$ 50,00. A pro­
moção é do DCE-DACEB­
DACED da Universidade Fe­
'deral de Santa Catarina.

nos últimos 15 anos mas tarn- deveria clamar pela dernocra­

bém por conseguir transpor- cia e contestar com sinceri­

tar para o palco COl1.1 muita dade o que 'considera errado.

autenticidade um gênero há Os demais intérpretes tarn­

muito ausente do contexto ar- bérn se enquadram com pro­
nstico nacional. Com efeito. o priedade dentro de seus pa­

espetáculo se propõe a mos- péis: Sônia Mamede é

trar alto, momentos do hu- "Graúna" mesmo, sem reco-

, morismo político e-promove o nhecimeruo ·no teatro "sério"

i reencontro db.:.ol'di'rb"'õrNS'iJ,Ç ·'ilill�;tiliia :at-ri'i' de::qualiúa:dés
leiro com sua tradição je au- .pouco comuns em nosso

dácia e espírito polêmico. E. teatro. Representando "lere�
por outro lado. nãoincorreno ri no". Rafael de Carvalho é.

erro de apenas mudar _o con- de acordo com Heníil. "o 'Le-

ARATACA S.A. - NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS

!

RUa Almirante Lamego, 310 - Fpolis - SC
C,G,C, 83.875.534/0001-99

,-

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas,
Em cumprimento as determinações da Lei 6.404 e estatutárias, apresentamos as demons­
trações financeiras referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 1978.
A Di reto ria da Empresa permanece à disposição dos acionistas para quaisquer outros
esclarecimentos que julgarem necessários.

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE,1978

Cr$

ATIVO PASSIVO

ATIVO CIRCULANTE
Disponibilidades
Bens Numerários ,.. . . , , .

Depósitos Bancários à Vista , .. ,

'. ' . , .

Bens, Di reitos e Valores Realizáveis
Contas a Receber , , ..

(-) Previsão para Devedores
Duvidosos .. , , , . , , .. ,. ,., ,." .

Imóveis para Venda , : ,

TOTAL DO ATIVO CIRCULANTE, . , , , .

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Bens, Di reitos e Valores Realizáveis
Coligadas e Controladas. , , .. , .. , ... , ..... , , , .

ATIVO PERMANENTE
Investimentos
Ações de Outras Empresas , , ..

Imobilizado
Terrenos e Edifícios , .

Móveis e Utensílios ,

\
, .. , , ... , ....

(-) Depreciações Acumuladas

Cr$ Cr$ PASSIVO CIRCULANTE
Obrigações Diversas
Contas a Pagar ... , . , , , .

Provisão para Imposto de Renda ,.", ,.,.

TOTAL DO PASSIVO CIRCULANTE " .. ,.

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO
Obrigações Diversas
Cóligadas e Controladas , " .. ,., .

PATRIMÓNIO LíaUIDO
Capital , , .. , , , , .. , . , .. , ,

Reservas
Reservas Estatutárias ,.,., .. , , ,.,.,.

Reserva de Alienação de Bens
Imóveis Decreto Lei 1260173 , , .

Reserva Legal , ,., .. , , .. , ..

Reserva de Contingência. , . . . , , , ... , ..

Correção Monetária do Capital
Integralizado ,.""""" , , ,.

Reserva de Correção Monetária
do Ativo Imobilizado , .. ,., ,., .

599,46

573.357,57
162.559,70

2.241.539,95.

108.720,00

2.803.158,73

Cr$

4.257,00
1.030.756,00

1.035.013,00

300,153,53

300,000,00

..

5.889.935,41

6.189',935,41

32,51
405,48 437,99

TOTAL DO PATRIMÔNIO liQUIDO

TOTAL DO ATIVO.,.""." 7.525.101,94

,1.820,000,00

( 54.600,00)
4.324.296,00 6.089.696,00

6.090.133,99

1.077.262,38

272,48

240.963,60
68.743,71
6.874,22) 302.833,09

7.470,501,94

04 - Lucro Bruto (02-03) , .. '� .. , , .

05 - Despesas com Vendas ".

06 - Despesas Gerais e Administrativas.

07 - Lucro Operacional (04-.-(05+06)) ..

08 - Receitas Não Operacionais, . , .. , , . , .. , ..

09 - Resultado Correção Monetária ,

10 - Resultado do Exercício Antes do Imposto
de Renda (07+08--09)

11 - Provisão para Imposto de Renda

12 - Lucro Líquido do Exercício (10-11)
13 - Lucro Líq uido por Ação .

Cr$
8.120.000,00
8.120.000,00
1.795.704,00

6.324.296,00
797.258,95

1.390.267,02

4.136.770,03
736.736,42
646.158,19

4.227.348,26
1.030.756,00

3.196,592,16
10,65

TOTAL DO PASSIVO , .. , , , . "

DEMONSTRAÇÁO DE LUCROS ACUMULADOS

1 - Saldo no Início do Exercício .. , , , .

,2 - Correção Monetária do Saldo Inicial ...

3 - Saldo Corrigido. , .... , .. , .. , , , .

4 - Lucro Líquido do Exercício , . , .

5 - Lucro Líquido Acumulado (4-3) ..

6 - Destinação Proposta a Assembléia Geral Ordinária
6.1, - Reserva Legal ... , .... , .....

6.2. - Reserva de Alienação de Bens Imóveis
Decreto Lei 1260173 .

6.3. - Reserva de Contingência.

7 - Saldo no Fim do Exercício

Florianópolis: 30 de dezembro de 1978

José Matusalém Comelli
Di reto r-Presidente
CPF - 001848969-91

DEMONSTRAÇÁO DO RESULTADO DO EXERCíCIO
01 - Receita Bruta das Vendas

01.1.·-Vendas ..

02 - Receita Líquida das Vendas
03 - Custo das-Vendas ..

NOTAS EXPLICATIVAS REFERENTES ÀS DEMONSTRAÇÓES ANANCEIRAS

NOTA 1 - ELABORAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As presentes demonstrações financeiras foram elaboradas com observância das determi nações da Lei 6.404 de 15.12.76.
NOTA 2 - S,UMARIO DE PRATICAS CONTABEIS
Destacam-se a seguir os principais critérios contábeis adotados:
a) Ativo Imobilizado - Foi registrado pelo custo de aquisição, acrescido da correção monetária computada pelo método

oficial, com base na variação das ORTNs até a data do balanço;
b) Provisão para Devedores Duvidosos - Foi constituída nos limites permitidos pela legislação do imposto de renda;
c) Imposto de Renda- Foi provisionado no exercício dentro do regime de competência, pelo valor bruto englobando os

incentivos fiscais correspondentes.
d) Os efeitos da inflação sobre as demonstrações financeiras são reconhecidos mediante o registro da correção monetária
sobre o ativo permanente e sobre o patrimônio líquido, cornoase nas variações das ORTNs, e o saldo devedor foi computado
no resultado do exercício; ,

'NOTA 3 -O capital integralizado de Cr$ 300.000,00 (trezentos mil cruzeiros) está representado por 300.000 ações ordinárias
, nominativas.'

,

Aderbal Ramos da Silva
Di retor

CPF - 002666809-25

" Nilton Hausmann
Contador - CRC/SC - 5486

CPF - 056840059-34

(200.921,20)

72.813,84
(273.735,04)
3.196.592,26

. 2,922.857,22

159.829,61

573.357,57
2.189.670,04

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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\

R'Jil Gaspar '[)", ii so

E�;trelto - F:.,
FOlie: 44·05??

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS:
MODELO ANO CÔR
Brasília - 1975 - Azul
Brasília - 1978'- Vermelha
1300 L - 1976 - Branco
1300 L - 1976 - Branco
1300 N - 1977 - Branco
Passat TS - 1976 - Marron
Kombi - 1977 - Azul
Kornbi -1�77 - Az ul-,
Honda 125 - 1978 - Vermelha
Yamaha 75 - 1979 - Diversas
Yamaha 125 -1979 - Diversas
Kómbi - 1976 - Azul
REVENDEDOR YAMAHA PARA TODA A GRANDE FLO­
RIANÓPOLIS COMPLETO ESTOQUE DE PEÇAS ORIGI­
NAIS E ACESSORIOS,
OBS: O NOVO TELEFONE DO DEPARTAMENTO DE VÉI­
CULOS E MOTO E: 44-3864.

AMAURI - PEÇAS E VEICULOS LTDA.
JOAO NUNES SILVA

Gerente Depto. Vendas

VEfCULOS SoA.

........ Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 - 44 1485

MODELO - CÔR - ANO

Chevette Bege "',' ...........•................. 1974
MODELO - COR - ANO

Chevette Bege .' 1974
Chevette Amarelo 191�
Chevette Especial Marron 1977
ChevroletlOpala-Coupê Azul Imperial 1973
ChevroletlOpala-Coupê Vermelho 1975
ChevroletlOpala Amarelo 1973
Brasília Azul " 1976
Brasília Branca, , 1977
Brasíl ia Bege : .. , 1977
Belina-Luxo Branca , .•.................... 1977
Passat Azul " 1976
Dodge Prata Metálico 1976
Corcel - 4 portas Vemelho , 1973
Corcel - Coupê Marron . .1975
Ford/Maverick-Coupê Branco. , � 1976

CONC,ESSIONARI04;u
JEN

AV. RIO BRANCO, 78
FONE: 22·9077 - 22·1392

:;

CHEVETTE V/CORES · OK
BRASíLIA LS OK
POLARA GL : ! 78
OPALA 2P ··· .78
PUMA GTE , 73

NAO FECHAMOS P/ALMOÇO

/
AUTOMÓVEISMARTINS

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

DODGE POLARA amarelo . . . . . . . . . . . . . . . � ..... ... . 1976
KOMBI branca .... •••••••• 0·0· .... . . . 1975

\1 COMPRA-VENDE-TROCA r

t� BJEIRA MAR J
',COMERCIAL BEIRA MAR VEICULOS E REPRESENTAÇÕES LTDA.

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fanes 22-5757 - 22-9944. e 22.9344
'Chevette OK STD. Bege Ipanema

·

1979
.

Corcel II Luxo Branco 1978
Fiat 147 L Branco .: 1977
Brasília Luxo-bege 1977

Volkswagen 1300-L - Bege 1977
Maverick V-8 Azul Met. e branco 4 cil. L 75/76

Opala Cupê 4 Cil. 4 mar. e Verde SS 4 73/76

Volkswagen 1500 (fuscão) vermelho e Bege 73/75

Dodge Dart Luxo Amarelo Equipado 1974
Ford Corcel Luxo Vermelho Jambo ,1974
Chevette azul 1974

Volkswagen 1300 Azul 1971

\ lo.. Atendemo!i das 8:00 às 18:00 horas. �

Brasílias 76-77
Ford Corcel 71.-73-74
Volks 1.500 71-72-74-75
Opala e Chevette ....72-74

DOlFINHO VEíCULOS
RUA SANTOS SARAIVA, 1111 .

ESTREITO - FLORIANÓPOLIS - SC - FONE: 4�2268

Chevette Branco OK
Belina Verde LDO 76
Volks 1.300 , 75
Fiat Branco 78

VENDE-SE
Wolks 74 em bom estado, preço abaixo do mercado. Tratar
R. Paulo Ramos 465, apta 306 - Coqueiros, após 18 h. ou fim
de semana.

zU·YEíCULOS
---.\

I VEICULOS OK

Dodge Pólara GL Branco
Chevette Luxo Bege' ...
Chevette STD Branco ..

Volks 1300 L Amarelo
VEICULOS USADOS:
Fiat 147 L Branco
Kombi Bege.
Passat TS Bege
Brasilia Branca.
Brasilia Bege ..

Fiat 147 Branco
Volks 1300 Vermelho
Passat LS Vermelho

... OK
....................OK ..

. •.. 1 OK.
........................OK

................ . . 1978
1978

.. ,977
... ,................ 1977
....................... 1977

.................. 1977
............ .1976

......... 1975

Galaxie LTD - Branco c/ Preto "97-5

Dodge Polar� - Branco , 1978:
Volks - Amarelo Texas 1973

.

F-75 - 4x2 - Turquesa Tahiti 1973
F-75 4 x 2 - Bege 1970
F-l5 - 4x2 - Verde 1974
F-350 - Vermelho c/Branco .' .'....... .1970
F-4000 - Vermelho c/Branco .-.... ..: 1976
F-600 - c/Ca rroceria - Verde e Preto ,. . 1969
:F-600 - Chassi - Verde . 1975
F-600 - c/Carroceria - Verde ' 1974
C-10-Luxo-Verde

'

, 1975
M-1113 - c/Carroceria - Azul 1973

: Dodge D-90 - c/Caçarnba - Amarelo , 1976

/

VENDE-SE
1 fábrica de esquadrias de alumínio equipada produzindo.
bem movimentada. Excelente clientela, boa produção e

ótima equipe de trabalho.

Aceita-se veícUI0.lterreno apto, etc. Tratar domingo pelo
fone�44-3637 ou na segunda a sábado p/fone - 44-3680.

-23

Rua Felipe scnmtdt, 60 - Fpolis - Centro
Fone 22-2197 - 22-0844 e 22-3321

Estreito: Vereador Batista Pereira, 428
Fone: 44-0935

. PHIPASA
aoso I Ave-uda Ivo Silveira, 1.401 - Estreite
Automóveis s.a.

CAB IMÓVEIS-VENDE
NOS INGLESES

1 terreno c/17m de frente por 32 de fundos. Condições
facilitadas. Fone: 22-8588 - 1179

ROUPAS USADAS-COMPRA-SE'
Compramos roupas usadas em ótimas condições. Não
jogue mais sua roupa usada fora F. 22-3360 Florianópolis.

1" " '.:oe 44-3937

CEP 88000·- Ftortanopolls - Santa Catarina

Rua Felipe Schmidt 2.000m2 Vendo
Terreno com duas casas velhas em cima com 20 metros de
frente para Felipe Schimidt e 100 metros de fundos para a

Conselheiro Mafra. Tratar com Oscar Fone 44-47-97.

VENDEDORES
Precisa-se de vendedores qualificados para traba­
lhar na comercialização de equipamentos de Tele­
fonia.

Exigimos:
Boa aparência
Experiência

DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

TERRENOS BARATíSSIMOS!
Sitio: 72 mil m2 .. a 15 minutos do centro p/225 mil a prazo.
Chácara: 2.275 M2., a 18 minutos do centro p/.123 mil a prazo.
Sitio: 22.500M2., a 30 minutos do centro p/ 120 mil aprazo. Disque
para fazer propostas, fone 22.7488.

.

Oferecemos:
Salário Fixo
Comissões.
Prêmios.

ESTOQUE DE V'EíCULOS USADOS: 18/04/1979.
Brasília - Branca 77

. Brasília - Branca 75
Volks 1300.L , 76
Volks 1300 simples - Branco 75
Corcel II LUxo - Amarelo 78
Chevette Especial - Bege , 76

.

Variant - Branca : 77

.

Tratar no horário das 08:00 às 12:00 horas, com o Sr.
.

Moraes, na Rua: Anita Garibaldi, 19 - Conj. 703.

"
. CASA

Recém construída em Barreiros, de alvenaria
102m, 550 mil de poupança, mais financiamento de Cr$
5.800 mensais. Aceita-se troca por 'terreiro ou imóvel
menor valor. Tratar c/Severiano, horário come{cial,22.8478.

VENOEDOR TÉCNICO

SANTOS SARAIVA - 554 , FONE 44-0611
Corcel STD - Branco/ ., 78
Corcel LOO - Verde , 76
Corcel STO - Branco "". ',' ,',' 76
Corcel STO - Amarelo 76
Corcel Belina Luxo -.Branca .1 76 .

Corcel Belina - Verde 76
Maverick - Branco ' 76
Galaxie LTD - Amarelo c/Preto 77
Galaxie SOO - Branco 73
F-75 - 4x2 - Amarela

,
76

I
Passat LS - Branco

' '

75
,

Passat LS - Vermelho , 77
Opala Cupê - Verde 76
Volks 1500 - Vermelho , 72

ALUGA-SE EXCELENTE
APARTAMENTO CENTRAL

Apartamento no Edifício "Sabrina" no' 1'1. o andar - Rua
José Jacques - com suíte, dois quartos, dependência
p/empregada - Primeira Locação AI,uguel:Cr$ 11.000,00.
Informações - Fone � 220085.

Estamos Interessados em contratar Vendedor Au­
tônomo (Core) para dar atendimento-as Indústri!ls,

.

Empresas de Luz, Telefone, etc. Daremos preferen­
cia a quem tenha conhecimentos básicos de Mecâ­
nica e Eletricidade ótima Comissão. Mais informa­
ções por carta à Caixa Postal 5031 - Curitiba PR.

VENDE-SE
TOYOTA-PERUA

Ano 76. Em perfeito estado de conservação. Tratar pelo
fone: 44-3789.

. VENDE-SE·CASA
Felipe Schmidt 132, com 120m2, em mau estado de con­

servo e terreno com 315m2 (7x45) por Cr$ 1.000.000,00, ou
troca-se por apto quitado. Tratar com Tadeu fone: 22-7229.

PRECISA-SE
Elemento com experiência em chefia de setor
gráfico ( área de produção). Exige-se referên­
cias. Idade: 25 a 40 anos. Ordenado a combi­
nar. Pedimos o obséquio de não se apresentar
sem as referênicas acima.
Tratar n� GRkFÚ:;A NÃTAL. Rua,Joaquim Car­

.

neiro, 55 - Fones 44.0058 e 44.5187 - Capoeiras
- 88.000 Florianópolis - SC.

.

VENDE-SE
1 Lote (10 x 30) na Praia do Sonho, fora de
Loteamento, Beira Mar, plano. À vista Cr$ SO.OOO,OO ou a

prazo à combinar. Tratar Fone: 44-1439 ou 22-32-33 Ramal
161.

CAMINHÕES O KM
E equi parnentos em uso. Pronta entrega, o menor preço de
S. Paulo. Temos toda linha de tabncaçáo: Mercedes.
Toyota. Ford eChevrolete Baú, Basculante.Truck. Munck,
Tanque, Carroceria e Carreta. AgênciaJÚnior. Fones: OOD
011 - 67-3788 - 673757 - 67-0961 - 66-0907.

.

. Negócio Uraente
.

Vende-se uma casa de alvenaria em líarreiros c/ 87 m2, com 2
quartos demais dependências 240.000,00 finan. prestação 2.300,00
saldo a 'combinar, tratar fone 22.8889 R.49

I

S'AMRIG
Necessita de elemento o/exercer função de EN­
CARREGADO'FATURAMENTO que preencham os

seguintes requisitos:
.
a - ginásio completo
b - maior de idade'
c - conhecimento de faturamento, notas fiscais

IPI e ICM
d - boa caligrafia e datilógrafo

OFERECEMOS - Ordenado compatível p/funçáo
- Assistência médica e odontológica gratuita (exten­
sivo familiares)
- Semana de 5 dias
ENTREVISTAS - Rua Santiago Dantas32- Estreito

VENDE-SE "O ESCOVA".
Está a venda na Rua Anita Garibaldi, n.o 10 "O ESCOVA", Lancho­
nete bem instalada c/ótimo movimentó. Tratarfone: 44-3220 ou na

Rua ANlTA GARIBALDI, 10 (Centro).

VENDE-SE
Kitinetti na Felipe Schmidt, Edf. Margarida, Cr$ 50.000,00 entrada e

, assumir financiamento c/prestação de Cr$ 2.850,00. Tratar pelo
fone _ 22-9721.

r

MOTO HONDA 125
Vende-se por c-s 26 mil, azul, ano 77, última série, 8.700
km, estado de nova, único.dono: Fone: 22-4584.

VENDE-SE .

Estreito--Terre�b com 360m2 - Preço: Cr$ 220, rnil.,
Canasvieiras - A 300m da praia com 371,25m2. Valor Cr$ 130 mil,
aceita em 3 parcelas. Tratar: 22-6242 - CRECI-1528 Das 13:00 as

.

14:30
.

ORAÇÃO AO ESplRITO SANTO

Espírito Santo, Vós que'me esclareceis tudo, que ilu­
minais todos os caminhos para que. eu atinja o meu ideal.
Vós que medais o dom divino de perdoare esquecera mal
que me fazem e que em todos os instantes de minha vida
estais comigo eu quero neste curto diálogo agradecer por
tudo e confirmar mais uma vez que eu nunca quero me

separar de Vós, por maior qae seja a ilusão material não
s�r.ávo'rnínimo,d�'i"0ntade. ,gue sinto �� um di�, estar con­
vosco e todos os meus irmãos na gloria perpetua.

Obrigado mais uma vez.

A pessoa deverá fazer esta oração'3 dias seguidos sem
dizer o pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça por
mais difícil que seja. Publicar assim que receber a graça.,

Agradece - M.C.P.

Vende-se um telefone 44(Residen'cial) no Estreito. Tratar: pelo
fone 33-1866.ou 33-1926 - ramal 73 c/ Srta. Eliana - Horário
comerciai.

csssoí, S/A iND. E COM.

Procurando preencher seu quadro de Pessoal, ne­
cessita para admissão imediata:

02 Motoristas, com prática,' com pelo menos
três anos de Carteira assinada;

02 BalConistas, sexo masculino, c/ prática no

ramo e

02 Auxiliares de Escritório, sexo feminino,
e/prática e boa aparência pessoal.

TELEFONES

TELEFONE - 44

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAB SC N.O 1365 - CPF 048441069
escritório:

FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. rua
dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 -1.0 andar- Fone

22-4242

VANTAGENS
Salário compatível;
Restaurante própri.o e Agremiação.

Os candidatos interessados, deverão comparecer,
munidos dos seus documentos, à BR 101 - Km 206
- Acesso Via Expressa, para seleção e entrevista.
Dirigir-se ao Depto. Pessoal, falar com Q Sr. Os­
valdo. Fone: 44-1855

COMPRO - VENDO
.

ALUGO'
Residencial ou comercial
de qualquer prefixo - Tra­

- tar 'pelo Ione: 21-19X I
L;.._....... Beatriz.

COllMPA
COMPANHIA DE LIMPEZA PALHOÇA LTOA .

ESPECIALIZADA EM LIMPEZA DE FOS­
SAS

E DESENTUPIMENTO COM MÁQUINA.
Rua Capitão Augusto Vidal, n.O 3.196
Palhoça - Fone 42-345 - Santa Catarina

VENDO OU ·TROCO
Opala,4 portas, ano 71, com 65.000Km rodado original, 4 cilindros,
3marchas. Obs. reformado, 74. Preço Cr$35.0oo,00. Fone 22.4811.

,

neíte, sábados e domingos - fone 44-5694 .

EMPREGADA DOMÉSTICA
Precisa-se de uma empregada para todo o serviço de um

casal, apartamento pequeno, ótimo salário. 22-4571.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schramm - antigb Posto 5

Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996

AGRADEÇO UMA GRAÇA QUE RECEBI DE
DEUS POR INTERMÉDIO DO GLORIOSO FREI
ROGÉRIO. M.M.M.T.

.

I'

ROUBO' Foram roubados em Balneário de Camboriú na madrugada de 15 de
abril, documentos do Corcel placas IJ 6966 e do Chevette placas BB 1009,
pertencentes à Estevão Demétrio Nascimento e Therezinha Kattel Dias Nasci-
mento respectivamente. .

Além destes, foram levados documentos diversos pertencentes à ambos. tais
como: Carteiras de Motorista, Identidade e Profissional. Título de eleitor.
talonários de cheques, CRM, CIC e certidão de casamento, além de dois
molhos de chaves e importância em dinheiro.

Agradeço ao Glorioso Padre Pio
uma graça que recebi

M.M.M.T.

TROCO
Tenho casa grande no Estreito. Pretendo negociá­
la com casamenor. Detalhes pelo Telefone 44-1282.

ORA: REJANE LEAL CONCEiÇÃO
,

DA COSTA ARAÚJO
REUMATOLOGIA

Está atendendo na OST,E._OCLlNICA (Rua PRE­
SIDENTE COUTINHO, 85 -22-7116 -22 .. 7666) às
Terças, qui ntas e sextas-feiras de 10 às 12 ho­
ras.

LAVA-SE
CARPETES E CORTIN�S

Lava-se carpete no local deixando seu carpete com cheiro de
limpeza, cortinas lava-se .. faz nova e reformas. Reformas.de estota-:
dos, lava-se tapete e tinge, temos tecidos para cortinas e estofados,
atende todo Estado, Orçamentos: 0482 fones 22-6322 e 44-4645. R.
São Cristavam, 650 Coqueiros· Ftortanópoüs - S.C. TAPEÇARIA
,BRASIL.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos: Carteira de Habilita­
ção, Cartão de Crédito Nacional, Càrteira do Crea, todos perten­
centesao Sr. Ernani Veiga �alcão Camara. End.: Deodoro. 22 - sala
31. Fone: 22-8074. Gratifica-se pela devolução dos documentos.

\

Ótimo ponto comercial, calçadão, com
estoque e instalações. Tratar c/Maria

Júlia - Fone 22-6777 - horário comercial

VENDO OU TROCO

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos: Carteira de Habilitação Profissional, Car­
teira de identidade. Certificado de reservista, Titulo Eleitoral, carteira profis­
sional. cartão do CPF e todos os documentos pertencentes ao veiculo marca
Volkswagen ano 1969 cor amarelo safari placa IM-0294. Pertencente ao Sr .

ISAC UNO de Imbituba. I
�----------------------------------�--�

VENDE-SE
CASA NO ESTREITO com 2 quartos, 2 salas, cozir-ha
e banheiro. Tratar rua Max Schramm n.o940 ou pelo
fone: 44-5451,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. E TEM MAIS: GARAGEM PRIVATIVA, MENOR PREÇO POR M2 DA .EGIÂ'o, ILUIIIINAÇÃO DI"ETA EIII TODAS AS

DEPEHDE.NCIAS. NÃO TEM PAGAMENTO DE CHAVES E TERÁ O· IIIELHOR ACA.AfIIENTO,.lÁ CONSAGRADO
DA 'CONSTRUTORA PREOIBENS"

..

LOCAL: EXTREMA COMA SORVETERIA CARAMBA,JUNTO A AV. BEIRA MAR NORTE. MEXA-SE,SÁO
,.OUCAS UNIDADES. •

ENTRAD� Cr S 7.700,06
CONSTRUÇAO E VEN DAS DIRETAMENTE PELA:

PREDIBENS -lI\corporadora. construtora e imobiliá;ia
Av RIo Branco. 104 - CREel 131 - Fones -- 22-609'9 22-6756 e 22·4769

PROMOCAO ESPECIAL
PISO VITRIFICADO
AZULEJOS DECORADO.;;_S-I......_.ATE O TETO.
TANQUE DE LAVAR ROUAIIS

PISQ VITRIFICAOO--",�:r·
AZULE J OS DECORADOS
ATÉ O TETO.

,

PI A !NOX COM AGUA
QUENTE.
GAZ CENTRALIZADO.

S A L A

�(!)�
PREDlBEN')

EM LANÇAME,NTO

APARTAMENTOS
VENDA E ALUGUEL

ATENÇAO - Temos 3 apartamentos e venda no Edincio
.

mais lindo de Coqueiros, o GIRASSOL, com 2 quartos
amplos, BWC social com água quente, sala grande em L
com sacada, cozinha com água quente e gás centralizado,
área de serviço grande, BWC de empregada. No térreo tem
jardins, floreiras, área de recreação e garagem.
1.0 - Entrada 145.000,00 e 8.498,00 mensais
2.0 � Entrada 230.000,00 e 6.500,00 mensais
3.0 - Entrada 271.000,00 e 6.500.00 mensais.
OBS: Em todos os três poderão ser estudadas novas for­
mas de negócio.
- Vende-se em.Coqueiros - Apartamento I']ovo com

quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço e garagem.
Possui synteko. Entrada a combinar, aceita-se carro de
valor médio como parte de pagamento.
_. Temos para venda-em Coqueiros, apartamento com 1
e 2 quartos, demais dependências e garagem. Aceita-se
terreno ou carro como parte de pagamento ou então
facilita-se a poupança. Entrega para 90 dias.
- Centro - Temos também à venda apartamentos peque­
nos, médios e grandes com poupança fixa em 24 meses e

não cobramos pagamento de chaves. Venha ver estas faci­
lidades e comprovar o melhor preço da praça.

- ALUGUEL: Fone 22-2804.
- Temos para alugar em Coqueiros, apartamento com 1

quarto, sala, cozinha, BWC, área-de serviço, garagem e

synteko. Cr$ 3.700,00
.

- Coqueiros ..."..."Ed.,Gi.�assol � Apartamento amplo de 2

quartos, sala grande em L com sacada, BWC social com
água quente, cozinha com água quente e gás centralizado,
área de serviço, garagem, BWC de empre�déJ. Cr$
5.244,00

® PREDIBENSln la incorporadora. construtora e imobiliária� I:. Av. RIO Branco. 104 - CRECI 131
PREDIBENS Fones - 22-6099, 22-6756 e 22-4769

TERRENOS PARA RESIDÊNCIA

COQUEIROS - Paula Ramos - 4 lotes - vista p/o mar.

COQUEIROS - Bayer Filho - 360m2 - Cr$ 250.000,00.
COQUEIROS - Jardim Itaguaçu - 439m2 - 350 mil.
ESTREITO - Souza Dutra - 12m x 30m - alto e plano.
ESTREITO - Max Schramm - 14m x 39m - frente asfalto.
ESTREITO - Bairro de Fátima - alto, plano - 180 mil.
ESTREITO - José do Patrocínio - Cr$ 200.000,00.
ESTREITO - N. S. do Rosário - 357m2 - Cr$ 120.000,00.
JARDIM ATLÂNTICO - vários lotes - 3 anos p/pagar.
BARREIROS - Otto J. Malina - lotes altos, planos.
BARREIROS - Passos Filho - 324m2 - alto - 80 mil.
BARREIROS - Fundos p/o mar com casa - 260 mil.
BARREIROS - Célio Veiga - 15m' x 26m - 135 mil, plano.'
BARREIROS - Rua da ORAM -12m x 30m -120 mil, muro.
SERRARIA - Lotes - chácaras de 2.854m2 e 1.980m2.
BIGUAÇU - LOTEAMENTO PARAGUAÇU - pagto. em 4
anos.

TRINDADE - TERCASA - 2 lotes - Cr$ 250.000,00 cada.
COSTEIRA - 18,50m de frente baía sul - 270mil.
LAGOA- PONTA DAS ALMAS -14m x 29m - a BOm da praia.
DANIELA - a 80m da praia - 15m x 24m -, Cr$ 150.000,00.

TERRENOS PARA DEPÓSITO
CAMPINAS - Frente acesso SR-l01 • 2.175m2 - 450 mil.
CAMPINAS - Frente BR-l 01 -14.000m2 - Cr$ 1.700.000,00.

TERRENOS PARA HOTEL
SERRARIA - Frente BR-l0i - 26.433m2 - vista p/o mar.

SERRARIA - Frente BR-l0l - 27.285m2 - acesso fácil.
SERRARIA - Frente p/o mar - 17.280m2 - 880 mil.

• CENTRO - Av. Hercílio Luz - 1.194m2 - frente p/praça.

SOLICITE MAPA DE LOCALIZAÇÃO
URGENTEI F-recisamos de terrenos p/residência na Trin­
dade, Itacorobi, Saco Grande e Agronômica.

,.ISO VITRIFICADO
AZULEJOS DECORADOS
ATE O TETO,
LouçAS COLORIDAS
METAIS' CROIIIAOOS.
"euA QUENTE NA
PIA E CHUVEIRO.

• Cr 8 2.290,0 O MENSAIS •

COMPRA-SE
Kltlnete: localizada no centro. Pagamento à vista. Sem intermediá_
rio.

ALUGA-SE
Apto.: Ed. Trabalhador Catarinense c/3 quartos. Cr$ 4.700,00
Kltlnele: Ed. Dona Isabel c/ouarto, sala. Cr$ 3.500,00
Apto.: Ed. Bougainvillea c/2 quartos, sala, banheiro. Cr$ 5.500,00
Saia.: Ed. Hércules com área de 58m, carpet e BWC. Cr$ 4.000,00
Sala: Ed. Apolo c/telefone, BWC e copa c/área 93m2. cr$ 7.500,00

.

VENDE-SE
Casa: em 2 pisos, com 3qtos (1 suíte), living, dep.empregada, BWO
social, garagem, água quente, área de 184m2. Cr$ 1.200.000,00 a
combinar.
BARBADA: apartamento novo em Coqueiros, com 3 qtos (1 suíte),
IIvlng, BWC social, garagem, com área de 136 m2. Preço especial:
Cr$ 790.000,00 (com financiamento).

. Lote: Morro do Stodieck; belíssima vista. Cr$ 310.000,00
Area: 31.025m2 entre Praia do, Forte e Daniela. Cr$ 1.000.000,00
Sala: localizada no Ed Apolo com 93m2. Cr$ 790.500,00 (Cr$
300.000,00 financiados e saldo a combinar).
Tratar: R. de Queiroz Imóveis (Creci 761) - Rua Tte. Silveira 51.
con]. 408 - Te!. (0482) 22-4870

.

ALUGA-SE
CENTRO - Apt= 2 qtos, demais dep, armo emb, telefone. Cr$
5.500,00.
ESTREITO - Apt" 3 qtos.: demais dep, garagem. Cr$
5.500,00.

. COQUEIROS - Apt? 2 qtos, demais dep, garagem. Cr$
5.500,00.
J. ATLÂNTICO - Casa alv, 3 qtos, dep. empreg, demais dep,
garagem, anexo. Cr$ 5.300,00.
ESTREITO - Balneário, casa alv, 3 qtos, demais demais
dep, garagem, anexo. Cr$ 4.700,00.
CENTRO - Casa alv. 2 qtos, 2 salas, demais dep. Cr$
5.300,00.
CAMPINAS - Casa alv. 3 qtos, demais dep, garagem. Cr$
3.700,00
SAN REMO - Fone: 443989 - Creci 515.

. 'adbel. '�
/

IMOBILlARIA AOBEL LTOA.
RUA: L1BERATO BITTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS
•ALUGA-SE

CASAS:

1 _. Casa c/2 quartos demais dependências - Huà Gaspar
Neves, 103 - São José.
2 - Casa c/3 quartos demais dependências, garagem - Rua
Nereu Ramos - Campinas.
3 - Casa c/3 quartos, garagem e demais dependências -

Rua Cei. Américo, 708 - Barreiros.
4 - Casa c/3 quartos, demais dependências - Rua Manoel
Loureiro, 1407 - Barreiros.
5 - Casa-c/c quartos, garagem e demais dependências - R.
Tenente Silveira, 88.
6 - Casa c/3 quartos, demais dependências - Trav. Barroso,
261 - Estreito.
7 - Casa c/3 quartos, dep. empregada, garagem - Rua 'Abel

Capela, 430 - Coqueiros.
.

APARTAMENTOS:
1 -Apto. c/2 quartos, dep. empregada - Rua Felipe Schmidt
- Ed. Arthur - Centro.
2 - Apto. c/3 quartos, dep. empregada _. Praça Paulo

Schlemper - Estreito.
3 - Apto. c/3 quartos, demais dependências - Rua l.eoberto
Leal - Barreiros.
4 - Apto. c/3 quartos, dep. empregada - Ed. Mouzart - Rua
Jeronimo Coelho - Estreito.
5 - Apto. c/3 quartos -·Rua Tangará, 8 - Agronômica.
6 - Apto. c/2 quartos, dep. empr.egada - Rua Leoberto Leal,
Altos Cerealista Aleixo.
7 - Apto. c/2 quartos, demais dependências - Conj, Res.
Barriga Verde - Estreito.:

.

8 - Apto. c/l quarto - Edifício Cristina - Av. Hercíliõ Luz /'
Centro.

SALAS:
1 - Salas c/teletonee garagem no Edifício Ceisa Center :

Centro.
•

2 - Loja c/sobre Loja no Edifício Ceisa Center - Centro.
3 - Sala c/80m2 três portas de esteiras - Rua Leoberto Leal,
125 - Barreiros.

C A B ImOYEIS
NOVO ENDEREÇO

Rua Deodoro, 22 - 1.0 Andar - Conj. 11 - Centro
Fones: 22-8t;88 - 22-8026 - 22-1179 - 22-9514

VENDA

055 - CS - CASA DE ALVENARIA - JARDIM SANTA MO­
NICA -C/ 160 m2, living, sala, de jantar, 3 quartos, (sendo 1

suíte), dep. de empregada, cozinha, área de serviço, armá­
rios embutidos, banheiro, churrasqueira, garagem.
Preço: Cr$ 980.000,00 parte financiado 25 anos prestações
mensais c-s 4.130,00.
ó·5;f�·cs-·t·ASÁOÉ ÁLVENARIA- TRINDADE -C/ 198 mz.:
sala, 3 quartos (sendal suíte), sala de jantar, cozinha, área
de serviço, dep. de empregada, armários embutidos, gara­
gem. Preço: Cr$ 1.500.000,00 - Entrada Cr$ 300.000,00. •

053 - CS - CASA DE MADEIRA - TRINDADE - C/ sala, 2
quartos, copa, cozinha, banheiro, garagem. Preço: Cr$
200.000,00 a combi nar.

.

049 - CS - CASA MISTA BOM ABRIGO - C/ 90 m2, sala, 3
quartos, copa, cozinha, garagem, BWC. Preço : Cr$
650.000,00 a combi nar.
048 - ·CS - CASA DE ALVENARIA - COQUEIROS - C/ 150,
m2, living, 3 quartos, (sendo 1 suíte), copa e cozinha, gara­
gem p/ 2 carros, s/ Habite-se. Preço: Cr$ 1.350.000,00. .

043 - CS - CASAL ALVENARIA CENTRAL - Trav. RUA:,
ALMIRANTE ALVIM - C/ 90 mz, sala, 3 quartos, cozinha,:
dep. de empregada, garagem. Preço: Cr$ 700.000,00 a

combinar.
055 - AI;' - APARTAMENTO CENTRAL - 108 mz, sala, 2

quartos, copa, cozinha, dep. de empregada, 2 BWC, 1.0
andar. Preço: Cr$ 1.000.000,00 - Entrada Cr$ 180.000,00,
saldo financiado.
0�4 - AP - APARTAMENTO CENTRAL - 140 m2,.' sala, 3

quartos, copa, cozinha, BWC, Preço: Cr$ 750.000,00 a

combinar.;. .'
041 - TC - CHACARA COM CASA MADEIRA - Com água,
luz, coletivo, escola a 250 m2, mata, lavoura.:a 600\m da
BR-l0l. Preço: Cr$ 460.000,00 a combinar.

ALUGUEL? JÁ ERA! ...

Em 60 dias você receberá as chaves da sua casa própria,
com 2 ou 3 dormitórios e demais dependências, cozinha
com azulejo colorido e BWC decorado até o teto.
LOCAL: Parque Residencial Flor-de-Nápoles, em São
José .

SINAL: Cr$ 8.708,00- POUPANÇA: Cr$ 18.698.00, a coin­
binar.
SALDO: Cr$ 4.117,00, mensais, com financiamento do
SFH.
"USE O SEU FUNDO DE GARANTIA"
INFORMAÇÓES E VENDAS JOWI S.A. FONES: 44-1!:lO2/
44-D302 (CRECI - 017)

IMÓVEIS A VENDA \
005AP - APARTAMENTO BEIRA MAR NORTE - Sala, 2

quartos, BWC, copa-cozinha, dep. empregada, área de
serviço, carpet, gás central - Entrada Cr$ 30 mil - presta­
ções Cr$ 11.200,00.
003AP - APARTAMENTO RUA' HERCíLlO LUZ - Sala, 2
quartos, BWC, copa-cozinha, área de serviço, gás central,
carpet, dep. empregada - Entrada Cr$ 180 mil, prestações
Cr$ 9.450,00.

-

006AP- APARTAMENTO BEIRA MAR NORTE-Salaem L,3
quartos, BWC, copa-cozinha mo.ntada, área de serviço,
garagem, carpet, gás central, armários embutidos, ar con­
dicionado. Preço Cr$ 1.850 mil - Financiamento C.E.F.,
aceita-se terreno como· parte de pagament'o.
009AP - APARTAMENTO SOLAR DAS PALMEIRAS- Trih­
dade, a 100 metros da UFSC, frente para a Rua Dep. Edu
Vieira, living com sacada, sala de estar, 2 dormitórios,
banheiro social, copa-cozinha, área de serviço, garagem,

. carpet. Preço Cr$ 672 mil - entrada Cr$ 85 mil- Fi nanc. Cr$
578 mil.
011 C - CASA BALNEÃRIO DANIELA - Lote com 360m2

living, 2 quartos, banheiro social, copa, cozinha, área de
serviço, garagem - Preço Cr$ 350 mil.
015T - PRAIA DA JOAQUINA- Lote com 360m2', frente para
o mar, Preço Cr$180 mil, entrada Cr$100 mil, 5 prestações
de Cr$ 16 mil.
018T - PRAIA DA LAGOINHA - Lote com (13x33), 429m2,
frente para o mar, Preço Cr$ 180 mil, entrada Cr$ BO mil, 5
prestações de Cr$ 20 mil. '

020T - Morro da Lagõa - Com 3.000m2, vista panorâmica,
junto a residências de alto padrão, arborizado, Preço Cr$
420 mil.
0221' - BALNEÃRIO DE CAMBORIÚ - Com 360m2, junto a

finas residências, Preço Cr$ 200 mil - Entrada Cr$ 50 mil -

Saldo em até'180 dias.
. ,

007A - ÃREA NO SACO DOS LlMÓES - Área total de

66.7!Om2, 3? metros de frente para a Rua Jorge Lacerda,
maravilhosa vista para a Baia Sul - Preço Cr$ 850' mil -

Entrada Cr$ 250 mil - saldo em até 180 dias.
Rua João Pinto n.? 06 - conj. 5j)6
Edifício Joana de Gusrnào - Florianópolis - SC
Fone:.22-8877
CRECI - 1398

IC:...��!"oL"�'�ha C."ta",':

.

\
�, conj. 506 - telefones: 22-8177 22-8292 \ t

ALUGA
Apto sito BEIRA MAR NORTE, contendo 3 quartos (suíte),
living, lavabo, dep. empregada, garagem, telefone. Cr$
10.000,00.
Apto sitono Estreito, Ed. Alcides, c/2 quartos, demais dep.
Cr$ 3.900,00

.

Casa de Alvenaria, nova', sito em Barreiros, (pto. Final),
contendo 2 quartos, demais dependências. Cr$ 3.800,00
Várias salas germinadas, Bloco "B" Ed. Ceisa Center, lo­
camos em conjunto ou separadamente. Aluguel desde Cr$ I

3.300,00 mensal.
.

.

Casa alvenaria, sito Santo Antônio de Lisboa, com mobília,
contendo 2 quartos, demais dependências. Cr$ 12.000,00
mensal.

VENDE
_

ED. SAINT CLAUDE, apto alto padrão, sito frente p/BEIRA
MAR NORTE, contendo 4 quartos (suíte), garagem, demais
dependências. Poupança Cr$ 550.000,00 saldo financiado.
ED. CORAL, apto sito em COQUEIROS, alto padrão, c/3
quartos (suíte), amplo living, garagem, demais dep. Cr$
1.210.000.00 \

ED.ITAMARACÃ,apto sito COQUEIROS, c/3quartos, 2armá­
rios embutidos, carpet, demais dep. Poupança:·
Cr$ 220.000,00 a combinar, saldo com prestações de Cr$

.

2.100,00 mensal. ('01.:

JARDIM MARISTA

SOLuCA"OES - ALUGUÉIS
MÓVEIS

DE
. ANTONIO GIACOMELLI NETO

.

rçgis
.

IMOVEIS VENDE

No Jardim Atlântico, a 150m de Supermercado, o mais
requintado Loteamento de Florianópotis.
Ruas pavimentadas a lajotas, meio-fio,. esgoto pluvial e

demais benfeitorias.
Financiamento direto, em até 24 meses.
Se você quiser, nós financiamos o lote e a sua casa através
do SFH.

INFORMAÇÓES E VENDAS JOWI S.A. (CRECI 11" Reg.
017) Av. Ivo Silveira, 4.501 - FONES: 44-1902 e 44-D302

Rua Dr.Fulvio Adu,...,...i 1.173
Estreito - Proxuno ao IIJI • eículos
- Fo'ne - 4.d 1Rf)1:\ - Crpci 175

J.\_UG·A-SE
.na Sala, com éstactonaro-v+: nrAximo a

Hermes Mp .do aí. 6.3úO,0.0
Uma sala comercial à rua Dr. Fulvio Adi CCI •

3.000,00
.

Uma sala Comercial na Hua Francisco Tolen
tino.Centro -- 10.500,00

\

l.o) APTO BEIRA MAR NORTE - 270m2 - 3 quartos (1 suite).
livin q, hall de entrada. sala de jantar. ampla área de ser­

viço, garagem, telefone. cortinas. 1 armário embutido
PREÇO Cr$ 2426 785.00 POUPANÇA Cr$ 1 20000000 (fa­
cilitada) Financiamento 3500 UPC - 1 426785.00
2.0) APTO 1 QUARTO - Almirante Lamego - 57.97m2
PREÇO Cr$ 478.000.00 (Entrada c-s 70.000.00 facilitada)
Prestação mensal de Cr$ 4.247.06 .

3 "APTO 2 QUARTOS - Almirante Lamego - 98.54m2··
PREÇO Cr$ 788.000,00 POUPANÇA Cr$ 85.000.00 facili­
tada) Prestação mensal de Cr$ 8.772.27

4:'1APTO CENTRO - 129m2 - 3 quartos. BWC. living. co­
zinha, dep. de empregada, área de serviço: garagem. car­
pet.
PREÇO Cr$ 900.000,00 (facilita-se pagto até 9 vezes

s/juros) .

5 '}CASA TRINDADE - 240m2 - 3 quartos. (1 suite). jantar
em desnível AF-l CONDICIONADO. cortinas. telefone. sala
de TV. churrasqueira. armário embutido. bancos de alve­
naria. etc •••
PREÇO Cr$ 1.890.000.00 (financ Cr$ 900.000.001 .

6.0) CASA 330m2 - JARDIM ATLÂNTICO - 3 qua·rtos (1
suíte), living. sala de jantar, escritório. BWC. copa. co­
zi nha. área de serviço. tec ... PREÇO: Cr$ 2.200.00 (Financ.
a combinar)

JORNAIS' .

REVISTAS

FILMES, POSTAIS, ETC.

NO PINGA-PINGA
sO

PINGA

VENDE-SE
Apartamentos' recern-construrdos. 1 unidade por andar
Bela Vista panorámica da Cidade e Bala Norte. Aptos c/3
quartos. living. cozinha a. de servl ôô. banheiro social.
garag�m � . 'Ld de � eCrtaçdv. Pequena entrada e o saldo
financiado. rnto.macou.. NAVI::GANTI:.. Rua Santos Sa­
raiva 1 �7S.
(LRlU 132) Fone 44-2704.
..._------- ._.l

Com caldo de peixe ou

caldo de feijão "A Tira­
gosto".

Compre no centro Co­
merciai ARS - Térreo -

"COMPRO CASA NO CENTRO"

N8ct;ssitú de uma casa no centro com 100m2 no
rnaxirno. terreno no rrunimo de 200m2. pode ser
casa Velha. ponto comercial.
Falar com Atthoff ou Alcidio tones 22-1660 - 22-�6!::18

Diariamente das 9 às 23
horas. Domingo fe­
chado. Rua dos Ilhéus, 2
- térreo.

Diariamente das 7 às 23
horas, inclusive domin­
gos.

PRÉDIO INDUSTRIAL - VENDE-SE

À SANTO EXPEDITO E SAO BENEDITO

IMPORTANTE - Este Santo mártir é especialmente
Invocado para obter-se graças urgentes, soiucoasImediatas. I
E o santo da undécima hora cuja invocação nunca é
tardia mas ele Incita tambem a fazer depressa o
bem. e a cumprir sem demora aquilo que lhe prome-
teu. .

SUPLICA - Santo Expedito, honrados pelo reco­
nhecimento daqueles que Vos invocaram à última
hora e para negocios urgentes. nos Vos suplicamos
gue nos obterihais da bondade e misericórdia de
Ueus. por Intercessão de Maria Imaculada (hoje ou
emtal dia) a qraca de ... que. com toda a submissão.
soticitarnós áa bondade divina. .

Pai Nosso, Ave Maria e Glória ao Pai. G.R.D. agra­dece a graça alcançada por sua ·intercessão.

Prédio industrial, com cobertura de alumínio, em terreno
com 3.000m2. Próprio para indústria ou depósito, a 200
metros da BR470 e a 1.000 metros do trevo de Indaial.
Os interessados poderão tratar com a Imobiliária Mello

Ltda. Rua Hercílio Luz, 142 - fone 44-3122 -Itajaí - SC.

VENDE-SE

LOTE-TRINDADE
Jardim Cidade Universitária (Tercasa)

com 478,02m2 - plano - seco

Tratar EDIF. HERCULES - Conj. 707
Fone 22-0169 - CRECI-054

IMÓVEL NO CENTRO
2.200 rn2

Construção antiga, estilo alemão, 520 m2. Vista pa­
norâmica baías norte, sul. continente e pontes.
Terreno alto, ajardinado, próprio para edifício ou

residência de alto gabarito. Rua Du.arte Schutel
{pertinho Supermercado, do centro Comercial, do
futuro complexo da prefeitura no morro da ponte).
I nfo rmações pelo fone 22-2198 - horári.o comercial.

-------------------------------------------�

VENDEDOR
Com conhecimento junto a supermercados e atacadistas.
Comparecer das lOas 12 horas, Rua Anita Garibaldi, Edf.
Anita Garibaldi, sala 7.

-------------------------------=----------�

•
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'JARDINS E PATIOS
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